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Homenagem

O autor presta homenagem a todos os mestres espirituais, mártires e

injustiçados, que tiveram como maior objectivo da sua existência cumprir

a Vontade do Criador que lhes deu a Vida.

A todos os que lutaram pelo Bem da Humanidade e pela Felicidade do seu

próximo (“próximo” significa “o que está perto”).

E depois, assim falou o senhor Buda:

Ó monges e homens sábios,

Tal como o ourives testa o seu ouro,

Queimando-o, cortando-o e esfregando-o,

Assim deveis examinar as minhas palavras e aceitá-las,

E não por reverencia a mim.

Buda

Os homens vivem entre Opiniões e Verdades,

Muitas vezes esquecem-se que Deus também tem Opinião,

E a “Opinião” de Deus é a Verdade.
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Prefácio

Este livro pode mudar a forma como o leitor encara a doença mental.

Pode também mudar a forma como encara a religião e a espiritualidade.

Na verdade, este trabalho pode mudar radicalmente a perspectiva como

encara a existência e sofrimento humanos. Mesmo que a alteração não

seja significativa, se algumas das informações aqui partilhadas levarem o

leitor a reflectir um pouco mais sobre alguns dos temas apresentados,

então um dos propósitos desta obra foram atingidos.

Há três grandes chaves para a Humanidade progredir no sentido de a

pouco e pouco resolver os problemas com que se depara:

1. Ter a mente aberta para analisar de forma adequada novas informações,

2. Estar receptiva ao sublinhar de informações já existentes para reavaliar

a sua importância, procedendo assim a uma nova e mais cuidada

análise, e,

3. Tanto num caso como noutro, usar de boa vontade e honestidade intelectual,

tendo como principais metas o progresso e o bem-estar colectivo,

e não a mera satisfação de interesses particulares, ou, procurar a todo o

custo alimentar a vaidade ou o apego a opiniões próprias, sem levar em

linha de conta os factos e as evidências disponíveis.

Sem estas três atitudes, a leitura deste livro pode significar uma perda de

tempo. Esperamos que não.

No Ocidente, durante longos séculos a religião sufocou o avanço da ciência.

Actualmente, é a ciência que parece sufocar o progresso espiritual da

Humanidade. Por muito avançada que esteja a tecnologia, o Homem

parece ter dificuldades em aceitar que não é exclusivamente no exterior

(nos outros, no dinheiro, no poder, nas utilidades da tecnologia, etc.),

que encontra todas as respostas para satisfazer as suas aspirações interiores

de paz e auto-realização.

O exterior tem muita importância. Mas sem o desenvolvimento interior,

da sua espiritualidade, o Homem parece não conseguir solucionar o pro10

blema do sofrimento e da dor. Não consegue alcançar “aquela” tão almejada

“Paz interior”.

A maioria dos Seres Humanos da actualidade vive a sua vida num “correcorre”

constante, em permanente busca de equilíbrio, realização, paz e

harmonia interior. Uma grande parte, geralmente procura apenas no

exterior essa harmonia e realização: nos outros, nos bens materiais, em

todo o tipo de situações, percorrendo desejos e apegos que tantas vezes

se revelam ilusórios.

Uns esperam ver os filhos “criados”, outros a casa “paga”, outros vivem o

seu dia-a-dia na ânsia de ver chegar o dia de ter o carro ou a casa de

férias dos seus sonhos, ou, da sua conta bancária atingir determinado

patamar, como se fossem viver eternamente neste mundo… Muitos ainda,

pensam que quando chegar a idade da reforma, aí sim, vai ser a “tranquilidade

e paz absoluta”.

Mas a experiência diz que muitas vezes as coisas não são bem assim. Ou

mesmo nada assim. Os filhos crescem e abandonam a casa dos pais, a

casa é paga e já não existe aquela incómoda despesa no final do mês. E

também um dia, chega a reforma…

E para muitos, aquela tão almejada paz afinal não foi alcançada. Fugiram

de si próprios toda a vida, e agora, procuram novas “distracções” para

continuar a fugir… ou procuram perpetuar as mesmas “distracções”.

Para uma parte das pessoas, as perguntas “Quem sou eu?”, “De onde

vim?”, “Qual o sentido da existência?”, “O que realmente ando a fazer

nesta vida?”, “Para onde vou depois da morte?”, entre outras, nunca são

satisfatoriamente respondidas, embora todo o Ser Humano transporte em

si mesmo, no seu interior, a aspiração de ver estas e outras questões

respondidas.

Pergunta-se a alguém o que faz num supermercado e todos têm respostas:

“Vim às compras”, “Venho ver as novidades”… Pergunta-se a alguém

o que faz numa livraria, numa discoteca, numa peixaria, num talho, num

emprego, num cinema… e todos têm respostas imediatas.

Mas poucos têm respostas satisfatórias e que denotem verdadeira sabedoria,

quando se pergunta “Quem é você?”, “O que faz realmente nesta
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vida?”, “Para que vive?”, “Porque vive?”, “De onde veio e para onde

vai?”, “Qual o sentido da existência?” …

E assim, observa-se muitos dos que se julgam inteligentes, por vezes até

orgulhosamente inteligentes e “sábios”, a descer airosamente do seu

pedestal de orgulho ou a ficarem inquietados perante essas questões

mais básicas e fundamentais da Vida! Inteligentes heim? Sábios?

Muitos Seres Humanos são como o pescador que tem como missão pescar

em alto mar, para ganhar o sustento para si e para a sua família, e

ainda, dar o seu contributo para a comunidade onde pertence. Mas quando

chega a alto mar, olha para o Sol, para as nuvens, brinca com a água,

diverte-se com os peixes que vêm à superfície… Distrai-se e procura

divertir-se. Mas esqueceu o fundamental: da sua missão, o que realmente

foi fazer em alto-mar e da confiança depositada em si.

Assim vive uma parte dos Seres Humanos, esquecidos da sua missão de

vida, do que se comprometeram a vir fazer à Terra, da confiança depositada

em si pela Vida, por Deus, pelos amigos e mestres dos planos espirituais.

Muitos, sem ligarem muito ou mesmo nada às questões espirituais e existenciais,

por algum motivo ou motivos, têm a “sorte” de, mais ou menos

ingenuamente, cumprirem o seu contrato com o Alto. Fazem as escolhas

certas, elegem metas de vida construtivas, edificadoras, e sem “Deus” no

pensamento acertam realmente nas coisas que fazem na Vida. Mas muitos

não!

O estudo da espiritualidade e das potencialidades do Ser Humano passa

ao lado de muitos, de demasiados talvez. Muitos passam pela Vida sem

explorar algumas das múltiplas potencialidades que Ela tem para oferecer.

Com o passar dos anos, vem a tão temida velhice, para quem, por falta

de vontade, oportunidade, capacidade, ou ainda como agora está na

moda, por “falta de tempo”, não soube viver a Vida na sua plenitude. E

nalguns casos, começam agora a faltar as forças para aprender a viver…

Parece já ser tarde demais para alguns, embora raramente de facto o

seja. Muitas vezes, é mais uma desculpa…
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Entretanto, existem aquelas pessoas que não conseguem fugir de si próprias.

Por algum motivo, a Vida não lhes deu essa “liberdade”. Existem

muitas pessoas que desde muito novas são “forçadas” a questionar o

mundo em que vivem, porque são “diferentes”, o “porquê da Vida e da

existência humana”, o “porquê do sofrimento incluindo o seu”. Dos muitos

a quem isso acontece, segundo a moderna ciência médica, uma parte

dessas pessoas tem algum tipo de “patologia mental” que a medicina

raramente consegue compreender e tratar de forma satisfatória.

Dos inúmeros diagnósticos médicos possíveis relativamente a doenças

mentais, é o diagnóstico de psicose ou Esquizofrenia aquele que é considerado

um dos mais graves. Como se verá ao longo deste trabalho, das

chamadas “doenças mentais”, é provavelmente a Esquizofrenia a perturbação

que mais pode abalar a estrutura de convicções do indivíduo, no

que diz respeito a todo o tipo de questões existenciais e espirituais. É um

caminho que se pode revelar duro de percorrer, que pode ser muito perigoso.

Tanto pode levar ao “inferno” do sofrimento e da loucura, como aos

píncaros da felicidade e auto-realização espiritual. Onde o louco se perde

o sábio se edifica.

Enquanto muitos esquizofrénicos sofrem por passar por experiências que

não compreendem, muitas pessoas, que têm exactamente os mesmos

sintomas, têm uma vida perfeitamente normal, e quando não mesmo,

são verdadeiramente felizes, algo cada vez mais raro de ver neste mundo…

É objectivo deste trabalho ajudar a compreender o que vulgarmente se

designa por “Esquizofrenia”. Em inúmeros casos, não se trata do “monstro

papão” que muitas pessoas pensam, desde que seja devidamente

compreendida e acompanhada.

Este trabalho não tem a presunção de revelar nada de novo, nada que já

não se saiba ou esteja escrito algures. Visa apenas oferecer um modesto

contributo, uma partilha de ideias, fruto de anos de investigação, síntese

de ideias com diferentes origens, experiência pessoal na área clínica e

espiritual, e lidação com pessoas diagnosticadas ou passíveis de serem
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diagnosticadas com o quadro de Esquizofrenia segundo os critérios da

moderna psiquiatria.

Este é um livro que trata de sofrimento. E por vezes de muito sofrimento.

Mas acima de tudo, é uma mensagem de Esperança. E isso sim, é o principal.

Fazemos votos para que o leitor entenda que ESPERANÇA é o “pano

de fundo” principal desta obra.

Este trabalho trata de vários assuntos por vezes ingenuamente temidos

por muitos. Outros ainda, evitam-nos porque têm algum tipo de convicção

interior que esses assuntos tocam a todos, em maior ou menor grau.

E de facto, quando se trata de questões espirituais e morais, quer lhes

apeteça quer não, tocam efectivamente a todos. Mas muitos preferem

fazer como a avestruz: enterram a cabeça na areia e “não querem ver”.

Até um dia…

Quando a doença, a dor, e finalmente a morte do corpo lhes “bater à

porta” e readquirirem a liberdade espiritual natural, não conseguirão mais

fugir nem de si nem de todas as verdades fundamentais que orientam e

disciplinam a existência humana. Entretanto, muitos recursos e oportunidades

de crescimento já podem ter sido desperdiçadas.

O sofrimento existe. Tem sempre uma causa e certamente uma solução.

Dizem todos os grandes Mestres Espirituais que Deus, em Sua Divina

Bondade e Misericórdia, colocou ao lado de cada dor um bálsamo que

suaviza e faz despertar de novo a Esperança. Muitas vezes o Homem

sabe qual o bálsamo a tomar e a lição a aprender. Mas por vezes recusa

esse bálsamo. Outras ainda, tem dificuldades em descobri-lo.

Conhecereis a Verdade e a Verdade vos libertará. João 8, 32

Fazemos votos que este trabalho ajude, principalmente quem mais precisa,

a encontrar algum tipo de bálsamo que esteja a faltar na sua vida e

que suavize algum do seu sofrimento. Foi principalmente a pensar nessas

pessoas que este livro foi escrito.

O leitor fica desde já prevenido que alguns assuntos poderão ser alvo de

discussão e desacordo. Quanto a nós, as discussões que fiquem para os

“sábios”. O que nos move é procurar ajudar aquelas pessoas que já não
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têm mais tempo nem “cabeça” para “conversa” ou “discussões teóricas”,

porque o que precisam é urgentemente de respostas e soluções para a

sua vida.

José Alberto Matos

Rinchoa, 28 de Agosto de 2007

15

Introdução

Existem basicamente três tipos de doenças ou perturbações: as doenças

físicas com origem orgânica (por infecção, trauma, acidente, intoxicação,

etc.), as doenças do foro psíquico (por exemplo, devido a vivências traumáticas,

choques emocionais, formas erradas ou disfuncionais de pensar

que geram sofrimento ao próprio e/ou a terceiros), e as doenças espirituais

(que não têm uma causa directa física ou psicológica).

Nos centros de saúde, clínicas, hospitais, consultórios privados e públicos

de todo o mundo, milhões de pessoas procuram todos os anos ajuda para

responder a sintomas como ataques de pânico inexplicáveis e aparentemente

irracionais, ouvir vozes “que mais ninguém ouve”, ver coisas “que

mais ninguém vê”, sentir energias a percorrer o corpo, ter a convicção de

lhe passarem pela mente pensamentos que não são os seus, ter pensamentos

obsessivos e compulsões que não consegue controlar, depressão

crónica e/ou inexplicável, personalidade múltipla, etc., que são diagnosticados

sob os mais variados quadros psicopatológicos.

Um desses quadros, considerado como um dos mais graves, é a Esquizofrenia,

onde o indivíduo passa por experiências que são muitas vezes

consideradas como fruto de uma grave perturbação. No entanto e apesar

das várias hipóteses em estudo, a ciência médica desconhece a causa da

Esquizofrenia e considera-a uma doença incurável.

No entanto e paradoxalmente, milhares de pessoas em todo o mundo

passam exactamente pelas mesmas experiências dos “esquizofrénicos” e

têm uma vida perfeitamente normal, quando não mesmo, verdadeiramente

feliz.

É que existe uma perspectiva alternativa à visão médica desta perturbação,

que oferece esperança a estas pessoas: a visão espiritual. Para a

visão espiritual, o problema de muitas dessas pessoas não é físico nem

mental, como aliás o confirmam os exames médicos actuais. São sim

pessoas que estão a passar por uma perturbação espiritual, um despertar

da Mediunidade. A Mediunidade é o conjunto de faculdades que permite

ao Ser Humano ser sensível a impressões do mundo espiritual, incluindo

a possibilidade de receber comunicações de seres espirituais. Este des16

pertar da sensibilidade mediúnica é geralmente benéfica se for devidamente

compreendida, aceite e educada.

Esta hipótese deve ser encarada principalmente quando não existe

nenhuma causa orgânica ou trauma psicológico que justifique os sintomas.

O indivíduo realiza exames médicos e não é encontrada nenhuma

causa para esses sintomas. Também a nível psicológico, não existe trauma

nem acontecimentos marcantes de vida que verdadeiramente justifiquem

os sintomas. Então, em face disso, descartando a possibilidade de

doença física ou mental, a pessoa deve colocar a hipótese de estar experimentar

sintomas com origem espiritual, que precisam de ser compreendidos

e controlados.

Actualmente, a orientação espiritual ainda não é possível na maioria dos

gabinetes de medicina, psiquiatria ou psicologia por esse mundo fora.

No entanto, este panorama está a mudar ainda que muito lentamente,

como aliás, é apanágio das grandes mudanças. Felizmente, cada vez mais

profissionais de saúde física e mental, como médicos, psiquiatras, psicólogos

e terapeutas das mais diversas áreas da saúde, estão cada vez

mais alertados para a dimensão espiritual do Ser Humano e suas perturbações.

É crescente o número de profissionais que orientam pessoas com

determinados sintomas para algum médium ou centro espírita da sua

confiança, ou outra corrente espiritual que tenha conhecimentos para

lidar com estes fenómenos e saiba ajudar as pessoas que estão a passar

por este processo. Ao fim ao cabo, eles assumem que não têm soluções

para algumas pessoas. Se assim é, porque não direccionar a pessoa para

onde ela possa ser ajudada?

Em vários países foram entretanto aparecendo várias associações de

médicos e de outros profissionais de saúde que procuram estudar a

Esquizofrenia e outras perturbações “mentais”, tendo como ponto de

partida a visão espiritual (ver apêndice “Associações Médicas Espíritas”).

O Brasil parece ser o país onde mais se avançou no tratamento deste tipo

de perturbações. Existem dezenas de hospitais e clínicas espíritas, onde

os pacientes são sujeitos a tratamento médico (incluindo farmacológico

quando necessário), a apoio psicológico e a orientação espiritual para

compreenderem o que se está a passar consigo e aprenderem a lidar com
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a sua sensibilidade desperta. Largos milhares de pessoas têm assim sido

salvas da loucura, de uma vida de sofrimento e vazio interior.

Há no entanto um longo caminho por percorrer. Existe uma grande falta

de divulgação das associações e da maioria dos centros espirituais. A

publicidade é escassa e na maioria dos casos é inexistente, o que não

ajuda em nada a espiritualidade nem muitas pessoas que simplesmente

não sabem a quem recorrer. Num tempo em que a “caça às bruxas” já

não existe, a falta de divulgação é um facto incompreensível.

Pensa-se que a maioria das pessoas que desencadeiam um quadro de

Esquizofrenia segundo a perspectiva médica, nunca ouviram falar na possibilidade

do seu problema ser de origem espiritual. Muitos “esquizofrénicos”

jamais sonharam que milhares de pessoas em todo o mundo passaram

exactamente pelo mesmo processo que eles estão a passar, e que

tiveram ou têm uma vida perfeitamente normal porque aprenderam a

lidar com a sua condição de médiuns despertos. Não sabem que existe

uma alternativa à medicação psiquiátrica, ao sofrimento por incompreensão,

a uma vida tantas vezes destituída de sentido.

Existem várias correntes espirituais que têm conhecimento para ajudar a

pessoa que está a passar por estes sintomas a levar uma vida perfeitamente

normal. Aliás, o objectivo é mais do que levar uma vida vulgarmente

dita “normal”. É sim, aprender a educar essas potencialidades

despertas e ainda não educadas para viver uma vida mais rica, mais

preenchida, e se possível, com o tempo e esforço necessários, uma vida

verdadeiramente feliz.

Um dessas correntes espirituais é o espiritismo kardecista embora não

seja a única. É no entanto o espiritismo que de forma mais simples,

directa, e sem linguagens simbólicas ou “intelectualismos” difíceis de

entender, melhor explica os fenómenos mediúnicos.

Queremos desde já deixar muito claro que este trabalho não tem qualquer

pretensão de convencer quem quer que seja a aderir ao espiritismo,

a abandonar a sua religião, se a tiver, a frequentar centros espíritas ou

qualquer outra linha espiritual que saiba lidar com a Mediunidade e tenha

conhecimentos para ajudar as pessoas que estão a sofrer com determinados

sintomas, ou qualquer outro objectivo.
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Isso é um passo que diz respeito a cada um, embora sem dúvida, seja o

caminho escolhido por muitos, e como se verá ao longo deste trabalho,

um dos mais aconselhados para muitas pessoas.

Para que não restem dúvidas, abordamos o espiritismo por considerarmos

ser a corrente de conhecimento espiritual que melhor explica os fenómenos

mediúnicos, e muitas vezes, ser a mais disponível e acessível para

ajudar certas pessoas. Nada mais do que isso.

O espiritismo não é uma religião no sentido vulgar do termo. Não possui

hierarquia nem sacerdócio organizado.

É um movimento de conhecimento espiritual universalista e não sectário.

Qualquer pessoa, caso tenha interesse nisso, pode perfeitamente estudar

as obras espíritas aconselhadas neste trabalho sem prejuízo ou abandono

da sua prática religiosa de eleição. Em abono da verdade, o espiritismo

pode ajudar a compreender melhor todas as religiões e a desenvolver a

fé dentro da religião com a qual cada um se sente mais identificado.

Este trabalho também procura dar um certo contributo para ajudar a

desmistificar alguns dos falsos mitos que rodeiam a doença mental e a

Mediunidade. Pretende-se confirmar algumas hipóteses que milhares de

psicólogos, médicos e psiquiatras em todo o mundo suspeitam na sua

prática clínica diária de vez em quando, e talvez não tenham tido ainda

ao seu alcance os meios de as confirmar. Algumas dessas respostas são

as seguintes:

1. Sim, uma boa parte das pessoas com sintomas de Esquizofrenia são

pessoas perfeitamente normais do ponto de vista mental. Não são loucas.

Têm apenas mais aqueles sintomas e isso é tudo. Esses “outros sintomas”

são o resultado de dons espirituais despertos que por algum motivo

algumas pessoas os têm mais desenvolvidos, exactamente da mesma

forma que algumas pessoas têm o dom da inteligência, da intuição (que

também é um dom espiritual) ou a capacidade de escrever poesia por

exemplo, mais desenvolvido em relação à maioria das pessoas.

2. Numa grande parte dos casos, quando a pessoa diz que ouve vozes

e/ou vê determinado tipo de imagens por exemplo, tal de facto acontece.

Essas pessoas precisam de ser orientadas espiritualmente por uma pessoa

ou centro espiritual competente. Trata-se de dons espirituais desenvolvidos

ou em vias de desenvolvimento. São os mesmos dons que são
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relatados em inúmeras religiões, culturas e escrituras consideradas

sagradas. Por exemplo, a Bíblia está repleta de fenómenos mediúnicos,

protagonizados pelos profetas, apóstolos e pelo próprio Jesus Cristo. Uns

ouviam vozes, outros viam imagens espirituais, etc.

3. É o medo, a incompreensão pelo que lhes está a acontecer e a consequente

perda de controlo emocional que faz com que muitas pessoas

recorram a urgências psiquiátricas e necessitem de serem medicadas,

enquanto outras, exactamente com os mesmos sintomas, nunca recorreram

a ajuda médica nem a nenhum profissional de saúde mental.

4. Em alguns casos, o medo, a incompreensão, a falta de apoio e orientação

adequada, leva a uma desestruturação mental que com o tempo

resulta em loucura efectiva. A pessoa assume a sua doença, a sua desorganização

mental, e entrega-se ao seu caos interior pois não conhece ou

é incapaz de outra forma de estar na vida. Em suma, desiste de lutar.

5. Todo o Ser Humano tem um destino a cumprir embora possa através

do seu livre arbítrio desviar-se de alguns itens desse destino. Quando a

pessoa nasce com o destino de desenvolver a sua espiritualidade através

da Mediunidade, nada nem ninguém pode impedir o despertar da Mediunidade.

Se de facto é essa a sua missão, e o que vai ser dito é válido

principalmente para esses casos, a pessoa pode mudar de profissional de

saúde as vezes que quiser, pode ser alterada a medicação ao longo da

vida inúmeras vezes, pode recorrer a todo o tipo de terapias que quiser,

que dificilmente melhorará enquanto não dedicar uma parte do seu tempo

ao estudo e desenvolvimento da sua espiritualidade.

Como vulgarmente se diz, não há regra sem excepção. No entanto, a

regra é esta: a pessoa tem de desenvolver a sua espiritualidade e a pouco

e pouco readquirirá o controlo psíquico, consoante o esforço e dedicação

por ela dispensados.

6. O facto do destino de algumas pessoas consistir em desenvolver a sua

espiritualidade, tal não invalida de forma alguma o tratamento farmacológico

e psicoterapêutico quando necessário. Os médicos, caso o julguem

necessário, devem prescrever, alterar ou cessar a medicação da pessoa

independentemente de ela estar a ser orientada espiritualmente. A fronteira

entre normal e patológico nem sempre é fácil de distinguir, mesmo

para um especialista em espiritualidade. Isto acontece por exemplo em

pessoas que se deixam arrastar durante muito tempo após o início dos
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sintomas. A falta de orientação adequada e atempada no campo espiritual,

leva de facto algumas pessoas a desenvolver patologias mentais.

Pessoas que experimentam o “medo do desconhecido”, que passam por

fases de descontrolo emocional, ataques de pânico, etc., podem beneficiar

de determinados fármacos enquanto não conseguem controlar o seu

psiquismo e as suas faculdades espirituais despertas.

7. Nos casos mais graves (em que o descontrolo emocional e mental é

grande), caso não haja deficit cognitivo impeditivo, os melhores resultados

são conseguidos complementando a farmacoterapia com orientação

espiritual adequada.

8. Nos casos em que os sintomas psicóticos estão associados a deficiência

mental e/ou lesão orgânica, não é razoável esperar grandes progressos

mesmo com orientação espiritual, embora a família possa ajudar a pessoa

a levar uma vida relativamente tranquila.

Cada Ser Humano tem as suas próprias provações e lições a aprender

neste mundo. Há destinos mais duros do que outros. Esses casos mais

graves também estão a cumprir o seu destino e dura prova. Cabe à família

e sociedade amparar essa pessoa e dar-lhe todo o conforto necessário

para que tenha uma vida o mais digna possível.

Outro dos objectivos deste trabalho é esclarecer que os dons espirituais

despertos não são sinónimo de santidade por si só. Jamais são características

exclusivas de “Santos” e “grandes Mestres Espirituais”. Podem despertar

em todas as pessoas a qualquer momento pois todo o Ser Humano

é médium em potencial. Em abono da verdade, poucas pessoas chegam

ao final da sua vida sem passar pelo menos uma vez por uma experiência

espiritual, reveladora da Mediunidade latente que existe em todos os

Seres Humanos. E isto para não falar da “Mediunidade” que todos experimentam

durante o sono, em que o Espírito adquire um certo desprendimento

do corpo e interage com outros Espíritos, ouve instruções de

Guias de Luz que procuram orientar os passos da pessoa na actual reencarnação,

dando algumas dessas experiências origem ao que se chama

“sonhos”.

No entanto, em patamares mais evoluídos da existência humana, é natural

e muito comum verificar-se o desenvolvimento dos dons mediúnicos.

É o caso de inúmeros filósofos, cientistas, artistas e fundadores das
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várias religiões, verdadeiros impulsionadores do progresso da Humanidade,

em todos os tempos e em todas as grandes áreas da prática humana:

ciência, arte, religião, direitos humanos, política e organização social…

Na espiritualidade, constatamos que todas as grandes religiões tiveram

origem a partir de mensagens recebidas dos planos espirituais superiores

através da Mediunidade de certos enviados divinos com essa missão. Para

citar alguns dos principais exemplos, foi através de Hermes no Egipto,

Confúcio e Lao Tsé na China, Buda, Krishna e Rama na Ásia, Pitágoras,

Sócrates e Platão na Grécia e Jesus Cristo na Galileia, que Deus fez chegar

à Humanidade a Verdade através de poderosos médiuns. Muitos dos

cultos relativamente recentes, como os chamados “cultos marianos”,

como “Fátima” em Portugal e “Lourdes” em França, tiveram origem a

partir da Mediunidade de certas pessoas.

Na arte, verificamos ser muito comum o fenómeno da inspiração que é

um fenómeno mediúnico. Consiste na recepção de informação ou algum

tipo de impressão de uma fonte inteligente exterior. Pois é quase certo

qualquer excelente compositor ou poeta por exemplo, ser médium desenvolvido,

embora alguns o desconheçam e outros não o assumam por

receio de não serem compreendidos (a sensibilidade mediúnica desenvolvida

mas por vezes incompreendida, e o sentimento de desadaptação em

relação à sociedade, são as principais razões do suicídio de tantos poetas

e escritores).

Na ciência, não são raros os casos de cientistas que um dia reconheceram

serem inspirados por algo, ou que “algo” ou “alguma coisa” orientava os

seus passos no caminho da descoberta que carimbou o seu nome na História.

De facto, a História relata inúmeros exemplos de génios das mais variadas

áreas que foram médiuns desenvolvidos. Uns reconheceram que

eram inspirados, como alguns escritores, outros falavam com entidades

espirituais como Sócrates e Jesus Cristo, outros tinham a audição espiritual

desenvolvida como alguns músicos que ouviam melodias e depois

transcreviam essas melodias para o papel, como o caso de Mozart e Beethoven,

entre muitos outros.

Para continuar a evoluir, depois dos sentidos, do desenvolvimento das

emoções, da inteligência, e das consciências social e moral, o Ser Huma22

no precisa de desenvolver a intuição e a consciência espiritual. Depois,

em patamares superiores, mais tarde ou mais cedo desenvolverá algum

tipo de Mediunidade, o que lhe permitirá materializar neste mundo a Vontade

de Deus, de forma a poder dizer como Jesus Cristo, “Eu o Pai somos

Um” (João 10, 30).

A Humanidade encontra-se actualmente numa fase de mudança, onde

depois do já longo caminho percorrido, precisa definitivamente de desenvolver

a sua espiritualidade consciente e entregar-se a ideais mais elevados.

E para muitas pessoas, a Mediunidade faz parte da sua caminhada

individual.

Além disso e para espanto de muitos, existem determinadas práticas e

disciplinas espirituais para desenvolver esses mesmos dons que tanto

assustam a outros. No Oriente, existem por exemplo algumas práticas

hinduístas e budistas. São exemplos o yoga, o tantra, determinadas técnicas

de meditação, danças sagradas como os “giros” dos sufis, etc.

No Ocidente temos determinadas práticas chamadas “ocultas”, “esotéricas”,

“herméticas”, “gnósticas”, determinados rituais, processos iniciáticos

mais ou menos acessíveis ao público em geral, que procuram desenvolver

esses dons.

E aqui temos uma ideia interessante e aparentemente paradoxal: o que

para uns é maldição, fonte de sofrimento, é para outros uma bênção.

Acontece que milhões de pessoas em todo o mundo dedicam toda uma

vida a procurar despertar e a desenvolver esses mesmos dons espirituais!

Este facto, talvez impressionante para algumas pessoas, leva a pensar

que muita informação importante tem sido negligentemente ignorada no

que respeita ao estudo e investigação do que se chama “perturbações

mentais” como a Esquizofrenia. Por um lado temos milhões de pessoas

em todo o mundo que praticam durante uma vida inteira algum tipo de

técnica de desenvolvimento espiritual para desenvolver os dons mediúnicos

como a intuição (Mediunidade intuitiva), a vidência e a audição espiritual.

Por outro lado, temos outras pessoas que aparentemente sem esforço

têm esses dons despertos, e no entanto, sentem-se aterrorizadas

perante essas experiências, chegando algumas mesmo à loucura.
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É sem dúvida a ignorância, mais ou menos culposa devido à falta de

estudo sério e perseverante das sociedades actuais, que está por detrás

de uma imensidão de sofrimento experimentado por jovens, adultos,

crianças e famílias. Muito desse sofrimento poderia ser facilmente evitado!

É também importante realçar que a falta de estudo da dimensão espiritual

do Ser Humano, e o consequente desconhecimento generalizado das

perturbações espirituais (nomeadamente a obsessão) e dos fenómenos

mediúnicos, permitem a existência de um certo número de charlatães e

exploradores do sofrimento alheio, que jamais existiria, pelo menos no

número actual, se as pessoas estivessem mais esclarecidas quanto a

estas questões.

Finalmente, daremos algumas pistas para ajudar as pessoas que estão a

passar por este processo. Importa sublinhar que não é possível um livro

substituir a orientação espiritual de alguém competente que muitas pessoas

têm necessidade. O uso e disciplina da Mediunidade são assuntos

muito sérios e causas de uma vida. Uma pessoa pode ler muitos livros de

medicina mas fazer uma cirurgia sem orientação pode ser catastrófico.

É importante a pessoa procurar alguém competente (um médium que

trabalhe sozinho, uma escola ou centro espiritual) para ajudar a dar os

primeiros passos na sua caminhada espiritual. No entanto, irão ser fornecidas

algumas informações para ajudar quem está a passar por esse processo.
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Capítulo I

COMO TUDO PODE COMEÇAR

João era um jovem de dezasseis anos e tinha uma vida normal para a sua

idade. Numa noite chuvosa de Outono, acorda de súbito às duas da

manhã com uma sensação estranha, como se algo não estivesse bem.

Sente o coração a bater a um ritmo acelerado. De início não liga. Volta-se

na cama e procura adormecer de novo. Passados cinco minutos, começa

a sentir-se angustiado, nervoso sem saber porquê. Começa então a prestar

atenção ao que sente. Repara num certo mal-estar generalizado e

numa sensação de opressão no peito. Começa a sentir-se com medo,

algo confuso e ansioso mas continua a resistir. Tenta a todo o custo ignorar

os sintomas e adormecer de novo. Ao voltar-se de lado, de repente vê

um vulto escuro, aquilo que parecia ser uma pessoa no quarto, junto à

sua mesa-de-cabeceira. Dá um salto da cama e levanta-se. Assustado e

confuso, pensa para si mesmo: “Eu vi aqui alguém, está aqui alguém”.

João entra em pânico, grita pelos pais e em lágrimas vai ter com eles ao

seu quarto. Nessa noite não voltou a adormecer.

Durante as semanas seguintes, João não voltou a ver mais nenhum vulto

mas os ataques de pânico começaram a tornar-se mais frequentes.

Durante a noite começou a ouvir vozes que segundo o João faziam

comentários sobre ele e diziam para ele fazer mal a si próprio (suicidarse).

Após recorrer inúmeras vezes às urgências do hospital da sua zona,

e de ter realizado inúmeros exames em que não foi encontrada nenhuma

causa orgânica nem psicológica para os seus sintomas, João foi diagnosticado

com Esquizofrenia.

João é um nome fictício mas a descrição é verdadeira. Para a moderna

psiquiatria trata-se de um típico início de Esquizofrenia entre muitos

outros possíveis. É considerada uma doença do foro mental e afecta

milhões de pessoas em todo o mundo e em todas as culturas. Pelo menos

uma em cada cem pessoas é diagnosticada com esta doença. Estima-se

que esse número seja significativamente superior, se se levar em conta

os casos não diagnosticados, assim como os episódios breves e passageiros

que milhões de pessoas em todo o mundo experimentam pelo menos

uma vez na vida. Em Portugal, estima-se que existam entre 60 000 a 100

000 esquizofrénicos.

26

27

Capítulo II

A ESQUIZOFRENIA SEGUNDO A PERSPECTIVA MÉDICA

Nota Importante: para evitar posteriores mal-entendidos e confusões,

entre este capítulo e os seguintes, alertamos o leitor que este capítulo é

dedicado a estudar exclusivamente como a medicina encara os sintomas

do que chama “Esquizofrenia”. Como o leitor notará nos capítulos seguintes,

a medicina tem uma perspectiva muito diferente da visão espiritual,

que por seu lado, encara em muitos casos essas experiências como sintomas

de Mediunidade desperta.

As Perturbações Psicóticas

A Esquizofrenia faz parte das chamadas perturbações psicóticas ou psicoses,

e é o quadro clínico principal deste grupo de doenças. As psicoses

são definidas pela medicina como perturbações do funcionamento mental,

caracterizadas por alterações mais ou menos profundas da personalidade,

alterações da percepção, do julgamento e do raciocínio. Caracterizam-se

também por algum tipo de perda de contacto com a realidade.

A ideia de psicose está popularmente ligada à ideia de loucura, de alienação.

De facto, em alguns casos, as alterações de personalidade comprometem

o relacionamento do indivíduo consigo próprio, com os outros e

com o mundo que o rodeia.

Os principais sintomas para o diagnóstico destes quadros psicopatológicos

são as ideias delirantes e as alucinações.

Ideias delirantes ou delírios são crenças falsas, convicções infundadas,

interpretações incorrectas da realidade. Por exemplo, a pessoa acredita

que o “Diabo” a está a perseguir, que é uma pessoa especial com uma

missão muito importante nesta vida, etc.

As alucinações são percepções falsas, erros de reconhecimento que resultam

da transformação de percepções reais. Na ausência de estímulo concreto,

material, a pessoa percepciona objectos que não existem na realidade.

Existem vários tipos de alucinações, tais como as alucinações auditivas,

visuais, tácteis, olfactivas e gustativas.
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Nas alucinações visuais a pessoa vê imagens que “mais ninguém vê”.

Essas imagens podem ser simples como luzes, movimentos, vultos, figuras

geométricas, cores, ou complexas como objectos, seres estranhos,

pessoas, paisagens, etc.

Nas alucinações auditivas o indivíduo ouve sons, vozes, palavras e/ou

frases completas, diálogos entre duas ou mais vozes, etc.

As alucinações tácteis acontecem quando a pessoa sente que toca ou foi

tocada por algum objecto ou ser.

Quanto às alucinações olfactivas, o sujeito tem a convicção de sentir

aromas que as outras pessoas não conseguem detectar.

Nas gustativas, o indivíduo crê num gosto diferente do que seria razoável

experimentar, a comer ou a beber algo. Por exemplo, acredita que

determinada comida está estragada ou envenenada. A alteração de gosto

é na maioria dos casos no sentido do desagradável.

Existem ainda outros tipos de alucinações, como por exemplo, as alucinações

do esquema corporal, que são caracterizadas por experiências físicas

localizadas no interior do corpo. É por exemplo o caso dos pacientes que

se queixam de sentir a cabeça aumentar ou diminuir de tamanho, sensação

de nó na garganta, “algo” a mexer-se dentro do peito ou estômago,

sentir energias a percorrer o corpo, sensação de que “está amarrado” ou

“preso”, etc.

A presença destes sintomas pode ser acompanhada de maior ou menor

crítica por parte da pessoa quanto à sua condição patológica, ou seja, até

que ponto a pessoa acredita que tem esses sintomas e como os encara:

como algo normal ou como algo que não deveria de acontecer.

Pelo menos no passado, a psiquiatria considerava que quanto menos

critica a pessoa apresentava pior seria o seu caso. Isto significa que,

quanto mais a pessoa acreditava e considerava “normal” o facto de “ouvir

vozes” que faziam comentários acerca de si ou de “ver Espíritos”, pior

seria o seu caso. Por outro lado, as pessoas que tinham estes mesmos

sintomas mas que julgavam que estavam doentes, que aceitavam a ideia

de que não deveriam ter esses sintomas, que acreditavam ser o seu

cérebro que estava a funcionar mal, melhor prognóstico apresentam à

partida embora nem sempre isso fosse verdade.
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E de facto, actualmente, sabe-se que as coisas não se passam bem

assim. Muito pelo contrário em alguns casos. Provavelmente, a maioria

dos muitos casos em que o prognóstico foi favorável, em que a pessoa

readquiriu o controlo da sua vida e deixou de ter necessidade de vigilância

médica, foram justamente pessoas que a dada altura da sua vida

aceitaram com naturalidade o facto de passarem por determinadas experiências

e serem sensíveis a determinados estímulos que a maioria das

pessoas não o é. Compreenderam que o que se estava a passar consigo

era uma perturbação do foro espiritual e não algum tipo de anomalia

psíquica. Mantendo ou não o acompanhamento médico, recorreram a

orientação espiritual, encontrando as respostas necessárias para as suas

melhoras efectivas. Mas disso falaremos mais adiante.

As várias Perturbações Psicóticas

A Esquizofrenia é uma perturbação psicótica. Como já vimos, as perturbações

psicóticas têm em comum a presença de delírios e alucinações.

No DSM-IV (Manual de Diagnóstico e Estatística das Perturbações Mentais

da Associação Americana de Psiquiatria), o guia de diagnóstico das perturbações

mentais mais utilizado actualmente, estão reunidas no capítulo

das Perturbações Psicóticas vários quadros clínicos incluindo a Esquizofrenia.

São excluídos da classificação de “Perturbações Psicóticas” outras

doenças que possam ser acompanhadas de sintomas psicóticos (delírios,

alucinações), mas em que existe uma alteração evidente no funcionamento

do organismo. São por exemplo os casos de Demência do Tipo

Alzheimer, Delirium Induzido por Substância (álcool e drogas ilícitas por

exemplo), Transtorno Amnésico, etc., que pertencem a outros capítulos.

Isto significa que segundo este manual, um paciente apenas pode ser

diagnosticado com Esquizofrenia quando não exista nenhuma alteração

no funcionamento do organismo que possa explicar os sintomas. Dito de

outra forma, está excluída a possibilidade de doença física.

Eis um resumo das perturbações psicóticas:

• A Esquizofrenia é uma perturbação que dura há pelo menos 6 meses

e inclui pelo menos um mês de sintomas da fase activa, em que a pessoa
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apresenta dois ou mais dos seguintes sintomas: delírios, alucinações,

discurso desorganizado, comportamento amplamente desorganizado ou

catatónico, e perda de faculdades intelectuais. Estão também incluídos

nesta secção vários subtipos de Esquizofrenia: Paranóide, Desorganizada,

Catatónica, Indiferenciada e Residual.

• A Perturbação Esquizofreniforme caracteriza-se por apresentar os

mesmos sintomas que a Esquizofrenia mas a duração da doença é de

pelo menos um mês mas inferior a 6 meses, e não é exigido para o seu

diagnóstico um prejuízo no funcionamento social ou ocupacional durante

alguma parte da doença (embora possa ocorrer).

• A Perturbação Esquizoafetiva é uma perturbação na qual um episódio

de humor (depressão, ansiedade, mania ou seja humor excessivamente

elevado) e sintomas da fase activa da Esquizofrenia (período em

que os sintomas da Esquizofrenia se manifestam) ocorrem juntos e foram

precedidos ou seguidos por pelo menos 2 semanas de delírios ou alucinações

sem sintomas proeminentes de humor.

• A Perturbação Delirante caracteriza-se por pelo menos um mês de

delírios não bizarros sem outros sintomas da fase activa da Esquizofrenia.

Esses delírios envolvem situações vulgares da vida real, cujo conteúdo é

plausível, como por exemplo, ser seguido, envenenado, infectado, traído

pelo cônjuge ou parceiro, etc. De acordo com a temática os delírios estão

organizados em diversos tipos:

- Tipo Erotomania: em que o sujeito acredita que determinada

pessoa está apaixonada pelo indivíduo.

- Tipo Grandeza: delírios em que a pessoa acredita que tem

grande valor, poder, conhecimento, identidade ou relação especial

com uma divindade ou pessoa famosa.

- Tipo Ciúme: delírios em que existe a convicção que o parceiro

sexual do indivíduo é infiel.

- Tipo Persecutório: a pessoa acredita que está a ser

perseguida, que alguém lhe quer fazer mal.

- Tipo Somático: a pessoa está convicta que sofre de um defeito

ou doença física.

- Tipo Misto: a pessoa apresenta vários tipos de delírios, não

havendo predomínio de nenhum deles.
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- Tipo Não Especificado: os delírios apresentam uma temática

diferente das anteriores ou não se consegue ajuizar a existência

de uma temática dominante.

• A Perturbação Psicótica Breve é uma perturbação psicótica com

duração maior que 1 dia, em que a remissão dos sintomas não ultrapassa

um mês.

• A Perturbação Psicótica Induzida (“folie à deux” ou “folia a dois”,

também chamada “loucura induzida”) é uma perturbação que se desenvolve

num indivíduo por influência de outro com um delírio estabelecido

de conteúdo similar.

• Na Perturbação Psicótica Devida a Um Estado Físico Geral, considera-

se que os sintomas psicóticos são consequência fisiológica directa de

um estado físico geral (doença física por exemplo).

• Perturbação Psicótica Induzida por Substâncias: os sintomas psicóticos

são considerados uma consequência fisiológica directa do abuso

de uma droga, de um medicamento ou exposição a um agente tóxico.

• A Perturbação Psicótica Sem Outra Especificação é incluída para

classificar quadros psicóticos que não satisfazem os critérios para

nenhuma das Perturbações Psicóticas especificadas até agora.

Como se pode verificar, o quadro clínico principal é a Esquizofrenia. Os

outros diagnósticos apenas diferem do diagnóstico de Esquizofrenia em

algum pormenor. Por exemplo, o tempo de duração dos sintomas pode

dar origem a um diagnóstico diferente embora os sintomas sejam semelhantes.

Para muitos profissionais de saúde mental, em muitos pacientes, as diferentes

possibilidades de diagnóstico (o chamado “diagnóstico diferencial”)

são pouco relevantes, desde que estejam preenchidos os requisitos

mínimos para o diagnóstico da Esquizofrenia, ou seja, a presença de delírios

e alucinações por um lado, e a ausência de uma doença física que

justifique os sintomas por outro.
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O Diagnóstico da Esquizofrenia

O termo “Esquizofrenia” quer dizer “cisão da mente/pensamento” e foi

introduzido em 1911 pelo psiquiatra suíço Eugen Bleuler, para definir uma

doença psíquica caracterizada basicamente pela "cisão do pensamento,

do afecto, da vontade e do sentimento subjectivo da personalidade",

(esquizo = cisão, frenia = mente). A Esquizofrenia foi no passado muito

associada à loucura e considerada uma doença incurável, sendo também

chamada de “demência precoce”, devido ao número de jovens a quem

este quadro clínico era diagnosticado.

Embora actualmente menos utilizada e até mesmo rejeitada por alguns

profissionais de saúde mental, a Esquizofrenia chegou a ter a definição de

“desdobramento da personalidade” assim como de “personalidade múltipla”,

deixando neste último caso implícita a ideia que a pessoa devido a

esta doença adquiriria outra ou outras personalidades, funcionando assim

com “vários eus”.

De facto, muitas pessoas queixavam-se (e continuam a queixar-se) de

haver “alguém”, “alguma vontade” que não a sua, que lhe dominava a

mente ou lhe influenciava de alguma forma o pensamento.

Noutros casos, verificava-se que a pessoa de facto parecia “incorporar”

outra ou outras personalidades, adquirindo comportamentos e traços de

personalidade diferentes do esperado. Alguns pacientes, por vezes sem

se darem conta, pareciam inclusivamente mudar de voz, indo essa variação

desde simples nuances até aos casos em que a alteração da voz era

extrema, como por exemplo, uma jovem de tenra idade falar com voz

nitidamente masculina e adquirindo tiques e maneirismos muito diferentes

do habitual.

Ora das duas uma, ou a pessoa estava a fingir, a dissimular uma personalidade

que não a sua (o que não é provável que aconteça em todos os

casos), ou então, tratava-se de facto de outra personalidade (um Espírito

desencarnado). Exceptuando as fraudes, trata-se de um caso de “Mediunidade

de Incorporação”.

Tendo em atenção que a personalidade de qualquer pessoa demora anos

a formar-se, desde a infância até à idade adulta, parece pouco plausível

que de um dia para o outro, alguém assuma de ânimo leve uma persona33

lidade diferente da que acostumou as pessoas com quem lida diariamente.

É muitas vezes a própria família a primeira a reconhecer que o paciente

apresenta traços de personalidade diferentes. E em muitos casos, assegura

que o indivíduo “nunca foi pessoa de mentira ou fingimento”.

Importa referir que a Perturbação Múltipla da Personalidade, actualmente

designada Perturbação Dissociativa da Identidade, encontra-se excluída

das Perturbações Psicóticas do referido manual e está incluída no capítulo

das “Perturbações Dissociativas”. As Perturbações Dissociativas são

caracterizadas por alterações mais ou menos profundas da consciência,

memória, percepção, e claro, da identidade da pessoa.

Como algumas pessoas mais dentro deste tema facilmente compreenderão,

vários pacientes preenchem critérios de diagnóstico de Esquizofrenia

e Perturbação Múltipla da Personalidade (e ainda de outros quadros psicopatológicos),

o que dá para ter uma ideia da dificuldade que por vezes

os clínicos têm em atribuir um diagnóstico a algumas pessoas segundo as

modernas classificações. O resultado é muitas vezes: diferentes médicos

ou psicólogos, diferentes diagnósticos! E isto sem contar com o facto que

algumas pessoas escondem alguns sintomas do clínico.

Continuando, actualmente existe um conjunto de critérios que precisam

de ser satisfeitos para a atribuição do diagnóstico da Esquizofrenia pela

moderna psiquiatria. A seguir serão descritos os critérios segundo o DSMIV.

Critério A. Sintomas característicos: dois (ou mais) dos seguintes, cada

um presente por um período significativo de tempo durante um mês:

(1) Delírios

(2) Alucinações

(3) Discurso desorganizado (por exemplo, frequente descarrilamento ou

incoerência do discurso verbal)

(4) Comportamento marcadamente desorganizado ou catatónico (falta de

iniciativa motora, o paciente permanece imóvel, por vezes em posições

bizarras)

(5) Sintomas negativos: diminuição da efectividade, falta de motivação

ou vontade, empobrecimento do pensamento
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Nota: Apenas um sintoma do Critério A é necessário se os delírios são

bizarros (a pessoa diz coisas absurdas) ou as alucinações consistem de

vozes que comentam o comportamento ou os pensamentos da pessoa, ou

duas ou mais vozes conversando entre si.

Critério B. Disfunção social/ocupacional: desde o início da perturbação e

por um período significativo de tempo, uma ou mais áreas importantes do

funcionamento, tais como trabalho, relações interpessoais ou cuidados

pessoais (higiene, apresentação, vestuário, etc.), estão acentuadamente

abaixo do nível alcançado antes do início da perturbação (ou, quando o

inicio dos sintomas ocorre na infância ou adolescência, verifica-se uma

incapacidade para atingir o nível interpessoal, académico ou ocupacional

esperado).

Critério C. Duração: os sinais contínuos da perturbação persistem pelo

menos durante 6 meses.

Critério D. Exclusão de outros quadros clínicos tais como perturbações

do humor como a depressão, etc.

Critério E. Exclusão de substância/condição médica geral: a perturbação

não se deve aos efeitos fisiológicos directos de uma substância (por ex.,

abuso de droga, medicamento) ou a uma condição médica geral (doença

física que explique os sintomas).

Critério F. Relação com uma Perturbação Global do Desenvolvimento:

caso exista história de Perturbação Autista ou outra Perturbação Global

do Desenvolvimento, o diagnóstico adicional de Esquizofrenia só é realizado

se estiverem presentes ideias delirantes ou alucinações proeminentes

pelo período mínimo de um mês.

Os sintomas da Esquizofrenia são classificados de “positivos” e

“negativos”.

Sintomas positivos são alterações do funcionamento mental onde há um

“acrescentar” de faculdades, como por exemplo, ouvir vozes ou ver imagens

irreais. São considerados sintomas positivos:
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- As alucinações

- Os delírios

- Pensamento e discurso desorganizado

- Agitação (ansiedade, impulsos)

Sintomas negativos são resultado da perda ou diminuição das faculdades

consideradas normais:

- Avolição (falta de vontade, de iniciativa)

- Isolamento social

- Apatia

- Indiferença emocional (ausência de reacção emocional em circunstâncias

em que isso é esperado)

- Pobreza de pensamento

Além do diagnóstico de “Esquizofrenia”, determinados sintomas podem

resultar no diagnóstico de um sub-tipo de Esquizofrenia. Por exemplo,

Esquizofrenia Tipo Paranóide.

Subtipos de Esquizofrenia

Tipo Paranóide: caracteriza-se por uma preocupação com uma ou mais

ideias delirantes persecutórias (a pessoa acredita que alguém lhe quer

fazer mal) ou presença de alucinações auditivas frequentes.

Tipo Desorganizado ou Hebefrénico: caracteriza-se por expressão

desorganizada, comportamento desorganizado e emoções diminuídas

(embotamento afectivo) ou inapropriadas.

A Esquizofrenia Tipo Catatónico caracteriza-se por sintomas físicos

como a imobilidade (o indivíduo permanece imóvel em determinada postura

durante longos períodos), actividade motora excessiva ou adopção

de posturas incomuns e mesmo bizarras. O paciente pode revelar um

negativismo extremo: resiste a todas as instruções e ofertas de ajuda

aparentemente sem motivo, não comunicando.

Em alguns casos ocorre ecolalia (a pessoa repete o que houve) e ecopraxia

(repetição compulsiva dos movimentos das outras pessoas).
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Na Esquizofrenia Tipo Indiferenciado os sintomas que preenchem o

critério A estão presentes mas não são encontrados os critérios para os

Tipo Paranóide, Desorganizado ou Catatónico.

Esquizofrenia Tipo Residual: ausência de ideias delirantes dominantes,

de alucinações, de discurso desorganizado, bem como ausência de comportamento

marcadamente desorganizado ou catatónico. Existe uma evidência

constante da perturbação, traduzida pela presença de forma atenuada

de sintomas negativos ou de dois ou mais sintomas presentes no

critério A da Esquizofrenia apresentados (por exemplo, crenças estranhas,

experiências perceptivas estranhas).

Início e Frequência da Esquizofrenia

O início é geralmente precoce, afectando maioritariamente jovens entre

os 15 e os 25 anos. Nas outras idades é menos frequente. O diagnóstico

de Esquizofrenia antes dos 10 anos de idade e depois dos 50 é raro.

Afecta igualmente pessoas do sexo masculino e feminino. O surgimento

dos sintomas em pessoas do sexo masculino é frequentemente mais precoce.

A distribuição entre a população mundial estima-se em 1%. Factores

como abuso de drogas e álcool, pertença a famílias disfuncionais, história

de Esquizofrenia na família e traumas infantis têm sido associados a

alguns casos de Esquizofrenia.

Factores Agravantes

As alterações drásticas que muitos pacientes experimentam nas suas

vidas só por si pode levar a uma mudança radical na forma como a pessoa

se encara a si e aos outros, ao mundo e à Vida em geral. O estigma

da doença, assim como os preconceitos sociais e a própria rejeição/

marginalização do sujeito, podem funcionar como factores agravantes

deste quadro clínico, muitas vezes de forma grave. Algumas das

variáveis que em certos casos contribuem para uma evolução desfavorável

desta perturbação são:
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• Falta de apoio familiar ou apoio deficiente. Algumas famílias

problemáticas contribuem para o agravamento da doença,

“ajudando” a pessoa a encarnar o papel de “doente mental”

• Dificuldades económicas da família (no caso de jovens) ou do

próprio (quando adulto)

• Consumo de drogas e álcool

• Falta de acesso a actividades laborais (caso as faculdades o

permitam) ou a actividades de terapia ocupacional ou outras. O

trabalho é um dos maiores senão o principal organizador psíquico

do Homem actual. O muito tempo livre e a falta de ocupação leva

a que um grande número de pacientes centre a sua actividade

mental nos sintomas e em diálogos interiores que não levam a

lado nenhum, e que podem piorar a sua situação.

• Isolamento e falta de convívio social (onde a pessoa poderia

exercer e ser estimulada a desenvolver as suas competências

intelectuais incluindo as de comunicação)

• Presença de doença orgânica incapacitante (incluindo do sistema

nervoso)

• Deficiência mental

Tratamento e Prognóstico (evolução da doença)

A Organização Mundial de saúde reconhece a Esquizofrenia como uma

doença incurável. Algumas pessoas, com o tempo, conseguem um certo

grau de melhoria/recuperação. Mas muitas não.

O diagnóstico precoce favorece em alguns casos o bom prognóstico da

doença. O tratamento farmacológico direcciona-se aos sintomas. O tratamento

dos sintomas apresenta alguns resultados positivos no controlo

emocional (ansiedade, ataques de pânico). Num número significativo de

casos a medicação não consegue eliminar sintomas como o estado de

humor continuamente deprimido, ter pensamentos que não são do próprio,

etc.

Apesar disso, a toma de medicamentos que actuam a nível da estabilização

do humor permitem a muitas pessoas levarem uma vida razoavelmente

integrada em contexto familiar, laboral e social.
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O sucesso do tratamento (e raramente da cura) depende das características

individuais do indivíduo (personalidade, compreensão, ânimo em não

desistir de lutar pela sua sanidade mental, desenvolvimento pessoal atingido

antes do início dos sintomas, etc.), assim como das variáveis sociais

(suporte familiar, acompanhamento médico e psicológico, meio cultural,

etc.). O diagnóstico e intervenção precoce, assim como o empenho do

sujeito em cumprir o tratamento farmacológico são encarados como factores

positivos pela psiquiatria para um prognóstico mais favorável.

Existem casos em que o paciente de alguma maneira aprende a viver

com os sintomas. Isto quer dizer que, consoante os casos, o indivíduo

continua a ver determinadas imagens, a ter determinados pensamentos,

a ouvir determinadas vozes e a passar por alguns momentos de angústia

mas desvaloriza esses sintomas. Estes casos são encarados também

como um prognóstico favorável, principalmente quando a pessoa tem

uma vida activa. O facto de a pessoa aprender a viver com os sintomas

sem perder o controlo emocional evita as urgências psiquiátricas que são

em muitos casos uma constante no início da perturbação.

A Organização Mundial de Saúde concluiu que em algumas culturas como

por exemplo certas regiões de África e Índia, e certos meios onde se realizam

determinadas práticas religiosas como no Brasil, a Esquizofrenia

apresenta um prognóstico mais favorável, não porque os sintomas sejam

diferentes ou menos graves, mas porque existe uma maior aceitação

social do fenómeno.

Como iremos ver mais à frente, esta “brilhante” conclusão da Organização

Mundial de Saúde, deve-se ao facto de em muitos meios os sintomas

de Esquizofrenia não serem encarados como uma doença física ou mental,

mas sim, como uma perturbação de origem espiritual. O prognóstico

é “mais favorável” porque a pessoa aprende a lidar com os fenómenos e

ultrapassa a fase de incompreensão e “medo do desconhecido”, que leva

ao sofrimento de uma grande parte das pessoas.
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Diagnóstico Esquizofrenia: Um Panorama Pouco Animador

Segundo A Medicina Actual

A Esquizofrenia é comummente considerada pela ciência médica, nomeadamente

pela psiquiatria, como a doença mental sem causa orgânica

mais grave. Em saúde mental é o diagnóstico que mais atemoriza os

familiares e os próprios pacientes, que pensam muitas vezes na possibilidade

assustadora de virem a “ficar loucos”, de perderem o controlo das

suas vidas.

O sofrimento é geralmente aumentado devido à incompreensão da pessoa

pelo que lhe está a acontecer, assim como pela falta de resposta

médica em curar esta perturbação.

Normalmente, quando surgem os primeiros sintomas realizam-se exames

médicos de todos os géneros e percorrem-se várias especialidades médicas.

Numa espécie de “via-sacra” que em certos casos parece interminável,

em que nenhum profissional “acerta” com o problema e respectivo

tratamento, repetem-se exames e não é encontrada nenhuma causa para

os sintomas do indivíduo.

Excluída a possibilidade de causa orgânica, passa-se para a possibilidade

de diagnóstico psiquiátrico. Mas mesmo aqui, raramente existem respostas

satisfatórias para “o problema”. Dependendo dos sintomas apresentados,

são diagnosticados todos os géneros de quadros clínicos. Não raras

pessoas são diagnosticadas com duas, três, quatro ou mais doenças consoante

mudam de profissional de saúde.

Em alguns casos o diagnóstico chama-se “Esquizofrenia”. E isso geralmente

acontece nos casos em que a pessoa não esconde nenhum dos

sintomas como muitas vezes acontece, tais como “ouvir vozes”, ver

“imagens de Espíritos”, etc. Nos casos em que a pessoa esconde uma

parte dos sintomas, geralmente por acreditar que o clínico não a iria

compreender, assim como o pavor do médico rotular a pessoa de “louca”,

ou ainda, de a internar num hospital psiquiátrico o que poderia ter repercussões

familiares, profissionais e sociais, as possibilidades são muitas:

“depressão”, “hipocondria”, “ansiedade”, “ataques de pânico”, “neurose”,

“perturbação obsessivo-compulsiva”, “perturbação bipolar”, “demência

precoce”, “perturbação de personalidade”, “desrealização”, etc.
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Para muitos psiquiatras, a única intervenção possível consiste na prescrição

de medicamentos com efeito ansiolítico, anti-psicótico, antidepressivo,

anti-epilético… muitas vezes durante inúmeros anos e mesmo para o

resto da vida. A maior parte desses fármacos afectam significativamente

o sistema nervoso e têm efeitos secundários mais ou menos graves, principalmente

se tomados durante muito tempo.

Felizmente, pensa-se que os novos fármacos causam efeitos secundários

menos graves do que acontecia no passado. Mas ainda assim, causam, e

em muitos casos, é preciso “esperar para ver” se de facto esses fármacos

têm efeitos secundários menos graves. Além disso, não tratam a causa

pois a ciência médica não conhece a causa desta doença. Procuram eliminar

os sintomas afectando o funcionamento do sistema nervoso.

E como se isso não bastasse, também não se sabe lá muito bem como

muitos fármacos funcionam. Sabe-se que têm determinado efeito (!) e

por vezes fazem com que a pessoa se sinta melhor. E até aqui tudo bem.

Mas como é actuam e o que realmente fazem ao sistema nervoso, assim

como quais são efectivamente todos os efeitos secundários, quer a curto

quer a longo prazo, isso muitas vezes não se sabe.

Além disso, um número significativo de pessoas, mesmo após anos de

medicação não consegue adquirir (ou readquirir) o equilíbrio psíquico

necessário para levar uma vida considerada “normal”. Algumas pessoas

não conseguem viver a sua vida de forma independente.

Para alguns estudiosos e profissionais de saúde mental, a Esquizofrenia é

uma “perturbação mental” que pode ser controlada com o mínimo de

medicamentação, desde que a pessoa tenha suporte familiar, social e

económico necessário para viver a sua vida com o mínimo de dependência

possível. Contudo, não faltam evidências e exemplos que não chega

muitas vezes a pessoa ter todos os meios financeiros ao seu dispor,

assim como um bom apoio familiar para chegar à cura.

Todos estes factos levam a pensar que a medicina está aparentemente

muito longe de ajudar de forma satisfatória os milhares de jovens e adultos

que todos os anos se vêm a braços com os sintomas de Esquizofrenia.

Mas será que a medicina é a única abordagem possível da Esquizofrenia?

Será que não existe esperança?

Claro que sim. É isso mesmo que iremos ver a seguir.
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Capítulo III

A PERSPECTIVA ESPIRITUAL DA ESQUIZOFRENIA

As Boas Notícias:

Existem Abordagens da Esquizofrenia Mais Animadoras

A Esquizofrenia é encarada sob diversos ângulos em diferentes culturas e

por vezes dentro da mesma cultura. Para uns é sinónimo de maldição

e/ou castigo dos deuses, noutros casos é encarada como uma doença

mental grave como já se viu, e em alguns meios e culturas, é encarada

como uma bênção de Deus. Sim, é isso mesmo, uma bênção Divina.

Neste último caso, os sintomas de Esquizofrenia nada mais são que sintomas

de desenvolvimento mediúnico. Trata-se de dons espirituais que

precisam ser compreendidos, desenvolvidos e utilizados para o desenvolvimento

espiritual do próprio, assim como para utilizar mais esse recurso

adicional (além das outras faculdades, físicas e intelectuais), para praticar

o Bem, ajudando os outros membros da comunidade.

É do conhecimento de quase todos a existência em todos os tempos de

pessoas com dons espirituais ou mediúnicos desenvolvidos. É por exemplo

o caso dos “xamãs”, “médiuns de aldeia”, “gurus”, “Mestres Espirituais”

entre outros nomes (alguns dos quais menos simpáticos) de todos

os tempos, que servindo de intermediários entre o “mundo dos Espíritos”

e o “mundo dos vivos”, utilizavam esses dons para ajudar a comunidade,

nomeadamente no aconselhamento em casos de doenças de toda a espécie,

problemas conjugais e amorosos, previsão de como seriam as próximas

colheitas, fornecer orientações para viajantes, encontrar pessoas

perdidas, localizar veios de água para a construção de poços, etc.

Perante os mesmos sintomas, duas abordagens distintas e

dois prognósticos distintos

Um dado de capital importância para este estudo diz respeito ao número

crescente de casos registados por inúmeros profissionais de saúde, em

que o indivíduo apresentava sintomas de Esquizofrenia mas cuja evolução

foi muito diferente dos casos cujo prognóstico se revelou catastrófico.
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São geralmente pessoas que aderiram a algum tipo de práticas espirituais.

Conseguiram controlar os sintomas, quer emocional quer mentalmente,

e levam uma vida perfeitamente normal. Muitas continuam a

apresentar os mesmos sintomas como ouvir vozes, ver imagens “que

mais ninguém vê”, serem sensíveis a determinadas energias, receberem

informações/comunicações intuitivamente de “algo” ou “alguém”, etc.

Têm no entanto uma interpretação espiritual da sua situação, estando

longe de se supor “doentes mentais”.

Compreendem a sua situação. Vivem perfeitamente integradas socialmente.

A maioria constitui família e tem uma ocupação laboral. Além

disso, muitos revelam uma cultura geral e capacidades cognitivas acima

da média. Não são raros os casos de importante e reconhecida intervenção

social em áreas como a espiritualidade, ciência, medicina/saúde e

arte.

De facto, a História relata inúmeros exemplos de génios das mais variadas

áreas que a ter em conta as modernas classificações seriam diagnosticados

de esquizofrénicos, uma vez que a História lhes reconhece a

Mediunidade desenvolvida. Uns reconheceram que eram inspirados, como

alguns escritores, outros falavam com entidades espirituais como foi por

exemplo o caso de Sócrates, outros tinham a audição espiritual desenvolvida

como alguns músicos que ouviam melodias e depois transcreviam

essas melodias para o papel, como o caso de Mozart e Beethoven, entre

muitos outros.

Muitos dos mais proeminentes Seres Humanos que a Humanidade admira,

tais como lideres religiosos como Buda, Maomé e Jesus Cristo, assim

como apóstolos, profetas, místicos, filósofos como Sócrates, Platão e

Pitágoras, e grandes cientistas e artistas de todos os tempos, os verdadeiros

precursores de todos os reais e efectivos progressos humanos nas

mais variadas áreas, desde a política e organização social, à justiça e

moral, ciência, arte e restantes dimensões da prática e saber humanos,

tiveram alguma forma de Mediunidade desenvolvida.

Na verdade, levar demasiado a sério as classificações psiquiátricas seria o

mesmo que considerar a Bíblia e outras escrituras consideradas sagradas,

um imenso apanhado de fenómenos esquizofrénicos em vez de espirituais

como de facto assim o é. Disso também falaremos mais adiante.
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Com isto não estamos de forma alguma a desdenhar ou rotular de

incompetentes quem organiza as ditas classificações médicas. Não é nada

disso. Pelo contrário, reconhecemos a utilidade dessas classificações que

são uma tentativa de organizar o melhor possível o conhecimento disponível

em termos científicos, extraídos da observação clínica, de forma a

facilitar a comunicação entre profissionais de saúde e estudiosos.

No entanto, relembramos que um dos propósitos deste trabalho consiste

em chamar a atenção para a grande deficiência de resultados em compreender

e tratar convenientemente as perturbações psicóticas, dificuldades

essas (e em alguns casos impossibilidades), que resultam do facto de

a medicina (ainda) excluir a dimensão espiritual do Ser Humano nos seus

estudos.

E sem dúvida que um dos caminhos a seguir poderá ser esse: a medicina

continuar a desenvolver o conhecimento do corpo físico e apenas do corpo

físico, mas SEM REJEITAR a possibilidade de certas perturbações

terem origem espiritual como actualmente acontece, o que leva muitas

pessoas ao desvio da ORIENTAÇÃO ADEQUADA, da ajuda que as poderia

salvar da loucura ou de uma vida de imenso sofrimento.

Isto equivale a dizer, “cada qual na sua área” respeitando o trabalho

alheio. Perante determinados sintomas, tanto podem estar errados aqueles

que defendem à partida “ser sempre algo espiritual” como aqueles

que defendem à partida que “nunca nada é espiritual”.

Como conciliar estas duas abordagens extremas e aparentemente irreconciliáveis?

É relativamente fácil. Determinada pessoa com sintomas de Esquizofrenia

ou outra perturbação mental seria examinada com os métodos médicos

disponíveis. Caso não fosse encontrada nenhuma alteração orgânica significativa

que explicasse os sintomas em questão, a pessoa seria encaminhada

para orientação espiritual adequada.

Quanto ao facto da pessoa recorrer a orientação espiritual, tal não invalidada

de forma alguma a pessoa continuar de ser seguida por um médico,

nomeadamente por um psiquiatra, caso tal se justifique.

Isto já se faz em alguns países em dezenas de clínicas e hospitais, e

espera-se que seja uma prática comum num futuro próximo.
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Prosseguindo, uma boa parte das pessoas incluídas no grupo de indivíduos

que apesar dos mesmos sintomas readquiriram a alegria de viver e

vivem uma vida perfeitamente integradas socialmente, abandona os tratamentos

médicos deixando simplesmente de comparecer às consultas.

Outras continuam a ser medicamente vigiadas, embora escondam do

clínico a orientação espiritual que estejam a receber por receio de não

serem compreendidas.

Uma parte das pessoas que recebe alta médica depois de encontrar o seu

caminho espiritual, nunca em momento algum comunica ao clínico a

perspectiva espiritual dos seus sintomas, assim como as razões que

explicam como readquiriram o controlo emocional e mental, ao contrário

de outras pessoas que consulta após consulta (ou internamento), parecem

caminhar para um precipício sem fim.

De facto, independentemente da orientação espiritual que a pessoa esteja

a seguir, as melhoras e recuperação da pessoa são de tal modo evidentes

nestes casos que deixa de fazer sentido a pessoa continuar a ser medicada.

O médico, sem qualquer conhecimento das “questões espirituais”,

simplesmente dá alta à pessoa pois a sua recuperação é evidente.

Também muitos médicos, sem se darem conta, em inúmeros casos estão

a dar alta a pessoas que continuam a ter exactamente os mesmos sintomas

e por vezes até mais do que quando começaram a ser vigiadas

(exceptuando obviamente, o descontrolo emocional, o desespero, a

incompreensão que leva em muitos casos ao terror e à descompensação

psíquica que exige internamento e/ou medicação). A diferença é que

actualmente essas pessoas têm uma perspectiva muito diferente da sua

situação.

Estes factos levam a que cada vez mais profissionais de saúde mental

dediquem uma parte do seu tempo a estudar o que vulgarmente se chama

“Esquizofrenia”, assim como outras perturbações mentais sob o prisma

espiritual. A melhor fonte de informação para um estudo frutuoso é

sem dúvida o espiritismo que muito tem a dizer sobre o assunto.

O espiritismo encara a Esquizofrenia (e as perturbações psicóticas) não

como uma doença mental mas sim como uma perturbação espiritual. Isto

principalmente quando não há qualquer alteração no funcionamento do

corpo que justifique os sintomas, nem trauma psicológico significativo. Se
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não existe uma causa física nem vivência psíquica que justifique o ou os

sintomas, é quase certo tratar-se de uma perturbação espiritual.

Entre os adeptos desta corrente e perspectiva encontramos pessoas do

povo em geral, praticantes e estudiosos da espiritualidade, alguns médicos,

psiquiatras e psicólogos.

No entanto, dos profissionais de saúde (médicos, psiquiatras, psicólogos,

etc.) que admitem ou mesmo aceitam a possibilidade da Esquizofrenia ter

causas espirituais em muitos dos seus pacientes, raros são aqueles que o

assumem e transmitem essa informação a esses pacientes.

Isto deve-se basicamente a duas razões. Uma delas é por receio de

serem mal compreendidos pelos próprios pacientes e colegas (muito

temem mesmo serem eles próprios rotulados de esquizofrénicos pelos

colegas, algo que não é de forma alguma inédito!). A outra razão é a sua

incapacidade em lidar com esta perturbação sob o ponto de vista espiritual,

pois poucos se atrevem a ir um pouco mais além nos seus estudos e

a estudar a dimensão espiritual do Ser Humano, assim como alguma

linha espiritual que estude e saiba lidar com este fenómeno de forma a

poderem ajudar este tipo de pacientes. E muito poucos “se atrevem” a

dar a essas pessoas uma ou mais moradas de centros espíritas por

exemplo.

De facto, ensina-se nos cursos de medicina e psicologia, em jeito de ironia,

que os antigos explicavam muitas das doenças devido à influência de

demónios (Espíritos no Mal).

Mais tarde, para dar um exemplo, soube-se que muitas doenças são causadas

por vírus e bactérias. Então, começou a pensar-se que tudo o que

foi dito para trás estava errado. Acreditou-se que todas as doenças eram

causadas por microrganismos o que se sabe hoje não ser verdade. O

facto é que a ciência tem por vezes uma certa tendência a rejeitar o que

está para trás quando descobre algo de novo, em vez de acomodar ao

conhecimento existente as novas descobertas.

Actualmente, vive-se numa certa ilusão que no futuro a manipulação

genética irá resolver todos os problemas da Humanidade.
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A chave está em compreender que existem três tipos de doenças ou perturbações,

cada uma delas com os seus mecanismos e causas: físicas,

mentais e espirituais.

Para muitos profissionais não é fácil aceitar que não aprenderam com os

seus mestres universitários muito do que já se sabe e deveria fazer parte

dos estudos académicos. E como geralmente acontece, as resistências a

novos conhecimentos, que equivocadamente eles julgam que irão entrar

em choque com o que aprenderam, são enormes.

E isto após tantos anos de estudo! São necessários muitos anos para se

formar um bom médico, psicólogo, psicoterapeuta. Após tanto esforço, o

facto de se depararem com um campo de estudo completamente novo e

que também ele exige muitos anos de esforço e de estudo, desanima

provavelmente a maioria.

No entanto, muitos esquecem-se que se o conhecimento do corpo humano

ainda está tão longe de ser perfeito, porque deveria ser diferente no

que respeita à mente e Espírito humanos? Aliás, para muitos estudiosos,

falta à Humanidade saber muitíssimo mais sobre a mente e Espírito

humano (também chamados de “consciente” e “inconsciente”) do que do

corpo físico palpável.

É também disso que se esquecem muitas pessoas que atacam a espiritualidade,

exigindo todas as respostas de bandeja das correntes espirituais.

Anedótico!

A cura de certas doenças e a busca de muitas respostas que a medicina e

ciências farmacêuticas procuram, contam com o esforço diário de milhares

de pessoas em todo o mundo e são gastos diariamente incontáveis

milhões de euros nessas pesquisas. E ainda assim, muitas respostas tardam

em chegar.

Então, como exigir “todas as respostas” de uma área que ainda é profundamente

investigada por um punhado de pessoas de boa vontade, nos

seus tempos livres, muitas das quais sem grandes recursos para grandes

investimentos e experiências?

Ora vir exigir “todas as respostas” da espiritualidade “para acreditar”, ou

como por vezes acontece, gozar com a espiritualidade “espezinhando” em
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certos meios de comunicação social pessoas muitas vezes humildes, com

poucos recursos e impreparadas para lidar com o atrevimento de certas

pessoas, é algo que só merece desprezo, ou melhor ainda, desapego

total.

Durante muitos anos a medicina moderna resistiu à ideia de mente, de

psiquismo, de doenças psicossomáticas (doenças físicas causadas pela

mente, isto é, por uma actividade psíquica desapropriada). Actualmente

existem especializações nessa área!

Também resistiu à ideia do “inconsciente”, que é a fonte do potencial e

animismo humano, e de que o Ser Humano não domina uma parte do seu

psiquismo. Hoje, também existem especializações nesta área embora

ainda com algumas resistências!

Actualmente, uma das resistências diz respeito às questões espirituais e

suas perturbações. É verdadeiramente incrível ver pessoas inteligentes,

que se dizem racionais, por vezes com currículos “invejáveis”, terem

medo de reconhecer que o inconsciente freudiano é afinal o Espírito do

Homem?!

No entanto, não restam muitas dúvidas que num futuro relativamente

próximo, o estudo das questões espirituais e morais estarão vulgarizadas

e serão alvo de investigações sérias e apuradas. Nada diferente do que se

passou com anteriores resistências...

Pois que fique muito bem claro, e sem margem para dúvidas, para quem

tiver os meios e a coragem de o fazer e sem medo do “afinal é verdade”,

que um dia, esperamos que muito em breve, quando alguém ou uma

organização credível entrevistar algumas centenas de médiuns pertencentes

a escolas espirituais, centros espíritas e a inúmeras outras linhagens

espirituais que lidam directamente com a Mediunidade, chegará à

conclusão que essas pessoas, na sua esmagadora maioria perfeitamente

integradas socialmente, exceptuando o medo e o descontrolo emocional,

tiveram e/ou TÊM EXACTAMENTE AS MESMAS EXPERIÊNCIAS DE

MILHÕES DE “ESQUIZOFRÉNICOS” QUE SOFREM POR ESSE MUNDO

FORA!!!

A diferença é que uns sabem o que se está a passar consigo e aprendem

a lidar com esses fenómenos, readquirem a alegria de viver que em muitos

casos, devido à orientação atempada, nunca foi abalada. Os outros,
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sofrem porque não compreendem a sua situação, e por vezes, a sociedade

omite ajuda e/ou “ajuda-os” mesmo a aceitar e a viver como “sofredores”

e “doentes mentais”.

Vive-se portanto num silêncio ensurdecedor, de falta de coragem e mesmo

cobardia, em muitos casos hipócrita, verdadeiramente revoltante para

os mais esclarecidos, que resulta no deixar agonizar no sofrimento tantas

pessoas que poderiam ser verdadeiramente felizes com uma mudança de

mentalidades.

Felizmente, vários profissionais de saúde já estão a começar a fazer a

diferença e a pouco e pouco têm vindo a interessar-se pela visão espiritual.

Começam a proliferar associações de médicos e outros profissionais

de saúde em todo o mundo que têm como objectivo estudar a visão espiritual

das doenças mentais, de forma a encontrar respostas para aliviar o

imenso sofrimento por que passam muitas pessoas. E em Portugal já

existe pelo menos uma (ver apêndice “Associações Médicas Espíritas” e

“Outras Associações Profissionais Espíritas”).

Colocam de lado o chamado “orgulho académico” e procuram novas soluções.

Ao fim ao cabo, é o sofrimento de milhões de pessoas que está em

jogo, ao mesmo tempo que alguns (ainda demasiado poucos) gritam que

muito desse sofrimento é perfeitamente desnecessário e poderia ser evitado.

Em alguns países, além dos centros espirituais, existem mesmo hospitais

em que as pessoas com Esquizofrenia e outras patologias mentais ficam

ao cuidado de uma equipa multidisciplinar. São tratadas com fármacos

quando tal se justifica, orientadas psicológica e espiritualmente para

aprenderem a lidar com os sintomas.

No Brasil por exemplo, existem dezenas de hospitais e clínicas espíritas,

onde os pacientes ficam sujeitos aos cuidados de uma equipa multidisciplinar,

incluindo um especialista em fenómenos espirituais. Esse especialista

ajuda o paciente a compreender o que se está a passar consigo e

transmite-lhe determinadas informações para aprender a lidar com os

fenómenos.

Em alguns casos, o especialista em fenómenos mediúnicos é o próprio

médico ou psicólogo. (Ver apêndice Hospitais Espíritas Brasileiros)
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A Esquizofrenia e as Alterações do Sistema Nervoso

Numa visão popular mais ingénua, a Esquizofrenia ainda está muito associada

às demências, a doenças do cérebro responsáveis por a pessoa

perder as suas faculdades mentais e aos poucos ir ficando louca. Dito de

outra forma, ainda existem muitas pessoas que acreditam que quando

alguém tem experiências como sentir energias a percorrer o corpo, ter

pensamentos que não são os seus, ouvir vozes, etc., é porque o seu

cérebro está a funcionar mal.

Embora possam coexistir sintomas de Esquizofrenia e alterações do sistema

nervoso, devido por exemplo a doenças degenerativas, intoxicação

por abuso de drogas, infecções neurológicas e traumatismos cranianos,

num quadro de Esquizofrenia “puro” não existe qualquer alteração orgânica

que justifique os sintomas.

De facto, apesar de não se conhecer os mecanismos exactos porque tal

acontece, o consumo de drogas e alguns quadros demenciais por exemplo,

podem desencadear sintomas de Esquizofrenia.

No entanto, mesmo que se conseguisse estabelecer uma relação de causa

e efeito, isso apenas explica uma ínfima percentagem de casos.

Na esmagadora maioria das ocorrências, não existe qualquer alteração

fisiológica incluindo deterioração cerebral ou consumo de drogas que justifique

os sintomas.

Despertar da Mediunidade: convite da Vida

para o Trabalho Espiritual

Para muitas pessoas que estudam e aceitam a visão espiritual, numa

grande parte dos casos (não exactamente em todos), a Esquizofrenia não

constitui uma doença psiquiátrica grave, sinónimo de loucura, mas sim,

uma perturbação natural e necessária, para que a pessoa que esteja a

passar por esse processo procure dedicar uma parte do seu tempo às

questões espirituais da Vida. Trata-se de um despertar da sua espiritualidade,

da sua sensibilidade mediúnica.

Este processo, para muitas pessoas doloroso devido em grande parte à

incompreensão do que lhes está a acontecer, funciona como um “cha50

mamento” para a pessoa despertar para a realidade espiritual da existência

e cumprir o seu destino, destino esse assumido pelo próprio antes de

nascer na Terra.

É importante que a pessoa se entregue pelo menos ao estudo e em

alguns casos à prática da Mediunidade, e compreenda o seu lugar no

mundo. Enquanto não o fizer, os sintomas dificilmente desaparecerão e

em muitos casos poderão agravar-se.

Com efeito, dos casos em que a pessoa rejeita ou desconhece a perspectiva

espiritual da sua situação, alguns casos correm o risco de piorar de

forma quase irreversível, principalmente quando a pessoa desiste de lutar

e assume a sua “loucura”. Nos casos em que isto acontece, em que a

pessoa nega-se a procurar e a seguir a visão espiritual, que lhe pode

explicar e fazer compreender o que se está a passar consigo (embora por

vezes desconheça ou seja incapaz de o fazer), é o próprio a auto condenar-

se por vezes a uma vida vazia de sentido, inútil, cheia muitas vezes

de sofrimento e incompreensão, como se pode verificar em muitos doentes

crónicos dos hospitais psiquiátricos.

Em algumas pessoas, o medo e o terror devido à incompreensão do que

se está a passar, assim como o desistir de lutar e assumir-se como “louco”,

tem como consequência, com o tempo, uma progressiva desestruturação

psíquica que resulta na loucura efectiva. Sem qualquer porto de

abrigo seguro onde se possa refugiar e encontrar alguma paz, o indivíduo

assume o papel de “louco” e vive enquanto tal, comprometendo uma

possível recuperação mesmo com tratamentos espirituais.

Em alguns casos a pessoa procura “escapes” como o consumo álcool e

drogas para esquecer os sintomas, desenvolvendo muitas vezes dependências.

Noutros casos, deixa-se arrastar para determinadas situações difíceis de

vida das quais dificilmente se conseguirá libertar no futuro, como é o caso

de alguns criminosos, mendigos e prostitutas.

Ainda em alguns casos, o sofrimento, a incompreensão e o desespero

leva a pessoa ao suicídio…

Por vezes pensa-se que as pessoas com a Mediunidade desperta precisam

de dedicar-se ao estudo da espiritualidade, enquanto as outras, as que
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“não têm a Mediunidade desperta”, podem “viver a suas vidas tranquilamente”,

ou seja, “não precisam de estudar nada de espiritualidade”.

Isso é um equívoco, uma ilusão.

E muitos médiuns, no início do seu despertar espiritual, mais ou menos

problemático, devido ao sofrimento alimentam por vezes o pensamento

“apenas gostava de ser como as outras pessoas”, ou seja, não ter de

dedicar uma parte do seu tempo às questões espirituais.

Muitas pessoas pensam isso por ignorância, e por vezes, por desespero, o

que é compreensível. Mas uma parte dos que assim pensam, o que verdadeiramente

estão a pensar é algo do género “gostava de cometer os

mesmos erros de muitas pessoas e não saber o que ando cá a fazer na

Terra”.

Precisam de animar-se e compreender que Deus não fez da Terra uma

“colónia de férias”. O Homem não nasce neste mundo para “passear”. E o

que se está a passar consigo é para o seu próprio bem, embora muitos

ainda se encontrem longe de compreender isso.

A vida na Terra é literalmente uma temporada numa grande e Sagrada

Escola de Desenvolvimento Espiritual. E tal como nas escolas terrenas,

quando chegar o final do ano lectivo (o final da vida), todos os alunos

obrigatoriamente serão avaliados, tenham ou não “ido às aulas”, aproveitado

ou não a oportunidade de aprender.

Como a experiência demonstra, o Ser Humano apenas se sente verdadeiramente

realizado e feliz sendo útil em algo ou a alguém, adquirindo

conhecimento, sabedoria, crescendo interiormente. Quem não o faz, a

não ser que tal aconteça por motivos justos, é literalmente como o aluno

que vai para a escola mas “falta às aulas”.

O Ser Humano sente naturalmente o impulso para a realização afectiva,

para a intimidade, para o convívio social, e age no sentido de satisfazer

essas suas tendências naturais.

Pois também tem a aspiração interior e natural para adquirir conhecimento

espiritual. Ninguém com o mínimo de faculdades mentais pode desmentir

que tem esse impulso interior em si. Umas pessoas prestam-lhe a

atenção devida. Outras não.

A verdade é que todos têm, dentro das suas possibilidades, a obrigação

de estudar espiritualidade e as questões existenciais. A única diferença
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entre o médium e “as outras pessoas”, é que este, por algum motivo,

decidiu antes de reencarnar avançar mais rapidamente, “especializar-se

nessa área”.

E é claro que para que isso aconteça, é preciso fazer escolhas, gerir os

seus recursos e tempo disponível da melhor maneira, de forma a que

certos objectivos sejam atingidos.

Não é possível “ser bom” em muita coisa ao mesmo tempo numa vida.

Quem muitos instrumentos quer aprender acaba por não conseguir tocar

bem nenhum.

Isto é muito fácil de compreender na prática. Um cientista que esteja por

exemplo a tentar descobrir a cura para uma doença, vive uma grande

parte do seu dia-a-dia a pensar nesse objectivo. Um escritor, canaliza a

maior parte das suas energias para os seus empreendimentos literários.

Uma pessoa que ambicione conquistas financeiras, vive para esse objectivo.

Um atleta de alta competição, passa a maior parte do seu dia a treinar

para ser bom naquilo que faz. E assim sucessivamente.

Ora é difícil e por vezes até incompatível (salvo as excepções que as há),

querer ser um grande cientista e ao mesmo tempo querer ser um grande

atleta e participar em competições desportivas. É preciso trabalhar muito

para conseguir uma coisa ou outra, e cada dia tem “apenas” vinte e quatro

horas. É difícil querer ser um bom político, que precisa de viver a

maior parte do seu dia para a política (estudar leis, notícias da comunicação

social, saber o que “os outros dizem”, gerir a sua agenda, falar com

outras pessoas para debater ideias, etc.) e ao mesmo tempo, querer ser

capaz, a qualquer momento, de discutir sobre todos os filmes de cinema

que semanalmente estreiam ou sobre todas a novelas que diariamente

passam na televisão. Ou uma coisa ou outra!

É portanto preciso fazer escolhas, e de preferência, o mais acertadamente

possível, de forma a trabalhar por aquilo que dignificará e trará realização

interior no final de mais uma temporada na Terra.

A Visão Espiritual da Esquizofrenia ao Longo dos Tempos

A visão espiritual da Esquizofrenia e da Mediunidade está presente em

inúmeras correntes espirituais e místicas, quer do passado quer actuais.
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Desde longas eras que a Humanidade tem esse conhecimento, que se

fosse mais amplamente estudado impediria muitas lágrimas de correr e

inúmeras desgraças pessoais de acontecer.

Algumas das grandes religiões têm contribuído durante séculos para este

estado de coisas escondendo a “Luz” do povo, reprimindo a visão espiritual

desta perturbação, quando deveriam ser elas próprias as primeiras a

estudar esses fenómenos e ajudar espiritualmente essas pessoas.

Muitas vezes essa repressão era feita com a pena de morte. Por exemplo

a Igreja Católica Romana, ao procurar reprimir a Mediunidade torturou e

matou muitas pessoas ao longo da sua história culpadas de “heresia”,

uma parte delas durante a Inquisição, por causa de comunicarem e/ou

receberem comunicações de Espíritos (o que seria hoje considerado

“Esquizofrenia”), ou terem algum tipo de sensibilidade desenvolvida relativamente

ao mundo espiritual. Algumas dessas pessoas foram consideradas

mais tarde santas!

Muitas vezes pensou-se e defendeu-se que a comunicação com seres

espirituais só poderia acontecer a Santos e a grandes Mestres Espirituais

como Jesus Cristo. Na opinião da Igreja, pessoas simples e humildes “não

podiam” ter dons espirituais desenvolvidos. E como se sabe, a Igreja só

considera alguém Santo depois da sua morte, e por vezes, várias centenas

de anos após a sua morte, quando já não está fisicamente presente

para “dizer as coisas como elas são”. Mas isso também não faz mal.

Esses Santos podem perfeitamente ajudar em Espírito os vivos, incluindo

claro, os vivos da Igreja que depois recebem as esmolas enquanto os

Santos “trabalham”.

Para a Igreja, as pessoas humildes que assumiam ou se suspeitava que

tinham dons espirituais desenvolvidos, tinham certamente feito um pacto

com o “Diabo”, o que em abono da verdade, seria o mesmo que assumir

que de facto essas pessoas tinham um dom que lhes permitia comunicar

com um Ser Espiritual como seria o caso do “Diabo”!

Era para a Igreja intolerável que pessoas do povo, muitas vezes pessoas

simples, humildes, pobres, e ainda por cima por vezes mulheres (!),

comunicassem directamente com o mundo espiritual. Só a Igreja poderia

assumir o papel de intermediária entre o mundo espiritual e o mundo dos

homens. Só ela tinha a chave da salvação do Homem!
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No entanto, para escândalo dos mais atentos, apregoava a santidade da

Bíblia que está repleta de fenómenos mediúnicos! Aconselha a adoração

de Jesus Cristo que comunicava com Espíritos, fazia curas por imposição

de mãos (conhecimento hoje acessível à maioria das pessoas), e tratava

pessoas com “Esquizofrenia”. Mais grave ainda, ajudou os seus apóstolos

a desenvolverem “sintomas esquizofrénicos”, pois estes a partir de

determinada altura também viam Espíritos, falavam várias línguas (Pentecostes)

e realizavam curas através das mãos!

A mesma Igreja ainda aconselha a rezar a Deus, a Jesus Cristo e a Santos,

o que na prática, em certa medida, pode ser encarado como um acto

mediúnico: uma interacção/comunicação espiritual, embora desta feita,

de um Espírito encarnado com um Espírito desencarnado, seja ele um

Santo, Jesus Cristo ou Deus!

Caiu-se assim em várias e espantosas contradições!

Não é certamente a religião a culpada deste estado de coisas mas sim de

alguns homens que defenderam (tendo hoje seguidores que continuam a

defender) os seus interesses materiais (poder, prestígio social, conforto)

em vez dos espirituais e da promoção do progresso colectivo da Humanidade.

Alguns fazem-no muitas vezes sem olhar a meios para atingir os

seus objectivos.

É claro que sempre ouve e continua a haver membros do clero honestos,

almas devotadas ao próximo, puras de coração e nas suas intenções,

verdadeiros servires do Senhor e do próximo, pois servir o próximo é

servir Deus. Muitos choram “lágrimas de sangue” ao constatar estes desvios

da Igreja que deveria de ser a “Igreja de Jesus Cristo”. E actualmente,

com tanta informação disponível e acesso à Internet, onde todos

podem estudar e comparar as ideias defendidas com outras perspectivas

espirituais da Vida e da existência humana, desde outras religiões como

as orientais a correntes de conhecimento espiritual como o espiritismo,

“pior” ainda por um lado pois muito do que antes, para dezenas de gerações

de clérigos, não passava de uma suspeita, hoje é uma certeza. Mas

poucos se atrevem a pôr em questão certas ideias pois o medo ou mesmo

terror de represálias por parte dos seus pares e maiorais, gela-lhes a

coragem. Uma frase dita “fora do sítio” pode provocar muito sofrimento a

um sacerdote. São conhecidos muitos casos. Uns choram em silêncio.
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Outros, ultrapassam as dificuldades “fazendo a sua parte”, ou seja, dando

o seu melhor dentro do que lhes é possível.

Além disso, os maiorais sabem muito bem “impor a ordem”, por exemplo,

através da institucionalização e intimidação do “voto de obediência”, que

em certo sentido pelo menos, é contrário às leis de Deus que deu a liberdade

de pensamento e o livre arbítrio ao Homem por alguma razão. Ai da

Humanidade se não houvesse homens que usufruíssem da possibilidade

que Deus lhes deu de pensarem por sua própria cabeça! Provavelmente

não existiria nenhuma religião, incluindo o catolicismo, e nem a ciência,

como se sabe, teria chegado onde chegou. O paganismo perseguiu e

massacrou muitos judeus, os judeus também perseguiram muitos cristãos,

e muitos cristãos, por seu lado, também perseguiram e massacraram

membros de outras religiões e defensores de outros ideais. Enfim, é

mais uma vez uma parte da Humanidade a perpetuar os mesmos erros,

fazendo “ouvidos moucos” aos avisos de Deus.

Talvez dê alguma paz pensar que já não se queimam pessoas nas fogueiras.

No entanto, permanecem outras formas de tortura, mais silenciosas

mas igualmente eficientes. A Humanidade está num estado de verdadeiro

colapso espiritual, com “fome” e “sede” de conhecimento espiritual verdadeiro.

Talvez a maior dessas torturas seja o facto de a Verdade não ser

dita, reconhecida, pois muito do povo, cego na sua ignorância e ensinado

a “não pensar por sua própria cabeça”, não acredita em mais ninguém a

não ser nos que detêm o maior poder e aparato visível.

Se se tiver em atenção por exemplo o caso de Portugal, verifica-se que

antes da revolução democrática de 1974 era “proibido” uma livraria vender

um livro de outras religiões, de espiritismo, etc. Com este dado já

muito fica explicado.

Agora veja-se que Allan Kardec codificou o espiritismo e organizou nas

suas obras toda a informação básica para compreender e lidar com a

Mediunidade e com o que se chama “Esquizofrenia”. As suas obras principais

foram publicadas entre 1857 e 1869. Imagine-se que só bem mais

de 100 anos depois é que as suas obras podem ser “livremente” comercializadas!

Quanto sofrimento, quanta loucura, quantos crimes e suicídios poderiam

ter sido evitados!!! E quantas desgraças e sofrimento continuam por evitar!!!
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Esta repressão, oposta ao que se passa em algumas religiões orientais

por exemplo, em que é estimulado o desenvolvimento mediúnico, a interacção

e comunicação com seres espirituais, levou a que nas sociedades

ocidentais as expressões “Espírito”, “Espiritismo”, “Mediunidade” e

“comunicação espiritual” ainda provoquem arrepios e temores ridículos

em muitas pessoas. Muitas falsas noções e temores infantis parecem

fazer parte do subconsciente colectivo!

Actualmente, além das religiões que negam os fenómenos mediúnicos

ainda que depois se contradigam si próprias como já vimos, a medicina

também contribui para esse estado de incompreensão, uma vez que ainda

olha muito para o Ser Humano como um ser material, sem alma, sem

Espírito. Ainda há médicos que nem na existência da mente acreditam!

Para esses tudo é matéria e nada mais há para além da matéria. É o

materialismo que ainda resiste à espiritualidade do Homem!

Importa aqui fazer a anotação que este trabalho não pretende apontar

gratuitamente o dedo acusador nem aos antepassados nem aos presentes

das religiões e da medicina. No entanto, sem compreender as causas

que estão por detrás de tanta incompreensão e confusão em torno da

Mediunidade, e sem estudar as contradições que impedem o maior esclarecimento

dos fenómenos mediúnicos, não seria possível os objectivos

deste trabalho ficarem satisfeitos.

Quanto ao resto, será certamente a consciência de cada um a decidir.

Mas o que é muito mais importante, é que os verdadeiros interessados

procurem recuperar o tempo perdido e estudar com humildade e honestidade

intelectual a Esquizofrenia e outras perturbações mentais sob o

ponto de vista espiritual, tendo como propósito dar algum conforto e progresso

na sua situação aos milhares que sofrem desta perturbação, e que

muitos desses milhares não têm qualquer necessidade de passar por tanto

sofrimento.

E esse movimento de esclarecimento precisa de ser feito com coragem e

determinação. É quase certo que neste momento, várias pessoas com

diagnóstico de Esquizofrenia estejam a pensar acabar com a sua vida pois

esta já não tem sentido para si. Tornou-se o absurdo: “viver para sofrer”.

E também neste preciso momento, é quase certo que outras pessoas,

precisamente com os mesmos sintomas, estejam a passar por momentos
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de verdadeira alegria e felicidade ao passarem por algumas experiências

espirituais salutares.

Importa também referir que quanto às questões espirituais e suas perturbações,

existe uma certa tendência a combater, a falar mal, ou então,

a calar. Raramente vemos um religioso ou médico a falar favoravelmente

das questões espirituais de que trata este e outros trabalhos.

Ora nos meios espirituais, sabe-se do número significativo de profissionais

de saúde, incluindo médicos, enfermeiros, psicólogos entre outros,

que por falta de outra solução recorrem a ajuda espiritual, regra geral,

em desespero de causa, quer para si quer para um familiar ou amigo

mais próximo. Não raras vezes encontram aí a solução para o seu problema.

Alguns deles foram durante anos críticos ferozes de tudo o que

estava relacionado com a espiritualidade e a Mediunidade. Espalharam

assim muito cepticismo, muita resistência. Em alguns casos, desviaram

com a sua “pseudo-sabedoria” muitas pessoas da verdadeira rota que os

levaria à Verdade e ao alívio do seu sofrimento. Agora que a Vida lhes

deu algum tipo de lição, já não atacam a espiritualidade mas também não

a defendem. Calam simplesmente. Será por falta de informação? Terão

essas pessoas necessidade de mais dados?

Pois foi também a pensar nessas pessoas que este trabalho foi planeado.

Esquizofrenia: Bênção ou Maldição?

Em muitas zonas desde nosso planeta em que vivemos, tanto no passado

como actualmente, quem começa a experimentar determinadas “sensações

estranhas”, a “ouvir vozes”, a ver “imagens de Espíritos”, a sentir

presenças estranhas, etc., desencadeia muitas vezes nos familiares um

pânico generalizado. Por muito que a família queira ajudar, o desconhecimento

ou a negação da visão espiritual da Esquizofrenia leva ao sofrimento

tanto da pessoa que está a passar pelo processo como da própria

família.

Em alguns casos, a incompreensão familiar resulta em temor e desprezo

relativamente àquele membro da família, e por vezes até mesmo ao

abandono. Isso muitas vezes só irá piorar a situação da pessoa.
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Ao longo de séculos, muitos dos que não conseguiram esconder esses

sintomas ou perdiam de alguma forma o controlo da situação, eram marginalizados

pela família e sociedade, tomados como “loucos”, “alienados”.

Muitos foram encarcerados nas prisões juntamente com os criminosos

pois tal como estes, constituíam um perigo para a sociedade. Ainda hoje,

temos nas nossas prisões muitas pessoas que se deixaram arrastar para

o crime devido a problemas espirituais. Têm sintomas de Mediunidade

desperta e de obsessão espiritual, mas o facto de cometerem algum crime,

assim como a descrença e/ou incapacidade de muitos médicos e

psicólogos em lidar com as perturbações espirituais, faz com que essas

pessoas não sejam convenientemente ajudadas. Muitas precisavam mais

de tratamento espiritual do que de encarceramento.

Mais tarde, com o aparecimento dos asilos psiquiátricos, muitos foram

internados para o resto da vida sufocando muitas vezes a parte saudável

e racional que ainda se encontrava intacta, dando origem ao ditado popular

infeliz mas com um grande fundo verdade: Quando alguém se junta

aos loucos fica como eles.

Apesar disso, noutros locais desde nosso lindo planeta em que habitamos,

outras pessoas, que apresentam exactamente os mesmos sintomas,

sejam jovens, crianças ou adultos, desencadeiam na família sentimentos

de júbilo, acreditando a família ter sido abençoada com um membro com

dons espirituais. E porquê? Muito simples. São culturas e meios familiares

com conhecimentos espirituais verdadeiros, pessoas esclarecidas que

compreendem de alguma forma o valor da Mediunidade. São devotos de

religiões ou seitas que não escondem a Verdade do povo, mantendo-o na

ignorância e na confusão para melhor o dominar.

Da mesma forma que hoje, quando uma criança tem muito jeito para

jogar futebol, muitos pais sonham com a possibilidade do seu filho vir a

ser uma estrela do desporto, rica e mundialmente famosa, a família do

médium desperto coloca a hipótese de estar ali, naquele ente querido,

quem sabe, um futuro profeta, um futuro iluminado como um Jesus Cristo,

um Buda, um Krishna, enfim, um futuro Salvador da Humanidade e

condutor de homens, que como este trabalho quer deixar bem claro, por

factos e não por opiniões, são sempre pessoas com a Mediunidade desperta,

verdadeiros intermediários entre o mundo espiritual e a Vontade

de Deus, e o mundo dos homens.
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Então, aconteceu ao longo de milhares de anos e ainda acontece, que

essa pessoa era levada pela família a determinadas pessoas que sabiam

lidar com a “situação”. Dependendo da zona geográfica, umas vezes

ingressavam em escolas iniciáticas ou de “mistérios”, noutros casos em

monastérios, templos, noutros eram confiados a sacerdotes, astrólogos, a

mestres de yoga, xamãs, feiticeiros de aldeia, etc.

Essas pessoas estudavam então o caso dessa pessoa, procurando perceber

se era uma doença física, uma perturbação mental ou espiritual o que

estava a causar os sintomas. No caso de ser espiritual, avaliava-se a

situação e a sua gravidade: se era uma perturbação passageira, acidental,

ou se se tratava de um caso de despertar efectivo da espiritualidade/

Mediunidade que tinha de ser desenvolvida. Se fosse esse o caso, a

criança, jovem ou adulto, era instruída com determinados conhecimentos

e exercícios para dominar essas faculdades, assim como, com o tempo,

procurava-se averiguar como poderia essa pessoa ser útil e ajudar a

comunidade.
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Capítulo IV

UMA GRANDE PARTE DOS ESQUIZOFRÉNICOS NÃO

SÃO DOENTES MENTAIS MAS SIM MÉDIUNS

DESPERTOS

A visão que a espiritualidade genuína tem do que a medicina chama de

“Esquizofrenia” e dos sintomas associados, e que em certa medida tem

permanecido quase secreto até aos nossos dias por medo de represálias,

excepção feita às obras espíritas que têm o “atrevimento” de dizer as

coisas como elas são sem esconder para seu benefício alguma coisa do

povo, é que uma grande parte das pessoas que estão a passar por este

processo são médiuns despertos, ou seja, pessoas que têm dons espirituais

desenvolvidos ou em vias de desenvolvimento.

Os dons espirituais são faculdades que permitem à pessoa ser sensível a

impressões do mundo espiritual e aos seus habitantes, exactamente da

mesma forma que os sentidos físicos permitem ser sensível a impressões

do mundo material em que vivemos, assim como dos seus habitantes.

Há pessoas que nasceram neste mundo com mais inteligência do que

outras. Umas têm o dom da pintura artística mais desenvolvido, outras

da música. Uns têm o dom da palavra e oratória mais desenvolvido do

que outros. Umas pessoas têm jeito para trabalhos manuais enquanto

outros para trabalhos intelectuais. Umas pessoas têm mais capacidade

para a matemática e áreas científicas afins enquanto outras pelas letras:

direito, literatura, filosofia, etc.

Há também pessoas que nasceram com o destino de serem mais sensíveis

às impressões dos planos espirituais e/ou dos seus habitantes. São

os chamados médiuns desenvolvidos ou em vias de desenvolvimento

(neste caso, ainda não utilizam as suas faculdades de forma proveitosa).

Existem muitas faculdades mediúnicas e geralmente um médium tem

alguma mais desenvolvida. Há pessoas que só vêm imagens espirituais,

outras só ouvem vozes, outras ainda, apenas canalizam energias de cura.

Muitas pessoas têm mais do que uma faculdade desperta. Por exemplo,

ouvem vozes e vêm imagens espirituais.

Jesus Cristo, considerado “O Médium dos Médiuns”, reunia um número

indeterminado de faculdades mediúnicas: visão e audição espiritual,
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canalização de energias de cura, Mediunidade de efeitos físicos, levitação,

capacidade de entrar em êxtase espiritual, Mediunidade de incorporação,

de limpeza…

Ter dons espirituais desenvolvidos não é sinónimo de santidade por si só.

De igual modo, não são apenas os grandes Santos, místicos ou yogues

que têm experiências espirituais. Todas as pessoas podem em algum

momento passar por alguma experiência espiritual pois a Mediunidade

encontra-se latente em todos os Seres Humanos. Acontece muito em

acidentes graves, doenças e na hora de desencarnar. Anualmente são

registados milhões de casos de visita a planos espirituais e encontro com

seres espirituais de pessoas que passaram por experiências de “quase

morte”.

Há também muitas pessoas que apresentam algum tipo de dom espiritual

mais desenvolvido. E a intuição é um deles. É através da intuição que é

possível desenvolver a fé e “sentir” com mais ou menos convicção, consoante

o apuramento desse dom, as verdades espirituais como a existência

e presença de Deus, existência de um mundo espiritual, de antepassados,

etc. Queremos deixar claro que não estamos a falar de “acreditar”

mas sim de “sentir”, de ter a convicção efectiva de alguma verdade.

A maioria das pessoas que faz algum tipo de prática espiritual com o

mínimo de fé, como rezar ou pedir ajuda a algum Santo por exemplo, já

teve pelo menos uma vez na vida alguma experiência espiritual, embora

a maioria das pessoas prefira guardar essas experiências que consideram

sagradas apenas para si.

Além disso, existem exercícios espirituais para desenvolver especificamente

os dons espirituais. Actualmente encontram-se em inúmeras livrarias

livros que ensinam muito desse conhecimento, que tem permanecido

secreto durante séculos.

É geralmente o medo do desconhecido, uma ausente ou deficiente educação

religiosa ou espiritual, e a falta de orientação adequada, o que está

por detrás do descontrolo emocional e mental, do imenso sofrimento que

experimentam muitos dos milhares de “esquizofrénicos” que ocorrem às
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urgências dos hospitais e clínicas a todo o momento por esse mundo fora,

que passam por experiências que não conseguem evitar.

A falta de orientação espiritual que nestes casos algumas religiões se

demitem de dar é no mínimo suspeito e absolutamente intolerável num

tempo em que tanta informação espiritual está acessível.

Veja-se por exemplo o caso da Igreja católica. Como é possível que

milhares de pessoas deixem de ser apoiadas quando têm sintomas espirituais,

quando a Bíblia está repleta de fenómenos mediúnicos, e o culto

recente de Fátima por exemplo teve origem nas experiências espirituais

da Irmã Lúcia (chamada tantas vezes de “vidente de Fátima”) e dos

outros dois pastorinhos?

Como é possível que certos devotos de seitas evangélicas defendam num

momento que não existe Mediunidade nem perturbações espirituais e

noutro momento estão a ler na Bíblia passagens como “O Senhor falou a

Moisés”, “curou um possesso”, “O Anjo do Senhor apareceu a …”?

Não deixa de ser revoltante constatar estas estupendas contradições e

incoerências. É inimaginável o desespero por que muitas pessoas passam

quando recorrem a quem supõem ter o conhecimento para as ajudar e

“dão com o nariz na porta”. Em muitos casos a desestruturação mental

agrava-se e muito.

No entanto, esta triste realidade está longe de ser a regra geral. Há

milhões de pessoas que experimentam exactamente os mesmos sintomas

que estas pessoas experimentam (pessoas que são diagnosticadas com

Esquizofrenia pela medicina, muitas das quais passam uma parte das

suas vidas em hospitais psiquiátricos e/ou a serem medicadas), mas ao

recorrem a orientação adequada, ao assumirem a sua espiritualidade

desperta, entregando-se ao estudo e desenvolvimento espiritual, em

algum tempo assumem de novo o controlo da sua vida.

Após assumirem a vertente espiritual da sua missão para esta vida,

levam uma vida perfeitamente normal, muitas intervindo socialmente nas

mais variadas áreas, construindo o que no final das suas vidas é encarado
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como um balanço positivo, uma vida preenchida, útil, e não raras vezes,

verdadeiramente feliz apesar das dificuldades e contrariedades.
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Capítulo V

MEDIUNIDADE: DEFINIÇÃO E IMPORTÂNCIA

O Que é um Médium

A palavra médium tem origem no latim e quer dizer “meio”, “intermediário”.

Um médium é um intermediário entre o mundo espiritual e o mundo

físico.

A Mediunidade é a capacidade que permite ao Ser Humano - um Espírito

encarnado - interagir com seres espirituais, ou seja, Espíritos desencarnados.

É o conjunto de faculdades que permite por exemplo:

• Ser sensível a certas vibrações ou energias,

• Ser sensível a impressões do “mundo espiritual” e dos seres

espirituais que nele habitam,

• Receber informação, comunicações de seres espirituais,

• Canalizar energias de cura, etc.

É também médium alguém que tem a capacidade de disponibilizar consciente

ou inconscientemente o seu intelecto ou ego, de modo a permitir

que uma entidade espiritual se manifeste (é a chamada “Mediunidade de

incorporação”).

Existem Várias Faculdades Mediúnicas

O Homem tem dons ou faculdades físicas (andar, falar, etc.), mentais

(pensar, raciocinar, livre arbítrio, etc.) e espirituais. Os dons mediúnicos

são dons espirituais e são relatados em inúmeras escrituras sagradas das

várias religiões em todo o mundo, incluindo a Bíblia Cristã:

Quanto aos dons espirituais irmãos, não vos quero na ignorância. (…) Há,

pois, diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo; há diversidade de

serviços mas o Senhor é o mesmo; e há diversidade de operações, mas é

o mesmo Deus que opera tudo em todos. Mas a manifestação do Espírito

é dada a cada um para proveito comum. A um, o Espírito dá uma palavra

de sabedoria; a outro, uma palavra de ciência, segundo o mesmo Espíri66

to; a outro, a fé, no mesmo Espírito; a outro, dom das curas, nesse único

Espírito; a outro, o operar milagres; a outro, a profecia; a outro o discernimento

dos Espíritos; a outro, o falar diversas línguas; e a outro ainda o

interpretar essas línguas. I Cor 12, 1-10.

Esta passagem de São Paulo faz uma alusão clara a diferentes dons

mediúnicos.

O Ser Humano para continuar a progredir respeitando assim os desígnios

Divinos, precisa de desenvolver dons espirituais como a intuição. A intuição

desenvolve-se por exemplo através da fé, através da prática de exercícios

espirituais como a oração, meditação, períodos de relaxamento e

introspecção, e claro, através do estudo da Vida.

Existem inúmeras faculdades mediúnicas. É pouco provável que alguém

desenvolva todas as faculdades. O desenvolvimento desta ou daquela

faculdade está dependente da missão que trouxe a pessoa à Terra. Há

pessoas que desenvolvem por exemplo a vidência (clarividência), outras

a audição espiritual (clariaudiência), outras a intuição (médiuns intuitivos,

que recebem comunicações de Espíritos através da intuição), outras ainda

a capacidade de canalizar energias de cura (médiuns curadores), etc. É

também frequente alguém ter mais do que uma faculdade desenvolvida.

Por exemplo, desenvolver a intuição e a canalização de energias. É também

frequente a mesma pessoa possuir a clarividência e clariaudiência

desenvolvidas (visão e audição espiritual).

Qual é o Objectivo da Mediunidade?

O primeiro objectivo é sem dúvida o progresso espiritual do próprio.

Quanto ao resto, isso depende de cada caso: da sua missão de vida, da

faculdade ou faculdades mediúnicas desenvolvidas, do grau de apuramento

espiritual atingido, etc. Consoante o desenvolvimento e utilidade

dos dons que se possui, muitos objectivos podem ser alcançados e muitas

tarefas podem ser realizadas. Eis alguns exemplos:
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• Desenvolvimento do conhecimento. Tal como os sentidos físicos,

os sentidos espirituais permitem ao Espírito aumentar a sua

bagagem de conhecimentos há cerca da Vida e das leis da existência.

• Despertar para a realidade espiritual da Vida, evitando o erro de

pensar que o Homem é um ser material e que tudo acaba com a

morte do corpo. Com essa compreensão, a pessoa tem tendência

para olhar a Vida com uma perspectiva mais abrangente, e a

fazer as suas escolhas de vida com mais informação disponível,

escolhas essas por vezes diferentes das pessoas que vivem o seu

dia-a-dia como se não existisse a vida espiritual, como se não

tivessem de prestar contas pela utilidade ou inutilidade da sua

vida, como se tudo acabasse com a morte do corpo físico.

• Facilitar e acelerar o desenvolvimento espiritual.

• Resgatar erros de outras Vidas (karma negativo).

• Conhecer a Vontade de Deus.

• Ajudar a aliviar o sofrimento do próprio e de outras pessoas.

• Praticar algum tipo de caridade relativamente a entidades espirituais

desencarnadas, que permanecem em sofrimento devido a

ignorância, apegos, vícios, revolta, problemas de consciência, etc.

• Receber informação de Guias Espirituais e Espíritos Protectores

relativamente a alguém que procura ajuda e orientação para a

sua vida.

• Transmitir do mundo espiritual para a comunidade ou Humanidade

em geral, conhecimentos importantes para o progresso

Humano, como acontece com muitas descobertas científicas,

obras literárias, diversas formas de arte; divulgação de Leis da

Vida e avisos de Deus quando os desvios praticados colocam em

perigo a harmonia, a ordem e/ou o progresso espiritual da Humanidade

(exemplos de missões com estes dois objectivos foram as

vidas de Jesus Cristo, Buda e Krishna por exemplo).

• Canalizar energias de cura de planos espirituais superiores para

alívio do sofrimento (realizado no passado por exemplo por Jesus

Cristo e Buda, e actualmente através de sistemas como Reiki,

Cura Prânica, Karuna, Passes Espíritas, etc.).

• Desobsessões espirituais.

• Iniciações espirituais.
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• Alcançar estados de consciência e conhecimento superiores,

progredindo em sabedoria e verdade, conhecendo os desígnios de

Deus: os Seus planos para o indivíduo, para grupos de indivíduos,

e ainda, para a Humanidade em geral.

• Cumprir a missão da sua vida actual. Todo o Ser Humano tem a

obrigação perante a Vida de estudar as verdades espirituais. O

médium desperto tem apenas essa obrigação de forma mais

acentuada devido a compromissos assumidos antes de reencarnar.

A Mediunidade, assim como qualquer faculdade ou prática humana está

sujeita a evolução. As duas grandes chaves são a prática e o estudo contínuo.

Existem também conhecimentos e exercícios que aceleram o seu

desenvolvimento.

Os Três Tipos de Mediunidade

O espiritismo ensina que existem basicamente dois tipos de Mediunidade,

a Mediunidade de Prova e a Mediunidade Natural. A estes iremos acrescentar

um terceiro tipo: Mediunidade Provocada por Práticas Espirituais.

Mediunidade de Prova: trata-se do despertar mediúnico que ocorre a

partir de determinada idade por missão. Em alguns casos, a Mediunidade

que acompanha as crianças até certa idade não desaparece, permanecendo

desperta ao longo dos anos.

A pessoa vem com o destino de passar por essa experiência e nada o

pode impedir, embora mantenha o livre arbítrio e possa recusar-se a

aceitar a sua missão. Trata-se de um acréscimo dado por Deus para a

pessoa acelerar o seu desenvolvimento espiritual e ter mais capacidade

de adquirir conhecimento, compreender melhor as leis da Vida, os desígnios

de Deus, e praticar o Bem. Trata-se muitas vezes de Espíritos com

dívidas do passado por resgatar (disparates feitos noutras vidas).

Em certos casos, o Espírito não tem grandes dívidas do passado. Muitas

vezes decidiu desenvolver a Mediunidade na vida actual porque perdeu

demasiado tempo e oportunidades numa ou mais existências anteriores.
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As causas podem várias. Uma das mais frequentes é o suicídio. A pessoa

suicidou-se deixando de cumprir a sua missão, passar pelas experiências

que deveria ter passado e ajudado quem deveria ter ajudado. Outro

exemplo é o comodismo que muitas vezes acontece em existências onde

a pessoa era rica e não se esforçou para ajudar o próximo como lhe competia

e era seu dever.

Esta Mediunidade é designada de prova porque se trata efectivamente de

uma prova. Os dons não são fruto de um desenvolvimento natural como

iremos ver a seguir, mas um “empréstimo” dado por Deus para recuperar

o tempo perdido ou mal empregue.

Uma das maiores ilusões do Ser Humano materialista consiste no orgulho

e vaidade de se julgar “dono” de algum estatuto, poder, bem material e

até mesmo características/faculdades físicas, intelectuais e espirituais. Na

verdade, nada pertence ao Homem. Nem mesmo o seu corpo físico que

foi literalmente emprestado pelo Alto para seu crescimento espiritual, e

que mais tarde ou mais cedo morrerá e voltará à Natureza de onde pertence.

Determinada pessoa poderá ter um grande poder material neste mundo.

Poderá ser famosa, muito inteligente, sábia mesmo, ter muitas propriedades

e dinheiro. Um “simples” acidente vascular cerebral (AVC), ou

outra doença grave, poderá reduzi-la de um instante para o outro a um

estado cuja dignidade de existência fica inteiramente dependente da caridade

alheia pois por si própria já nada é capaz.

Os dons espirituais na Mediunidade de Prova são ainda mais um acréscimo

de faculdades temporárias e a Vida testará como o médium desenvolvido

gere esses dons.

Cada Ser Humano vem ao mundo com um conjunto de recursos, faculdades

físicas, intelectuais, espirituais, bens materiais da família onde nasce,

meio social mais ou menos favorável para passar por determinadas experiências,

etc., e cabe a cada um, com os recursos que a Vida lhe dá, gerir

da melhor forma esses mesmos recursos. É no entanto responsável pelo

bom ou mau uso dos recursos que a Vida lhe emprestou para gerir. A

cada condição (homem, mulher, pobre, rico, ignorante, sábio, etc.) as

suas responsabilidades. No entanto, a quem muito é dado muito será

pedido.
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É isso mesmo a vida do Homem neste planeta: a de um “mero” gestor

pois nada lhe pertence. Tudo vem de Deus incluindo o próprio Homem. O

máximo a que Homem pode aspirar, deixando de lado toda a vaidade,

orgulho e presunção, é servir, servir a Deus e ao próximo. E servir o

melhor que pode, procurando à medida que progride, servir cada vez

mais e melhor.

A justiça, o progresso e a felicidade colectivas, apenas podem ser alcançadas

quando cada um fizer a sua parte. Todos servindo a todos, todos

serão servidos e a paz colectiva será alcançada.

Os dons espirituais quando desenvolvidos, são portanto mais uns “instrumentos

de trabalho” (além das faculdades físicas e mentais) para o

aperfeiçoamento espiritual do próprio, e para participar no sublime trabalho

da Seara do Senhor, que apesar do imenso trabalho para realizar,

ainda conta com poucos trabalhadores. Muitos são os convidados mas

poucos aceitam o convite. O médium será responsável pelo uso que fizer

dos dons espirituais, assim como da utilidade ou inutilidade da sua vida.

Como já vimos, este despertar pode ser mais ou menos sofredor, dependendo

de vários factores como o esforço da pessoa em compreender e

aceitar o que se está a passar consigo.

A Mediunidade de prova é a Mediunidade mais frequente.

Mediunidade Natural: é a Mediunidade que resulta do progresso espiritual

alcançado em pessoas evoluídas. As faculdades mediúnicas como a

intuição pura, a inspiração e outras capacidades, não são fruto de dádiva

Divina temporária, de provação, de uma espécie de “empréstimo” adiantado

pelo Alto para ajudar a pessoa a “caminhar mais e melhor” como no

caso da Mediunidade de Prova. São sim o fruto natural e merecido do

longo caminho já percorrido em vidas anteriores e por vezes também na

vida actual.

Ao contrário dos médiuns de prova, ainda imperfeitos, por vezes com

vícios físicos e mentais, e moralidade repreensível, as pessoas muito

desenvolvidas espiritualmente, com Mediunidade Natural, fruto desse

desenvolvimento superior ao longo das várias reencarnações, caracterizam-

se por uma superioridade moral acima da média, amor, sabedoria,

paz interior apoiada na fé e na sua consciência espiritual desenvolvida (e

não no exterior: nos outros, nas situações, nos bens materiais exterio71

res), emissão de vibrações elevadas (que são sentidas por outras pessoas

como paz, tranquilidade e harmonia), grande alcance de visão sobre os

mais variados temas e áreas da Vida (em muitos casos sem nunca os

terem estudado nesta reencarnação), pelo seu altruísmo, amor desinteressado

pelo próximo, sendo capazes de dar a vida pelo Bem do próximo

ou por alguma causa cujo sacrifício seja compensado por algum tipo de

avanço colectivo.

Tudo isto foi conseguido através da sua boa vontade e esforço em melhorar-

se ao longo de sucessivas vidas. Nem poderia ser de outra forma a

acreditar na Justiça Divina. De contrário, seria o mesmo que assumir que

Deus é injusto, que dá demasiado a uns e nada a outros. Que faz alguns

dos seus filhos para sofrer, para serem ignorantes, e outros para serem

felizes e/ou sábios. Isso seria um absurdo irreconciliável com a justiça e

bondade Divina apregoada por todos os grandes líderes espirituais!

São considerados exemplos de médiuns naturais Jesus Cristo, Buda,

Maomé, Moisés, Abraão, Krishna, São Francisco de Assis, Santo António

de Lisboa/Pádua, entre inúmeros outros.

A maior parte dos génios e grandes personalidades da ciência, da arte e

da espiritualidade, nomeadamente grandes filósofos, cientistas, artistas

como compositores, pintores e escritores, têm geralmente alguma forma

de Mediunidade desenvolvida além de um certo desenvolvimento da

Mediunidade Natural pois trata-se de Espíritos evoluídos.

Em alguns casos, além da Mediunidade Natural, determinada faculdade

mediúnica apresenta-se mais desenvolvida para melhor responder às

necessidades da sua missão na vida actual. É por exemplo o caso de

inúmeros compositores e músicos que confessam ouvir as melodias “dentro

da cabeça” antes de as passarem para o papel (foram os casos de

Mozart e Beethoven), de inúmeros escritores que se “sentem inspirados”

(a inspiração é um dom espiritual), etc. O mesmo se passa com certos

poetas, romancistas, filósofos, cientistas, etc.

Sempre houve influências do mundo espiritual em relação ao mundo físico.

É através dessa influência que A Vontade Divina tem guiado todos os

passos da Humanidade desde o primeiro momento, embora respeitando o

livre arbítrio do Homem para que este se torne responsável e tenha mérito

pelos seus progressos.
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Só a partir dessa influência de torna possível o avanço da Humanidade,

para que progrida em conhecimento, arte, justiça, liberdade, cumprindo

os planos preestabelecidos pelo Criador.

Muitas vezes, certos Espíritos reencarnam com a missão de transmitir

para o mundo físico certos conhecimentos que visam responder a preocupações,

solução para problemas que fazem sofrer a Humanidade como a

cura de doenças, problemas sociais, etc.

Esta é uma das principais razões porque enquanto uns estudam toda uma

vida a ciência, a arte ou a espiritualidade, pouco ou nada produzem de

novo, enquanto alguns poucos, em muito pouco tempo, fazem avançar a

ciência, a arte ou a espiritualidade.

É caso de Mozart que começou a compor importantes obras ainda na

infância! Jesus Cristo começou a divulgar a sua elevada e importantíssima

mensagem aos 30 ou 33 anos e para alguns ainda mais cedo!

Ora sem a Mediunidade desenvolvida tal não seria possível, pelo menos

nestes dois casos. Os dons muito desenvolvidos, que resultam em obras

que deixam os estudiosos estupefactos, não são empréstimos para essas

pessoas os utilizarem a seu bel-prazer. Esses dons são-lhes confiados

para esses Espíritos mais elevados servirem Deus e a Humanidade.

Portanto, determinadas missões muito importantes, que estão apenas ao

alcance de uns poucos, são aceites e levadas a cabo por Espíritos evoluídos,

que fazem uso da sua Mediunidade Natural, fruto do seu já longo

progresso.

Mediunidade Provocada por Práticas Espirituais: consiste no despertar

das faculdades mediúnicas através de certas práticas espirituais como

yoga, meditação, rituais, prática de ciências divinatórias como tarot,

búzios, etc., e ainda, por práticas de terapias espirituais como é o caso do

reiki, cura prânica, karuna, passes espíritas entre outras.

Cada vez mais pessoas em todo o mundo interessam-se por desenvolver

a Mediunidade Provocada por Práticas Espirituais para acelerar o seu progresso

espiritual.

Dentro da Mediunidade desenvolvida por Práticas Espirituais, podem estar

pessoas que de alguma forma preenchem os requisitos da Mediunidade

de Prova ou da Mediunidade Natural.

73

No entanto, considera-se que a pessoa desenvolveu a Mediunidade por

Práticas Espirituais, quando simplesmente, em determinada altura da sua

vida e sem sintomas flagrantes de Mediunidade desperta, decidiu enveredar

por um caminho que acelere o desenvolvimento de algum dom espiritual,

como o dom de cura, de vidência, intuição pura, etc.

Trata-se muitas vezes de pessoas que assumem e procuram seguir as

aspirações interiores que todo o Ser Humano tem em aproximar-se de

Deus. Compreendem que as técnicas de desenvolvimento espiritual assim

como o desenvolvimento da Mediunidade, podem acelerar e muito esse

processo que de outra forma levará mais tempo, e onde se corre o risco

de cometer erros que atrasem a sua evolução e/ou que possam gerar

futuro sofrimento. Algumas já vão compreendendo de alguma forma que

só o desenvolvimento espiritual, o estudo e a prática do Bem as ajudará a

abandonar o mais breve possível o ciclo das reencarnações e aproximarem-

se da mais elevada e eterna felicidade. Procurai primeiro o reino de

Deus e a sua justiça, e tudo o mais vos será dado por acréscimo. Mt 6,

33. Não acumuleis tesouros na Terra, onde a ferrugem e os vermes os

comem e onde os ladrões os desenterram e roubam; - acumulai tesouros

no céu, onde nem a ferrugem, nem os vermes os comem; - porquanto,

onde está o vosso tesouro aí está também o vosso coração. Mt 6, 19

A Mediunidade Consciente e Inconsciente

Em qualquer acto de comunicação há sempre um emissor e um receptor.

No entanto, quando se envia uma mensagem a um receptor, tal não significa

obrigatoriamente que se irá obter resposta.

Para muitas pessoas, é aceitável não obter resposta, o retorno imediato,

quando um Ser Humano (Espírito encarnado) comunica com um Ser Espiritual

desencarnado, seja um Santo, antepassado, etc.

No entanto, é aceite desde remotas eras que o mundo espiritual comunica

com os Seres Humanos, por exemplo através de sonhos, acontecimentos

de vida, fenómenos naturais, etc.

Como já vimos, ao conjunto de faculdades que permitem o Ser Humano

interagir e comunicar com o mundo espiritual dá-se o nome de “Mediunidade”.

E todo o Ser Humano é médium, tenha ou não consciência disso.

O Espírito de cada pessoa comunica, interage e é influenciado por seres
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espirituais desencarnados e encarnados, quer no estado de sono quer em

vigília. Como a pessoa não tem consciência dessa comunicação/

interacção espiritual, diz-se que se trata de “Mediunidade Inconsciente”,

ou seja, a pessoa não tem consciência clara dessas comunicações,

interacções e influências.

É o fenómeno da comunicação espiritual que permite por exemplo a uma

mãe ou pai ter consciência, ainda que vaga, de que um filho não está

bem, ou que lhe aconteceu algo de negativo ou de positivo. Em muitos

casos isto acontece mesmo que o filho se encontre a centenas ou mesmo

milhares de quilómetros de distância. É essa comunicação que permite

ter consciência quando determinada pessoa está a chegar ao pé de nós,

ou ainda, em determinado momento, alguém conhecido nos vai telefonar.

Quantas vezes isso acontece!

Por outro lado, quando determinada pessoa além de comunicar com seres

espirituais como o faz a maioria da população mundial nas mais diversas

religiões, também recebe informação dos seres espirituais de forma directa,

ou seja, os seres espirituais comunicam com a pessoa e esta tem

consciência que tal acontece, então diz-se que a pessoa é “Médium Consciente”.

Essas comunicações podem acontecer através de imagens,

vozes, intuições, sensações, inspirações, etc. Em qualquer dos casos,

trata-se de informações em que a pessoa sabe que não partiram de si

mas de um ser inteligente exterior a si.

O conhecimento de como comunicar com seres espirituais, antepassados

ou não, e receber conscientemente as suas mensagens, estava incluído

entre os conhecimentos mais preciosos e secretamente guardados,

incluindo com a própria vida, em inúmeras escolas espirituais, também

chamadas na antiguidade de “escolas de mistérios” ou “escolas iniciáticas”.

Por exemplo, muitos dos chamados “filósofos gregos” da antiguidade

eram frequentadores e alguns mesmo mestres desse tipo de escolas.

Alguns deles deixaram conhecimentos importantes nas áreas da filosofia,

religião, matemática, física, medicina, etc., ainda hoje utilizados e levados

em conta, mesmo depois de tantos séculos após a sua passagem pela

Terra!
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Todos Somos Médiuns

O Espírito ao reencarnar num corpo humano fica limitado pela matéria e

ao longo da infância vai perdendo naturalmente a clarividência, sensibilidade

e liberdade próprios do estado espiritual. No entanto, verdadeiramente

nunca perde a ligação com o mundo espiritual. O Eu interior (também

chamado “inconsciente”, “Eu Superior” ou “Espírito”), permanece na

dimensão espiritual embora mais ou menos afectado pelo corpo, consoante

a sua maior ou menor depuração espiritual. Dito de outra forma, a

consciência espiritual de cada um está mais ou menos adormecida consoante

o seu desenvolvimento espiritual. Quanto mais desenvolvida estiver

a consciência espiritual menos afectada é a pessoa pela matéria.

E como para o Espírito a matéria não oferece resistência, o Eu interior é

sensível a influências e comunicações espirituais embora o eu exterior (o

mesmo que “ego” ou “personalidade”), raramente tenha consciência disso.

Talvez escusado seria dizer que as pessoas com a Mediunidade desperta

têm mais consciência dessas influências e comunicações. Eis a diferença

relativamente às outras pessoas.

É principalmente durante o sono que o Espírito consegue momentaneamente

mais alguma liberdade adicional. Neste estado, comunica com

vários Espíritos que vão desde outros Espíritos reencarnados a Espíritos

com ligações de outras vidas, até Guias e Mestres Espirituais de Luz, que

orientam, dão avisos e conselhos para ajudar, dentro do possível, ao

harmonioso desenrolar da reencarnação actual.

É devido a estes factos que em certos meios e escolas espirituais se diz

que “Todos somos médiuns”. De facto assim é. A diferença é que em

muitas pessoas essas faculdades permanecem adormecidas enquanto

noutras elas despertam, quer naturalmente, quer por prática de determinado

tipo de exercícios e métodos de desenvolvimento espiritual.

O desenvolvimento da Mediunidade por práticas espirituais está ao alcance

da maioria das pessoas. No entanto, esse desenvolvimento depende

de cada caso.

Todas as pessoas têm mais jeito para umas coisas do que para outras.

Muitas pessoas poderiam ter os melhores mestres e recursos materiais à

disposição para aprender a tocar piano e no entanto, passados alguns

76

meses chegariam à conclusão que nunca iriam ser virtuosos nessa prática.

Pelo menos na vida actual!

O mesmo se passa relativamente aos dons espirituais. Quando alguém

com pouco tempo de prática consegue desenvolver os dons mediúnicos, é

quase certo que já realizou trabalho espiritual numa ou em mais reencarnações.

Ou então, não restam dúvidas que vem com a missão de desenvolver

a Mediunidade na vida actual.

A Natureza não dá saltos. A Vida não dá cegamente mais a uns do que

outros independentemente do seu merecimento e esforço realizado. Tudo

tem um porquê e uma causa.

Contudo, com estudo e exercícios adequados é quase certo a maioria das

pessoas desenvolverem algum tipo de faculdade mediúnica. É por exemplo

o caso do reiki, tão em voga actualmente, e que é uma Mediunidade

de cura, em que a maioria das pessoas com a iniciação adequada, em

muito pouco tempo conseguem por exemplo aliviar dores e aumentar a

sua vitalidade.

Este é sem dúvida mais um sinal de como o panorama espiritual da

Humanidade está a mudar ainda que demasiado lentamente. Aquilo que

durante séculos foi mantido em segredo hoje está ao alcance da maioria.

Não deixa de ser entusiasmante observar jovens e tantos adultos aliviar o

sofrimento de alguém através da imposição das mãos, canalizando energias

do mundo espiritual, algo que no passado exigia uma vida inteira

dedicada a certos templos e Mestres Espirituais, onde era exigido a pessoa

abandonar a vida em sociedade e familiar, e devotar-se a Deus para

o resto da vida, fazendo votos de pobreza, castidade e obediência.

Para terminar este ponto, importa sublinhar que todos os que iniciam a

vida neste planeta vêm com a Mediunidade desperta. Todos os bebés e

crianças até certa idade têm faculdades mediúnicas despertas. De facto,

quando uma criança olha fixamente para “o vazio”, ou mantém aparente

diálogo com um “amiguinho imaginário”, ele de facto está a ver entidades

ou imagens espirituais.

Com a crítica, a zombaria e repressão dos adultos, que influenciam a

criança a não prestar atenção a esses estímulos (a má ou deficiente educação

que se dá às crianças neste Planeta começa bem cedo!), a criança

é levada a deixar de prestar atenção a esses estímulos espirituais. E tal

como um músculo que quando não é estimulado se atrofia, essas facul77

dades acabam por se atrofiar na esmagadora maioria dos casos, havendo

no entanto excepções.

Mais tarde, após um período de latência, essas faculdades podem voltar a

despertar por missão de vida (a pessoa tem o destino de desenvolver a

Mediunidade) ou por determinadas práticas que levam ao seu desenvolvimento.

No primeiro caso, quando a pessoa veio com a missão de

desenvolver a Mediunidade, o despertar dá-se normalmente numa

mudança de idade que ocorre de 7 em 7 anos: aos 7, 14, 21, 28, 35 anos

e por aí em diante. Como facilmente se compreende, é por volta destas

idades que são justamente diagnosticados o maior número de casos de

Esquizofrenia e outras perturbações mentais...

A Mediunidade sempre existiu?

Não é apenas um dom dos espíritas ou dos Santos?

A Mediunidade não foi criada pelo Homem. Existe desde o momento em

que o Homem apareceu ao cimo da Terra. Foi dada à Humanidade por

Deus, fazendo parte integrante da nossa condição de Espíritos encarnados.

As faculdades mediúnicas fazem parte do património espiritual exactamente

da mesma forma que o calor faz parte do fogo. Não há fogo sem

calor. Da mesma forma, onde existe um Ser Humano existe um médium

em potencial. A Mediunidade faz parte dos atributos do Espírito, podendo

estar mais ou menos adormecida em cada Ser Humano.

A Mediunidade existe independentemente da raça, estatuto social, ideologia

ou religião. A Mediunidade não tem qualquer ligação exclusiva com

alguma seita, religião ou filosofia.

Exactamente da mesma forma que esta ou aquela religião, seita ou corrente

espiritual, utiliza as faculdades mentais para estudar as Leis da Vida

e da Existência Humana, existem muitas correntes espirituais que vão

mais além e procuram desenvolver nos seus membros as faculdades espirituais

para estes aumentem a bagagem de conhecimentos acerca da

Vida.

Todas as grandes religiões contaram desde sempre com médiuns desenvolvidos

no seu seio. As religiões que perduraram no tempo foram inspi78

radas nos ensinamentos de médiuns muito desenvolvidos (Jesus Cristo,

Buda, Maomé, Krishna, Abraão, Moisés, etc.).

Nem poderia ser de outra forma. Com os avanços da psicologia científica,

sabe-se que não existe prova alguma que alguém, por muito inteligente

que possa ser, seja capaz dos feitos de alguns artistas, filósofos e líderes

religiosos. Só a inteligência não chega. É preciso algo mais para chegar

ao patamar onde eles chegaram. E esse algo mais consiste nas faculdades

espirituais desenvolvidas que começam com a intuição e a inspiração.

E isso claro, além da bagagem espiritual que cada Espírito trás consigo,

fruto do avanço ao longo das sucessivas reencarnações, e dos períodos

de aprendizagem nos planos espirituais entre reencarnações e durante o

sono.

Para continuar a evoluir, depois dos sentidos, do desenvolvimento das

emoções, da inteligência e das consciências social e moral, o Ser Humano

precisa de desenvolver a intuição.

É por isso que é tão importante o silêncio, a introspecção, a meditação, a

contemplação. Essa importância é enfatizada em todas as religiões. É no

estado de relaxamento físico, emocional e mental que a intuição se

desenvolve e pode o Ser Humano desenvolver a sua consciência espiritual

e dons espirituais. É a consciência espiritual desenvolvida através do

estudo, da fé e da intuição em simultâneo, que permitirá ao Ser Humano

“sentir” as grandes verdades da Vida, como sejam a existência de Deus,

de planos de existência elevados, a verdade da existência da vida espiritual,

da reencarnação, etc.

Além da intuição, é ainda possível experimentar directamente as verdades

espirituais através dos “sentidos espirituais”. Assim como é possível

ver, ouvir, cheirar, etc., no mundo físico com os órgãos dos sentidos,

existem os sentidos espirituais equivalentes, que permitem experimentar

(ver, ouvir…) o mundo espiritual.

O desenvolvimento pode ser inato, despertar a determinada altura da

vida ou estimulada através de determinadas práticas espirituais.

Ora só com outros sentidos espirituais desenvolvidos foi possível a Mestres

Espirituais como Jesus Cristo entre outros terem acesso a determinados

conhecimentos que fizeram chegar à Humanidade, pois era essa a

sua missão, a de mensageiros do Divino.
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Porquê este obscurantismo em torno da Mediunidade?

Em primeiro, lugar importa sublinhar que esse obscurantismo não invade

toda a Terra. Várias religiões praticadas no oriente aceitam com naturalidade

a Mediunidade e milhões de pessoas passam a vida a procurar

desenvolvê-la. No ocidente também existem meios em que isso acontece

embora de uma forma mais restrita e menos ostensiva.

Quanto às confusões em torno da Mediunidade, já explicamos algumas

das principais razões porque essa confusão ainda existe.

Actualmente, é a falta de estudo honesto a principal razão por tanto obscurantismo,

uma vez que na maioria das sociedades ocidentais já não se

vive no clima de medo e mesmo terror em que viveram dezenas de gerações,

que poderiam pagar com tortura e a própria morte algum tipo de

“atrevimento” em pôr em questão os interesses instalados, quer religiosos,

quer políticos, e mesmo da própria ciência materialista.

Como praticamente tudo o que de mau existe neste mundo por culpa dos

homens, a falta de progresso nesse conhecimento deve-se na sua maior

parte à oposição e descrédito lançado por interesses instalados, de pessoas

mais interessadas na defesa do seu conforto material e dos seus

pares, do que pelo respeito e esforço pelo cumprimento dos desígnios do

Criador. Como poderão lamentar tal orgulho e presunção…

Onde está a natureza humana, estão também as possibilidades de abuso,

de egoísmo, de fracasso moral. Neste mundo em decadência espiritual,

essa confusão ainda existe porque interessa a muitos que tal aconteça.

Não interessa que milhares ou milhões sofram, que agonizem na loucura

e na incompreensão. Interessa sim manter o estatuto e o conforto pessoal

e dos seus pares. É ali as “agências de promessas” que atacam os

espiritualistas e os médiuns defendo “os seus espiritualistas e médiuns”,

é acolá os milhões de lucro proporcionados pelos medicamentos, é aqui

os interessados que se demitem de pensar por sua própria cabeça pois

andam demasiado ocupados com as distracções do mundo, e muito mais

preocupados com o “que é de César” do que com o “que é de Deus”. Não

é à toa que a preguiça (que inclui a preguiça mental) é um “pecado capital”,

ou seja, algo que pode impedir o Homem de progredir e de ser feliz.
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E quando se trata de questões espirituais, o receio muitas vezes é maior,

uma vez que se trata de questões que tocam a todos: ricos e pobres,

poderosos ou fracos. E essa é uma questão essencial e por vezes “incómoda”

para quem passa a vida a fugir de si próprio, e/ou, sabe que não

anda por “caminhos de Deus”, até que a Vida lhes retire a pouco e pouco

ou subitamente essa possibilidade de “eterna fuga”.

O medo e a falta de coragem que tão poucos assumem ter perante as

questões espirituais, fruto de uma má ou ridícula educação espiritual e

até académica, ou ainda, de uma educação pautada pelo absurdo do

“ateísmo”, como se “o acaso” alguma vez pudesse originar uma infinidade

de fenómenos inteligentes ao longo de biliões de anos, leva a que a maioria

da Humanidade tenha obrigatoriamente e contra a sua vontade, de

passar pelo “departamento do sofrimento” da Sagrada Grande Escola da

Vida, pois em vez de frequentar salutarmente e de boa vontade as aulas

dessa grande escola, prefere esquecer-se das suas obrigações e divertirse

o mais que pode no “recreio”, ou, ocupar-se demasiadamente com

questões materiais, que apesar da sua importância relativa são uma parte

da Vida e não a totalidade da Vida. Marta, Marta, andas inquieta e

perturbada com muitas coisas; mas uma só é necessária. Maria escolheu

a melhor parte, que não lhe será tirada. Lc 10, 41.

Olhando a experiência, regra geral, só os que não conseguem fugir ao

sofrimento é que ganham coragem para procurar a Verdade que lhes

trará alívio. E muitos nem com sofrimento! Pelo menos em vida.

Por seu lado, os que estão “bem”, ou que julgam que “estão bem”, raramente

se atrevem a ir um pouco mais além, a adquirir conhecimento

espiritual e a estudar as leis da Vida e da existência humana nas quais

estão imersos.

No entanto, actualmente já não há desculpa pois todo o conhecimento se

encontra disponível e acessível a todos. É só procurar.

Hoje em dia, salvo por motivos justos que a Vida saberá avaliar, só não

sabem aqueles que não querem saber.
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Capítulo VI

A ORIGEM E OBJECTIVO DAS RELIGIÕES E A

POSSIBILIDADE DE INTERACÇÃO E COMUNICAÇÃO

COM O MUNDO ESPIRITUAL

A capacidade de interagir e comunicar com seres espirituais é uma prática

natural que faz parte das capacidades inatas do Ser Humano.

Essa tendência natural faz parte de si próprio. Isso verifica-se por exemplo,

na tendência natural em “olhar para cima”, para o “Alto” perante

acontecimentos traumáticos, e em expressões como “Meu Deus” perante

algo desagradável, expressão que mesmo os ateus confessos utilizam.

Quando alguém reza a alguém (um Santo, a Deus, etc.), está a comunicar

com um Ser Espiritual. Ora das duas uma, ou o Ser Humano tem a

convicção interior que é ouvido, SABE que o ser a quem se dirige o escuta,

ou então, seria uma “tontice infantil” rezar para “o nada”!

E no entanto, o que o “coração” diz, ou seja, a intuição, é que de facto se

é escutado (embora muitas pessoas se queixem de ter essa intuição/

convicção menos apurada, algo que se pode desenvolver com prática

e atitude mental adequada).

Quer se queira quer não, todos somos influenciados pelo mundo espiritual.

É de lá que viemos e é para lá que iremos em seguida à morte do

corpo físico. Todas as religiões chamam a atenção para esse facto. O

Espírito do Homem, fonte do animismo humano, veio de algum lado e

retorna a algum lado depois da morte do corpo pois do “nada”, do

“vazio”, nada pode vir ou ser gerado.

Negar essa possibilidade pode muito bem significar a negação do sentido

da existência, a razão de ser de toda a religião e espiritualidade, de todo

o acto religioso. Seria “reduzir” a existência do Universo, a existência da

Humanidade e da Vida em geral a um “acaso”. E por consequência, a um

absurdo inqualificável e inadmissível dadas as faculdades avançadas de

inteligência e intuição que o Ser Humano desfruta, comparativamente ao

resto dos animais e restantes seres vivos.

E até prova em contrário, o “acaso” jamais produzirá fenómenos inteligentes,

que ainda por cima, persistem nessa capacidade inteligível ao

longo do tempo!
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Tudo no Universo e no Homem é gerido através de leis e fenómenos inteligentes.

E por detrás de um fenómeno inteligente, tem obrigatoriamente

de estar uma causa inteligente.

Por cada segundo que passa, sem o Ser Humano ter consciência disso, no

seu corpo estão a ocorrer milhões e milhões de fenómenos que permitem

manter o seu organismo vivo de forma a poder servir o Espírito do

Homem. Observe-se a Natureza, estude-se as estações do ano e seus

fenómenos cíclicos, o ciclo da água, do carbono, a reprodução e crescimento

dos seres vivos. Pasme-se com o estudo da astronomia, onde só

uma inteligência e poder muito para além da compreensão humana pode

ser de capaz de manter tamanha harmonia que existe no Universo, com

incontáveis planetas, sóis, galáxias, conjuntos de galáxias… A Terra, esta

gigantesca massa em que vivemos, percorre o espaço em volta do Sol a

uma velocidade de trinta quilómetros por segundo! Imagine-se os planetas

e sóis centenas e milhares de vezes maiores do que a Terra, em perfeita

harmonia entre si.

Como o acaso pode dar lugar a tanto poder e harmonia, cuja manifestação

de fenómenos inteligentes, ainda por cima, perduram no tempo por

inumeráveis milhões de anos?

É portanto sabido, desde os povos mais primitivos, que o Homem tem

inscrito em si a convicção interior da existência de um poder superior.

Além disso, trás também consigo a convicção de um mundo espiritual (de

onde veio e para onde regressará) e da possibilidade de comunicação

com esse mundo e com os seus habitantes.

Duas Ideias Comuns a todas as Religiões: a Imortalidade

do Espírito e a Possibilidade de Comunicação com Seres

Espirituais

Todas as religiões ensinam aspectos relevantes acerca da Vida e da existência

humana. Provavelmente, o aspecto mais importante e ponto

comum a todas as religiões é ajudar o Homem a reconhecer-se como um

Ser Espiritual encarnado, assim como assegurar-lhe a verdade da imortalidade

do Espírito. O seu Espírito existe independentemente do corpo.

Existia antes do nascimento e continuará a existir após a morte do corpo.

83

Seja através de mitos, histórias, contos, ou através das “escrituras

sagradas”, escultura, pintura ou outra forma de manifestação cultural,

este conhecimento está presente em todas as religiões e culturas, desde

as mais primitivas ainda existentes, algumas delas quase sem nenhum

contacto com a chamada civilização moderna nem sequer com as ideias

das religiões “dominantes”, passando por todas as culturas e religiões já

desaparecidas até às várias milhares de correntes espirituais existentes

actualmente (só em Portugal, um país com apenas 10 milhões de habitantes

e uma área geográfica relativamente pequena, estimavam-se até

há bem pouco tempo perto de mil!).

Também parece não existir qualquer prova que tenha existido no passado

algum povo civilizado ateu.

A este facto sobre a imortalidade do Espírito, junta-se automaticamente e

naturalmente a capacidade de comunicação entre e com Espíritos. A possibilidade

de comunicação espiritual está ligada à condição espiritual. A

comunicação espiritual faz parte dos atributos do Espírito, dos seus dons,

das suas possibilidades de manifestação.

A intuição/convicção da verdade dessa possibilidade de comunicação

espiritual ser possível (entre um Espírito encarnado e um desencarnado),

do acreditar que no mundo espiritual se é escutado, é o que leva as pessoas

aos chamados “actos de fé” através das suas diversas formas: oração,

adoração, meditação, rituais, dança, cânticos, oferendas, etc.

A Mediunidade e as Religiões

No que diz respeito à comunicação espiritual, como já vimos mas voltamos

a insistir, é convicção desde os tempos mais remotos da existência

humana que os receptores das mensagens do Ser Humano, os Espíritos

(antigamente era muito empregue o termo “deuses” para designar os

antepassados e os seres espirituais), escutam as comunicações e pedidos

de ajuda dos homens.

Caso não fosse assim, seria uma tolice, um absurdo orar ou pedir alguma

coisa ao mundo espiritual!

84

No entanto não é assim. O Ser Humano tem a convicção interior que é

escutado pelo Ser Espiritual a quem se dirige (Deus, Anjos, Santos, Familiares

já desencarnados, etc.)

Essas comunicações podem ser pedidos de ajuda, pedidos de bênções,

agradecimentos, etc.

Desde há muito que também se acredita que as respostas dos seres espirituais

são dadas através de inúmeras formas: convicções, pressentimentos,

sonhos, acontecimentos de vida, etc.

Acreditava-se também no passado que por vezes as tempestades e cataclismos

naturais como terramotos e cheias, eram comunicações “dos deuses”

e que estes estavam zangados com os homens.

É geralmente aceite que para a maioria das pessoas as respostas dos

seres espirituais aos pedidos são dadas indirectamente. Entretanto, e

aparentemente em todos os tempos, para alguns “eleitos” a comunicação

dos seres espirituais era feita de uma forma directa através de visões,

audições e “viagens” ao mundo espiritual por exemplo.

Dito de outra forma, todo o Ser Humano tem a capacidade de comunicar

com o mundo espiritual mas nem todos recebem directamente a resposta

(por falta de conhecimento e/ou desenvolvimento dos dons espirituais

que permitiriam receber essa comunicação conscientemente).

Como já vimos, é considerado MÉDIUM CONSCIENTE aquela pessoa que

também recebe CONSCIENTEMENTE algum tipo de impressão e mesmo

comunicação de algum Ser Espiritual.

São exemplos de médiuns conscientes os profetas da Bíblia, Jesus Cristo

e muitos dos seus apóstolos, o caso de Maomé, dos antigos sábios da

Índia, iniciados do Egipto, etc.

É o caso também dos milhares e milhares de “feiticeiros”, “xamãs”,

“médiuns de aldeia”, “bruxos”, etc. de todos os tempos, que funcionavam

como intermediários entre os planos espirituais e o Homens.

Eram no passado pessoas geralmente muitíssimo respeitadas. Nalgumas

civilizações, além da orientação espiritual eram também os detentores do

poder judicial e político, como o foram Abraão, Moisés e o rei David.
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A Comunicação Espiritual e o exercício da Mediunidade

estão por detrás de todas as grandes Religiões

É através da comunicação com o mundo espiritual que o Homem tem

recebido as respostas às grandes questões existenciais da Vida, assim

como tem tido conhecimento da Vontade Deus e dos Seus planos para o

Homem, através de Espíritos missionários que vieram à Terra com essa

missão específica. E tudo isto desde as mais remotas eras, através dos

primeiros “xamãs” e “feiticeiros”, até aos grandes Mestres Espirituais

cujos ensinamentos deram origem às actuais grandes religiões, ensinamentos

esses respeitados por biliões e biliões de existências humanas ao

longo de inúmeras gerações!

Eis alguns exemplos:

• As escrituras sagradas hindus, que são o maior repositório

de conhecimentos espirituais actualmente disponíveis, e que se

contam entre as escrituras consideradas sagradas mais antigas,

foram escritas por rishis (sábios, Mestres Espirituais) que receberam

essas preciosas informações mediunicamente do mundo espiritual;

• Buda comunicava com seres espirituais e Devas, seres de grande

elevação espiritual (o equivalente aos Anjos do judaísmo e

cristianismo), mantendo com eles diálogos sobre questões

importantes da existência humana;

• Foi o Arcanjo São Gabriel que ditou a Maomé o Alcorão (o livro

sagrado dos muçulmanos), apesar deste não saber ler nem

escrever;

• A Bíblia cristã está repleta de fenómenos mediúnicos, de visões

espirituais, assim como de comunicação entre seres espirituais e

Seres Humanos. Praticamente todos os Profetas e Apóstolos

recebiam conscientemente informação do mundo espiritual. Apenas

para citar alguns exemplos:

- Noé recebeu do mundo espiritual a informação que iria

acontecer um grande dilúvio que aniquilaria a Humanidade terrena

transviada, assim como instruções para construir uma “arca”

para se salvar a si e à sua família;
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- Moisés recebeu do mundo espiritual o conteúdo da

“Tábua Dos Dez Mandamentos” no monte Sinai, conjunto de

regras de conduta que jamais alguma seita ou filosofia ousou

anular com sucesso, pois todo o Homem tem em si mesmo a

Consciência Moral, que o julga quando faz o Bem ou o Mal;

- Maria, mãe de Jesus, foi informada pelo Arcanjo São

Gabriel acerca do nascimento de Jesus Cristo;

- Jesus Cristo falava com Espíritos desencarnados, praticava

desobsessões espirituais, curava doenças por imposição de

mãos e transmitiu esse conhecimento aos seus discípulos: "Curai

os enfermos, ressuscitai os mortos, limpai os leprosos, expulsai

os demónios (Espíritos no Mal)" (Mateus 10, 8);

- A Bíblia também faz alusão à profecia de que o desenvolvimento

dos dons mediúnicos fará parte do desenvolvimento

espiritual colectivo, que a Mediunidade será uma condição espiritual

muito comum entre os Seres Humanos: “Nos últimos tempos,

diz o Senhor, espalharei O Meu Espírito sobre toda a criatura. Os

vossos filhos e filhas hão-de profetizar; os vossos jovens terão

visões e os vossos velhos terão sonhos.” (Actos 2, 17);

- Jesus Cristo disse aos seus apóstolos que após a sua

morte seriam orientados mediunicamente através de Guias Espirituais

“Mas aquele Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará

em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas, e vos fará

lembrar de tudo quanto vos tenho dito” (João 14:26);

- São João foi instruído por um Ser Espiritual que é interpretado

como sendo o Cristo, para relatar em papel as visões que

teria e que são o tema principal do Apocalipse da Bíblia, para servirem

de aviso à Humanidade em erro contínuo, que iria haver

uma futura selecção espiritual, em que aqueles que persistissem

no erro, na prática do Mal ou estacionados no ócio (ao longo das

sucessivas reencarnações) sofreriam as consequências;

• Dentro da Igreja Católica Apostólica Romana, muitos dos cultos

relativamente recentes, de entre os quais se contam os chamados

“cultos marianos” como Fátima em Portugal e Lourdes em França

entre outros, tiveram origem em fenómenos mediúnicos (aparições

ou visões espirituais). Por exemplo Fátima, teve origem a

partir das experiências espirituais de três crianças (chamados
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“videntes de Fátima”), que viam (porque tinham a Mediunidade

desperta) “uma Senhora vestida de branco, mais brilhante que o

Sol”;

• Uma grande parte dos Santos da Igreja Católica, incluindo

alguns padres, bispos e papas, foram médiuns conscientes: uns

tinham visões espirituais, outros recebiam comunicações do

mundo espiritual, outros realizavam curas recorrendo a orações

e/ou imposição de mãos.

Estes são apenas exemplos. Muitos outros poderiam ser dados. Poder-seiam

citar também dezenas de famosos cientistas, escritores, poetas, pintores,

etc., que assumiram que eram de alguma forma inspirados/

influenciados pelo mundo espiritual.

A Mediunidade está inequivocamente na origem de todas as grandes religiões.

A faculdade e predisposição para comunicar com o mundo espiritual,

com seres espirituais, sejam ou não antepassados, com o próprio

Deus ou com Santos, Anjos, etc., faz parte do património de todo o Ser

Humano, faça ou não uso dele.

Rejeitar a Mediunidade, ou seja, a possibilidade de interacção

e comunicação com o mundo espiritual, seria o mesmo

que rejeitar todo o fenómeno religioso ou espiritual tal

como o conhecemos

De facto, a não ser que não se tenha capacidade para tal, ou se ande

muito distraído e/ou ocupado com outras questões da Vida (trabalho,

família, afecto, conquistas económicas, sociais, políticas ou outras), o Ser

Humano mais tarde ou mais cedo sente-se perdido se não encontrar respostas

satisfatórias para as grandes questões da Vida e da existência

humana: “Quem somos”, “Qual o sentido da existência?”, “De onde viemos

e para onde vamos?”. Estas são algumas entre outras questões que

pelo menos uma vez na vida qualquer pessoa com o mínimo de faculdades

intelectuais desenvolvidas sentiu ânsia em responder.

Na verdade, a origem de todas as religiões, de todos os verdadeiros sistemas

espirituais, procuram ensinar justamente as respostas a estas e

outras perguntas.
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De igual modo, todos os grandes Mestres Espirituais procuraram esclarecer

determinadas verdades e canalizar do mundo espiritual as respostas a

essas questões, e transmitir a partir da sua Mediunidade Consciente

desenvolvida, qual a vontade de Deus e alguns tópicos sobre os Seus

Planos de Evolução para a Humanidade.

E um dos grandes ensinamentos que todas as grandes religiões pretendem

ensinar é justamente a possibilidade de comunicação com Deus e

com o mundo espiritual. E para tal, foram ensinados ao longo dos tempos

determinadas “práticas espirituais” e “técnicas de desenvolvimento espiritual”

como a oração, adoração, meditação, danças sagradas, cânticos

sagrados, rituais, etc. Trata-se de técnicas que quando razoavelmente

praticadas, com assiduidade e com fé, ajudam o Ser Humano a desenvolver

a sua consciência espiritual e a sintonizar-se com o Divino.

Em patamares mais evoluídos, a meta é desenvolver a Perfeição da

Mediunidade Consciente, e tornar-se um Médium da Vontade Divina, de

forma a poder dizer como Jesus Cristo “Eu e o Pai Somos Um”. Vejamos

alguns exemplos:

• Uma boa parte das orações são formas de comunicação com o

mundo espiritual. Ajudam o praticante a elevar a mente e vibrações

pessoais, a sintonizar-se com os planos espirituais elevados

(por isso é que a pessoa sente paz, harmonia, etc.), a criar condições

mentais propícias para a pessoa comunicar-se com o Divino.

Seja com Deus, com Santos, Mestres Espirituais, antepassados ou

outros, orar a alguém é um acto mediúnico tenha a pessoa a

capacidade desenvolvida ou não de receber respostas de forma

directa do Ser a quem se dirige. Na verdade, muitas pessoas só

não recebem informação de seres espirituais a quem se dirigem

(Santos, Espíritos de Luz, etc.) porque não aprenderam que isso

lhes pode ser possível em determinadas circunstâncias. Como tal,

fecham-se a essa possibilidade e os Espíritos sabem que essas

pessoas podem assustar-se. No entanto, muitas pessoas recebem

por vezes comunicações na forma de ideias, intuições ou algum

tipo de impressão, apesar de não serem propriamente médiuns
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desenvolvidos. Isso só é possível porque a Mediunidade está

latente em todos os Seres Humanos.

• Uma grande parte das imagens de Santos da Igreja Católica

retrata esse Santo em comunicação com o mundo espiritual.

Algumas dessas imagens retratam nitidamente diálogos dessas

pessoas com algum Ser Espiritual. São casos de Mediunidade

consciente. O mesmo se passa relativamente a determinadas

imagens de “Santos” de outras religiões.

• Muitos dos cânticos e danças sagradas de diversas religiões têm

como objectivo ajudar o praticante a sintonizar-se com seres

espirituais e com o Divino.

• Existem práticas de determinadas correntes espirituais que

ensinam a desenvolver a Mediunidade Consciente, nomeadamente

a vidência, a ouvir vozes espirituais e a “viajar ao mundo espiritual”.

No passado este era um conhecimento secreto, ensinado

a apenas alguns “eleitos” e sobre duro treino de preparação e

período de provação. Conhecem-se casos em que o discípulo

tinha de prestar 40 anos de serviço ao mestre ou escola antes de

receber esses ensinamentos. Em inúmeros casos, o discípulo era

obrigado a jurar segredo desses conhecimentos, ficando sujeito à

possibilidade de ser condenado à morte caso não cumprisse esse

juramento. A ideia dominante era que a maioria da Humanidade

não estava preparada para lidar com esse conhecimento e poderia

usar esse conhecimento para o Mal. A outra razão, é que tal

como hoje ainda acontece, manter as classes populares na ignorância

ajuda a dominá-las. Conhecimento é poder. Foi assim no

antigo Egipto e antiga Grécia, Índia, etc. Actualmente, existem

nas livrarias inúmeros livros que ensinam algum desse conhecimento,

divulgando ao público em geral conhecimentos que ficaram

guardados por uns poucos durante milhares de anos. Esses

conhecimentos eram geralmente apenas acessíveis a alguns ricos

e poderosos, a reis ou pessoas com poder equivalente, ou ainda,

a pessoas que decidiam devotar-se para o resto da vida ao seu

desenvolvimento espiritual, tendo sido aceites como discípulos em

determinada escola ou por determinado mestre espiritual.

• A Bíblia faz algumas referências de que os Judeus do Antigo

Testamento também tinham o conhecimento para desenvolver os

90

dons espirituais: “A orelha de um sacerdote era ungida

primeiramente para que ele fosse capaz de ouvir a voz de Deus.

(I Samuel 16,13 segundo algumas traduções). Segundo outras

traduções da Bíblia, a frase é a seguinte: “Então Samuel tomou o

vaso de azeite, e o ungiu no meio de seus irmãos; e daquele dia

em diante o Espírito do Senhor se apoderou de David.”

• Pelo menos uma parte do conhecimento que os Judeus do passado

tinham, que Jesus Cristo segundo alguns estudiosos estudou

e desenvolveu, e que permite desenvolver a Mediunidade, chegou

até aos nossos dias com o nome de “Cabala”.

• Segundo vários estudiosos, Jesus Cristo também foi iniciado na

prática de desenvolvimento de dons espirituais pelos Essénios.

Para alguns, estudou também na Índia e Tibete. De qualquer forma,

o que é certo é que também iniciou e transmitiu muito desse

conhecimento aos seus apóstolos que também desenvolveram

dons mediúnicos, realizavam curas e doutrinavam Espíritos

obsessores ou em sofrimento. Alguns dos seus apóstolos por sua

vez, também iniciaram alguns dos seus discípulos posteriormente.

• O yoga, em algumas das suas linhas mais puras, ensina como

desenvolver os dons espirituais ou mediúnicos (“sidhis”). Um dos

objectivos do yoga é atingir o samadhi ou êxtase espiritual, onde

a pessoa adquire a capacidade de sair conscientemente do corpo

e atingir planos espirituais elevados, onde sentirá grande felicidade

e proximidade em relação a Deus. A meta final consiste na sintonia

perfeita com Deus (“Nirvikalpa Samadhi”). É o estado que

Jesus Cristo atingiu e falava dele através da expressão “Eu e o Pai

somos Um” (João, 10:30).

• Buda ensinou que o objectivo da existência Humana seria

purificar-se através do conhecimento e das boas acções para

atingir o Nirvana. O Nirvana consiste na união da consciência

individual com Deus. É descrito como um estado de

Paz/Felicidade/Conhecimento/Bem-aventurança. Muitas imagens

de Buda em meditação procuram retratar na sua face a harmonia,

paz e felicidade por si atingidos.

Buda veio ensinar o porquê do sofrimento humano e como pode

o Homem libertar-se desse sofrimento. A meditação (o nome

mais correcto seria “contemplação”, pois “meditar” é uma activi91

dade intelectual, psicológica, enquanto a contemplação, como

técnica de desenvolvimento espiritual, visa acalmar a actividade

mental de forma a permitir desenvolver a actividade/consciência

espiritual, e consequentemente, a intuição pura) é o legado que

Buda deixou à Humanidade para libertar-se do sofrimento.

A técnica da contemplação associada a certos conhecimentos, é

uma das formas mais eficazes para desenvolver os dons mediúnicos.

• Religião e yoga têm significados semelhantes e propõem-se a

atingir o mesmo objectivo. Religião significa “re-ligar” e yoga

“união”, ou seja, religião e yoga têm como meta ajudar o Ser

Humano a “ligar”/ “unir” a sua consciência com Deus. A partir

dessa comunhão com Deus o Ser auto-realizado receberá directamente

de Deus as suas ordens.

• Para atingir essas metas, o Ser Humano precisa de purificar-se,

aperfeiçoar-se através do conhecimento, da sabedoria e da fé.

Além disso, as técnicas de prática e desenvolvimento espiritual

como a oração, a meditação, os rituais, os cânticos etc., podem

ajudar a acelerar o processo e ajudar o Homem a aproximar-se

mais rapidamente da Grande Meta: a aproximar-se de Deus e

viver em comunhão com Ele, cumprindo a Sua Vontade.

• Uma grande parte dos Santos da Igreja católica foram médiuns

desenvolvidos, cujo relato da história desses Santos descrevem

experiências mediúnicas: uns tinham visões espirituais, outros

recebiam comunicações do mundo espiritual, alguns entravam em

êxtase espiritual, etc. Estas experiências espirituais foram (e

continuam a ser ) em certos casos, consideradas como sinónimo

de santidade, ou seja, sinónimo de desenvolvimento espiritual

superior e proximidade em relação a Deus.
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Capítulo VII

COMO POSSO SABER SE TENHO

A MEDIUNIDADE DESPERTA?

Apesar de muitas pessoas não o admitirem, uma grande parte das pessoas

que estão a passar pelo despertar mediúnico “sabem” o que se está

a passar consigo. Este é um facto incontestável. O que acontece é que

muitas pessoas rejeitam essa ideia ou convicção interior devido ao tão

vulgar “medo do desconhecido”, por receio de críticas sociais, e ainda

muitas vezes, por não saberem a quem recorrer.

A seguir iremos dar uma lista dos principais sintomas de Mediunidade

desperta. É importante sublinhar que nenhum dos sintomas por si só é

sinal inequívoco de Mediunidade desperta. Procurar o conselho de alguém

competente no campo espiritual, ou procurar ajuda num centro espiritual,

pode revelar-se a melhor maneira de saber se alguém tem ou não a

Mediunidade desperta.

Muitas pessoas, antes de dar esse passo, preferem realizar exames médicos

para se certificarem que não se passa nada de anormal com o seu

corpo. E caso haja dúvidas, de facto, esse deve ser o primeiro passo a

dar.

Dentro dos sintomas que podem significar Mediunidade desperta, alguns

são mais significativos do que outros. Esses sintomas estão assinalados

com um asterisco.

• Sensação de estar acompanhado por presenças que a pessoa

não vê; *

• Sensação de “ver” pessoas ou vultos pelos cantos dos olhos sem

no entanto as ver quando se volta os olhos para o lado de onde

vêem essas impressões;

• Tristeza, angústia, frustração sem motivo. E se algum motivo

houver, a pessoa admite que a intensidade e/ou duração dos sintomas

não podem ser justificados por esse motivo. Sensação de

“vazio”. Sensação de que ainda não foi encontrado o “seu lugar

no mundo”;
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• Ver imagens que “mais ninguém vê”: sombras, luzes, formas

geométricas, Espíritos; *

• Sentir energias a percorrer o corpo; *

• Nervosismo, ansiedade, ataques de pânico ou outro tipo de malestar

quando se frequenta locais com muitas pessoas (centros

comerciais, eventos populares, festas, ruas muito movimentadas,

locais religiosos em dias de celebração, etc.); *

• Ouvir vozes que lhe dão conselhos positivos, mensagens de

esperança, ou, que dão ordens e/ou fazem comentários

depreciativos; *

• Embotamento afectivo e/ou instabilidade de humor sem razão

aparente;

• Em determinadas circunstâncias, sentir que se está a receber

informação de “algo exterior”, ter pensamentos que não são os

seus;*

• Excesso de actividade mental relacionada com vaidade, presunção,

orgulho, exaltação, sensualidade e sexo (incluindo trair o

cônjuge e desejo continuo de “variação sexual”), sentimentos de

superioridade ou inferioridade, consumismo exagerado, actividades

que prejudiquem ou rebaixem alguém, humor demasiado

baixo ou demasiado exaltado sem motivo aparente;

• Ataques de ansiedade e pânico sem motivo; *

• Picadas, tonturas e dores de cabeça não localizadas;

• Dores que “mudam de local”;

• Inchaço no abdómen “inexplicável”;

• Sensação quase constante de peso nos ombros, sensação de

sufoco;

• Insónias frequentes sem razão aparente (seja inicial, terminal

ou a meio da noite);

• Sensação de “nó na garganta”, e/ou sensação de uma bola “que

sobe e desce” pela coluna;

• Tenção arterial baixa sem qualquer razão que justifique tal

ocorrência;

• Muita vontade de arrotar sem doença orgânica que o justifique;*

• Sensações de desmaio ou loucura eminente sem motivo;

• “Azares” inexplicáveis, nada parece correr bem;
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• Pensamentos obsessivos, ruminações interiores, diálogos

mentais desapropriados e longos ou com temáticas inúteis ou

negativas;*

• Ideias de suicídio, de cometer crimes ou actos moralmente

reprováveis, etc.*
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Capítulo VIII

SOU MÉDIUM. E AGORA?

Esta é uma pergunta que milhares de pessoas fazem quando confirmam

esse facto. É interessante observar que muitas pessoas dizem “não acreditar

nessas coisas”, mas “põem-se em bicos dos pés” e deixam transparecer

um olhar de entusiasmo perante uma programa de televisão que

fale de certos assuntos de espiritualidade, ou perante uma conversa

sobre o assunto.

Em muitos casos, o entusiasmo não dá sequer para disfarçar. É muitas

vezes o seu Eu interior (Espírito) a dizer “Sim és médium. Vai em frente,

procura a Verdade”.

O PRIMEIRO PASSO é procurar alguém competente dentro da área espiritual:

uma pessoa que trabalhe individualmente ou uma escola espiritual,

um centro espírita, enfim, uma corrente espiritual que estude e saiba

lidar com a Mediunidade. Encontrará certamente lá muitas pessoas que

passaram por aquilo que poderá estar a passar e certamente isso ajuda a

“sentir-se em casa”.

Procurar ajuda espiritual não invalida continuar a ser seguido por um

médico ou a ser medicado, caso haja essa necessidade.

Pessoas que tomam medicamentos psiquiátricos há já algum tempo, é

geralmente um erro deixar de os tomar repentinamente. Não deve haver

pressas nestes casos. Se as coisas correrem de forma razoável, com o

tempo e as melhoras demonstradas, o médico naturalmente irá diminuindo

a medicação até deixar de a prescrever e dar-lhe alta.

Quanto ao resto, procure até encontrar alguém ou um centro capaz de

ajudar no seu caso. Siga as indicações que lhe irão ser dadas. Um mundo

novo se abrirá a sua frente. Aproveite a oportunidade que Deus lhe dá e

vá em frente pois tem muito para aprender…
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Não vale a pena ter pressa

Não é razoável alguém manter em mente a expectativa de se tornar um

bom profissional em alguma área ou aprender a dominar um instrumento

musical de um dia para o outro. O mesmo se passa relativamente à

Mediunidade e desenvolvimento espiritual. Aliás, se aprender e desenvolver

um aspecto da realidade, como uma ciência ou arte leva anos de prática,

e quando se chegar ao final da vida, por muito que se saiba, sentese

que muito mais haverá a aprender e a desenvolver, imagine-se o que

será estudar e desenvolver a espiritualidade que é a PRÓPRIA VIDA?

Muitas das pessoas que estão a passar por um processo de despertar

mediúnico, precisam de ACEITAR que o seu compromisso para com a

espiritualidade, dentro das suas possibilidades, é para toda a vida, independentemente

da sua religião, estatuto económico, profissão, etc. Isso

claro, se quiserem cumprir o compromisso com Deus e alcançar alguma

paz interior.

O caminho espiritual é longo (na verdade, é talvez infinito) e com obstáculos

a ultrapassar: provações, momentos de dúvida e incerteza, tentações,

convites à preguiça e ao desvio.

Infelizmente, há mais “pecadores” do que “Santos” no mundo, do que

pessoas com desenvolvimento espiritual e mediúnico suficiente para operar

aqueles tão esperados milagres de aliviar de um momento para o

outro todo o sofrimento.

Também não é razoável manter a expectativa de encontrar um “grande

mestre iluminado”, que o transforme da noite para o dia num grande

iluminado, ou Santo, ou num médium com “super-poderes” capaz de

realizar milagres que lhe trariam fama e reconhecimento.

Mesmo que encontre um excelente mestre espiritual, será sempre o próprio

a dar todos os seus passos e a tomar as suas decisões apesar da

orientação. Ninguém pode caminhar por ninguém.

Tenha no entanto cuidado com pessoas que fomentam a dependência.

Quanto mais estudar, mais saberá distinguir o trigo do joio. Como já foi
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dito, como em tudo na Vida, onde está natureza humana estão também

as possibilidades de fracasso moral.

O mais razoável é manter em mente que encontrará simplesmente pessoas

com defeitos e virtudes, iguais a todo o Ser Humano, e não “almas

santificadas”, “que tudo sabem”, ou ainda, que tenham algum tipo de

“obrigação” em resolver todos os seus problemas de um dia para o outro

para você “acreditar”.

A deficiente educação religiosa e a recusa da ciência e de uma grande

parte da sociedade em aceitar a visão espiritual do que se chama “Esquizofrenia”,

que como já vimos, numa grande parte dos casos trata-se de

um despertar da Mediunidade, contribuem para inúmeros casos de desgraça

e inutilidade de tantas vidas, perante aquilo que poderia ser uma

vida cheia de entusiasmo, alegria e realização interior.

Uma confusão muito comum é a ideia da incompatibilidade entre ciência e

espiritualidade. Ciência e espiritualidade não são incompatíveis. Assumem

é objectos de estudo e técnicas diferentes para chegar à Verdade. A ciência

não tem necessariamente de estar separada da espiritualidade nem a

espiritualidade da ciência. Na verdade, como já vimos, todos os grandes

avanços científicos são alcançados pela Vontade e permissão de Deus,

que em tempo útil envia Espíritos à Terra com essa missão específica.

A ciência nada mais faz do que procurar compreender a grandeza da

Criação Divina. Quanto mais avança no estudo da Natureza e das suas

leis, mais reconhece a harmonia e a inteligência que estão por detrás de

tudo o que existe. De forma mais ou menos directa, quanto mais conhece

os fenómenos naturais, mais reconhece o Poder e a Glória do Seu Autor.

A ciência estuda o exterior, os fenómenos observáveis externamente, as

leis da matéria. A espiritualidade estuda os seres inteligentes da Criação,

os Espíritos, a sua actuação e formas de manifestação. Visa o encontro

interior, o estudo e desenvolvimento das potencialidades interiores do Ser

Humano. Os dois estudos - do exterior e do interior - devem complementar-

se para que o Homem atinja os cumes mais elevados da autorealização,

como são exemplos os grandes génios do passado e alguns

actuais, que muito desenvolveram o conhecimento dos fenómenos exteriores

assim como o seu interior.
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O desenvolvimento da Mediunidade de forma saudável, equilibrada,

razoavelmente orientada, pode levar a pessoa a fazer um progresso espiritual

tal que em condições normais e comparativamente à maioria da

Humanidade seriam precisas várias reencarnações!

A Necessidade de Orientação

É verdade que existem pessoas que quase sem orientação desenvolveram

a sua Mediunidade de Prova sem grandes sobressaltos. Mas isso é raro.

A incompreensão e o medo do desconhecido leva geralmente os médiuns

a passarem por fases mais ou menos atribuladas. O caminho mais seguro

é ter orientação.

A orientação adequada, o partilhar experiências com pessoas com interesses

semelhantes (no campo espiritual) e submeter-se assiduamente às

chamadas “limpezas espirituais” ou “passes” realizadas por alguém competente,

são fundamentais para um médium levar uma vida mentalmente

equilibrada, principalmente no início dos sintomas mas também pelo resto

da sua vida.

Embora algumas pessoas o façam e se dêem bem, não aconselhamos a

tentar comunicar-se com entidades espirituais sozinho, sem preparação e

orientação adequada. Isso pode até ser perigoso e desorganizar o sistema

psico-espiritual. Muitas pessoas agravaram a sua situação por o ter

tentado sem a devida preparação.

No entanto, esse passo fica ao critério de cada um.

Existem muitas razões para não procurar efectuar comunicações espirituais

sem orientação. Uma delas é que a falta de preparação pode desencadear

ou agravar fenómenos obsessivos que podem prejudicar os

imprudentes. Estudaremos o assunto da obsessão mais à frente.

Havia muito sabedoria nos templos da antiguidade em que apenas era

transmitido ao discípulo o conhecimento para a comunicação espiritual

após anos de estudo e preparação. Além do estudo e serviço ao próximo,

fazia parte dessa preparação purificar-se mentalmente, eliminando todos

os vícios e impurezas psíquicas como a inveja, o ódio, o orgulho, a vaida101

de, o egoísmo, etc., que tornariam a pessoa um alvo fácil (ou pelo menos

mais vulnerável) à influência de obsessores e Espíritos no Mal.

Hoje as coisas são diferentes e é inconcebível esse tempo de espera. No

entanto, a preparação e o conhecimento correcto continuam a ser indispensáveis.

A espiritualidade e a Mediunidade são assuntos seríssimos. É preciso

abandonar definitivamente os preconceitos e o medo. Mas a prudência, a

reflexão e o bom-senso devem estar sempre presentes.

Se já recebe algum tipo de comunicação, jamais acredite cegamente em

tudo o que lhe é dito. Pense, reflicta, use a razão e o bom-senso e nunca

faça nada que vá de encontro a uma boa e irrepreensível moral. Repitase,

NADA QUE VÁ DE ENCONTRO A UMA BOA E IRREPREENSÍVEL MORAL.

Em caso de dúvida e se não tiver ninguém a quem recorrer, jogue sempre

pelo seguro, pelo palpável.

Essa deve ser a regra principal para os iniciantes. Há medida que progride

no estudo e intercâmbio com o mundo espiritual (se for esse o seu

caminho obviamente), o médium vai naturalmente aprendendo a identificar

as boas comunicações das comunicações de Espíritos brincalhões e

levianos.

A experiência diz que um dos maiores perigos para os médiuns, mesmo

os que têm muita prática e experiência, é deixarem a determinada altura

de partilhar com outras pessoas afins as suas experiências e conclusões.

Podem correr o risco de se fecharem nas suas ideias e começarem a viver

“num mundo à parte”. Por isso é tão importante estar inserido num grupo

de trabalho, deixando de lado os sentimentos de “grande sapiência” e

procurar ser sempre humilde.

Dizemos estas palavras aos iniciantes porque será uma das futuras provações

para alguns. A maioria começa muito humilde nos estudos espirituais.

É como se estivessem a viver a sua “infância espiritual”. Mas

alguns, quando pensam que “já sabem muito”, começam a entrar numa

espécie de “adolescência espiritual”, com rebeldia, a pôr em questão os

mestres que caridosamente lhe ensinaram o que sabiam (e podiam e
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decidiram ensinar). Embora nalguns casos tenham alguma razão, o facto

é que a humildade e o respeito pelas opiniões de cada um deve ser sempre

mantido. As questões de personalidade são muitas vezes um entrave

a ultrapassar, e muitas vezes, apesar de imperfeições ou características

individuais que os valores do respeito e do “dar o meu contributo para

que as coisas corram pelo melhor” facilmente ultrapassam, são o resultado

da actuação das forças das trevas que tudo fazem para lançar a discórdia

e destruírem a união dos grupos de trabalho. Fica portanto o aviso.

No plano espiritual mais próximo da Terra encontram-se também muitos

Espíritos que por ignorância e má vontade gostam de pregar partidas aos

mais desprevenidos. Geralmente eles não lhe podem fazer Mal, mas

podem dar-lhe conselhos errados e influenciar a tomar decisões erradas

através da sugestão pelo pensamento. Isso causa obviamente decepções

e em algumas pessoas descrédito e revolta.

Como Allan Kardec disse, é preferível rejeitar 99 verdades a aceitar uma

só mentira. Jesus Cristo chamava a atenção para o orar e vigiar constantes.

São Espíritos ainda em estado de desenvolvimento espiritual inferior, que

levaram uma vida longe dos valores espirituais mais salutares. Como não

souberam viver, agora também não sabem estar no mundo espiritual.

Outros, vítimas de enganos, traições e todo o tipo de espezinhamos,

vivem em revolta constante e tudo fazem para que os ainda vivos,

sofram e cometam os mesmos erros que eles cometeram ou outros ainda

piores.

O objectivo de muitos desses Espíritos é criar um dos primeiros grandes

obstáculos para muitos que enveredam pelo caminho espiritual: a

DÚVIDA.

A partir de determinada etapa no caminho, a dúvida já não causará

nenhum efeito no espiritualista. Mas até lá, é preciso estudar e trabalhar

muito. É a aparentemente “inocente” e “inofensiva” dúvida que leva à

desistência e desvio de milhões de pessoas do caminho espiritual mais

correcto. É a dúvida que impede milhões de pessoas de dar o primeiro

passo na senda da verdadeira espiritualidade, de forma a viver em harmonia

com as leis morais da Vida que são as Leis do próprio Criador. É a

dúvida que impede a Humanidade de alcançar a paz e a harmonia colectiva.

Que a impede de estudar convenientemente as perturbações espirituais

(que na verdade, a todos afecta, em maior ou menor grau, de forma

103

mais ou menos directa), a Mediunidade, o significado de “desenvolvimento

espiritual” e todas as grandes questões da existência humana. É também

a dúvida em relação aos desígnios Divinos e aos sucessivos avisos

de Deus que impede a Humanidade de ver e viver de acordo com a Sua

Vontade (cultivando o amor, a paz, a justiça, a fraternidade, etc.). E Deus

quer ver os seus filhos e filhas felizes. Na verdade, a dúvida está a destruir

a Humanidade. Muitos, se estudassem, ficariam alertados para as

decepções e sofrimento que os aguarda se continuarem a viver longe dos

ideais que Deus quer para a Humanidade! Mas muitos receiam porque

“pode ser verdade”. Preferem viver na cegueira e na ansiedade de “quando

a factura chegar [do sofrimento e do encarar a sua própria consciência]

logo se vê”, sem querer compreender muitas vezes que a espiritualidade

visa a sua própria felicidade e nada menos que a sua Felicidade!

Portanto fica claro que não estamos a falar de coisa pouca mas sim de

um inimigo mortal…

Em contrapartida, temos os Espíritos de Luz que descem de planos espirituais

mais ou menos elevados consoante o seu grau de depuração. Já

foram pessoas como nós, compreendem as nossas imperfeições, as nossas

falhas e virtudes. Não vêm para nos julgar ou apontar os nossos

defeitos, mas sim, procurar ajudar e orientar-nos no bom caminho, uma

vez que a futura felicidade ou sofrimento depende quase exclusivamente

das nossas decisões. É importante aprender a entrar em sintonia com

eles pois muito temos a beneficiar com a sua ajuda.

Aprender a distinguir uma boa comunicação espiritual de uma comunicação

de Espíritos brincalhões pode em alguns casos levar anos. Depende

das faculdades de cada um, da sua missão, do seu empenho, e do que

atrai consoante o seu estilo de vida. Este último ponto pode parecer um

pormenor mas aproveitamos a oportunidade para sublinhar que se trata

de algo de suma importância para análise e reflexão dos interessados,

para que as coisas corram pelo melhor…

O desejo de Bem, de servir o próximo e a humildade são três qualidades

básicas a desenvolver para evitar desastres futuros.

A seguir estudaremos um pouco do espiritismo, uma corrente espiritual

que ajuda a compreender os fenómenos mediúnicos e a Mediunidade em
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geral. As suas obras são para milhões de pessoas em todo o mundo o

conforto espiritual que faltava. Vem preencher uma lacuna que muitas

correntes religiosas consideradas “tradicionais” não conseguem ou não

querem preencher.
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Capítulo IX

O ESPIRITISMO

Todo o Ser Humano é médium por direito. Nada nem ninguém pode retirar-

lhe esse dom. É um atributo espiritual, uma faculdade inerente à sua

condição de Espírito, exactamente da mesma forma que o fogo é indissociável

do calor. A diferença é que pode estar mais ou menos desenvolvida

essa capacidade na sua forma consciente.

Existem inúmeros métodos e técnicas de desenvolvimento espiritual para

desenvolver os dons mediúnicos ou espirituais.

Uma das mensagens deste trabalho é chamar a atenção que por ignorância,

muitos sofrem por terem desenvolvidos dons que muitos outros

esforçam-se para os conseguir desenvolver. E muitas vezes, não os conseguem

desenvolver mesmo depois de uma vida inteira dedicada ao

desenvolvimento espiritual!

Parece estranho não é? Para muitos é até mesmo ridículo, irracional, contrário

a toda a lógica.

Mas é a verdade. É mesmo esse o estado em que as coisas estão. O que

para uns é uma bênção, é para outros, seja por incompreensão, por ignorância,

por falta de aceitação, falta de apoio, orientação ou outro motivo,

uma “maldição”.

Como já dissemos, existem inúmeras correntes espirituais que tratam de

forma directa com a Mediunidade. Foi o exercício da Mediunidade que

possibilitou a origem de todas as religiões. O máximo de desenvolvimento

espiritual a que o Homem pode aspirar está directamente relacionado

com o desenvolvimento da Mediunidade. O destino do Ser Humano é ser

“Médium Perfeito da Vontade Divina”. Aí poderá dizer como Jesus Cristo,

“Eu o Pai somos Um”.

É isso que tem escapado a muitos espiritualistas, incluindo pessoas com

muito conhecimento. A partir de determinada altura, dificilmente avançarão

muito mais sem desenvolver a consciência espiritual e a sintonia com

a “vontade do Alto”. Para os que querem chegar verdadeiramente longe

no caminho espiritual, terão mais tarde ou mais cedo de desenvolver a

auto-entrega a Deus, aguardando e procurando compreender a melhor
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forma de serem úteis e servir a Deus e o próximo no seu dia-a-dia. E

para isso, é preciso desenvolver algum tipo de Mediunidade, nomeadamente

a intuitiva.

Pode-se ler muitos livros, estudar muitas religiões, psicologia, filosofia,

etc., mas chegará a um ponto em que sem orientação espiritual, muitas

pessoas entram por vezes em estado de confusão e têm a sensação de

“andar sem sair do mesmo sítio”.

É por isso que em certos meios espirituais, quando a pessoa está preparada

(e não porque pensa que está), e quer assumir o seu compromisso

com a espiritualidade, um dos primeiros passos a ser dados no Caminho

espiritual consiste em aprender a sintonizar-se com o seu Guia ou Guias

de Luz.

O Ser Humano sem orientação é muitas vezes como um viajante que

anda por uma floresta densa, enegrecida ao final do dia, cheia de animais

perigosos e armadilhas, tanto naturais como de inimigos que o querem

ver perdido ou atolado nalgum pântano. Os Guias de Luz são como pássaros

amigos que voam livremente por todos os lugares, que sabem os

perigos que podem estar à espreita, assim como, o caminho que temos

de percorrer. Eles não podem caminhar por nós nem resolver os nossos

próprios problemas. Esse é o nosso trabalho. Mas podem orientar, elevar

o ânimo, bater nas costas quando “escorregamos” por inabilidade ou

rebeldia, dar conselhos, e de vez em quando, quando Deus o permite,

“dar uma mãozinha”.

Escolhemos abordar de forma breve a corrente espiritual que julgamos

ser a mais indicada para estudar o fenómeno da Mediunidade. É também

a de mais fácil acesso aos interessados: o Espiritismo.

Dito isto, queremos apenas sublinhar que o espiritismo não é a única

corrente espiritual que sabe lidar com a Mediunidade, com os sintomas do

que vulgarmente se chama de “Esquizofrenia”.

Cabe a cada um que se interessa por este assunto, a escolha da corrente

espiritual que bem entenda, ou que simplesmente, esteja ao seu alcance,

tendo em atenção por exemplo, o centro espiritual mais perto da sua

residência.
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Porquê o Espiritismo?

O espiritismo aborda os mais variados aspectos da existência, assim

como dá grande enfoque à influência constante que os Espíritos exercem

sobre o Ser Humano. Estuda exaustivamente a Mediunidade, os fenómenos

mediúnicos e as chamadas “perturbações” ou “doenças espirituais”.

Oferece conselhos e orientações de valor incontornável para os que queiram

servir a causa da espiritualidade superior, a Deus e ao próximo com

esses sublimes dons, trabalhando assim pelo seu progresso e felicidade

futura.

A escolha do espiritismo de entre as várias correntes espirituais que se

conhecem, que são acessíveis ao grande público e que ajudariam a compreender

a Mediunidade e o seu papel no progresso humano, deve-se a

duas razões:

- Em primeiro lugar este movimento foi criado justamente para disponibilizar

a todas as pessoas, independentemente do seu estatuto socioeconómico,

sexo, raça, religião ou outro, os conhecimentos relativamente

à espiritualidade superior e aos fenómenos mediúnicos, algo bem diferente

do que acontecia no passado como já foi referido. O espiritismo kardecista

procura fazer chegar a todos os interessados aquilo que durante

milhares de anos foi de alguma forma secreto, inacessível ao Homem

comum, aos pobres, mulheres e doentes. Muitos daqueles que tiveram o

“atrevimento” de divulgar publicamente alguns dos ensinamentos secretos

pagaram com a própria vida. Por exemplo Jesus Cristo foi muito criticado

e marginalizado por divulgar aos mais necessitados (pobres, doentes

e aos chamados “pecadores”), conhecimentos que apenas eram

transmitidos em ambientes reservados a pessoas “idóneas”, que dedicavam

toda a sua vida ao estudo dos “mistérios da Vida”.

- O outro argumento de peso prende-se com a preocupação de transmitir

esses conhecimentos numa linguagem acessível à maioria das pessoas. A

linguagem utilizada pelo espiritismo dispensa a utilização de palavras de

difícil compreensão, tais como palavras de origem sânscrita, tibetana ou

outras, assim como expressões criadas por algumas modernas correntes

espirituais, que tornam os seus textos mais difíceis de compreender. Por

exemplo, são conhecidos actualmente imensos textos iniciáticos cuja

origem se deve a correntes espirituais chamadas de “herméticas”,

“alquímicas”, “maçónicas”, “rosa-cruz”, etc., que estão escritas em código

108

de forma a serem textos apenas compreensíveis a pessoas com orientação

de um mestre espiritual. Alguns textos foram escritos propositadamente

com falsidades para esconderem certas chaves iniciáticas. Algumas

destas correntes espirituais ainda existem. Em alguns casos, o

ingresso nessas correntes espirituais ainda está apenas ao alcance de

[alguns] ricos, poderosos e famosos, o que origina a possibilidade e direito

de pensar que essas correntes parecem estar mais interessadas nos

“poderes do mundo material” do que com o progresso espiritual da

Humanidade e com as dádivas da espiritualidade, que segundo os grandes

mestres, devem de estar ao alcance de todos os “filhos de Deus”,

principalmente daqueles que mais precisam e dos que as procuram, como

foi exemplificado por Jesus Cristo!

O espiritismo iniciado por Allan Kardec pretendeu anular estas grandes e

quase incompreensíveis lacunas, e colocar à disposição de toda a Humanidade

os mais elevados conhecimentos espirituais. Dizemos “quase

incompreensíveis” olhando para os tempos actuais. No entanto, é preciso

compreender que muito desse secretismo se deveu ao medo de represálias

por parte dos poderosos da altura, poderosos da religião e do poder

político, que poderiam sentirem-se ameaçados quanto à satisfação dos

seus próprios interesses (materiais).

De facto, se pensarmos nas milhares de pessoas que foram assassinadas,

muitas delas brutalmente sujeitas a todo o tipo de suplícios como muitos

mártires cristãos, e em períodos históricos como a “Inquisição”, não é

difícil compreender porque o conhecimento acerca da Mediunidade e

desenvolvimento espiritual superior era mantido assim tão secreto!

Apesar de no seu início não pretender ensinar nada que já não seja ensinado

pelas diferentes religiões, a verdade é que o espiritismo reuniu e

sintetizou o fundamental, colocando à disposição de todos os interessados

o conhecimento que antes era inacessível à população em geral, e fê-lo

numa linguagem simples, facilmente acessível à maioria das pessoas,

evitando as palavras de línguas difíceis de entender para muitas pessoas,

os artificialismos intelectuais, assim como a linguagem enigmática tão ao

gosto de algumas correntes espirituais.
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Allan Kardec: o Codificador do Espiritismo Moderno

Denizard Hippolyte-Léon Rivail (que ficou conhecido pelo pseudónimo de

Allan Kardec), nasceu na cidade de francesa de Lyon a 3 de Outubro de

1804. Fez em Lyon os primeiros estudos, tendo seguido depois para a

Suíça onde na cidade de Yverdun completa a sua instrução.

Como educador publicou vários trabalhos notáveis para a época como o

"Plano para o Melhoramento da Instrução Pública", "Curso Prático e Teórico

de Aritmética" e "Gramática Francesa Clássica" entre outros, tendo

sido condecorado pelo governo Francês pela sua vasta obra dedicada à

Educação, adoptada no ensino oficial francês.

Segundo reza a história, em 1854 Denizard Rivail ouve falar pela primeira

vez nas “mesas girantes” através de um amigo, Fortier, que um dia lhe

falou no fenómeno. As ditas mesas não só se mexiam de forma aparentemente

inexplicável como comunicavam mensagens inteligentes.

Denizard achou que as mesas poderiam agitar-se sob a pressão do fluido

magnético humano mas não encontrava explicação para o conteúdo inteligente

das comunicações, supostamente realizados por seres espirituais

que comunicavam com os vivos.

Em 1855, em resposta ao convite de um amigo assiste a uma sessão

destas mesas girantes. Esse amigo, Carlotti, explica-lhe que todo o fenómeno

era possível devido à presença de Espíritos.

Entusiasmado, Rivail passou a observar assiduamente aquele fenómeno

que o intrigava, até que começou a fazer perguntas aos Espíritos de forma

organizada e sistemática, analisando criticamente todas as respostas

e procedimentos realizados para obter essas comunicações.

Quando Denizard Rivail não podia estar presente nas reuniões, os seus

amigos anotavam as comunicações espirituais e ele mais tarde reflectia

sobre elas. Mais tarde e devido ao interesse crescente tanto dele como de

outros estudiosos, começa a dedicar grande parte do seu tempo ao estudo

destes fenómenos.

Importa referir que nesse tempo as sessões espíritas eram muito vulgares,

tendo para muitas pessoas adquirido um estatuto de diversão e de

passatempo. Muitas pessoas reuniam-se em grupo à noite e dedicavamse

a essas sessões.
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Desse grupo fazia parte pessoas respeitadas como Réné Taillandier,

membro da Academia de Ciências, Tiedeman-Manthèse Sardu, pai e filho,

M. Carlitti, e também Didier, editor que estudava em conjunto com os

outros membros esses fenómenos mediúnicos à mais de cinco anos, tendo

em seu poder mais de cinquenta cadernos de comunicações espirituais.

Devido a dificuldades sentidas em ordenar esses cadernos, pediu a

Rivail que com os seus vastos conhecimentos académicos e capacidade

de síntese classificasse os apontamentos e relatos das experiências a que

vinham assistindo, muitas delas realizadas em várias cidades e com grupos

diferentes de médiuns.

Rivail, aceitou a tarefa e segundo as palavras próprio, “foi da comparação

e da fusão de todas essas respostas coordenadas, classificadas e muitas

vezes refundidas no silêncio da meditação, que formei a edição de O Livro

dos Espíritos, que saiu em 18 de Abril de 1857.”

Depois funda e dirige a “Revista Espírita” que aparece em Janeiro de

1858, começando assim a tarefa de codificar o Espiritismo através da

Mediunidade de várias pessoas dedicadas a esta causa. O “Livro dos

Médiuns”, que visa dar orientações sobre desenvolvimento mediúnico e

comunicações espirituais é editado em Janeiro de 1861, “O Evangelho

Segundo o Espiritismo” em Abril de 1864, o “Céu e o Inferno” ou “A Justiça

Divina Segundo o Espiritismo” em Janeiro de 1865, e “A Génese”, em

Janeiro de 1868.

O pseudónimo de Allan Kardec tem origem numa comunicação mediúnica

realizada numa reunião em que o seu Espírito Protector “Z”, comunica-lhe

através de um médium a informação que já o conhecia. Tinham sido amigos

numa existência anterior em que Rivail era um sacerdote Druida na

época em que ambos viviam na Gália no País dos Gauleses na França

pré-romana, e que nessa altura Rivail se chamava Allan Kardec.

Kardec encontrou no espiritismo e no estudo da influência que os Espíritos

podem operar nas pessoas, as explicações e o tratamento adequado

para inúmeras perturbações, como casos de loucura, Esquizofrenia, comportamentos

estranhos e bizarros que muitos pacientes psiquiátricos

tinham, e que a ciência médica da altura não oferecia nem explicação

nem cura satisfatórias (como actualmente ainda acontece).
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O espiritismo é definindo pelos próprios espíritas como o conjunto de

princípios e leis revelados pelos Espíritos Superiores, contidos nas obras

de Allan Kardec, que constituem a chamada “Codificação Espírita”:

• O Livro dos Espíritos (1857)

• O Livro dos Médiuns (1861)

• O Evangelho Segundo o Espiritismo (1864)

• O Céu e o Inferno (1865)

• A Génese (1868)

O espiritismo procura revelar conceitos importantes e profundos a respeito

de Deus, do Universo, dos Homens, dos Espíritos e das Leis que regem

a Vida. Procura revelar o que somos, de onde viemos, para onde vamos,

qual o objectivo da nossa existência e qual a razão da dor e do sofrimento.

O Espiritismo procura tocar todas as áreas do conhecimento, das actividades

e do comportamento humanos, abrindo mais uma possibilidade

que Deus deu ao Homem para se regenerar.

Pode e deve ser estudado, analisado e aplicado em todos os aspectos

fundamentais da vida, tais como o científico, filosófico, artístico, religioso,

ético, moral, educacional e social.

O Homem é um Todo em permanente dinâmica tridimensional: fisiológica,

psicológica e espiritual. E como tal, existem 3 tipos de doenças ou

perturbações: as doenças físicas com origem orgânica (por infecção,

trauma, acidente, intoxicação, etc.), as doenças do foro psíquico (devido

a traumas, traços de personalidade ou formas de pensar disfuncionais,

que geram sofrimento ao próprio e/ou a terceiros) e doenças espirituais

ou existenciais (que não têm uma causa directa física ou psicológica mas

sim espiritual).

Muitas pessoas sofrem de sintomas como ataques de pânico, sintomatologia

psicótica (ouvir vozes, ter pensamentos que não são os seus, ver

coisas que mais ninguém vê, etc.), sintomas neuróticos (obsessões, compulsões,

etc.), depressão crónica ou inexplicável, personalidade múltipla,

etc.
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Acontece que muitas das pessoas que têm estes sintomas não têm

nenhuma doença física nem mental. São sim pessoas que estão a passar

por uma perturbação espiritual, geralmente benéfica.

Esta é uma hipótese quase obrigatória quando não existe nenhuma causa

orgânica ou trauma psicológico que justifique os sintomas.

A pessoa realiza exames médicos e não é encontrada nenhuma causa

para esses sintomas. Também a nível psicológico, não existe trauma nem

acontecimentos marcantes de vida que verdadeiramente justifiquem os

sintomas. Descartando assim a possibilidade de doença física ou mental,

a pessoa deve colocar a hipótese de estar a ter sintomas de origem espiritual

que precisam de ser compreendidos e controlados.

A doutrina espírita explica sem meias palavras nem artifícios intelectuais

estas perturbações espirituais e traz a esperança a quem já muitas lágrimas

chorou, e que não vê resposta nem soluções que preencham o vazio

deixado pelas modernas psiquiatria e psicologia, e muitas das religiões

convencionais.

A Esquizofrenia, na maior parte dos casos, nada mais é que um despertar

da Mediunidade. Alguns dos sintomas resultam de uma sensibilidade mais

desenvolvida do que na maioria das pessoas e que precisa de ser compreendida

e trabalhada.

Resumo dos Ensinamentos Fundamentais do

Espiritismo Kardecista

• Deus é a inteligência suprema, causa primeira de todas as coisas. É

eterno, imutável, imaterial, único, omnipotente, soberanamente justo e

bom.

• O Universo é criação de Deus. Abrange todos os seres racionais e irracionais,

animados e inanimados, materiais e imateriais.

• Além do mundo corporal, habitação dos Espíritos encarnados que são os

homens, existe o mundo espiritual, habitação dos Espíritos desencarnados.

É de lá que viemos, é para lá que retornamos a seguir à morte do

corpo físico.

• No Universo há outros mundos habitados, com seres de diferentes

graus de evolução: iguais, mais evoluídos e menos evoluídos que os

homens.
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• Todas as leis da Natureza são leis Divinas, pois que Deus é o seu autor.

Abrangem tanto as leis físicas como as leis morais.

• O Homem é um Espírito encarnado num corpo material. O perispírito é

o corpo semimaterial que une o Espírito ao corpo material.

• O Homem tem o livre-arbítrio para agir, mas responde pelas consequências

das suas acções.

• O mundo ou plano espiritual é o mundo primitivo, eterno, preexistente

e sobrevivente a tudo, incluindo os planetas habitados, as estrelas, galáxias

etc., que como a ciência já comprovou, tal como os seres vivos, nascem,

desenvolvem-se e desaparecem.

• O mundo físico ou corpóreo é apenas secundário. Poderia deixar de

existir ou jamais ter existido sem que esse facto alterasse a essência e

existência do mundo espiritual, ao qual pertencemos.

• Os Espíritos revestem-se temporariamente de um invólucro material - o

corpo físico - cuja destruição devolve ao Espírito a liberdade.

• De entre as várias espécies de seres vivos, Deus escolheu a espécie

humana para a reencarnação de Espíritos já chegados a um certo grau de

evolução, o que lhes possibilita uma superioridade moral e intelectual.

• Há no Homem três princípios: 1. O corpo físico ou material, semelhante

ao dos animais e animado pelo mesmo princípio vital; 2. A Alma ou ser

imaterial, que é o Espírito encarnado no corpo; 3. O perispírito, que é

laço que une o Espírito ao corpo. É o princípio intermediário entre a matéria

e o corpo.

• Com a morte do corpo, o Espírito perde um dos envoltórios mas permanece

com o outro, invisível geralmente, mas que pode tornar-se visível

nos fenómenos das aparições e em pessoas com a faculdade da visão

espiritual desenvolvida.

• Os Espíritos pertencem a diversas classes, com diversos e diferentes

graus de sabedoria, inteligência, moralidade, poder. Os mais desenvolvidos

ou mais avançados são chamados de Espíritos Superiores. Distinguem-

se pela maior sabedoria, poder, conhecimentos, proximidade de

Deus, pureza de sentimentos, desejo e capacidade de praticar o Bem,

pelo Amor. As outras classes afastam-se cada vez mais dessa perfeição.

Podem demonstrar mais inclinação para o Mal, para o ódio, inveja, orgulho,

ciúme, etc. Há os que nem são muito bons nem são muito maus. Há

os intriguistas, brincalhões, travessos, rebeldes e os entregues ao Mal. Há
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Espíritos com pouca sabedoria mas que são humildes e compreendem a

necessidade de evoluir.

• Os Espíritos não permanecem eternamente na mesma ordem. Todos se

melhoram ao passar pelos diferentes graus da hierarquia espiritual. Tal

melhora verifica-se através da reencarnação até atingir os graus mais

elevados de perfeição.

• Ao deixar o corpo, a Alma entra de novo no mundo dos Espíritos de

onde havia saído, voltando de novo a reencarnar após um lapso de tempo

mais ou menos longo.

• É o passar por várias existências que permite ao Espírito aperfeiçoar-se

e resgatar más acções do passado. É também o que explica as diferentes

competências e estados de desenvolvimento entre os Seres Humanos,

que é um facto inquestionável.

• Devendo o Espírito reencarnar várias vezes, pode fazê-lo neste planeta

ou em outros mundos habitados.

• As várias existências corporais são sempre progressivas e nunca retrógradas,

embora a velocidade de progresso dependa dos esforços de cada

um para atingir a perfeição. É ainda possível um Espírito permanecer

estacionado, não evoluindo. Por exemplo, porque se encontra quer

encarnado quer desencarnado, no caminho do Mal, do egoísmo.

• A alma tem a sua individualidade antes de reencarnar e mantêm-na

depois da morte do corpo.

• Voltando ao mundo dos Espíritos, a alma reencontra aqueles que

conheceu na Terra e todas as suas anteriores existências avivam–se na

sua memória, assim como a lembrança de todo o Bem e Mal praticado.

• Ao estar encarnado, o Espírito é influenciado pela matéria. O Homem

pode superar essa influência pela elevação e depuração da sua Alma e

aproximar-se dos bons Espíritos. Aqueles que se deixam empolgar pelas

paixões animais inferiores e canalizam as suas energias e planos exclusivamente

para a satisfação desses apetites, aproxima-se dos Espíritos

menos evoluídos e mais apegados aos vícios da carne, havendo preponderância

da natureza animal.

• Os Espíritos encarnados habitam vários globos (planetas) do Universo.

• Os Espíritos não encarnados, exercem acção incessante sobre o mundo

físico e Humano. Agem sobre a matéria e o pensamento, causa de muitos

fenómenos que não são explicados pela ciência, medicina ou psicologia.
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• As relações dos Espíritos com os Homens são constantes. Os bons solicitam

para o Bem, sustentam-nos nas provações da Vida, ajudando a

ultrapassá-las. Os maus sugerem e tentam levar para o Mal, através da

influência do pensamento, de desejos, impulsos. Procuram a destruição

própria de quem influenciam e dos que lhe são próximos.

• Os Espíritos manifestam-se espontaneamente ou por evocação.

• Como Espírito que é, todo o Ser Humano têm a faculdade natural de

comunicar com Espíritos. No entanto, apenas algumas pessoas conseguem

perceber as comunicações que os Espíritos lhes possam endereçar.

São os chamados “médiuns desenvolvidos”.

• Os Espíritos são atraídos na razão da sua simpatia pela natureza moral

de quem os invoca. Os Espíritos Superiores, geralmente, apenas respondem

ao chamado de reuniões sérias, honestas, com propósitos altruístas.

Os maus, brincalhões, zombadores, respondem a invocações feitas por

pessoas com poucos escrúpulos, com más intenções.

• Não é certo que Espíritos de baixa moralidade não tentem influenciar

negativamente trabalhos espirituais sérios e honestos, embora possam

ser impedidos por Espíritos de Luz ao serviço de Deus caso haja merecimento.

• O culto do Bem e amor ao próximo, assim como constituir um bom

exemplo no dia-a-dia, em todas as circunstâncias da Vida (família, trabalho,

etc.) constitui a melhor defesa e prevenção para não ser influenciado

por maus Espíritos.

• Pode ser perigoso procurar desenvolver a Mediunidade tentando a

comunicação espiritual cega com Espíritos desencarnados, sem orientação

de alguém competente nem objectivos sérios (comunicar por comunicar,

não interessando com quem seja).

• A Mediunidade, que permite a comunicação dos Espíritos com os

homens, é um dom que todos trazemos ao nascer e que permanece activo

em algumas pessoas.

• A Mediunidade existe independentemente da religião ou seita que a

pessoa adopte. É uma faculdade do Espírito.

• O Espiritismo respeita todas as religiões, valoriza todos os esforços para

a prática do Bem, trabalha pela confraternização entre todos os homens

independentemente de sua raça, cor, nacionalidade, crença ou nível cultural

e social, e reconhece que "o verdadeiro Homem de Bem é o que

cumpre a lei de justiça, de amor e de caridade, na sua maior pureza".
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Algumas Frases Célebres de Allan Kardec

"Nascer, morrer, renascer ainda, e progredir sempre, tal é a lei."

"Fora da caridade não há salvação."

"Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em

todas as épocas da Humanidade."

“Se tornarmos a palavra milagre em sua acepção etimológica, no sentido

de coisa admirável, teremos milagres incessantemente sob as vistas.

Aspiramo-los no ar e calcamo-los aos pés, porque tudo então é milagre

na Natureza.”

“ O Espiritismo não vem procurar os perfeitos, mas os que se esforçam

em o ser pondo em prática os ensinos dos Espíritos. O verdadeiro espírita

não é o que alcançou a meta, mas o que sinceramente quer atingi-la.

Sejam quais forem os seus antecedentes, será bom espírita desde que

reconheça suas imperfeições e seja sincero e perseverante no propósito

de se emendar.”

“Quando a ciência demonstrar que o espiritismo estiver errado em um

ponto, o espiritismo se modificará nesse ponto.”

“Demonstrando a existência e a imortalidade da alma, o Espiritismo reaviva

a fé no futuro, levanta os ânimos abatidos e faz suportar com resignação

as vicissitudes da vida.”

“A justiça não exclui a bondade.”

“A duração do sofrimento baseia-se no tempo necessário a que alguém se

melhore.”

“Cada um terá que dar conta da inutilidade voluntária da sua existência.”

“O Bem é sempre o Bem, qualquer que seja o caminho que a conduza.”

“Só por meio do Bem se repudia o Mal e a reparação nenhum mérito

apresenta, se não atinge o Homem nem no seu orgulho, nem nos seus

interesses materiais.”

“Todo aquele que sente, num grau qualquer a influência dos Espíritos é,

por esse fato, médium.”

“A caridade que sente, segundo Jesus, não se restringe à esmola, abrange

todas as relações em que nos achamos com os nossos semelhantes,

sejam eles nossos inferiores, nossos iguais ou nossos superiores.”

“O Espiritismo é uma ciência que trata da natureza, origem e destino dos

Espíritos, bem como das suas relações com o mundo corporal.”
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“O Espiritismo realiza o que Jesus disse do Consolador prometido: conhecimento

das coisas, fazendo que o Homem saiba donde vem, para onde

vai e por que está na Terra; atrai para os verdadeiros princípios da lei de

Deus e consola pela fé e pela esperança.”

Como Iniciar o Estudo do Espiritismo

O espiritismo procura revelar conceitos importantes e profundos a respeito

de Deus, do Universo, dos Homens, dos Espíritos e das Leis que regem

a Vida. Revela o que somos, de onde viemos, para onde vamos, qual o

objectivo da nossa existência, qual a razão da dor e do sofrimento.

De entre todas as correntes espirituais, é aquela que de forma mais completa

e em linguagem mais simples explica os fenómenos mediúnicos, as

perturbações espirituais e os fenómenos de obsessão.

Para conhecer a mensagem do espiritismo aconselha-se geralmente a

começar pelas obras da chamada “Codificação Espírita”, ou seja, o conjunto

de obras deixadas pelo codificador do espiritismo moderno, Allan

Kardec:

• O Livro dos Espíritos: trata dos princípios da doutrina espírita,

contendo temas como a imortalidade do Espírito, a natureza dos

Espíritos e suas relações com os homens, as leis morais, a vida

presente, a vida futura e o destino da Humanidade. É baseado em

comunicações de Espíritos Superiores através de inúmeros

médiuns.

• O Evangelho Segundo o Espiritismo: explicação à luz da

Doutrina Espírita, das máximas da moral de Jesus Cristo e a sua

aplicação às múltiplas circunstâncias da vida. Contém comunicações

espirituais de Espíritos Superiores incluindo alguns Santos e

filósofos famosos na Terra.

• O Livro dos Médiuns: contém os ensinamentos essenciais

sobre a teoria de todos os géneros de manifestações espirituais,

os meios de comunicação com os Espíritos, o desenvolvimento da

Mediunidade, as dificuldades e os escolhos que se podem encontrar

na prática espiritual.
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• O Céu e o Inferno ou A Justiça Divina Segundo o Espiritismo:

obra que faz um exame comparado das doutrinas sobre a

passagem da vida corporal à vida espiritual, sobre as penalidades

e recompensas futuras, sobre os Anjos e demónios, sobre as

penas, etc., seguido de numerosos exemplos acerca da situação

real da alma durante e após a morte.

• A Génese: fala sobre os milagres e as predições segundo o

espiritismo.

Destas, duas obras são consideradas essenciais e pelas quais se deve

começar: “O livro dos Espíritos” e o “Evangelho Segundo o Espiritismo”.

Há várias editoras que publicam estes livros. Se por acaso tiver dificuldade

em encontrar estas e outras obras, pode comprar facilmente via Internet.

Já existem actualmente empresas portuguesas com loja na Internet

que vendem estes livros. Há ainda sites na Internet onde estas obras

podem ser consultadas gratuitamente.

A maioria dos centros espíritas têm estas obras à venda e muitos também

têm uma biblioteca onde a pessoa pode consultar estas e outras

obras de interesse gratuitamente.

Para Prosseguir Os Seus Estudos

Após o estudo das 5 obras básicas, às quais se acrescentam “Obras Póstumas”,

importante obra publicada depois do falecimento de Allan Kardec

e que reúne um conjunto de escritos que Kardec não teve tempo de

publicar, os interessados podem continuar os seus estudos com outras

obras espíritas de diversos autores. Muitas são comunicações de entidades

espirituais (chamadas “obras mediúnicas”).

Existem actualmente centenas de obras espíritas de diversos caracteres:

obras de divulgação inicial e avançada, ciência, filosofia, Mediunidade,

romances, evangelização infantil e juvenil, mensagens espirituais, psicologia

espiritual, etc. Alguns dos autores mais conceituados nos meios

espíritas, com obras de reconhecido interesse são Chico Xavier, Divaldo

Franco, Hercílio Maes (Ramatis), Edgard Armond, Ernesto Bozzano, J.

Herculano Pires, Léon Denis, entre muitos outros.
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Em anexo poderão ser consultados alguns resumos de obras espíritas de

interesse assim como contactos e moradas de centros Espíritas. Ver também

em Bibliografia, “Obras Espíritas”.
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Capítulo X

CUIDADO COM OS FALSOS PROFETAS

O espiritismo é muitas vezes considerado como um “irmão menor” da

espiritualidade. “Coisa de gente pobre e sofredora” dizem alguns. Mas

como já vimos, trata-se de grave equívoco. E para muitos estudiosos, o

mais grave equivoco da actualidade. E ainda, talvez o último grande

equívoco da Humanidade!

Leia-se simplesmente as perguntas e respostas da obra “O Livro dos Espíritos”

e ficar-se-á abismado com a quantidade de informação e de verdades

que tocam e alegram o coração de quem as lê. E já agora, que se

compare a simplicidade e facilidade de compreensão da sua mensagem

em relação a outras correntes espirituais e religiões…

O espiritismo está a passar demasiado despercebido à Humanidade. É

ainda muito reduzido o número de pessoas que se dedicam ao estudo

sincero deste movimento de conhecimento espiritual. Muitas pessoas,

influenciadas pelo trabalho nefasto e tenebroso de certos religiosos, que

durante décadas lançaram uma monumental e ardilosa nuvem de fumo

para manter as massas na ignorância e na confusão, desconhecem a

beleza e valor das obras espíritas.

O resultado disso é o medo, a jocosidade, a ironia, a superstição, a sensação

de “algo misterioso” perante palavras como “Espírito”, “Mediunidade”,

“espiritismo”, “comunicação espiritual” entre outras, satisfazendo

assim as intenções de “Satã”, que pretende manter as pessoas longe da

Verdade, logo da sua Salvação. E o “trabalho” dos “filhos de Satã” tem

sido bem feito sem dúvida! Muitas pessoas temem o que são (um Espírito),

o que os outros são e sempre foram incluindo os seus entes queridos

quando retomam a liberdade espiritual natural depois da morte do corpo

(Espíritos), receiam a comunicação dos Espíritos (mas depois comunicam

com os Espíritos através de orações e pedidos), a Mediunidade (mas

depois lêem na Bíblia imensos fenómenos mediúnicos, incluindo as experiências

mediúnicas de Jesus Cristo)…

É incrível…
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Como parece que ficou bem claro anteriormente, longe de constituir o

“irmão menor da espiritualidade”, o espiritismo, é em essência, um dos

caminhos que leva à “Alta Espiritualidade”.

Existem outros sem dúvida. Mas o que de mais verdadeiro existe nas

outras correntes e religiões em geral, está presente nas boas obras espíritas,

de forma acessível e em linguagem perfeitamente compreensível à

maioria das pessoas.

Independentemente dos nomes, linguagem da época e aparatos exteriores,

foi sem dúvida o caminho percorrido por muitos dos grandes mestres,

filósofos e sábios do passado, que verdadeiramente progrediram

espiritualmente, sendo hoje considerados modelos a seguir por milhões

de pessoas.

Aponta com muita exactidão o caminho que independentemente dos

nomes e das organizações humanas, terá o Homem de percorrer se quiser

chegar a patamares elevados de desenvolvimento espiritual, e desfrutar

da paz e harmonia de planos de existência elevados, mais perto do

Divino Senhor.

Foi justamente isso que aconteceu com os grandes mestres da Humanidade.

Eles foram médiuns poderosos, muito perto de Deus. Só assim

puderam ter acesso a determinadas informações e em alguns casos,

desenvolver determinados poderes.

Mas desengane-se aquele que pensa que eles foram criados mais evoluídos.

Foram criados simples e ignorantes como todo o Ser Humano. Passaram

pelos degraus que todo o Ser Humano tem de percorrer e foi por

seu mérito e esforço que chegaram onde chegaram. E ainda assim, continuarão

a evoluir pois “perfeito só Deus”.

Uma visão redutora e distorcida da espiritualidade, assim como do verdadeiro

sentido do que significa “evolução espiritual”, leva a que muitas

pessoas pensem que ser religioso significa ser um “pedinte” de favores a

Santos e Mestres Espirituais, encarnados ou desencarnados.

Muitas pessoas ainda vêm a espiritualidade como algo de útil, e não,

como de facto o é, um conjunto de conhecimentos e práticas para o seu
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progresso espiritual, cumprindo o propósito para o qual foi criado e veio

ao mundo.

As pessoas foram habituadas a recorrerem aos outros para tudo. E isso

muitas vezes significa demitirem-se de toda a responsabilidade. Quando

estão doentes vão ao médico. Quando precisam do serviço de algum profissional

recorrem a esse profissional. E encaram a religião da mesma

maneira: quando a vida corre mal e não se sabe o que fazer ou a quem

recorrer, recorre-se então à religião e aos pedidos espirituais. Vê-se

assim a religião e os pedidos aos Espíritos como uma utilidade, como

“mais um recurso adicional”.

É óbvio que se os pedidos a entidades espirituais forem justos, isso não

tem nada de mal. Pelo contrário, pode ajudar a pessoa a espiritualizar-se

e a aumentar a sua fé. E quanto aos Espíritos a quem se faz esses pedidos,

eles, ao ajudar os seus irmãos encarnados, também estão a evoluir

e a aproximar-se de Deus.

Mas o que está errado é pensar que a religião, que a espiritualidade se

resume a isso, a “pedir favores”. É claro que as pessoas foram mal ensinadas

para atender a interesses particulares que duram em alguns casos

há séculos, através das “agências de pedidos”.

Contudo, importa saber que a espiritualidade genuína, que está presente

em todas as grandes religiões, ensina que a meta do Homem é tornar-se

ele próprio aquilo que se chama um “Santo”, e não, pensar que tem direito

a fazer todo o tipo de disparates porque “é um pecador”, e quando as

coisas correm mal, pedir então ajuda aos Santos, pensando por vezes

que eles têm obrigação de satisfazer as necessidades e desejos de cada

um pois religião “é isso mesmo”.

O espiritismo ensina que Deus permite e abençoa o socorro e entreajuda

mútua, para o Bem, entre encarnados e desencarnados. Mas importa que

o Homem compreenda que, independentemente dessa ajuda salutar e

benéfica para todos, o seu caminho não consiste em colocar nas mãos de

outros a responsabilidade pela sua própria caminhada, seja em encarnados

ou desencarnados.
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Sem estudo, esforço sincero em melhorar-se, procurando diariamente

purificar mente e coração, e procurar servir o melhor que é capaz nas

diversas situações da Vida (família, trabalho, grupos ou instituições

sociais, etc.), o Homem colherá continuamente decepções e sofrimento

até ao dia em que aceite essas verdades, seja por compreensão, cansaço,

ou por o sofrimento já se ter tornado insuportável (o que não vem pelo

Amor vem pela Dor). Então, nesse dia, decidirá “pegar na sua cruz” e

seguir o caminho que o levará às esferas celestiais de pureza, felicidade e

paz.

__________________________________________________

Com um pouco de atenção chega-se facilmente à conclusão que, quando

a Humanidade atinge determinado patamar de desenvolvimento e compreensão,

nasce neste mundo um Espírito ou conjunto de Espíritos, mais

ou menos evoluídos, que vêm transmitir mais algumas informações para

a Humanidade continuar a evoluir e evitar o sofrimento desnecessário e

inútil.

Foi assim com Krishna (hinduísmo), com Buda, Moisés, determinados

profetas, Jesus Cristo, Maomé, Confúcio e Lao Tsé só para citar alguns

exemplos.

Em grave erro incorre aquele que pensa que a sua religião é superior às

outras. Seria o mesmo que admitir que Deus é injusto e dá a Verdade a

uns e não a outros. Tolice!

Imagine-se as incontáveis milhões de almas que ao longo de dezenas de

gerações nunca ouviram falar nem de Jesus Cristo nem da Bíblia. Que

“justiça divina” seria essa, como alguns parecem querer defender apesar

de tanta informação disponível, que essas almas estariam à partida “condenadas”?!

Ridículo!

A Verdade é única e imutável. Não depende nem da opinião nem de

organizações humanas.

As religiões são sem dúvida organizações úteis, que procuram organizar o

conhecimento para benefício dos seus membros e das gerações futuras.

Nisso reside a sua utilidade e importância.
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Entretanto, mude-se a linguagem, os rituais de aparato, e chega-se à

conclusão que a essência de todas as religiões é exactamente a mesma,

apesar desta ou daquela nuance, deste ou aquele desvio à Verdade por

culpa homens e não da Verdade, pois esta é imutável e não depende da

opinião, ignorância ou má vontade de ninguém.

“Não existe melhor religião que a Verdade” disse a senhora Blavatsky.

O mesmo se passa noutras áreas da prática Humana como a ciência. Só

quando o Homem se encontra capaz é que Deus permite que sejam desvendados

mais alguns mistérios da Sua Criação. É isso que a ciência é:

uma permanente busca da compreensão da Criação Divina. E quanto

mais a ciência avança, mais o Homem fica abismado com a Obra do Criador.

Quanto mais a ciência conhece as leis naturais, mais estupefacta fica

perante a inteligência e harmonia que permeia tudo quanto existe.

Já se reparou que o Homem existe há inúmeros milhares de anos e só

muitíssimo recentemente se deu a “explosão” de avanços científicos e

tecnológicos?

É claro que isso não foi por acaso. Quando o Homem chegou a determinado

patamar de desenvolvimento mental, Deus permitiu o avanço da

ciência e da tecnologia fazendo reencarnar determinado número de Espíritos

para fazer avançar a ciência. Fazia parte dos seus desígnios a

Humanidade deixar de estar tão escravizada pelo trabalho devido ao

poderio de uns poucos que detinham o poder, e ter a oportunidade de

guardar mais tempo para si, para a sua evolução espiritual (segundo

alguns estudiosos, o trabalho obrigatório, leia-se “obrigatório” pois o trabalho

faz parte da Vida, é contrário às leis de Deus, daí o sofrimento que

o trabalho gera na maioria das pessoas pois é algo antinatural, assim

como a pouco e pouco, as empresas estarem a substituir o termo

“empregados” por “colaboradores”).

No entanto, o egoísmo e a ganância, o querer sempre mais e melhor (do

ponto de vista material e não do espiritual), levou a que o Homem se

desviasse do caminho da sua Salvação e tenha ficado ainda mais escravizado

pelo trabalho e pelas “contas do final do mês”.

E o resultado é que muitas pessoas investem todas as suas forças nas

necessidades materiais (e muitos nem isso conseguem devido às injustiças

sociais, às absurdas desigualdades na distribuição de recursos e opor126

tunidades, e abuso e exploração de alguns sobre muitos), e quando tal

for possível, na satisfação de vaidades materiais.

É óbvio que depois não restam muitas forças para se dedicarem às mais

fundamentais e importantes questões da existência humana. Esquecemse

de Deus, da espiritualidade, do Verdadeiro e Real propósito para o qual

cada um foi criado e veio ao mundo: adquirir conhecimento, sabedoria,

esforçar-se por ultrapassar imperfeições e falhas morais, capacidade de

praticar o Bem, desenvolver virtudes como o amor...

Mais uma vez afirmamos que muitas pessoas, sem grande preocupação

com as “questões espirituais”, acertam nas escolhas de vida que fazem.

No final da vida têm direito ao sentimento de dever cumprido como se

verifica em alguns casos. Mas muitas não. E isso pode gerar muito sofrimento.

No mínimo, decepção e mal-estar!

Quanto mais esclarecidas espiritualmente estiverem as pessoas, maior a

probabilidade de acertarem nas suas escolhas de vida, de “acumularem

tesouros no céu” e trabalharem pela sua felicidade futura. E se para

alguém estas razões não são suficientemente estimulantes, é importante

lembrar que os outros caminhos (do ócio e do Mal) levam ao sentimento

de vazio, de não realização, à dor e ao sofrimento!

Raras são as pessoas que se contentam com pouco, com o indispensável,

e quando isso é conseguido, canalizam o restante das energias para o seu

crescimento interior. Não. O passo seguinte, geralmente, quando o mínimo

é conseguido, é mais e/ou melhores bens materiais e procurar ter

acesso a uma condição social superior: melhores roupas, um melhor carro,

uma melhor casa ou outra casa, frequentar restaurantes mais caros…

raramente “guardar mais tempo para si”, para desenvolver o seu conhecimento

espiritual…

E no final da vida, ou depois do seu término, num número ainda demasiado

grande, ó sofrimento, ó decepção, ó vazio interior! Mais uma oportunidade

desperdiçada ou muito longe de bem aproveitada!

A Humanidade ainda não compreendeu porque os Mestres Espirituais

tanto alertaram para o Ser Humano ter cuidado com os bens materiais,

com a ganância, a avareza, o egoísmo…
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Não que os bens materiais sejam por si mesmo maus. O Ser Humano

deve satisfazer as suas necessidades materiais e tem direito a uma vida

digna.

Ser rico ou ter poder não é “pecado”. O perigo, e perigo esse muito grande

pois é causa de uma imensidão de sofrimento e decepção que o

Homem não é capaz sequer de avaliar, é a pessoa esquecer-se dos reais

propósitos que a fizeram nascer, do trabalho que se comprometeu com

Deus a vir cumprir na Terra, da justiça, da prática do Bem, da caridade,

da justa e correcta distribuição dos recursos naturais (QUE NÃO LHE

PERTENCEM), de fomentar a harmonia e a paz com os seus próximos…

O Homem nada pode perante os Supremos Desígnios de Deus. É responsabilidade

de cada um individualmente estudá-los e viver de acordo com

eles. Enquanto não o fizer, reunirá em si mesmo decepções, sofrimento e

andará às cegas, desperdiçando oportunidades atrás de oportunidades,

que constituem cada nova reencarnação.

Não vale a pena e não levará a lado nenhum culpar alguns religiosos mais

mal informados, os materialistas, o consumismo, o relógio (a desculpa do

“não ter tempo”). O que é importante é assumir que actualmente o

conhecimento está aí, ao alcance de todos, e cada um individualmente, é

responsável pelas suas escolhas de vida, pela forma como vive o seu diaa-

dia e gere o tempo disponível.

__________________________________________________

Actualmente, verifica-se um certo mal-estar interior no Ser Humano que

muitos não conseguem definir e compreender. Proliferam todo o tipo de

religiões, seitas, correntes místicas, esotéricas, etc. Vendem-se milhares

de livros sobre espiritualidade em todo o mundo diariamente. Há muita

“sede e fome” de conhecimento espiritual verdadeiro. E sobre o que fazer

para desenvolver a espiritualidade além do mero estudo teórico das escrituras

sagradas. Se assim não fosse, não existiriam tantas religiões e seitas

nem se vendiam tantos livros.

Mas com o proliferar dos movimentos espirituais, como estava previsto

há muito tempo, também estão a proliferar os falsos profetas.
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Muitos auto-intitulados “mestres” e “instrutores” espirituais são pessoas

impreparadas para oferecer aquilo que se propõe oferecer. Muitos ensinam

mal e desviam as pessoas do caminho correcto. São como cegos que

guiam outros cegos.

Em resultado disso, observa-se uma imensidão de equívocos e contradições

graves que apenas prejudicam a evolução da Humanidade.

Para dar um exemplo flagrante, acontece que muitos pseudo-mestres

falam mal do espiritismo, da comunicação espiritual, da Mediunidade. Na

verdade, ainda não compreenderam o que significa evoluir espiritualmente,

quais os trajectos que o Homem terá de percorrer se quiser cumprir o

seu destino.

E por vezes até são pessoas honestas, porém equivocadas. Mas serão

sempre culpadas quando desviam da Verdade, por ignorância ou má vontade,

outros do recto caminho. É do mais elementar bom-senso, quando

não se sabe, muitas vezes o melhor é calar. E quando se trata de questões

sagradas, relacionadas com A Vontade do Altíssimo, o cuidado deve

ser multiplicado pelo menos por mil para que a humilhação e a dor não

lhe bata à porta!

Quanto aos outros, geralmente, as causas da sua “ignorância” são bem

vulgares. Nada diferente do que explica muito do Mal que existe na Terra:

ensina-se mal ou não se diz muito do fundamental para assegurar a

satisfação dos interesses e vaidades, quer pessoais quer de alguns grupos

de indivíduos, que vivem como se satanicamente se alimentassem da

ignorância e sofrimento das massas.

Apenas podemos lamentar os seus equívocos, fraqueza e/ou má vontade.

Poderá ser muito doloroso o preço que terão de pagar aqueles que desviam

outros irmãos espirituais da recta Senda.

__________________________________________________

Tal como os avanços da ciência, também os avanços espirituais são

preestabelecidos e organizados por Espíritos Superiores ao serviço de

Deus.

A partir do século XIX os fenómenos mediúnicos tornaram-se muito frequentes

em todo o mundo.
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Sabia e habilmente, os Espíritos elevados permitiram que milhares de

sessões espíritas em todo o mundo fossem objecto de distracção, passatempo

e curiosidade (atitudes incompatíveis com a espiritualidade superior).

Mas a par da diversão de alguns, estava a nascer uma nova época

para a Humanidade.

Estavam assim criadas as condições para Allan Kardec codificar o que

hoje se chama “espiritismo”, divulgando as bases sólidas e fundamentais

para o estudo da espiritualidade superior e tratamento para os sofrimentos

da alma que abalam a Humanidade.

E é aqui que se dá uma viragem no progresso espiritual da Humanidade

que tem escapado a muitos. Até ao nascimento do moderno espiritismo,

a maioria das religiões nasceram através dos ensinamentos de um único

médium. Foi assim com Moisés, Buda, Maomé, Jesus Cristo, etc. Mas na

época em que surgiu o espiritismo, os dons mediúnicos e os fenómenos

espirituais começaram a proliferar por todo o Planeta ao mesmo tempo

por vontade de Deus. Só Allan Kardec trabalhou com cerca de 50

médiuns e contactou com inúmeros outros médiuns e centros espirituais

de várias zonas do mundo, tendo averiguado que as mesmas verdades

eram divulgadas em todo o lado. Foi no entanto Kardec o escolhido por

Deus para codificar o espiritismo, como no passado foram escolhidos

Espíritos como Buda, Maomé e Jesus Cristo para divulgar certas verdades.

E de nada serve a inveja e a resistência de certos religiosos e pseudosábios

quanto a este facto. Apenas lhes cabe decidir se querem ou não

aceitar a Vontade de Deus, e como se querem apresentar perante o

TRIBUNAL DA JUSTIÇA DIVINA. E para compreender a Vontade Divina é

preciso estudar, reflectir e ter a mente e espírito abertos. É preciso analisar

com o crivo da razão e com o foco luminoso da intuição todas as

informações disponíveis, e não, partir de preconceitos, de ideias preconcebidas

e/ou abdicar de pensar “por própria cabeça”, encostando-se a

dogmas confortáveis.

Além disso, a verdade é que mais uma vez por VONTADE DE DEUS, muitas

pessoas, sem serem necessariamente “profetas” ou “iluminadas espi130

ritualmente”, podem ter acesso às verdades COMO ELAS SÃO se desenvolverem

a sua Mediunidade. É exactamente isso que assusta muitos

religiosos e pseudo-sábios! E porque tantas pessoas foram mortas ou

encarceradas em conventos…

Nos últimos tempos, diz o Senhor, espalharei O Meu Espírito sobre toda a

criatura. Os vossos filhos e filhas hão-de profetizar; os vossos jovens

terão visões e os vossos velhos terão sonhos. (Actos 2, 17)

Será preciso explicar o que esta passagem bíblica quer dizer?

É óbvio que o espiritismo não cai no erro de uma grande parte das religiões

afirmando que “só se salvarão os que acreditarem na nossa linha

espiritual”. Isso seria um absurdo. Mais importante que a religião ou a

corrente espiritual da pessoa é a sua fé, o estudo da espiritualidade, a

prática do Bem e que leve uma vida moralmente saudável e edificadora.

Para Deus, o que conta é o acto de tirar a fome a uma criança e não a

religião da pessoa que tira a fome!

Mas para o presente trabalho, importa referir que milhares de Espíritos

vieram à Terra para se juntarem às fileiras dos “médiuns ao serviço do

Senhor” e não estão a cumprir. Estão a quebrar o compromisso que

assumiram. Um número muito significativo sabe qual a sua condição. Mas

por algum motivo, desertaram…

O espiritismo apresenta-se como um movimento de estudo e de divulgação

das verdades espirituais. Não se considera uma religião ou seita.

Também não tem sacerdócio ou hierarquia organizada.

Todos, independentemente da religião que militem, podem beneficiar dos

seus ensinamentos sem prejuízo das suas práticas religiosas pessoais.

Nem poderia de ser de outra forma pois como já se viu, são as relações

entre o mundo espiritual e seus habitantes e o mundo dos homens (o

objecto de estudo do espiritismo) o que deu origem a todas as religiões.

O espiritismo promove o estudo e desenvolvimento espiritual de forma

simples, e na verdade, ensina a compreender melhor todas as grandes

religiões que existem, ensinando também a separar o “trigo do joio”.

__________________________________________________
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Há dois mil anos, Jesus Cristo veio à Terra e deixou várias mensagens.

Apesar da sua mensagem de esperança, de paz, amor e a verdade da

bondade e misericórdia Divinas, trouxe também à Terra o aviso de Deus

que a Humanidade teria de se renovar o mais rapidamente possível e

deixar de praticar o Mal ou estará sujeita a grande sofrimento, unicamente

por sua culpa e por não dar ouvidos aos mensageiros divinos. Em muitos

casos, além de não dar ouvidos a esses mensageiros, assassinaramnos

barbaramente.

Muitos preocupam-se em ter e fazer prevalecer a sua opinião em vez de

procurar a “opinião” de Deus que é a Verdade.

Jesus Cristo veio ensinar que Deus não é vingativo. É sim bondoso, amoroso

e quer ver os seus filhos felizes, ao contrário do que apregoavam os

religiosos da altura para assim melhor dominar as massas populares pelo

terror.

Deus deu a liberdade de escolha ao Homem para que ele a utilize conforme

lhe convenha. O Homem é livre de não praticar o Bem embora com

essa atitude esteja a limitar o seu progresso espiritual. Isto porque os

ainda ignorantes das leis da existência, na sua cegueira egoísta, não

fazem uma pequena ideia de como a todo o momento estão a ser ajudados

pela Vida e por outras inteligências! Alguns são ainda como parasitas

que apenas olham para os seus direitos. Beneficiam dos recursos da Vida

sem se preocupar em dar algo em troca. Desconhecem ainda que, por

muito que dêem, dificilmente igualarão o que têm recebido ao longo das

várias reencarnações.

Esta é uma das principais razões porque algumas pessoas, plenas de

riqueza e bens materiais, jamais encontrarão paz acima da Terra enquanto

viverem de forma egoísta. Vivem saltando continuamente de estímulo

em estímulo, distracção em distracção, de desejo em desejo pois não

encontram harmonia interior que perdure durante muito tempo. Alguns

julgam que a Vida lhes deu os recursos pessoais (inteligência, a chamada

“sorte”, etc.) e/ou materiais por acaso, e eles nenhumas contas têm de

prestar.
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Esquecem-se que é da LEI DE DEUS, os mais fortes ajudarem os mais

fracos, os que têm ajudar os que não têm, os capazes ajudarem os que

por falta de capacidade ou oportunidade não são capazes.

Apesar disso, como foi dito, o Homem é livre de não praticar o Bem.

Agora praticar o Mal, causar dano, prejuízo, sofrimento, é delito pelo qual

tem obrigatoriamente de responder.

Na verdade, o grave e severo aviso deixado por Jesus Cristo invade toda

a Terra e está presente em todas as grandes religiões e inúmeras correntes

espirituais. Não existe zona do Planeta onde por lendas, mitos, histórias

ou nas escrituras sagradas das mais diversas religiões, não esteja

presente o aviso que a Humanidade precisa de se renovar moralmente.

Faz parte dos Planos Cósmicos uma futura selecção espiritual, onde “os

lobos serão separados dos cordeiros”.

Jesus Cristo passou por este planeta há dois mil anos. E no entanto, que

renovação moral se verifica na Terra?

Actualmente, existem muito mais pessoas a praticar o Mal ou a oscilar

entre o Bem e o Mal do que pessoas a praticar sempre o Bem.

Apesar dos recursos espantosos da ciência e da tecnologia que Deus deu

ao Homem, a Humanidade ainda não acabou com a pobreza, com fome e

com as vergonhosas guerras. A todo o minuto morrem crianças de fome

nuns locais enquanto noutros morrem adultos com alguma doença relacionada

com o excesso de comida.

Os avanços da ciência que Deus permitiu para o Homem se salvar definitivamente,

escravizaram ainda mais o Homem, devido à avareza e

egoísmo de uns poucos, e fraqueza e permissividade de muitos.

O Homem deixou de respeitar o seu próximo, a si mesmo e ao Planeta

que é a sua casa e escola temporária de “Educação Espiritual”. Em algumas

décadas está a destruir o equilíbrio de Planeta Terra que precisou de

inumeráveis milhões de anos para chegar até aos nossos dias e permitir a

Vida tal como a conhecemos, pondo em risco a sua própria sobrevivência!!!

Que tolo esse ser chamado Homem!
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Muitos estudiosos e especialistas em espiritualidade afirmam que só a

gravidade e sofrimento que espera o Homem por causa dos seus erros e

má vontade, e que não é sequer possível ao Homem avaliar pois é como

uma criança que não vê o perigo em que anda metido, é que pode justificar

um ser tão elevado e bondoso como Jesus Cristo ter-se sujeitado a

tanto sofrimento e humilhação como foi o seu caso, na esperança de salvar

a Humanidade, ou pelo menos, uma parte dela.

Muitos desses mesmos estudiosos crêem que o espiritismo e a proliferação

da Mediunidade é a última oportunidade que Deus, na sua bondade e

misericórdia deu à Humanidade para se redimir e evitar um extermínio

colectivo. E para muitos, os tempos já são chegados. Certas mudanças

planetárias já estão em marcha para o Juízo Final. Cabe a cada um decidir-

se definitivamente pela Direita ou pela Esquerda do Cordeiro. Uma

coisa é certa, todos estão avisados pois Deus faz questão disso mesmo.

Não existe cultura ou zona do Planeta onde esta profecia não seja conhecida.

Também todas as grandes religiões o garantem.

Muitos duvidarão é certo. Mas cada um é livre de pensar o que quiser. Foi

o próprio Deus que deu esse direito a cada um!

Cabe aos interessados escutar o seu coração.

Cada qual deve elevar a mente a Deus e pedir-lhe forças e luz para que,

quando essa selecção espiritual ocorrer, esteja encarnado ou desencarnado,

ser um dos escolhidos para a direita do Juiz Divino. E não esquecer

que só com acções e com obras é possível ser um dos escolhidos, qualquer

que seja a religião ou corrente espiritual da sua eleição pois isso

muitas vezes é o menos importante.

Para terminar este capítulo, transcrevemos uma comunicação espiritual

atribuída a Jesus Cristo e que consta no Livro do Médiuns compilado por

Allan Kardec. Esta comunicação espiritual foi segundo as palavras de

Allan Kardec, recebida por um dos melhores médiuns que com ele trabalhou.

Sou eu que venho, o teu salvador e o teu juiz. Venho como outrora entre

os filhos transviados de Israel. Venho trazer a verdade e dissipar as trevas.

Ouvi-me. O Espiritismo, como outrora a minha palavra, deve lembrar
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aos materialistas que acima deles reina a verdade imutável: o Deus Bom,

o Deus Poderoso que faz germinar as plantas e levanta as ondas. Revelei

a Divina Doutrina. Como o ceifeiro liguei em feixes o bem esparso pela

Humanidade e disse: Vinde a mim, vós todos que sofreis!

Mas, ingratos, os homens se desviaram do caminho recto e largo que

conduz ao reino de meu Pai e se perderam nos ásperos atalhos da impiedade.

Meu Pai não quer aniquilar a raça humana. Quer, não mais através

dos profetas, não mais por meio dos apóstolos, mas que vos ajudeis uns

aos outros, mortos e vivos, ou seja, mortos segundo a carne, porquanto

a morte não existe, que vos socorrais mutuamente e que a voz dos que

não mais existem se faça ouvir ainda para clamar: Orai e crede! Porque a

morte é a ressurreição e a vida, a prova escolhida, durante a qual as

vossas virtudes cultivadas têm de crescer e desenvolver-se como o cedro.

Crede nas vozes que vos respondem: são as próprias almas dos que evocais.

Só muito raramente me comunico. Meus amigos, os que assistiram

à minha vida e à minha morte são os intérpretes divinos dos Desígnios de

meu Pai.

Homens fracos, que acreditais no engano de vossas inteligências obscuras,

não apagueis a chama que a clemência divina colocou em vossas

mãos, para clarear o caminho e vos levar, filhos extraviados, ao regaço

de vosso Pai.

Eu vos digo, em verdade, crede na diversidade, na multiplicidade dos

Espíritos. Estou bastante tocado de compaixão pelas vossas misérias,

pela vossa imensa fraqueza, para não estender a mão protectora aos

infelizes transviados que, vendo o céu, caem no abismo do erro. Crede,

amai, compreendei as verdades que vos são reveladas; não mistureis o

joio com o bom trigo, os sistemas com as verdades.

Espíritas! amai-vos, eis o primeiro ensino; instruí-vos, eis o segundo.

Todas as verdades se encontram no Cristianismo. Os erros que nele se

enraizaram são de origem humana. E eis que do além-túmulo, que julgais

vazio, as vozes clamam: Irmãos! nada perece; Jesus-Cristo é o vencedor

do Mal, sede os vencedores da impiedade.
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Capítulo XI

O QUE SE PODE ESPERAR DE UM CENTRO ESPIRITUAL

Exceptuando as excepções, desenvolver a Mediunidade exige paciência,

perseverança e assiduidade no seu exercício.

A pouco e pouco, as pessoas que estão com algum tipo de desorganização

mental readquirirão o controlo da sua mente.

Há pessoas que precisam de vários anos para reassumirem o seu equilíbrio

psíquico. Outras conseguem-no mais fácil e rapidamente, em apenas

alguns meses.

Nunca é demais relembrar que o caminho espiritual é bem mais entusiasmante

do que a loucura ou uma vida preenchida pela amargura e pelo

desânimo, como acontece com milhares de pessoas em todo o mundo,

vítimas de “Esquizofrenia”!

Apesar dos altos e baixos, uma vida espiritualizada é bem mais gratificante

do que uma vida passada a tomar medicamentos receitados por um

psiquiatra, a saltar de médico em médico, de psicólogo em psicólogo,

buscando “a solução miraculosa” para o seu “estranho caso”, queixandose

que nenhum profissional “acerta com o seu problema”.

Muitas pessoas criam as suas próprias barreiras, que as impedem de ser

um pouco mais felizes, questionando-se a si mesmo “Porquê eu?”, “Eu,

um bruxo? Ou melhor, peço desculpa a Deus, um médium?”

Quem assim fala consigo próprio, ainda está muito longe de compreender

a Beleza e Criação Divinas.

É mais uma vítima de má ou deficiente educação espiritual (quando existente).

Ou então, está a ser vítima de obsessores, Espíritos perversos,

brincalhões, que sua sensibilidade desperta a torna num alvo mais fácil

de ser influenciada. E isso pode exigir uma urgente reforma moral e estudo

“apressado”, se quiser manter as suas faculdades mentais intactas e

experimentar um pouco da alegria de viver que certamente a Vida lhe

tem destinado!

Fique no entanto a saber que o grande responsável por muito do que está

a passar é você próprio. Por muito dura que seja a sua vida, saiba que foi
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você que escolheu entes de reencarnar passar por muitas dessas provações

e experiências. Relaxe, ore e escute o seu “coração” (Eu interior).

Verá que trás consigo essa convicção!

Mas saiba também, que apesar das excepções dos que têm uma vida

“mais tranquila” (a maioria dos que têm uma “vida tranquila”, diz a experiência,

não costumam avançar muito espiritualmente), e do perigo de

possíveis desvios (revolta, desânimo, dúvida…), são as vidas de provações,

de luta, que verdadeiramente podem elevar o Ser Humano e o fazer

aproximar da Beatitude e Felicidade guardada para os que finalmente

atingem o merecimento exigido...

Diz quem sabe, que quando lá se chegar, todos são unânimes em reconhecer

que “Tudo valeu a pena”. São esquecidas todas as revoltas,

reclamações, traições, pois as experiências dolorosas não mais foram do

que provações, algumas das quais, infantil e inutilmente sofridas…

No entanto, é importante sublinhar também, que muito do sofrimento por

que passam muitas pessoas é perfeitamente desnecessário. De facto, elas

não estão a perceber os sinais da Vida. E por vezes, não querem perceber.

E por isso sofrem e muitas continuarão a sofrer. A Vida tem a sua

linguagem própria e cabe a cada um aprender a “escutá-la”. E o que não

vem pelo amor vem pela dor.

Acontece muito que no mundo espiritual existe muita coragem para passar

por determinadas provas. Estamos bem, em paz e harmonia. Pensamos

por vezes que aqui na Terra é tudo fácil. “Quê? Nascer pobre e viver

uma vida na Terra sem uma perna? Isso não custa nada” dizemos por

vezes “lá em cima”. Mas quando aqui chegamos, a este mundo, e reparamos

na discriminação anti-fraternal, ignorante ou mesmo malévola dos

companheiros de estadia que têm “duas pernas”, é muitas vezes um problema

que não se consegue ultrapassar e sofre-se com isso.

No outro extremo da escala, as dificuldades também não são menores.

Muitos vivem uma vida de pobreza, com dificuldades, invejando os ricos

ou sonhando como uma vida materialmente confortável.
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Na reencarnação seguinte vêm como ricos. Prometem algo do género:

“O.K. terei muita sorte nos negócios, e com isso ajudarei muitos pobres,

construirei uma escola e um hospital” por exemplo. Como poucos cumprem…

Em inúmeros casos, diz a experiência, viver como rico, famoso ou como

uma pessoa muito bonita, ao contrário do que muitos pensam, é uma

provação muito mais difícil do que viver anónimo, “passar despercebido”,

pobre, sem grande beleza corporal. Quanto maior o voo, maior a possibilidade

da queda ser maior. E uma das leis da Vida é que a quem muito é

dado muito será pedido.

O mesmo se passa com a Mediunidade. Reencarnam actualmente todos

os dias Espíritos com as mais elevadas e ambiciosas promessas aos seus

superiores espirituais: prática do Bem, aliviar o máximo de sofrimento

que forem capazes, e/ou de dar o seu contributo para o progresso da

Humanidade em alguma área específica: criação de emprego, gestão

política justa, fazer avançar a ciência, a arte ou a espiritualidade. Mas

quando se deparam com o “mundo das tentações”, os convites ao desvio,

as “distracções” do mundo ou perante certas provações, muitos “espalham-

se ao comprido”. Ou então, fogem das suas responsabilidades

assumidas, quando se deparam com a trapalhada que impera no mundo

relativamente ao conhecimento espiritual e à Mediunidade. Isto claro, no

Ocidente, em que os médiuns são vistos com desconfiança a não ser em

certos casos, para pedir favores ou tentar uma “cunha no céu”. Ou então,

passam a ser “excelentes pessoas” e em quem se pode confiar depois de

mortos, como aconteceu com a maioria dos santos e santas que foram

médiuns desenvolvidos, incluindo esse grande médium a quem chamamos

hoje Jesus Cristo. No Oriente, em países como a Índia, são pessoas

muito respeitadas e amadas, principalmente se mostram resultados.

Cada qual faz as escolhas que bem (ou mal) entende. Talvez esteja na

altura de muitos colocarem de lado o orgulho e a vaidade nuns casos,

noutros a tristeza e o desânimo, noutros a revolta e o “os outros é que

têm culpa”, e vestindo a “manta da humildade”, procurarem responder ao

chamamento da Vida que reclama pelo cumprimento de obrigações

assumidas!
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Dito isto, o que pode esperar de um centro depende quase exclusivamente

das linhas de orientação seguidas pelo centro e que são decididas pelo

seu mentor ou mentores. Por exemplo, dentro da linha espírita kardecista

que abordamos anteriormente, encontram-se muitos centros que orientam

as suas práticas e ensinamentos exclusivamente através das obras

de Allan kardec, não permitindo abordagens de outros temas ou obras,

enquanto outros centros incentivam o estudo de outros autores espíritas

ou ainda de obras espirituais de outras correntes. Há também escolas de

orientação espiritual oriental, que dão ênfase a conhecimentos e práticas

de origem oriental como meditação, yoga, etc.

Existem algumas escolas que procuram seleccionar o melhor da espiritualidade

ocidental e oriental, de forma a ensinarem aos seus alunos o

melhor dessas espiritualidades. Acreditamos que pelo menos no futuro,

as melhores escolas se encontrarão associadas a esta intenção.

Há centros que apenas se dedicam ao estudo de determinadas obras

espirituais e à oração. Muitos centros espíritas, além do estudo de obras

consideradas fundamentais, realizam sessões vocacionadas para ajudar

Espíritos desencarnados em sofrimento e tratamento de obsessões espirituais

(que são a causa de uma boa parte das perturbações espirituais e

psiquiátricas).

A seguir, exemplificamos algumas das práticas que são realizadas em

centros de espiritualidade que lidam de forma mais directa com a Mediunidade.

Há escolas que apenas realizam um ou dois dos itens. Há escolas

que vão mais longe e praticam a maior parte dos itens. Tudo depende da

linha de orientação e das decisões do mentor ou mentores do centro (uns

estão mais abertos a novas técnicas e conhecimentos espirituais, enquanto

que outros permanecem fechados a novas possibilidades). Há também

pessoas espiritualmente desenvolvidas que optaram por trabalhar sozinhas

e não pertencem a nenhum centro espírita ou escola de outra linha

espiritual.

• Avaliação de cada caso individual e fornecimento das primeiras

e mais urgentes orientações.

• Equilíbrio energético e espiritual (passe espírita, limpeza espiritual,

reiki, cura prânica, etc.), feito pelo próprio e/ou pelos Guias

Espirituais que assistem essa pessoa ou centro.
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• Sessões de estudo de obras espirituais básicas. Aconselhamento

de obras para estudo e/ou fornecimento de folhetos com informações

básicas e importantes.

• Sessões de doutrinação de Espíritos em sofrimento ou ignorantes,

que precisam de compreender a sua situação e seguir o seu

caminho.

• Sessões de desobsessão.

• Sessões de desenvolvimento mediúnico.

• Acompanhamento psicológico e orientação espiritual ao longo do

tempo.

• Ensino de técnicas de relaxamento, controlo de ansiedade, de

defesa e protecção espiritual, etc.

• Ensino de técnicas de purificação e vitalização energética.

• Ensino das primeiras técnicas de desenvolvimento espiritual

(orações, meditação, etc.)

Quando a pessoa demonstrar equilíbrio psíquico e espiritual suficiente

(existem centros que têm os seus ensinamentos organizados em cursos,

do mais básico até aos mais avançados):

• Ensino de técnicas de desenvolvimento espiritual mais avançadas.

Por exemplo, exercícios para desenvolvimento de alguma

faculdade mediúnica em particular, recordação de vidas passadas,

desenvolver a capacidade de visitar planos espirituais, etc.

• Desenvolvimento de técnicas de controlo e desenvolvimento

mental e espiritual, de protecção e equilíbrio, auto-cura, etc.

• Iniciações/sintonizações espirituais. Primeiras tentativas de

comunicação com entidades espirituais e apresentação de Guias

Espirituais.

• Ensino de técnicas para visitar planos elevados, contactar com

Espíritos Superiores e sintonizar-se com o Divino.

Após ter encontrado um centro ou pessoa que seja do seu agrado, que se

for possível, tenha provas dadas e boas referências, importa agora seguir

as indicações do director ou responsável pelos trabalhos.
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Quanto ao desenvolvimento da Mediunidade, importa referir que muitas

vezes, dificilmente alguém lhe poderá dizer à partida quais as faculdades

mediúnicas que possui mais desenvolvidas ou que irá desenvolver no

futuro. Em muitos casos, só com a experimentação é que se poderá concluir,

juntamente com a pessoa ou pessoas que o orientam, se é médium

de cura, de limpeza espiritual, escrevente, falante, de incorporação, etc.

É óbvio que não há dúvidas quanto à faculdade ou faculdades mais

desenvolvidas no caso de pessoas que aparecem nos centros com a

Mediunidade intuitiva, a visão ou a audição espiritual por exemplo já despertas.

Contudo, muitas vezes, é após muitas sessões que a Mediunidade se

revela de forma clara numa grande parte dos casos. Com o decorrer da

prática, o dirigente dos trabalhos auxiliará a pessoa e dirigirá o desenrolar

das sessões de desenvolvimento mediúnico num sentido ou noutro,

consoante as experiências e faculdades apresentadas pelo médium.

Importa também referir que algumas pessoas dificilmente desenvolverão

algum tipo de Mediunidade de forma frutuosa. Isso pode estar relacionado

com vários factores. Em alguns casos, apesar da sua sensibilidade

desperta, o que é importante nesta vida não é propriamente desenvolver

algum tipo de faculdades mediúnicas, pelo menos nos primeiros anos,

mas sim, estudar espiritualidade, crescer em conhecimento e procurar ser

útil, como por exemplo, num centro espiritual. O que é importante nestes

casos é que a pessoa conheça as questões mais fundamentais da Vida,

qual o propósito da existência e questões relacionadas, pratique o Bem,

evite todo o Mal e seja útil no seu dia-a-dia.

Três Chaves e Cinco Metas de Vida

para o Caminho Espiritual

Consoante os casos, os sintomas negativos como descontrolo emocional e

mental podem ser totalmente ultrapassados com orientação adequada.

Três chaves

Para que o processo continue sem retrocessos, deverão ser seguidas três

chaves para que tudo corra bem, e que obviamente devem ser seguidas
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consoante as possibilidades de cada. O médium, pela sua vida fora, deve

preocupar-se com:

1. Estudo Contínuo (das verdades da Vida, da espiritualidade,

estudar bons livros de espiritualidade, conviver com pessoas com

ideais semelhantes, etc.)

2. Praticar o Bem, evitar todo o Mal em pensamento e acção, e

procurar ser útil no seu dia-a-dia (na família, no trabalho, no

convívio social, pertencer a algum grupo espiritual ou grupo social

com objectivos construtivos, etc.)

3. Esforçar-se por Melhorar Continuamente. Nunca se render

a vícios, imperfeições morais, ao desânimo, à perda de esperança

e de fé, etc. Não duvidar do Poder de Deus, que faz florir as flores

e mantém os gigantescos astros em harmonia entre si. Lembrar

que Deus é perfeito e não se esquece de ninguém. As quedas são

quase sempre devido a ignorância (falta de conhecimento), a

algum tipo de virtude ainda não suficientemente desenvolvida e

fortalecida. Deve procurar esforçar-se por ultrapassar as dificuldades

da Vida encarando-as como provas a ultrapassar.

A falha num destes pontos pode levar ao reinício dos sintomas, por vezes

com mais intensidade e “azares maiores”. Ao fim ao cabo, é grave deixar

um compromisso com a Vida por cumprir…

Muitas pessoas frequentam centros espirituais e quando observam

melhoras abandonam os estudos espirituais e a frequência desses centros.

Muitas têm em mente que “apenas querem levar uma vida normal

como todas as outras pessoas”.

Cabe a cada um fazer as suas escolhas. Mas talvez deva colocar a hipótese

de, apesar do que julga ou pensa saber, verdadeiramente talvez ainda

não tenha COMPREENDIDO NADA.

Se não for possível frequentar um centro espírita ou alguma outra escola

de desenvolvimento espiritual, procure reunir um pequeno grupo de pessoas

de confiança com ideais semelhantes. Realizar por exemplo uma

reunião semanal para rezar, fazer uma leitura do evangelho e/ou um

trecho de um bom livro espiritual e partilhar experiências e opiniões,
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pode ajudar muito e fazer a diferença para manter os “pés assentes na

Terra”. A união faz a força e podem ser vividos momentos interessantes.

Se tal não for possível, por algum motivo não consegue estar inserido

num grupo, então talvez tenha de colocar a hipótese de ser esse o seu

destino.

Há pessoas que optam por mudar de zona de residência para ficarem

mais perto de um centro espírita por exemplo. No entanto, isso nem

sempre é possível ou mesmo desejável.

Provavelmente, a maioria dos médiuns conscientes encontram-se neste

grupo. Por opção ou algum tipo de impossibilidade, fazem a sua caminhada

sozinhos, embora geralmente, pelo menos em determinada altura

da sua vida, tenham tido algum tipo de orientação.

Na verdade, a efectiva caminhada é sempre individual porque é interior,

embora possamos beneficiar e muito do convívio com os outros.

Se for esse o seu caso, é porque provavelmente é assim que tem de ser.

Ore, estude e procure levar uma vida “perfeitamente normal” aos olhos

da sociedade.

Lembre-se que por vezes é do mais elementar bom senso guardar para si

as suas experiências, mesmos as mais maravilhosas que poderá experimentar,

evitando que alguém olhe para si com desconfiança. Muitas pessoas

ainda não estão preparadas (ou não querem estar) para experiências

mais sagradas e elevadas.

Cinco metas de vida

Seja qual for o seu caso, lembre-se, sem desânimo, por muito longe que

julgue que possa estar dos ideais que Deus quer para cada um dos seus

filhos, e que foram exemplificados por todos os grandes Mestres Espirituais,

que o ideal da Evolução Humana consiste basicamente em desenvolver

os seguintes pontos:

- Amor Puro (sem egoísmo, livre de toda a mancha, sem

segundas intenções). Lembre-se que não se ama a Deus sem

amar a si próprio nem ao próximo. E “próximo” significa “o que

está perto”: familiares, amigos, conjugue, colegas de trabalho,

sejam eles inferiores, iguais ou superiores hierárquicos. E também

sem amar a Vida e tudo o que Ela nos oferece.
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- A Sabedoria (através do conhecimento e da experiência).

- O Serviço a Deus e ao próximo (através do trabalho, da educação

familiar, do ensino, da participação activa em algum tipo de

grupo social com objectivos nobres, etc.). Lembre-se também que

não se serve a Deus sem servir o próximo e sem escolher o que

verdadeiramente é o melhor para o seu progresso espiritual.

- Purificação (livrar-se de toda a mancha: egoísmo, ódio, orgulho,

vaidade, inveja, discriminação, mentira, conhecimento e atitudes

erradas, etc.; e desenvolver as virtudes positivas: humildade,

cooperação, indulgência, diligência, integridade, responsabilidade,

respeito, etc.).

- Sintonia com o Divino, a partir do Eu interior (desenvolvendo

a consciência espiritual através por exemplo da meditação, oração,

concentração contínua em Deus e/ou nos seus atributos,

etc.).

Estes devem ser as cinco metas da sua vida, com “conta peso e medida”,

evitando tanto os excessos como a preguiça, mas trabalhando continuamente,

com paciência e humildade.

Deve também evitar o orgulho, a vaidade e “dar passos maiores do que a

passada”. Isto significa evitar pensar que sabe mais do que verdadeiramente

sabe, de que é capaz de mais do que verdadeiramente é capaz.

Vêm-se por vezes médiuns, alguns dos quais com enormes potencialidades

e grandes “empréstimos” cedidos pelo Alto, a desviarem-se do bom

caminho devido à vaidade, ao orgulho tolo e infantil, achando-se donos

do que quer que seja, ou pensando que são merecedores de honras e

privilégios especiais, só porque têm faculdades mediúnicas desenvolvidas.

Jamais se julgue senhor do que quer que seja. O máximo a que o Ser

Humano pode aspirar é ser um bom servo. Ele jamais será o Senhor.

Mais tarde ou mais cedo todos temos de assumir isso mesmo.

Mesmo os maiores mestres, que inclusivamente chegaram a dominar

algumas leis naturais de forma inacessível ao comum dos homens, fazendo

os tais “milagres” apregoados em tantas religiões, cometeram alguns

erros e foram vítimas de alguns enganos.
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Se deseja verdadeiramente evoluir, de vez em quando, duas vezes por

ano por exemplo, leia as três chaves e cinco metas para fazer um balanço.

Averigúe onde está a ter mais dificuldades.

Procure ser o mais humilde que lhe for possível. E humildade nada tem a

ver com humilhação, com rebaixamento!

Só com muito estudo e trabalho poderá compreender o que verdadeiramente

significa, “O reino dos Céus é para os Humildes”, apesar da imensa

pureza e sapiência exigida para Lá se poder entrar…
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Capítulo XII

PORQUE ALGUNS MÉDIUNS SOFREM MAIS DO QUE

OUTROS DURANTE O DESPERTAR MEDIÚNICO

Tudo aquilo que o Homem não conhece tem tendência a temer. E é justamente

essa uma das principais razões para tanto sofrimento. Além disso,

a ausência de orientação adequada (numa grande parte dos casos,

nem a família nem os profissionais de saúde têm competência para ajudar

a pessoa) e o sentimento de que não se controla algo na sua vida,

podem piorar ainda mais as coisas.

A verdade é que a Humanidade continua a negar-se a aceitar e desenvolver

a sua consciência espiritual de uma forma assumida, responsável e

efectiva. E uma das consequências disso é não estar ainda preparada no

geral para lidar com os fenómenos mediúnicos.

Se é verdade que durante séculos muitos conhecimentos permaneceram

secretos por medo de represálias, e em muitos locais do mundo o conhecimento

espiritual superior era reprimido, hoje quase toda a informação

está disponível e ao alcance dos interessados.

Está ao alcance de praticamente toda a gente informação, muita dela

gratuita ou quase gratuita (em centros espirituais, Internet, revistas de

fácil acesso, etc.) para os verdadeiros interessados estudarem e compreenderem

os fenómenos mediúnicos e a espiritualidade superior.

Como já vimos anteriormente, é justamente a interacção entre o mundo

espiritual e o mundo dos Homens o que está por detrás de todas as grandes

religiões e correntes espirituais. O Ser Humano precisa de partir em

busca da Verdade, de conhecer a Vontade de Deus e os Seus planos para

o Homem.

Além do medo do desconhecido, outro factor que pode agravar o sofrimento

é a pessoa “deixar-se andar” após os primeiros sinais de perturbação.

Sabe que se está a passar “algo de anormal” mas evita confrontar

esses sinais. Quando a situação progride e deixa de conseguir manter o

controlo da situação, procura então ajuda médica para ver o que se está
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a passar. Após a realização de exames em que não é encontrada qualquer

explicação para o “seu problema”, ainda assim, muitas pessoas

negam a possibilidade espiritual.

Existem inúmeros casos em que o indivíduo é alertado várias vezes que o

seu problema é espiritual e mesmo assim, nega-se a encarar essa hipótese

pois ainda não compreende que foi ele próprio que escolheu o caminho

que está a chamar por ele, e tudo o que se está a passar consigo é para o

seu próprio bem.

Com o passar dos meses e anos, a situação pode agravar-se e muito. A

pessoa está a recusar o seu destino. Na verdade, está a quebrar o compromisso

assumido com Deus e com os seus Guias. Muito embora Deus e

os Espíritos Superiores respeitam o livre arbítrio de quem prometeu e não

está a cumprir, a pessoa pode estar a meter-se num grande sarilho…

Infelizmente, só uma pequena parte das pessoas aceita a sua condição de

médiuns despertos e ainda assim, numa boa parte dos casos, isso acontece

depois de muito sofrimento. Como não conseguem fugir ao seu destino,

são “derrotados” pelas evidências e resignam-se.

Por fim e lamentavelmente, uma grande parte das pessoas jamais admite

a sua espiritualidade desperta e vive num eterna fuga de si próprio. Muitos

lamentarão dolorosamente a oportunidade desperdiçada.

Nos casos mais graves, a perda de controlo leva com o tempo à loucura

efectiva e assim, troca-se um destino que muitas alegrias poderia ter

dado ao próprio e a terceiros, por uma vida inútil, tanto para si como

para a Humanidade. Os hospitais psiquiátricos têm vários doentes crónicos

nesta situação…

Outra causa de sofrimento resulta da sensibilidade da pessoa a presenças

espirituais, de Espíritos em sofrimento. Como já dissemos, encontram-se

no plano espiritual mais próximo da Terra Espíritos em sofrimento e à

procura de ajuda. Geralmente eles não sofrem porque alguém os esteja a

castigar. Trata-se muitas vezes de irmãos espirituais apegados à matéria,

que por ignorância ainda não compreenderam que já não têm um corpo
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da. Outros sofrem por consciência pesada, apegos a familiares, a situações,

etc.

Sendo então determinadas pessoas sensíveis a presenças espirituais, e

estando esses Espíritos em sofrimento, é óbvio que o que esses sensitivos

sentem é sofrimento, exactamente da mesma forma que podemos sentir

o sofrimento de uma pessoa que esteja perto de nós.

Reside aqui uma das maiores confusões que a maior parte dos médiuns

inexperientes cometem e que precisam de aprender a lidar o mais urgentemente

possível. Esta confusão consiste em pensar que a tristeza,

depressão, apatia, desânimo e outros sentimentos negativos que muitas

vezes sentem são seus.

Muitas vezes, sem qualquer motivo para tal, a pessoa sente-se triste,

apática e assume esses sentimentos como sendo seus. E nesses casos, o

que se passa é que a pessoa tem um Espírito perto de si em sofrimento e

a precisar de ajuda.

O mesmo se passa relativamente a muitos pensamentos depressivos,

ideias de suicídio, de praticar o Mal, etc. A pessoa é sensível e sente o

sofrimento desses Espíritos, os seus vícios, as suas tendências, da mesma

forma que sente quando uma pessoa com quem lida está triste, a

sofrer ou tem certas tendências.

Precisa de aprender a não tomar esses estados de alma como seus. Ao

contrário, os Espíritos de Luz e Guias espirituais transmitem sensações de

paz, equilíbrio, pensamentos positivos e elevados.

É por isso que é tão importante a pessoa levar uma vida de rectidão,

elevar diariamente de vez em quando a pensamento a Deus, e dentro do

possível, ser alegre e feliz no seu dia-a-dia. Quanto mais desenvolver a

capacidade de pensar positivo, de ter pensamentos de fé e bom humor,

menos sujeita fica a influências de Espíritos que na maior parte dos casos

não têm qualquer intenção de prejudicar (o ditado “Quem canta seus

males espanta” é mais profundo e verdadeiro do que à partida se supõe).

A par da boa moral no dia-a-dia, essa é a melhor forma de se proteger e

levar uma vida mentalmente saudável.
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Quanto a “tratamentos”, pode de vez em quando acender uma vela e

oferecer a luz dessa vela por “quem precise”. Pode também procurar

alguém que lhe faça uma “limpeza espiritual” ou um “passe espírita”. Em

seguida pode ser realizada uma sessão de reiki, cura prânica, etc. Também

pode ser uma excelente ideia uma massagem de relaxamento a

seguir à limpeza espiritual pois ajuda a equilibrar o corpo e mente.

Poucas pessoas, mesmo entre os espiritualistas, têm consciência dos

reais benefícios de uma boa limpeza espiritual feita assiduamente. Atrevemo-

nos a dizer que a maior parte do sofrimento, disparates e crimes

desapareceria da face da Terra se a prática da limpeza espiritual estivesse

mais generalizada. Mas é claro que nos estamos a referir a uma boa

limpeza espiritual. Quando num centro não existem médiuns de limpeza

capazes de tratar certos casos mais difíceis, é sempre possível tentar

outros recursos, como um bom defumadouro, correntes de protecção,

orações de desobsessão, etc.

Muitas pessoas, sem o suspeitarem, são extremamente influenciadas por

forças negativas. Devido à sua forma de estar na vida, atraem e estabelecem

ligações com entidades inferiores com tendências semelhantes.

Pode parecer incrível mas muitas pessoas, sem se aperceberem, formam

autênticas “equipas” com um ou vários desencarnados, cujo laço que os

une é uma forma menos digna de estar na vida, um vício, um traço de

personalidade, etc., ou ainda, ligações do passado.

Uma boa limpeza espiritual, feita por alguém competente, ajuda a “limpar

o terreno” da mente e proporciona à pessoa “sentir-se ela própria”. É por

isso que tantas pessoas se sentem “diferentes” após uma limpeza espiritual

(em paz, harmonia, com a mente clara, etc.).

Ao contrário do que alguns médiuns de limpeza e cura fazem, devido a

fenómenos electromagnéticos, a limpeza espiritual é mais eficaz quando

se faz o “varrimento” tocando no corpo da pessoa. Deve-se ter em atenção

a cabeça e especialmente a zona do cerebelo.

No caso de obsessões, magia negra, e no caso de pessoas com tendências

criminosas ou suicidas, a limpeza espiritual e outras técnicas mais

específicas podem ser fundamentais para manter o equilíbrio da pessoa.

149

A harmonia proporcionada por uma boa limpeza espiritual permite à pessoa

respirar de alívio pelo menos durante algum tempo, reorganizar as

ideias e “recomeçar de novo”.

Para continuar, abordamos agora o caso daquelas pessoas cujo caminho

espiritual é aparentemente mais fácil do que o de outras. Para muitas

pessoas, o despertar da sua espiritualidade é relativamente simples, sem

grandes sobressaltos. Muitas dessas pessoas nunca recorreram a serviços

de saúde mental e muito menos tiveram necessidade de serem atendidas

em situação de urgência psiquiátrica. Dependendo dos casos, isto acontece

devido a um ou mais dos seguintes factores:

• Nasceram em famílias com sensibilidade para as questões espirituais,

incluindo a Mediunidade e a importância da pessoa que

esteja a passar por esse despertar a desenvolver, ou pelo menos,

a adquirir conhecimento espiritual. Essa compreensão familiar

ajuda a pessoa a assumir a sua espiritualidade desperta, dispensando

o terror, os sentimentos de medo, pânico, ansiedade,

incompreensão, etc., por que passam muitas pessoas.

• Tiveram acesso, por conselho de alguém, conhecimento da própria

família ou amigos, a alguma escola espiritual, centro espírita

ou pessoa com capacidade para orientar essa pessoa no sentido

de um desenvolvimento harmonioso, sem grandes contrariedades.

• A pessoa, sem grandes demoras ou preconceitos, assume a sua

condição de espiritualidade desperta e vai à procura de quem a

possa orientar.

• Em casos mais raros, a Mediunidade que existe em todas as

crianças não desaparece como acontece na maioria dos casos.

Portanto, as faculdades mediúnicas permanecem despertas e é

algo natural para a criança que geralmente não tem possibilidade

de ter medo. É o caso de Chico Xavier, considerado um dos

melhores médiuns do século vinte, tendo deixado uma obra

impressionante, contando com cerca de 400 livros! Esse grande

médium disse uma vez o seguinte: Não posso julgar os companheiros

que sintam receio da Mediunidade, porque a minha

Mediunidade realmente começou muito cedo, eu não tive oportu150

nidade de sentir [medo], isso para mim começou em criança em

minha vida, e passou a fazer parte de minha existência actual.

De facto, quando nascemos todos éramos “médiuns desenvolvidos”.

Todas as crianças nascem com a Mediunidade desperta. Vêm entidades

espirituais. Pode-se observar esses momentos quando as crianças olham

fixamente para um local onde parece não estar ninguém. Por vezes alteram

a sua expressão facial e não raras vezes, parecem manter um diálogo

com alguém.

As faculdades espirituais das crianças são atrofiadas devido à educação

castradora dos adultos. Os adultos começam a impedir as conversas com

os “amiguinhos imaginários” e a criança tem de optar quase forçosamente

(e por providência do Alto), pelas instruções dos pais ou encarregados

da sua educação.

A criança deixa de prestar atenção a esses estímulos e as faculdades

deixam de ser estimuladas. Tal como um músculo que não sendo utilizado

se atrofia, essas faculdades também se atrofiam.

O período em que essas faculdades se atrofiam dá-se por volta dos sete

anos de idade. Curiosamente, verifica-se actualmente que muitas crianças

perdem essas faculdades mais cedo.

A não ser que a pessoa venha com o destino de manter a Mediunidade

desperta, a bondade Divina faz com que essas faculdades se atrofiem

para evitar futuras desgraças.

Pode ser confrangedor uma criança com oito ou nove anos na escola, a

ouvir e ver coisas que mais ninguém ouve ou vê, a questionar a professora

sobre algumas das suas experiências. Mas geralmente as crianças não

falam sobre essas experiências porque sabem que não são compreendidas.

Quando de vez em quando comentam algo com os pais, os pais desmotivam-

na e por vezes ficam mesmo irritados. Outras vezes zombam da

criança. Então a criança prefere retrair-se e não comentar, apesar de

muitas vezes descontrolar-se e passar por fases como ter medo do escuro,

medo de dormir sozinha, não querer entrar numa divisão da casa, etc.

Geralmente as crianças passam bem por essa fase porque são hiperprotegidas

pelos pais, pelo contacto, carinho e vigilância dos mesmos.
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Mas com o passar dos anos, os laços afectivos vão-se naturalmente

afrouxando pois é preciso dar espaço para que o futuro adulto se desenvolva

e aprenda a ser autónomo.

Na maioria dos casos, após um período de latência, no caso da missão da

pessoa consistir em desenvolver a Mediunidade, esta desperta de novo a

determinada altura.

E desta feita, o jovem já não conta com aquela super-protecção dos pais

nem com a inocência do estado infantil que de alguma forma o protegia.

Começa então a passar pelas mesmas experiências que não pode evitar,

e de novo, olha para os outros à sua volta e estes não o compreendem.

Sente-se por vezes um estranho, um solitário no meio da multidão.

Começa então aqui para muitos uma cruzada pelos médicos, psiquiatras,

salas de exames médicos. Muitos jovens sentem que a resposta para o

seu caso não está na medicina mas sim na espiritualidade. Daí a recusa e

por vezes a revolta que lhes aflora do inconsciente perante os medicamentos.

Apesar disso, muitos pais, por ignorância ou igualmente por

medo do desconhecido, castram muitas vezes essa ideia no jovem. E isso

pode ser um grave erro. Lamentamos dizê-lo mas a verdade é que alguns

pais, sem querer, estão por vezes a “ajudar” a condenar os filhos a uma

vida de sofrimento e por vezes de loucura. Também dizê-mo-lo com

mágoa, mas alguns pais também são enganados por religiosos e pseudomédiuns

ignorantes ou mais ao serviço das trevas do que da Luz, e por

alguns médicos, que os desmotivam a recorrer a alternativas apesar

deles, os médicos, não terem muitas vezes qualquer solução satisfatória

para os seus filhos!? Infelizmente, devido geralmente ao embaraço e

desespero de toda a situação, os pais abdicaram muitas vezes de pensarem

por sua própria cabeça. Para alguns é até mais cómodo e dá menos

trabalho…

Mas eles, os jovens médiuns, não estão desamparados. Se tiverem a

força suficiente para não “cruzar os braços”, partirão mais tarde ou mais

cedo em busca da Verdade. Se tanta coisa está mal no mundo, porque

haveria de ser diferente no que toca à educação religiosa tradicional, que

não oferece respostas satisfatórias para o seu caso?

Diz-se que eles não estão desamparados porque, repetimos, toda a

informação necessária já se encontra à disposição do grande público. É só

procurar. Por vezes é preciso procurar, procurar e procurar até encontrar.
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Mas isso faz parte da sua missão, do seu trabalho, foi isso mesmo que

vieram fazer à Terra.

Um dos grandes objectivos deste trabalho é ajudar os interessados a

encontrar respostas que muitas pessoas têm dificuldade em encontrar. E

quem sabe, talvez em muitos casos, ajudar a queimar muitas etapas e

poupar muitos anos de vã procura e sofrimento…

Quem está doente vai ao médico. Quem tem sede deve beber. Pois quem

tem “sede e fome” de Verdade só tem é de procurar onde beneficiar-se.

Que não lhe sirva de estorvo a educação religiosa de infância (quando tal

se aplica obviamente). Se essa religião fosse bem compreendida e praticada,

jamais haveria tanta “imperfeição” no mundo actual, e o mais

importante ainda para esta reflexão, não haveria tanto desconhecimento

no que respeita à Mediunidade como poderá constatar neste trabalho

pelos factos apresentados (e não por mera opinião).

Pegue nas armas da inteligência, do bom-senso e da intuição, e com os

“olhos bem abertos”, “orando e vigiando” continuamente, parta à procura

da Verdade.

Também de nada lhe serve ter como desculpa o facto de “outros também

não querem ter nada a haver com a espiritualidade”! Quer lhe apeteça ou

não, apesar de todas as ajudas e amizades que se fazem ao longo da

Vida, sob determinado ponto de vista, nasce-se sozinho, vive-se sozinho

e “morre-se” sozinho.

Pois também se é julgado sozinho. É sozinho que se é julgado pela forma

como se aproveita ou desperdiça mais uma reencarnação. Acredite que

dificilmente “os outros” estarão lá para o justificar e absolvê-lo das suas

próprias más escolhas e decisões!

“Remar contra a maré” pode ser por vezes muito doloroso de facto. De

vez em quando poderá lembrar-se do sofrimento de muitos Santos e

mártires cujo “grande pecado” foi “fazer a Vontade do Pai dos Céus”.

Mas hoje as coisas estão muito mais fáceis. Há muito mais liberdade e o

conhecimento está acessível a todos. Mas é preciso aproveitar as oportunidades,

conquistadas e alimentadas pelo suor, lágrimas e sangue de

alguns poucos milhares, como se constata na História das religiões!

Uma das chaves é conviver com pessoas com ideais semelhantes. E por

vezes é preciso fazer escolhas.
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Quanto às dificuldades, creia que nenhum Ser Humano, nem mesmo os

que andam no Mal, estão completamente desamparados pelo Alto. Há

muitos Irmãos de Luz prontos a “estender a mão” aos que se esforçam e

têm fé. Evite os momentos de dúvida e não se esqueça que foi você que

escolheu o caminho que, ainda por vezes desajeitadamente, está a procurar

percorrer…

Dito isto, alguns dos factores que podem prejudicar o processo natural do

despertar mediúnico e aumentar o sofrimento são:

• Falta de apoio social e económico.

• A pessoa faz parte de uma família sem qualquer crença ou prática

religiosa, e muito menos, esse meio familiar está alertado

para questões relacionadas com a Mediunidade.

• Noutros casos, a família tem de facto fé, mas trata-se de uma fé

religiosa condicionada por uma má ou deficiente educação espiritual

que eles próprios receberam, que nega a possibilidade de um

Ser Humano “normal” ter faculdades espirituais despertas, que

lhe permite ser sensível a influências e/ou a comunicações de

entidades espirituais. Pensam que “essas coisas” só acontecem

aos “Santos”, “místicos” ou “Mestres Espirituais” das grandes religiões,

como Jesus Cristo, Moisés, Buda, etc. De facto, a má educação

espiritual pode levar a contradições espantosas. Há famílias

que abandonam os seus entes familiares em instituições de saúde

mental por terem a Mediunidade desenvolvida, mas de vez em

quando, semanalmente ou ainda diariamente, fazem pedidos a

Santos ou a Mestres Espirituais, dependendo da sua religião, que

foram justamente médiuns desenvolvidos! Mas ainda mais espantoso

e desconcertante, é o caso de algumas famílias que vêm com

temor o familiar com a Mediunidade desperta, ou olham para ele

como o(a) “coitadinho(a)”. Mas depois, na Eucaristia semanal ou

num evento religioso do género de Fátima, quando o sacerdote

fala de um personagem bíblico ou Santo que “ouviu a voz do

Senhor”, “viu a imagem de um Espírito”, “curou um possesso”,

“afastou um Espírito no Mal” e experiências do género, esses

familiares “não têm ouvidos para ouvir nem olhos para ver” o que

se está a passar com o seu ente querido! Quanta ignorância!
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Quanto engano! Quanto sofrimento proporcionado directa ou indirectamente

por certos “religiosos de Lúcifer” ao cimo da Terra por

não esclarecem o povo!? Tem vindo ao nosso conhecimento pessoas

que em desespero recorrem a sacerdotes e a pastores evangélicos

em busca de ajuda para os seus sintomas espirituais, e

são literalmente expulsos das suas Igrejas, em alguns casos, com

ameaças de chamar a polícia e outras barbaridades que preferimos

não divulgar!!!

• Falta de conhecimento de alguns médicos. Há pessoas que são

“enganadas” pelos médicos, que tentam convencer a pessoa que

ela está doente e que não existem nem Espíritos nem Mediunidade.

Há médicos humildes e que dão espaço para a pessoa recorrer

a outras alternativas pois sabem perfeitamente as limitações da

medicina. Mas outros há, que não são diferentes de certos

religiosos a que nos referimos atrás. São como “criminosos”

inconscientes embora muitos nem o sonhem. Ajudam muitas

vezes a pessoa a assumir que é doente mental, prescrevem

excesso de medicação e declaram directamente à pessoa que ela

nunca se irá curar! Alguns nem durante 10 segundos escutam a

pessoa que precisa de desabafar, expor dúvidas, questionar sobre

a medicação e todo o tipo de situações. Tratam as pessoas como

animais irracionais. Têm receio que a pessoa perceba a sua falta

de respostas, anseiam pelo final da consulta, e apesar de não

terem muitas vezes soluções para a pessoa, também não abrem

qualquer expectativa de esperança nem possibilidade do paciente

recorrer a ajuda alternativa. O resultado disso, em muitos casos,

é uma desestruturação mental progressiva que resulta ou na loucura

efectiva ou no suicídio. Como é incrível, que com estes factos,

ainda hajam tantos médicos a atacar a espiritualidade!!!

• O tipo de Mediunidade desperta. Como é fácil de compreender,

para quem não entende o que lhe está a acontecer, pode ser para

algumas pessoas mais “assustador” ouvir vozes “dentro da sua

cabeça” de “pessoas que não vê”, do que ter por exemplo a sensação

de sentir energias a percorrem o corpo ou sentir presenças

espirituais. Quando a isso juntarmos o facto dessas vozes

fazerem comentários depreciativos ou aconselharem o suicídio

como acontece em alguns casos, pode-se imaginar que as coisas
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podem não ser lá muito fáceis. É óbvio que se tratam de obsessores,

que podem ser maus ou brincalhões. Nesses casos a pessoa

não deve ligar a essas “bocas”. Muitas vezes são Espíritos invejosos

que gostariam de estar reencarnados para satisfazer os seus

apetites e vícios. No entanto, quando a audição espiritual é compreendida,

desenvolvida de forma a dar bons frutos, pode resultar

em obras maravilhosas em favor do próprio e do próximo: produção

de obras literárias, desenvolvimento da Mediunidade de aconselhamento,

do dom da oratória, etc.

• Consumo de álcool, drogas, tabaco, desvios sexuais, jogo,

consumismo. Os vícios podem atrair Espíritos sofredores e apegados

a vícios que devido à sensibilidade mediúnica do médium

desperto, este pode ser mais influenciado e sofrer mais. Pelo

menos os excessos devem ser evitados.

• Más acções, imperfeições morais e tendência para o crime.

Quem faz o Bem atrai o Bem, quem faz o Mal, atrai o Mal. Esta é

uma lei que o Homem não pode enfrentar ou contornar. Quem

por algum motivo pratica más acções, alimenta pensamentos e

sentimentos negativos, tem tendência a atrair Espíritos na mesma

onda de pensamento que irão influenciar a pessoa nesse sentido.

Quanto mais a pessoa persistir nesses caminhos, mais difícil

poderá vir a ser a sua recuperação e controlo positivo das suas

faculdades, incluindo as espirituais. É por isso que por vezes a

Vida benevolentemente faz acontecer uma “desgraça” como uma

doença ou um acidente, para que a pessoa seja obrigada a parar

e a reflectir sobre a vida que tem levado.

Esforçar-se por fazer o Bem, ajudar o próximo e procurar ser útil

no seu dia-a-dia, atrai naturalmente entidades espirituais dispostas

a ajudar e a tornar o fardo mais fácil de transportar. O desejo

e prática de Bem tornam também mais fácil e efectivo o trabalho

de Espíritos Protectores e Guias Espirituais, que tudo fazem, dentro

daquilo que está ao seu alcance e com a permissão de Deus,

para ajudar cada caso individualmente.

• O karma da pessoa e a missão que aceitou antes de nascer. No

mundo espiritual é proposto antes de alguém reencarnar

determinadas experiências que estão em sintonia com as boas ou

más acções de outras vidas, assim com as experiências que serão
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benéficas para o progresso espiritual de cada um. A conjugação

dos vários factores - questões kármicas a resolver, as possibilidades

de progresso e experiências para facilitar esse progresso -

pode levar a que o Espírito escolha um despertar mediúnico mais

ou menos sofredor.

• Características de personalidade. Perante os mesmos sintomas,

diferentes pessoas têm diferentes reacções. Para algumas pessoas

os sintomas mediúnicos são encarados como algo a compreender,

a estudar. E muitos fazem-no com alegria e entusiasmo.

Noutras pessoas, os mesmos sintomas desencadeiam reacções

de medo e pânico irracionais, que destroem a sua vitalidade

e enfraquecem a mente e o sistema nervoso. Tal comos os vícios,

os pensamentos e sentimentos negativos enfraquecem a pessoa,

tornando-a mais vulnerável a obsessores e a Espíritos em sofrimento

que procuram ajuda.
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Capítulo XIII

A OBSESSÃO

Iremos abordar agora o infeliz tema da obsessão, que muito sofrimento

causa a milhares de pessoas e médiuns despertos por esse mundo fora.

É um assunto para algumas pessoas difícil de encarar e do qual muitas se

desviam.

Muitos autores espirituais procuram evitá-lo, escondendo uma parte

importante da verdade sobre os fenómenos espirituais. E também sobre

muitas perturbações mentais.

O resultado disso é uma imensidão de sofrimento que poderia ser evitado.

Existe um número crescente de Espíritos desencarnados que por má

ou ausente educação espiritual salutar andam errantes à procura de ajuda

e por vezes tardam em alcançá-la, pois cada vez menos pessoas se

dedicam a ajudar esses irmãos espirituais, filhos do mesmo Deus e também

eles com direito à paz e felicidade.

Há mesmo centros de espiritualidade que deixaram de fazer doutrinação

espiritual a esses Espíritos, o que constitui lamentável erro, a não ser que

isso seja o resultado da ausência de médiuns capazes.

É sem dúvida o perigo da obsessão uma das razões para que tantos

conhecimentos espirituais tenham permanecido secretos até quase aos

nossos dias. A divulgação pública de exercícios espirituais como algumas

formas de meditação, rituais, práticas de yoga como o despertar da energia

kundalini que pode levar a pessoa ao desenvolvimento de dons

mediúnicos, podem ser encarados como uma bênção para praticantes

mais avançados, com orientação ou que tenham dons mediúnicos já

desenvolvidos, como a vidência a audição espiritual, o que lhes permite

serem orientados por Guias Espirituais. De contrário, não é geralmente

recomendável praticar esses exercícios sem orientação. Pode ser uma má

experiência saber como se abrir uma porta para o invisível e depois não

saber como fechá-la.

É o espiritismo kardecista a corrente espiritual que mais profundamente

estudou e sabe lidar com os fenómenos obsessivos.
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De facto, para muitas pessoas que sofrem de obsessão, o estudo da espiritualidade

e o aprender a lidar com a obsessão pode ser a única escapatória

possível para uma existência mais preenchida e feliz dentro do possível.

A obsessão em muitos casos arrasa literalmente com o amor-próprio e

com qualquer sentimento de vaidade e orgulho.

É muitas vezes o próprio a encarar os seus erros do passado.

O que é a obsessão

Obsessão é aquilo que o Espiritismo designa como toda uma gama de

interferências que um Espírito (encarnado ou desencarnado) exerce sobre

outro, de forma negativa e em graus variados. Consiste na interferência

negativa de uma vontade dominante sobre uma vontade subjugada.

A obsessão é muito comum entre pessoas encarnadas, como no caso de

alguns casais em que um membro domina abusivamente o outro, anulando

a sua vontade. Um faz tudo o que o outro quer, abdicando muitas

vezes sem se aperceber da anulação da sua liberdade interior, do seu

livre arbítrio. É como uma marioneta nas mãos da vontade dominadora.

Pois na verdade, é também possível a interferência de um Espírito desencarnado

sobre um encarnado. É a chamada “obsessão espiritual”.

A obsessão espiritual de um Espírito desencarnado sobre uma pessoa visa

quase sempre o prejuízo do Espírito encarnado.

Noutros casos, as intenções não são meramente malévolas. Tratam-se de

um ou mais Espíritos desencarnados, apegados à matéria e aos vícios.

Procuram usar a pessoa para alimentar os seus próprios vícios: comida,

sexo, álcool, drogas, crime, consumismo (excesso de compras ou compras

irracionais).

Noutros casos, por tendência para o Mal, por desespero e ignorância

acerca da bondade do Criador, o Espírito obsessor procura por sugestão

mental acentuar tendências negativas da pessoa encarnada, como a tendência

para o crime, a vaidade, orgulho, presunção, sentimentos de
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superioridade ou inferioridade, depressão, medos, hipocrisia, tirania, etc.,

pois sabe que isso afasta o Ser Humano de Deus, deixando-o mais enfraquecido

e vulnerável, além de poder vir a constituir causa de futuro

sofrimento.

Muitas vezes procura levar os outros a cometerem os mesmos erros que

eles próprios cometeram (ou piores), numa espécie de intenção do tipo

tal como eu errei/sofri, também hás-de errar/sofrer.

Muitas vezes por remorsos, alimentam a ilusão de que quantos mais

cometerem o mesmo erro do que eu, menos vergonha terei de mim

mesmo.

Tal como entre os “vivos”, muitos Espíritos formam bandos de malfeitores.

Muitos obsessores praticam ainda o Mal por andarem enganados por

Espíritos mais inteligentes ou poderosos do que eles, ou ainda, por

médiuns que utilizam as suas faculdades para o Mal, através por exemplo

da prática da magia negra.

No entanto, as obsessões mais graves são geralmente realizadas por

Espíritos que conheceram no passado a pessoa actualmente reencarnada.

Tudo tentam para destruir a vida da pessoa, humilhá-la e levá-la ao

desespero de tal forma que possa culminar no suicídio ou na loucura.

Procuram vingar-se de traições do passado que sofreram (ou julgam que

sofreram) por parte da pessoa que hoje é a vítima. No passado foi vítima,

hoje é carrasco.

Em alguns casos foram pessoas assassinadas, exploradas, maltratadas,

escravizadas, espezinhadas por quem hoje tentam prejudicar, ou que

sofreram alguma espécie de traição.

Muitas pessoas, quando “morrem”, acordam do “lado de lá” com a liberdade

espiritual natural e dão-se conta do Mal que foram vítimas. Devido à

falta de desenvolvimento espiritual, deixam-se levar por sentimentos de

ódio, revolta e vingança, tudo fazendo para prejudicar e levar à desgraça

aqueles que eles julgam serem os culpados da sua ruína.

É claro que os obsessores com as suas atitudes atraem mais sofrimento

para si. Se tivessem levado uma vida espiritualizada, se tivessem adqui160

rido conhecimento sobre as leis da Vida e a Vontade de Deus, cujas leis

“punem os culpados e elevam e compensam os prejudicados”, talvez não

sujeitassem os seus irmãos de caminhada ao sofrimento que muitos conseguem

causar, atraindo para o seu próprio futuro, numa futura reencarnação,

mais desgraças e um avolumar de karma negativo, o qual lamentarão

amargamente.

É o Homem que colhe o “céu” ou o “inferno” na sua consciência, consoante

as decisões que toma e como gere os recursos que a Vida lhe dá.

Como a Humanidade ainda está tão longe da real e efectiva importância

do “Perdão” apregoado pelos grandes mestres!

A obsessão é quase sempre causada por ignorância das leis espirituais,

da dificuldade em perdoar, do desespero e ódio em que esses Espíritos se

deixaram aprisionar.

Mas não se pense neles como “demónios” ou “seres mitológicos”, com

“sete cabeças”, com chifres ou folclores do género.

Nada disso. Foram Seres Humanos como nós. Poderiam (ou podem) ter

sido o nosso pai ou mãe, irmão ou irmã, tio ou tia, avô ou avó, melhor

amigo ou amiga, desta ou de outra reencarnação.

São filhos de Deus como qualquer um, cuja loucura, ignorância ou agonia

precisa de oração, e que os vivos peçam a Deus orientação e amparo

para eles.

O espiritismo tem obras espantosas que esclarecem com exemplos concretos

muito do sofrimento por que passam muitos desencarnados. Ver

apêndice “Descrição de algumas Obras Espíritas”.

Se é vítima de obsessão, uma vez por semana ou por mês, ou quando

“sentir vontade”, acenda uma vela branca e peça a Deus para que a luz

dessa vela seja oferecida aos irmãos “que mais precisam”.

E se isso não for abusar da sua boa vontade, pode também queimar uma

vela por todos os “Irmãos de Luz” que incansavelmente procuram ajudar

esses filhos de Deus em sofrimento e tentam protegê-lo a si.

Deixe as velas arder até ao fim. Nunca saia de casa com um vela acesa a

não ser num local irrepreensível, sem qualquer risco de incêndio.
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Talvez o que vai ler a seguir não seja muito simpático para o seu amorpróprio.

Mas saiba que é pouco provável que pelo menos uma vez, a

seguir a desencarnar de uma vida anterior, não tenha sido um desses

infelizes sofredores ou mesmo um obsessor, cuja paz e alguma felicidade

encontrada tenha dependido de outros irmãos devotados à caridade que

lhe “deram a mão”!

Quem é que lhe garante que já não tenha sido, em vida ou no estado

espiritual, os déspota, um mentiroso, um instigador de assassinatos, um

vicioso, alguém que influenciava outros irmãos ainda vivos para trair o

seu cônjuge, etc.?

Quem é que lhe garante que nunca tenha sido um revoltado, um injustiçado

cuja sede de vingança o tenha levado a praticar infâmias e todo o

género de loucuras?

De facto, em abono da verdade, esta é uma das principais razões porque

muitas pessoas, apesar de praticarem exercícios correctos, não conseguem

recordar-se das suas anteriores reencarnações. Poderiam não estar

preparadas e isso poderia trazer desequilíbrios inúteis e lamentáveis.

Ninguém pode dizer que é superior a quem quer que seja. Perante Deus

somos todos iguais. Ninguém poderá dizer que da água da amargura e da

dor jamais beberá.

Quando no futuro a Humanidade compreender que são as más influências

espirituais, de ex-Seres Humanos que por falta de espiritualidade desenvolvida,

de conhecimento, por revolta, desânimo, loucura devido a consciência

pesada, os responsáveis pela maioria do Mal que existe no mundo

embora muito por culpa dos vivos pois estes é que tomam as decisões

exercendo o seu livre arbítrio, aí sim, o Homem dedicará uma boa parte

da sua vida ao estudo da espiritualidade e conseguirá a paz colectiva.

Quando compreender que esses Espíritos não são nenhuns “monstros de

filmes de terror”, que nada mais são do que nossos irmãos espirituais,

que poderiam ter sido o nosso pai, mãe, melhor amigo ou amiga, etc., e

que apenas uma oração sincera ou vela queimada os aliviaria de muito

sofrimento e que por vezes tanta coisa resolveria, então o Homem provará

por si mesmo quão importante é cultivar os valores da fraternidade, do

amor, do perdão e da caridade.
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O ódio e prejuízo que procuram causar na pessoa que obsequiam pode

deixá-los numa situação ainda mais difícil. Mas muitas vezes não passa

de um grito de desespero e um pedido de ajuda. Não é por acaso que os

grandes mestres tanto falaram na importância do perdão assim como

para rezar pelos nossos inimigos. Pode parecer inacreditável mas alguns

obsessores vivem aprisionados no ódio durante séculos!

São factos como estes que levam certos mestres a afirmar que certos

líderes religiosos do passado e do presente, cegos no seu orgulho e vaidade,

mais preocupados com a defesa de certos interesses materiais do

que com o progresso espiritual do Homem e com o cumprimento da Vontade

de Deus, encontram-se muitíssimo longe de avaliar todo o prejuízo

que causam à Humanidade por esconderem certas verdades e Luz do

povo!

Perdoa-lhes, ó Pai, porque não sabem o que fazem. Lucas 23, 34

Uma pessoa espiritualmente iluminada significa muitas lágrimas enxugadas,

muita dor aliviada, muito progresso proporcionado aos seus irmãos

de caminhada.

Um obsessor, movido pelo ódio e pela revolta devido aos enganos e

injustiças que foi vítima, significa em certos casos, muitas lágrimas derramadas,

muita desgraça proporcionada, muitas vidas desfeitas, muito

retrocesso, muita dor que deixa de ser aliviada…

Na maioria dos casos os obsessores foram pessoas que viveram na Terra

afastadas dos valores espirituais, sem fé. Nalguns casos tinham crenças

falsas acerca das leis da Vida, e/ou não foram instruídos espiritualmente

ou tiveram uma educação espiritual deficiente ou mesmo errada. E as

consequências estão à vista dos espiritualistas que lidam com estes

casos. Mas não são apenas os espiritualistas que “sofrem” pela imensa

miséria espiritual que rodeia o mundo dos vivos, pois estes sabem defender-

se e ajudam os que sofrem e que procuram ajuda.

Os vivos, sejam ou não médiuns desenvolvidos, são directa ou indirectamente

afectados pela IGNORÂNCIA espiritual dos desencarnados, que

tantas vezes foi dito, ser a grande origem do Mal. Pois a verdade é que

muito do Mal, erros e sofrimento dos vivos é causado por influências espirituais!
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Deste modo, cercados como estamos de uma nuvem de testemunhas

[Espíritos desencarnados], devemos sacudir todo o peso e pecado que

nos rodeia [tentativas de Espíritos obsessores, revoltados, ignorantes ou

assumidamente no Mal, que procuram desviar os “vivos” do “Bom caminho”]

e correr com perseverança a carreira que nos é proposta. Heb 12,

1.

Exemplos disso? Existem muitos. É a dor que estranhamente “muda de

local”, certos azares “inexplicáveis”, uma grande parte do nervosismo,

ansiedade e pânico irracionais, uma grande parte das discussões entre

casais por motivos ridículos, são as agressões físicas ou figuras menos

felizes numa noite de copos onde depois a pessoa não se reconhece, é a

violência doméstica psicológica ou física irracional, são uma grande parte

das tentações de traição entre cônjuges e o desejo contínuo de “variação

sexual”, muitos dos vícios, muita da vontade de praticar o Mal, muito do

criticismo, vaidade, orgulho, presunção, ateísmo, descrença ou inversão

dos valores espirituais, ideias de suicídio, a maioria dos suicídios, etc.

Voltamos a dizer que muito do Mal e sofrimento dos vivos seriam evitados

se a prática da “limpeza espiritual” estivesse mais vulgarizada. Algumas

pessoas que frequentam centros espirituais evitam a limpeza espiritual,

sendo isso muitas vezes um sinal de obsessão. Os obsessores

sabem que a limpeza espiritual os poderá afastar pelo menos durante

algum tempo. Por isso influenciam a pessoa a evitar centros espirituais,

pessoas que a poderiam esclarecer, e claro, as limpezas espirituais.

A pessoa que esteja a ser obsediada encontra muitas vezes um motivo

para não procurar ajuda ou frequentar um centro espiritual. Desde “hoje

estou muito cansado” até “fica para outro dia”, passando pela vontade de

fazer uma arrumação justamente naquele dia e naquela hora, até um

amigo que telefona a convidar para beber um café naquele dia, não faltam

desculpas que os obsessores procuram inculcar na mente da pessoa

e mesmo de terceiros, para a afastar de quem a possa ajudar, de lhe

“abrir os olhos” e desmascarar os intentos perversos desses obsessores.

Cegos na sua ignorância e medo, os obsessores não compreendem muitas

vezes que a espiritualidade também tem como missão estender-lhes a

mão, esclarecê-los e ajudá-los a encontrar a paz.

164

Para terminar este ponto, acrescentamos que as influências espirituais

explicam muitas das mudanças interiores radicais que muitas pessoas

experimentam na meia-idade, na velhice, em caso de acidente ou doença.

Sentem como se uma “capa” ou uma “venda” lhes fosse retirada da

sua frente. Nessas alturas, parecem ver as coisas de forma mais racional

e justa.

Uma das razões para que o tema da obsessão espiritual não seja mais

estudado é que poucos têm coragem de enfrentar a vertente menos simpática

da espiritualidade. Preferem ignorá-lo, evitá-lo.

Mas não foi a espiritualidade que inventou os obsessores nem o sofrimento.

A espiritualidade é a cura, a vacina para as doenças da ignorância, da

dor, do sofrimento.

E a Mediunidade é um instrumento de trabalho missionário para ajudar os

que por falta de capacidade, oportunidade ou má vontade “tombaram”

moralmente na batalha da vida terrena.

Muitos, incluindo alguns médiuns que se esquecem dos desencarnados

que sofrem, estão esquecidos que já foram eles que em sofrimento buscavam

ajuda. E infelizmente, muitos dos vivos actuais serão os próximos

a enfileirar o grande número de Espíritos a precisar de ajuda por não

terem estudado e praticado os valores espirituais como era sua obrigação.

Tipos de Obsessão

A obsessão pode adquirir inúmeras formas de manifestação e vários

graus de gravidade. Os principais tipos são a obsessão simples, a fascinação

e a subjugação.

- A Obsessão Simples ocorre quando um Espírito ou vários influenciam

a mente de um médium com suas ideias e vontade. Muitas vezes a pessoa

percebe essa influência. A obsessão simples pode ser mais ou menos

perturbadora, podendo causar constrangimento quando por exemplo, o

médium inexperiente exprime de forma desavisada pensamentos que não

são seus e somente se dá conta disso depois. No entanto, o médium
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tual, reconhece quando fala ou age sob influência, sendo a ele possível,

com estudo, aprender a controlar-se e a evitar essas influências.

O número de pessoas sujeitas a esta influência é muito maior do que se

poderia supor à partida. De facto, quase todos os Seres Humanos estão

sujeitos a esta influência e já o foram ou serão influenciados de forma

flagrante algumas vezes. Como são situações praticamente imperceptíveis

à maioria das pessoas, estas influências são tidas como normais,

fruto da sua personalidade ou de um acaso, não desencadeando nenhum

tipo de temor ou sensação de anomalia.

- A Fascinação é uma acção directa e constante do pensamento de um

Espírito sobre a mente do médium paralisando-lhe o raciocínio e o sentido

crítico, de tal modo que este aceita muito do que lhe é passado pelo Espírito

como a mais pura verdade ou tendência pessoal, reproduzindo desde

informações simples até a completos disparates ou más acções em casos

mais graves. É um fenómeno de sintonia entre o médium e a entidade

espiritual, que em certos casos é um Espírito inteligente e ardiloso pois

consegue estabelecer uma sintonia com o médium de forma subtil, sem

sobressaltos que poderiam alarmar o médium e este descobrir a armadilha

que lhe está a ser criada. Com o tempo e devido a essa sintonia, caso

a pessoa não recorra a ajuda nem faça algo para ultrapassar essa

influência, vai aos poucos dominando a mente e o raciocínio do médium.

- A Subjugação ou Possessão é uma influência grave sobre a mente do

médium. O obsessor dominou a mente do médium e faz sobressair a sua

vontade. O médium transformou-se uma espécie de marioneta do Espírito

ou dos Espíritos que o influenciam. Nalguns casos, o(s) obsessor(es) procura(

m) levar a pessoa por caminhos de vícios, como álcool, drogas,

jogo, crime, prostituição, traição do cônjuge, jogo ou consumismo exagerado

que leva à ruína financeira e consequentemente ao desespero,

algum tipo de obsessão exagerada como pela magreza, etc., que o

degradam e enfraquecem com o tempo. Quanto mais fraca estiver a pessoa

mais facilmente o Espírito ou Espíritos conseguem dominar a sua

mente.

É também o caso de muitos mendigos e doentes psiquiátricos crónicos,

que fazem “caretas”, dizem coisas absurdas, assumem posturas bizarras,

etc.
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Muitas vezes, exceptuando os casos em que existe algum compromisso

neurológico ou psíquico, trata-se de pessoas que não foram ou não quiseram

ser devidamente orientadas espiritual e psicologicamente.

Algumas pessoas confiaram “demasiado” nos tratamentos médicos e não

era aí que estava a solução para o seu caso. Muitas deixaram-se arrastar

por demasiado tempo apesar de todos os avisos que algumas pessoas

mais próximas lhe endereçaram.

São geralmente casos muito graves e difíceis de serem solucionados, a

não ser que atempadamente orientados. E isto claro, contando com a boa

vontade do interessado em tratar-se. Muitas vezes, conseguir captar a

motivação da pessoa para o tratamento é o maior obstáculo.

Acontece que absurdamente muitas pessoas “optam” por uma vida de

doença e sofrimento (é isso mesmo que leu), pois não são capazes, por

alguma razão, de “humildarem-se” o suficiente para estudar por exemplo

a doutrina espírita que em alguns casos era a única garantia e passaporte

para uma vida mentalmente saudável!

Só com estudo e desenvolvimento espiritual é que algumas pessoas

obsediadas podem manter a esperança de virem a viver o seu dia-a-dia

como cidadãos “normais”.

Enquanto persistirem na sua má vontade, preguiça, ócio, comodismo, na

“falta de tempo para Deus” ou outro tipo de “desculpa”, dificilmente

poderão aspirar a melhoras efectivas.

Sintomas de Obsessão

O diagnóstico seguro da obsessão poderá ser feita por um espiritualista

competente, centro espírita ou outra corrente que saiba lidar com a

Mediunidade.

Entretanto importa referir que não são raras as pessoas que pensam ser

vítimas de obsessão (ou ainda de magia ou inveja), mas na realidade,

elas é que se obsediam a elas próprias. É a chamada auto-obsessão.

Formas de estar na vida menos dignas, viver da mentira, complexos,

traumas de infância não resolvidos, e viver em desarmonia com o seu Eu

interior o que resulta em conflitos psíquicos, são geralmente causas de

mal-estar que precisam mais de tratamento psicológico do que propriamente

espiritual.
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De facto, muitas pessoas sofrem por não enfrentar os seus “fantasmas”

interiores. Fogem de si próprias, têm receio de enfrentar a verdade assim

como a sabedoria e aspiração pelo progresso do seu Eu interior. Muitas

foram mal ensinadas em termos morais pelos educadores e maus exemplos

que viram ao longo da sua vida, e procuram todo o tipo de soluções

menos colocar a hipótese de serem elas próprias as causadoras do seu

mal-estar. Faz parte das leis da Vida, o que não vem pelo amor vem pela

dor. Isso acontece muito com pessoas com quadros neuróticos mas não

só.

De facto, todas as grandes religiões e Mestres Espirituais chamam a atenção

para o perigo de certas condutas, das emoções, traços de personalidade

e sentimentos negativos. Isto não é mera “conversa de catequese”.

O Homem precisa de compreender definitivamente que a sua existência

está sujeita a leis morais às quais não consegue escapar, e que “policiam”

e “disciplinam” de alguma forma, desde a sua conduta ao seu próprio

pensamento! E uma dessas leis é a “Lei da Causa e Efeito” ou “Lei do

Karma”, que além de lei moral, é também uma lei física. O que o Homem

faz, Bem ou Mal, volta a si, mais tarde ou mais cedo.

Alimentar ódio, rancor, inflexibilidade, inveja, egoísmo feroz, inacção,

avareza e deixar de fazer o Bem quando estava ao seu alcance, além de

afastar o Ser Humano de Deus deixando-o mais vulnerável, pode dar

origem a doenças tão graves como o cancro, loucura, diabetes, doenças

reumáticas, etc. A própria ciência médica já vai reconhecendo estas verdades

apregoadas à milhares de anos pela espiritualidade. Veja-se

expressões como “doença dos ricos”, “doença causada pela amargura ou

pelo desgosto”, “doença causada pela falta de doçura na sua vida”, “faleceu

porque perdeu o desejo de viver”, “morreu porque perdeu a alegria

de viver”, e outras do género.

De qualquer forma, as terapias espirituais muito têm a oferecer a estas

pessoas.

Muitos dos Sintomas de Obsessão são Semelhantes aos Sintomas

de Mediunidade Desperta

Muitas pessoas não têm a Mediunidade desenvolvida e no entanto são

vítimas de obsessão.
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Mas quando a Mediunidade está desperta, a obsessão pode adquirir contornos

mais graves. Isso é fácil de compreender ao levar em linha de

conta que uma pessoa com a Mediunidade desperta pode ser mais facilmente

influenciada. É diferente alguém “chamar nomes” a um surdo ou a

uma pessoa que ouve bem.

Muitos dos sintomas estão relacionados com o típico caso do que se chama

Mediunidade “não controlada”. No entanto, a gravidade da obsessão é

muito variável. Em casos mais graves a pessoa perde o controlo da situação,

deixa de ser “dona da sua vida”, relevando por exemplo negativismo

e outros traços de personalidade irracionais, discursos ou comportamentos

bizarros, etc. Nestes casos, e quase sempre sem a pessoa se aperceber,

ela própria está a agravar ainda mais a sua situação. Pessoas com

determinados traços de personalidade ou certas personalidades fortes são

por vezes muito difíceis de serem chamadas à atenção para o facto de

estarem a percorrer um caminho em direcção ao abismo.

Aproveitamos também para alertar para o facto de muitas pessoas estarem

a ser vítimas de obsessão sem darem por isso. Em alguns casos deixam-

se arrastar durante muito tempo e quando procuram ajuda, fazemno

quando a sua situação já é grave. Muitas vezes os sintomas passam

despercebidos a familiares, amigos, colegas de trabalho, de estudo ou

outros. O receio de não ser compreendido ou de ser rejeitado, leva muitas

pessoas a esconderem os sintomas até ao ponto em que perdem o

controlo da situação. Nestes casos é muito frequente recorrer a uma

urgência psiquiátrica.

Nalguns casos o indivíduo começa a recorrer ao consumo de álcool e drogas.

O facto do consumo de álcool e de algumas drogas serem toleradas

em alguns meios sociais e mesmo familiares, leva a que a família e amigos

não reparem que algo de “anormal” se passa com aquela pessoa,

mesmo que os abusos de consumo se comecem a tornar frequentes. Em

inúmeros casos, a família apenas identifica determinados sinais de alarme

quando a perturbação teve início há já algum tempo, como por exemplo,

quando começa a notar episódios recorrentes de embriagues e/ou consumo

excessivo de drogas, alterações comportamentais graves e irracionais,

alterações do humor e de personalidade anormais para o indivíduo.
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Importa ainda sublinhar que muitos fenómenos obsessivos nada mais são

que um chamamento da Vida para a pessoa assumir a sua espiritualidade.

É a Vida que reclama pelo cumprimento de compromissos assumidos.

Em muitos casos, os sintomas desaparecem ou diminuem significativamente

quando a pessoa assume a sua espiritualidade.

Eis alguns exemplos de sinais de alarme:

• O indivíduo admitir que ouve ou vê algo que “não é real”

• Sensação constante de estar a ser vigiado

• Assumir posturas estranhas ou bizarras, tiques estranhos

• Falta de vitalidade inexplicável

• Dificuldades em conciliar o sono, insónias e apneia do sono sem motivo

aparente

• Apresentar um modo peculiar ou incompreensível de falar ou de escrever

• Obsessões mentais. A pessoa queixa-se que não é capaz de deixar de

pensar em coisas más. Vida mental demasiado ocupada por temáticas

relacionadas com sexo, crime, jogo, vícios, ideias depreciativas, suicídio,

perfeccionismo, etc.

• Actos compulsivos: comportamentos que a pessoa não é capaz de deixar

de os realizar apesar da irracionalidade dos mesmos, e por vezes

contra a sua vontade. Por exemplo, algumas pessoas verificam dezenas

de vezes se fecharam bem a porta da rua, outras lavam constantemente

as mãos até danificarem a pele, outros realizam rituais bizarros de arrumação

ou higiene, etc.

• Alteração repentina do rendimento escolar ou profissional sem motivo

aparente

• Isolamento social, de família e amigos

• Deixar de realizar actividades que antes lhe davam prazer ou de se

encontrar com pessoas com quem antes gostava de estar

• Revelar preocupações e interesse exagerado por temáticas relacionadas

com a morte e assuntos religiosos

• Assumir atitudes de indiferença afectiva perante situações graves

• Ter momentos de ausência, em que a pessoa “não parece estar neste

mundo”

• Começar a descuidar nos cuidados de higiene e aparência (por exemplo,

deixar de tomar banho)
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• Mostrar alterações de personalidade e mudanças de humor sem aparente

justificação. Por exemplo, dar respostas irracionais, ter ataques de

fúria ou de medo perante os entes queridos

• Dificuldade ou impossibilidade de se concentrar, de estudar ou de ler

um livro

• Deixar de comer ou comer exageradamente

• Apresentar-se a pessoas de convívio comum incluindo familiares e amigos

com aparência medrosa, assustadiça, com tremores de mãos, voz

trémula

• Consumo excessivo e continuado de álcool ou drogas

• História continuada de actos delinquentes ou acto delinquente grave

• Sintomas psicossomáticos: dores inexplicáveis, sensações de tontura,

de “cinta à volta da cabeça”, etc.

• “Azares” inexplicáveis, nada parece correr bem na vida

Exemplos de Outros Diagnósticos Psiquiátricos que Podem

ser Sinónimo de Despertar Mediúnico e/ou Obsessão

Como facilmente se constata ao verificar a lista de sintomas de possível

obsessão, que geralmente revelam também Mediunidade desperta, muitos

outros diagnósticos psiquiátricos são feitos quando na realidade a

pessoa está a passar por uma perturbação espiritual. Eis alguns exemplos:

-Depressão grave ou crónica sem motivo aparente, ou, quando existe um

motivo, a gravidade ou continuidade dos sintomas não pode ser justificado

por esse motivo

- Ansiedade, ataques de pânico, nervosismo exagerado e injustificado

- Doenças psicossomáticas

- Perturbação bipolar

- Perturbações do comportamento como tendências suicidas, comportamento

criminoso, alterações da conduta sexual incluindo alguns casos de

homossexualidade, falta de interesse ou interesse excessivo por sexo,

isolamento social, etc.

- Dependências (álcool, drogas, etc.)

- Perturbações neuróticas, perturbação obsessivo-compulsiva
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- Perturbações da identidade e somatoformes

- Algumas fobias e medos irracionais como medo de sair à rua, de ficar

sozinho, etc.

- Perturbações da personalidade, personalidade múltipla

- Perturbações alimentares como anorexia, bulimia, compulsão para

comer excessivamente

Um caso de Obsessão grave

M. era uma jovem estudante com rendimento escolar considerado normal.

Quando tinha 17 anos morre-lhe a avó materna à qual era muito

chegada. M. sente muito a morte da avó. Começa a isolar-se no quarto.

Passado algum tempo recusa-se a ir à escola permanecendo durante o

dia deitada. Após esgotada a tolerância inicial da família, M. é obrigada a

ser consultada por um psiquiatra que lhe receita alguns medicamentos.

No entanto, M. não melhora. Recusa alimentar-se, só toma medicação

quando vigiada, e a partir de determinada altura começa e ter comportamentos

agressivos para com os familiares. Esta situação dura há seis

meses e M. parece perder a pouco e pouco o contacto com a realidade.

Permanece durante horas com o olhar fixo no vazio, como se não estivesse

neste mundo. Estes períodos de “ausência” são por vezes interrompidos

com choros e gritos de ódio e palavrões. Quando isso acontece M.

atira ao chão tudo o que está ao seu alcance. Várias vezes atirou objectos

a familiares pondo em perigo a sua integridade física.

Foi internada compulsivamente várias vezes e o seu caso parece não ter

retorno.

Este é um caso de obsessão muito grave a que se dá o nome de subjugação

ou possessão, e que deu origem a vários filmes de cinema como “O

Exorcista” e outros do género.

A subjugação, como já vimos, é um estado grave de obsessão em que o

Espírito obsessor e a pessoa obsediada tornam-se como se fossem um só

em termos psíquicos, por um fenómeno de sintonia mental e sugestão

hipnótica do Espírito obsessor que se identifica com a vítima, geralmente

devido a laços criados no passado. Este facto faz com que a pessoa não
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se dê conta que esteja a ser influenciada, muitas vezes a caminho da sua

autodestruição.

É felizmente um caso raro actualmente mas existente. A subjugação espiritual

é o fenómeno que está por detrás da desgraça de pessoas como

alguns mendigos, prostitutas e criminosos assumidamente no crime. De

salientar que não são raros os casos de pessoas muito inteligentes e até

mesmo com estudos universitários que caíram nestas situações de vida.

O desconhecimento ou mesmo a negação das questões espirituais ditou a

sua desgraça. Em muitos casos poderia ser evitado o agravar da situação

com o acompanhamento espiritual atempado.

O facto da pessoa deixar de se alimentar e de se isolar é uma estratégia

muito utilizada por obsessores para enfraquecer a pessoa e mais facilmente

a dominar. No caso de M. a tristeza causada pela morte da avó foi

aproveitada pelo obsessor como uma boa desculpa, tendo com isso conseguido

induzir M. a entregar-se a uma tristeza e depressão irracionais.

Foi uma cilada bem montada. A tristeza, os sentimentos e pensamentos

negativos destroem a vitalidade e enfraquecem.

Quando as coisas chegam a este ponto, é geralmente aconselhável os

tratamentos médicos complementarem os tratamentos espirituais.

Como Compreender a Obsessão

No mundo espiritual não se encontram apenas Espíritos prontos a ajudar

os Seres Humanos como Anjos, Espíritos Protectores, Guias Espirituais ou

antepassados. Também existem aqueles que procuram prejudicar os que

se encontram encarnados.

É falsa a ideia de que existem demónios eternamente devotados ao Mal,

que procuram influenciar o Homem para o Mal e assim assegurar a sua

“condenação eterna”. Não existe nem o “Diabo”, nem “demónios” eternamente

devotados ao Mal, pois isso seria negar a Lei obrigatória do progresso

e a bondade de Deus que quer os seus filhos felizes.

Ninguém está eternamente no Mal. Mais tarde ou mais cedo, por esclarecimento,

cansaço ou por já não aguentarem o sofrimento, todos retornam

ao caminho do Bem.
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Os obsessores são Espíritos que se encontram no Mal. Foram homens e

mulheres que por algum motivo ou motivos enveredaram pela prática do

Mal. Tal como entre seres encarnados existem pessoas que se preocupam

em praticar o Bem e outros o Mal, também entre os Espíritos desencarnados

se encontra os que apresentam tendência para o Bem ou para o

Mal.

“Morrer” não faz de ninguém Santo, Anjo ou “demónio”. Assim como se

era em vida se poderá ser após a morte do corpo. Consoante a pessoa

fazia o Bem ou o Mal na terra, existe certa tendência para continuar a

praticar o Mal ou o Bem depois de desencarnado, a não ser que o Espírito

se deixe encaminhar pelos Guias de Luz pois o respeito pelo livre arbítrio

mantêm-se depois de desencarnar, pelo menos até certos limites.

Muitos encontram no facto de serem invisíveis à maioria das pessoas,

assim como no aproveitamento das falsas superstições e no facto de muitas

pessoas não acreditarem em influencias espirituais, excelentes motivos

adicionais para praticarem o Mal livremente, sem temerem a justiça

dos homens a que estavam sujeitos enquanto reencarnados, ou seja,

serem presos, julgados e condenados por algum crime. No entanto, nunca

conseguirão fugir do julgamento da sua própria consciência e das leis

naturais de Deus.

É muito importante compreender que os obsessores actuam por sugestão

mental, regra geral, por sugestão positiva. Isto é, procuram inculcar na

mente da pessoa pensamentos do tipo “fazer isto ou aquilo” ou “dizer isto

ou aquilo”. Se a tendência da pessoa é ingerir bebidas alcoólicas, é isso

que irá ser estimulado. Se a tendência é a inveja ou a crítica social, é isso

que irá ser sugestionado e assim sucessivamente.

Eles procuram as falhas morais, a ausência de alguma virtude ainda não

suficientemente desenvolvida, e exploram essas fraquezas humanas.

Esta é uma das principais razões porque certas correntes espirituais como

o espiritismo tanto apregoarem até à exaustão (até chatear por vezes!) a

importância de evitar todos os vícios e a pessoa esforçar-se por cultivar

as virtudes espirituais.

Sabe-se de escolas espirituais do passado (e algumas do presente) que

jamais ensinavam técnicas avançadas a pessoas com vícios.
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É claro que isso é em certa medida fanatismo. Perfeito só Deus. As pessoas

devem evitar os vícios mas nem sempre isso lhes é possível. Fumar

ou beber álcool com moderação não faz de ninguém um pecador. Muitas

vezes prejudicam mais a intolerância de certas pessoas “mais perfeitas”.

Essas pessoas precisam compreender que todos procuram o melhor para

si. E há pessoas que simplesmente não conseguem deixar de fumar ou

beber. Outras encaram esses momentos como uma distracção que lhes é

agradável e não querem abdicar desses momentos de prazer. Outras

ainda, fazem-no em momentos de convívio social. Algumas fazem-no

para aliviar a tensão em que se encontram no dia-a-dia.

Beber álcool, fumar e muitos outros vícios não fazem de ninguém, obrigatoriamente,

um obsediado. Os excessos são no entanto um mau indicador.

Jesus Cristo, segunda a Bíblia, bebia vinho, embora provavelmente, apenas

em ocasiões especiais.

Ironia do destino ou talvez não, muitos dos médiuns mais poderosos e

sábios com quem o autor tem travado conhecimento foram ou são pessoas

com vícios. O mesmo é válido para alguns dos mundialmente famosos

médiuns.

De facto, o fanatismo e a intolerância de certos espiritualistas em relação

a pessoas que comem carne e têm vícios não são aceitáveis. Têm-se visto

algumas pessoas fazem figuras muito tristes devido à sua intolerância.

Julgam por vezes que isso as faz superior mas esse é o primeiro sinal de

como não o são. Bastaria analisar os seus pensamentos durante um único

dia, e em muitos casos durante um minuto, para concluir que afinal elas

não são assim tão perfeitas. É fácil para quem nunca fumou dizer aos

outros para deixar de fumar. Mas em certas circunstâncias, pode ser

desagradável e de muito mau tom dizer a alguém para deixar de fumar. A

pessoa já sabe que não devia fumar. E se calhar até sofre com isso.

Apesar de se insistir bastante nos vícios, inclusivamente por razões que

não abordamos neste trabalho, aproveitamos para sublinhar a letras de

fogo que devem ser evitados o fanatismo, a discriminação e a intolerância.
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Se fuma ou bebe por exemplo, se for possível, tome um bom banho antes

de iniciar as suas práticas espirituais ou ir a uma reunião espiritual.

Quanto à bebida, sem dúvida que é de evitar beber álcool no dia que se

faz alguma prática espiritual ou reunião mediúnica. Além de intoxicar o

organismo, diminui as suas vibrações pessoais e pode dificultar a sintonia

com Guias de Luz. Entretanto, que os vícios jamais lhe sirvam de estorvo

para procurar ajuda ou lutar pelo seu desenvolvimento e felicidade espirituais.

Lute, estude, trabalhe e a vitória será uma questão de tempo.

É infinitamente mais importante alguém alimentar sentimentos de tolerância,

fraternidade, solidariedade, do “pensar, desejar e praticar o Bem”

quando aparece a oportunidade (que não raramente é uma provação da

Vida), do que propriamente ter o seu “viciozinho”. Se não os tiver ou

conseguir deixá-los, tanto melhor desde que não os troque por outros

piores!

Ao fim ao cabo, todos procuram dar o seu melhor e perfeito só Deus. Não

é aquilo que entra pela boca que torna o Homem impuro: Mas o que sai

da boca é que torna o Homem impuro. Mt 15, 11

Vejamos agora um exemplo quanto ao fenómeno das sintonias espirituais.

Imagine que não gosta de objectos usados. Simplesmente eles não

lhe dizem nada. Acha até ridículo que algumas pessoas façam colecção de

objectos usados.

Se encontrar um vendedor de rua que se ofereça para lhe vender um

objecto usado, é quase certo que não lhe prestará atenção. É algo que

“não tem a haver consigo”. Espiritualmente, se um Espírito lhe sugerir

mentalmente comprar um objecto usado (a ideia simplesmente aparece

na mente), da mesma forma, é pouco provável que assuma esse pensamento

como seu e compre o tal objecto. Neste caso é difícil a sintonia de

intenções/gostos que podem predispor à acção, da mesma forma que o

óleo e a água não se misturam.

Imagine agora que gosta de gelados. Se passar por um local onde se

vende gelados, e um Espírito obsessor ou simplesmente viciado em gelados

lhe sugerir mentalmente que coma um gelado, uma vez que gosta de

gelados é provável que use o seu livre arbítrio e decida consumir o tal

gelado.
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É claro que isto não significa que cada vez que lhe apetece um gelado

esteja a ser influenciado espiritualmente. A questão é que se gosta de

gelados, a probabilidade de ser influenciado é maior. Assim acontece com

todas as outras tendências da pessoa, sejam elas as boas ou as más,

consoante o Espírito é do Bem ou do Mal. Os de Bem inspiram e exaltam

as boas qualidades. Os Espíritos do Mal procuram excitar as más qualidades

e imperfeições de quem querem prejudicar, ou aproveitar para se

divertir, ou ainda, para satisfazer certos vícios. No final, a pessoa é que

decide.

É exactamente isto que se passa com todo o género de sintonias e

influências espirituais. Os Espíritos, geralmente, pouco ou nada de mal

podem fazer. Mas podem sugerir pensamentos. E quanto mais sensibilidade

mediúnica a pessoa tiver, dependendo dos temas de pensamento

com os quais se sintoniza, mais facilmente pode ser influenciada de acordo

com essas tendências. Quantas vezes se ouve alguém dizer, “Não sei

o que deu na cabeça para comer ou fazer…”

No final, tenha ou não a Mediunidade desenvolvida, é a pessoa que decide

através do seu livre arbítrio. Portanto, somos sempre responsáveis por

tudo o que fazemos.

É interessante notar que este fenómeno universal da influência espiritual

é descrito em todas as culturas e em todo o mundo. Por exemplo no Ocidente,

existe a ideia da existência de um “Anjo que nos aconselha o Bem

e de um demónio que nos tenta desviar do bom caminho”. E a expressão

“tenta” está muito correcta, pois ele nada pode geralmente. Apenas pode

sugerir ATRAVÉS DO PENSAMENTO. Mas é a pessoa que decidirá consoante

os seus interesses de vida, personalidade, gostos, etc.

Os Espíritos invejosos têm tendência a ligarem-se a pessoas invejosas, os

que praticam determinados vícios têm tendência a atrair Espíritos viciados

naquele tipo de vício, pessoas vaidosas tendem a atrair Espíritos que

gostam de incentivar a vaidade, pessoas demasiado humoradas e levianas

Espíritos que se gostam de divertir às custas da pessoa, e assim por

diante. Noutros casos o crime, a licenciosidade, a traição, a “esperteza”,

etc.
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Imagine agora alguém que por algum motivo quer prejudicar a vida de

outra pessoa (e de preferência, até por que não é parvo, sem ser preso!).

Pois essa pessoa vai fazer tudo o que estiver ao seu alcance para prejudicar

a outra pessoa, desde críticas, a procurar denegrir a imagem da outra

pessoa, etc. E ai se é chefe ou tem algum tipo de poder sobre a outra

pessoa! Como se divertirá! Tudo fará para transformar a vida da outra

pessoa num inferno.

Agora imagine como se pode “divertir” um Espírito obsessor, sem medo

da polícia, sem medo de ser preso, e ainda e principalmente, aproveitando

a falta de preparação de uma pessoa ignorante ou inexperiente espiritualmente!

É verdade que o seu campo de acção é muito limitado e fica-se quase

sempre pela mera influência de pensamento, pois eles não têm corpo,

não têm braços para prejudicar ninguém.

Mas atenção, será uma grande ilusão pensar que pouco Mal acontece

devido à sua influência porque não têm corpo físico! A falta de desenvolvimento

espiritual e de valores espirituais, a falta de conhecimento de

questões relacionadas com a Mediunidade e fenómenos obsessivos, e a

influência desses Espíritos inferiores, sofredores ou mal intencionados, é

o que justamente está a ajudar a destruir a Humanidade!!!

Eles pouco Mal podem fazer comparado com os “vivos”, mas podem

SUGERIR O MAL ATRAVÉS DO PENSAMENTO. Por isso é que Jesus Cristo

falava no “Orai e Vigiai”. “Orai” para manter a mente ocupada com coisas

positivas, elevadas, procurando manter a sintonia com o Alto, com “o

Pai”, e ficar mais imune e ser menos influenciável às tentações do Mal.

“Vigiai” diz respeito à actividade mental, à qualidade dos pensamentos,

pois como se sabe, é a partir do pensamento, a partir daquilo que as

pessoas pensam que tomam as suas boas ou más decisões.

As imperfeições humanas são exploradas pelo Espíritos no Mal, e os

vivos, através do seu livre arbítrio, tomam muitas vezes decisões no seu

dia-a-dia levados por essas más influências que os afasta dos valores

espirituais salutares, do progresso espiritual, da boa moralidade, e consequentemente,

da sua felicidade futura!

Muitos “vivos”, que vivem como se não existissem Espíritos nem influências

espirituais, são muitas vezes autênticas marionetas nas “mãos” de

certos obsessores pois são “invigilantes” da sua mente. As ideias “andam
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no ar” e eles simplesmente aderem a elas, não se importando muitas

vezes de questionar se são boas ou más.

Não é por acaso que em muitas culturas existe um clima quase de terror

em relação aos “maus Espíritos”. E em algumas linhagens espirituais,

tudo é feito para afastar os Espíritos em sofrimento e os obsessores ao

jeito de “ao tiro e ao pontapé”. O ultrapassado e bárbaro exorcismo da

Igreja Católica também vai por esta linha ao utilizar expressões como “sai

Espírito imundo” e atrocidades do género.

Ora isso é muito lamentável e denota falta de conhecimento e sentimentos

anti-fraternais. É evidente que isso é feito por ignorância mas hoje

existe muita informação para não cair nestes absurdos. Mas a verdade é

que continuam a ser praticados!

Para compreender isto melhor, vejamos um exemplo. Faz algum sentido

chamar “Espírito imundo” ou dizer frases de algumas orações de desobsessão/

exorcismo como “vai para o fundo do abismo”, a um Espírito que

foi um familiar querido, como mãe, pai ou filho, que por vezes a única

coisa que quer é pedir uma vela, uma oração ou o pagamento de uma

promessa para subir para a “Luz”?!!!

É preciso pois abandonar essas práticas bárbaras e irracionais. A informação

disponibilizada pelo espiritismo ensina a lidar com os Espíritos em

sofrimento e obsessores da forma como Deus quer: pelo diálogo, pelo

esclarecimento, pelo amor e pela oração.

É por isso que são tão importantes os grupos de doutrinação pois são

grandes manifestações de caridade e serviço. E quando isso não for possível

por falta de médiuns capazes, é sempre possível recorrer à oração e

ao pedido de ajuda para os que precisam. Isso é um acto de caridade

agradável a Deus.

É preciso compreender que são Espíritos ignorantes e alguns deles não

tiveram acesso a uma educação espiritual salutar, da mesma forma que

uma boa parte da Humanidade também é muito ignorante quanto às Leis

de Deus.

O Ser Humano tem um Espírito que é filho da Verdade, da Luz, da alegria

de existir. Quem chegar à conclusão que tem demasiados pensamentos
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negativos, que tem um vida mental algo “doentia”, deve colocar a hipótese

de estar a ser vítima de obsessão.

Mas não se assuste pois ele ou eles nada podem a não ser que deixe.

Ore, estude, desenvolva o seu conhecimento, procure levar uma vida

moralmente irrepreensível e dificilmente mal algum lhe acontecerá. Sintonize-

se com Deus, algum Santo, com planos elevados de acordo com o

conhecimento que possui. A questão principal aqui é a sintonia. E Mediunidade

é SINTONIA. E obsessão também é sintonia.

Se está a ser vítima de obsessão, salvo as excepções, é por que através

de algum estilo de vida, vício físico ou mental se SINTONIZA com esse

Espírito inferior ou em sofrimento. Também pode tratar-se de uma ligação

kármica (um Espírito conhecido noutra existência).

Não lhes leve a mal nem os odeie. São seus irmãos e provavelmente,

alguns deles em grande sofrimento senão já teriam dado ouvidos aos

Irmãos de Luz e estariam “confortavelmente” na “Casa do Pai”, ou na

“Luz”, como também é conhecido o local de onde partimos e onde deveremos

regressar após mais um “período lectivo na Terra”.

Um exercício de protecção que ajuda muitas pessoas consiste em praticar

assiduamente a sintonia com Deus, planos elevados, Santos, Mestres

Espirituais. Consoante o seu gosto, procure uma imagem como fonte de

inspiração. Algumas imagens de Santos, de Jesus Cristo, Buda, entre

outras, retratam o estado de sintonia com Deus.

Outro exercício consiste em fixar durante alguns segundos a imagem de

um Santo e de seguida segurá-la entre as mãos. Fechar os olhos e procurar

sentir a sua presença e protecção. Pode em seguida fazer um pedido

ou uma promessa.

Já agora fique a saber que um dos objectivos que terá de alcançar é viver

o mais continuamente possível em sintonia com Deus ou pelo menos,

com planos elevados. É claro que isso existe prática e perseverança. Mas

com o tempo os resultados são francamente compensadores.

Um ponto importantíssimo para quem desenvolve a Mediunidade é ter em

atenção que, por muito longe que consiga chegar, nunca se esquecer dos
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que sofrem, que talvez não tenham tido a oportunidade que está a ter de

adquirir conhecimento.

Por muito “perfeito” que consiga ser, lembre-se de vez em quando de

ajudar os que por falta de oportunidade, incapacidade ou má vontade,

não tenham conseguido evoluir. Ore para Deus ajudar aqueles que mais

precisam.

Só com caridade espiritual é possível “limpar” o plano espiritual mais

próximo da Terra, que está repleto de irmãos espirituais que se encontram

em situação lamentável, e que por leis naturais influenciam negativamente

os vivos.

Muitos riram-se em vida da religião, da espiritualidade, das verdades do

Espírito. Alguns pagam agora o preço da sua má vontade. Mas a nós não

nos cabe o julgamento, só ajudar, pois “Fora da Caridade não há Salvação”.

Ninguém ao cimo da Terra ou mesmo do “Mundo Espiritual” nos

pode garantir que já não tenhamos estado no estado de sofrimento em

que muitos eles se encontram, ou, que não poderemos, no futuro, vir a

estar…

Importa saber ao médium que uma vida de rectidão, esforçando-se continuamente

por melhorar, evitar vícios, comportamentos, pensamentos e

palavras lamentáveis, e estudar os mecanismos da Vida e da existência

humana, são os melhores antídotos para ficar imune a influências negativas

e a fenómenos obsessivos. E o mesmo é válido para todas as pessoas

que não tenham a Mediunidade desperta.

Em inúmeros casos, encontram-se Espíritos que vivem amargurados com

os erros que cometeram enquanto vivos. Outros ainda não compreenderam

que desencarnaram. Outros ainda, por deficiente ou inexistente educação

espiritual, permanecem aterrorizados com a ideia de condenação

ao “fogo do inferno”. Muitos por desespero enveredam pelo caminho do

Mal numa lógica de “perdido por cem, perdido por mil”, contribuindo dessa

forma para futuros maiores sofrimentos.

Com um pouco de estudo compreende-se o enorme alcance do perdoar e

rezar pelos nossos inimigos ensinado por Jesus Cristo por exemplo.

São por vezes irmãos que precisam de ajuda e conforto espiritual para

quebrarem as cadeias de ódio em que se deixaram envolver, e que preci181

sam de esclarecimento para deixarem o plano terreno e continuarem a

sua evolução.

Em muitos casos, é inconcebível o sofrimento em que muitos se encontram,

quando a sua própria consciência os faz encarar os seus erros e o

sentimento de uma oportunidade desperdiçada…

Ajudemo-los pois, porque com isso estamos também a fazer amizades

espirituais que um dia, quando formos nós a precisar, serão eles a estender

a mão para nos ajudar.

Esta é a grande beleza do valor da Caridade: hoje ajuda-se, amanhã é-se

ajudado.
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Capítulo XIV

COMO LIDAR COM A OBSESSÃO E COM

A MEDIUNIDADE EM GERAL

Se este humilde trabalho terminasse no capítulo anterior, todos os objectivos

a que nos propusemos teriam sido satisfeitos perante a própria

consciência. Esperamos ter contribuído para um maior esclarecimento da

Mediunidade e das perturbações mentais com origem espiritual.

Este trabalho não pretende oferecer um manual de desenvolvimento da

Mediunidade e já apresentamos as razões para isso. Já evidenciamos de

forma clara que a Mediunidade e o seu desenvolvimento são assuntos

muito sérios, e que o caminho a seguir deve ser a procura de uma pessoa

ou centro espiritual que ajude a orientar o médium na sua caminhada

espiritual. Pelo menos no início dos sintomas.

Para muitas pessoas, os livros são insuficientes para substituir a orientação

de alguém competente. No entanto sabemos que nem todos têm fácil

acesso a um bom centro espiritual.

E também infelizmente, muitos dos médiuns mais poderosos e capazes

de mais ajudar o próximo, nem sempre estão ao alcance do grande público

ou inseridos num grupo de trabalho. Uns por falta de sorte, outros por

opção.

Alguns fazem parte de grupos de trabalho que não são acessíveis ao

público em geral. Outros não querem “dar nas vistas” preferindo viver a

sua vida tranquilamente sem assumirem grandes responsabilidades.

Outros ainda, têm muito para oferecer mas ainda não desenvolveram

suficientemente a humildade. Quão poucos são capazes de “Lavar os pés

aos seus discípulos” como exemplificado pelo Grande Mestre da Galileia!

Não raros casos, a sua sensibilidade extrema fá-los parecer “pessoas

difíceis” e são alvo de muita incompreensão. A História relata vários casos

desses, não só na espiritualidade mas também na arte e na ciência.

Outros ainda, embora poucos, chegaram a um patamar de consciência

muito elevado e parecem já não suportar viver no “mundo dos homens

comuns”. Já vivem em comunhão com o Divino ou muito perto disso,

desfrutando de um elevado estado de paz e felicidade a que têm direito,

mas decidiram não suportar tanta ingratidão, “segundas intenções” e
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“estupidez” que sabem que estarão sujeitos se quiserem ser úteis em

sociedade na área espiritual...

Por estes motivos, daremos algumas dicas para lidar com a obsessão e

com a Mediunidade desperta para benefício dos interessados, enquanto

procuram ajuda competente.

1. A Moralidade

Uma das principais chaves para alguém se imunizar dentro do possível a

ataques espirituais de obsessores consiste em levar uma vida de rectidão,

praticando o Bem e evitando todo o Mal. Isto é válido para os interessados

em desenvolver a sua espiritualidade. É igualmente válido para todos

os que querem evitar sofrimento e decepções futuras, desenvolvam ou

não a Mediunidade (existem determinados fenómenos mentais e energéticos,

fruto de leis naturais, que justificam o sofrimento para quem faz o

Mal e o bem-estar e alegria para quem faz o Bem. É um assunto mais

complexo e “matemático” do que à partida se supõe. A sua complexidade

faz com que não nos possamos deter muito sobre esse assunto. Ficará

para um futuro trabalho).

As reuniões espirituais, as limpezas espirituais, as sessões de desobsessão

e doutrinação ajudam e muito a lidar com a obsessão. No entanto,

persistir nas falhas morais ou nos vícios (físicos ou mentais), é muitas

vezes o equivalente a “enxotar as moscas sem tratar da ferida”. Pode-se

afastar ou encaminhar alguns obsessores mas logo aparecem outros a

tomarem o lugar deixado vago.

Devem ser evitados ou pelo menos diminuídos ao mínimo todos os vícios,

como o álcool, o tabaco, o jogo, e claro, as drogas. Todos os excessos

como o culto exagerado da sensualidade e vaidade também devem ser

evitados.

Deve-se ocupar a mente com coisas úteis, construtivas, e evitar todo o

tipo de vícios mentais negativos como a intriga, a inveja, o ódio, o

egoísmo, etc.

2. Práticas de Fé

Tanto a pessoa sujeita a obsessão como quem está a passar por um processo

de despertar da Mediunidade, deve praticar exercícios espirituais

como rezar, meditar, aumentar a cada dia que passa a sua fé em Deus e
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no Seu Poder, e se for esse o seu caso, procurar desenvolver a Mediunidade

para a prática do Bem com orientação adequada.

Caso ainda não esteja a ser orientada, a pessoa deve limitar-se a práticas

simples mas por vezes muito eficazes, tais como:

- Rezar (orações da sua religião de origem por exemplo)

- Ao rezar, elevar ao máximo o pensamento a Deus ou a alguém

da sua devoção. Por exemplo, se for cristão a Jesus, a Maria, a Fátima,

etc.

- Acender de vez em quando uma vela ao seu “Espírito Protector”

e outra por “Irmãos que precisem de Luz para subirem para a Casa do

Pai”. As velas devem arder até ao fim. Jamais saia de casa com uma vela

a arder. Nunca arrisque. Acenda a vela ou velas só quando estiver em

casa o tempo suficiente para elas arderem até o fim.

- As pessoas que não estejam a ser orientadas espiritualmente e

são inexperientes, devem evitar queimar assiduamente velas pois isso

pode atrair demasiados Espíritos em sofrimento e a precisar de ajuda.

Uma vela acesa, para muitos Espíritos, é como um copo de água para

alguém que desespera com sede. Só que, apenas por determinação Divina

é que eles se podem beneficiar da luz dessa vela, se a pessoa, de livre

decisão, oferecer a luz dessa vela a eles. De outra forma a vela não os

pode ajudar. Em face disso, muitos Espíritos têm tendência para ficarem

apegados a locais onde se queimam assiduamente velas, na esperança

que um dia alguém os ajude.

Uma vez por mês é muitas vezes suficiente para os iniciantes. Pode ainda

optar por oferecer velas em locais religiosos onde isso é permitido, evitando

acender velas em casa.

- Em caso de dúvida, não queime velas de nenhuma cor a não ser

branca.

Água fluidificada

A água tem a propriedade de reter energias que podem ajudar ao equilíbrio

do organismo. É utilizada como um complemento da oração e podese

pedir a Espíritos de Luz para a magnetizarem, para equilibrar o organismo

ou ajudar no tratamento de uma doença em particular.

Ponha um copo com água à sua frente ou se preferir no altar. Faça a suas

orações e/ou exercícios e peça a Deus para abençoar aquela água.
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No final da oração ou sessão de exercícios, pegue no copo com as duas

mãos e beba lentamente, mantendo o pensamento elevado a Deus ou a

Jesus Cristo, em pequenos goles, retendo a água na boca durante alguns

momentos antes de engolir.

A outra forma de realizar esta prática consiste em utilizar uma garrafa de

água (de litro e meio por exemplo) e pedir a Deus para aquela água ser

fluidificada, para atender a determinado objectivo, como por exemplo,

ajudar nalguma doença em particular, física ou mental. Ou ainda, para

protecção e limpeza espiritual. Faz-se conforme indicado e bebe-se várias

vezes ao longo do dia com o estômago vazio. Beber sempre devagar,

com fé e com o pensamento elevado a Deus.

3. Oração em Família ou em Grupo

“Onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, eu estarei no meio

deles”. (Mt 18, 20)

A oração em grupo é das práticas espirituais mais poderosas para ajudar

pessoas que estão a ser alvo de obsessão, ataques espirituais ou magia

negra.

Em inúmeros casos, não é apenas o obsediado que está a sofrer uma

provação. É toda a família que convive com essa pessoa. Muitas vezes

existem questões kármicas (acções negativas de outras vidas) por resolver

entre o obsessor e um ou mais membros de uma família, e mesmo

entre os membros da família. As perturbações espirituais funcionam muitas

vezes como um convite da Vida ao fortalecimento de laços de amor e

entreajuda entre os membros da família.

É sua obrigação prestar todo o apoio possível a essa pessoa. E a oração

em conjunto é uma grande ajuda.

O ideal seria realizar a oração em família diariamente. Uma ou duas

vezes por semana consoante a disponibilidade já é razoável.

Quanto mais grave for a situação da pessoa obsediada, mais a família se

deve unir na fé. É uma provação para todos e não apenas para aquele

membro como muitos se atrevem a supor.

A oração deve ser feita com fé e sintonia de intenções. Pode escolher-se

uma pessoa para dirigir a reunião. Faz-se uma oração inicial, pedindo a

187

Deus a Sua bênção e protecção para aquela reunião familiar. Em seguida,

pode ler-se um trecho de um livro religioso como a Bíblia, um livro espírita

como o “Evangelho Segundo o Espiritismo”, ou outro livro espiritual

que esteja de acordo com as crenças familiares.

No final, fazer uma oração em conjunto e pedir a Deus protecção, luz,

paz, saúde, etc.

Pode-se escolher previamente o texto que irá ser lido. Há pessoas que

elevam o pensamento a Deus e abrem o livro escolhido numa página à

sorte. Outras preferem escolher previamente o texto a ser lido. As palavras

“Deus”, “Jesus”, “Amor”, “Caridade”, “Bem”, “Paz” e “Perdão” por

exemplo, quando pronunciadas com fé e convicção geram muita força e

ajudam à protecção espiritual. Escolher um texto onde algumas destas

palavras estejam inseridas pode ser uma boa escolha. Procurar seguir a

intuição. Durante a oração, elevar cada vez mais alto o pensamento procurando

a pouco e pouco “sentir” a Presença e Protecção Divina.

Quão felizes poderão ser as famílias que têm a prática assídua e salutar

da oração em família…

Além de um texto evangélico, a família poderá escolher um livro de espiritualidade

como “O livro dos Espíritos”. Combinam entre si ler todos um

capítulo por semana por exemplo. Na reunião familiar previamente marcada,

poderão trocar opiniões sobre o capítulo em questão. Ao ler esse

capítulo há a possibilidade de tirar notas para discussão colectiva. Quando

acabar esse livro, passa-se a outro bom livro e assim sucessivamente.

A pouco e pouco e com o mínimo de esforço, os membros da família irão

aumentar grandemente a sua bagagem cultural e espiritual sem quase

darem por isso.

Em alternativa à oração em família, pode reunir um grupo de pessoas

afins e formar o seu próprio grupo.

4. Prática de exercícios espirituais para desenvolver a Mediunidade

e leitura de obras espirituais

Como se sabe, é muito benéfico rezar, falar com Deus ou com alguém em

quem se tenha fé, e pedir ajuda e orientação para a sua Vida. De igual
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modo, o estudo de boas obras espirituais pode ajudar muitas pessoas a

ultrapassarem o desânimo em que por vezes se encontram.

No entanto, também existem actualmente no mercado livreiro livros que

ensinam exercícios para desenvolver as faculdades mediúnicas. E embora

cada caso seja único, é regra geral que se tenha muito cuidado com a

prática desses exercícios sem orientação competente.

Isto para dizer que não incentivamos ninguém a praticar determinados

exercícios de yoga, meditação, rituais, ou outros, que visem directamente

o desenvolvimento da Mediunidade, invocar alguma força da Natureza ou

entidade espiritual para comunicar sem que a pessoa esteja a ser bem

orientada. No entanto, queremos deixar claro que muitas pessoas sentem-

se “tentadas” a realizar semelhantes práticas e colhem o sucesso.

Quanto a nós, apenas podemos dizer que cabe a cada a um a responsabilidade

dos seus actos.

Este trabalho não pretende constituir um manual de desenvolvimento da

Mediunidade pois isso acarreta alguns perigos para pessoas menos preparadas

sob o ponto de vista psicológico, espiritual e mesmo físico.

O desenvolvimento da Mediunidade não é nenhum “bicho papão”. E em

alguns casos é algo bem simples, que a pessoa consegue com alguma

prática.

Mas ainda assim, se a pessoa não estiver na posse dos mínimos requisitos,

tentar o seu desenvolvimento “desorientado” pode levar a desequilíbrios

de ordem psicológica, espiritual e mesmo físicos.

Em face disso, preferimos não arriscar e não fornecer exercícios para o

desenvolvimento mediúnico. Procure alguém competente.

Muitas pessoas pioram a sua situação ao praticar exercícios de meditação

e rituais de magia ou outros porque não estão suficientemente equilibradas,

nem protegidas, nem espiritualmente autorizadas para o fazerem.

Uma analogia praticamente perfeita é que praticar exercícios para desenvolver

faculdades mediúnicas é como realizar uma pequena cirurgia. Ora

é necessário saber muito bem o que se está a fazer para que as coisas

corram bem. E de preferência, estar a ser supervisionado.
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Procurar desenvolver os dons espirituais sem supervisão nem com o

mínimo de preparação, é agir como um cego que tacteia um caminho que

não sabe bem qual é nem onde irá dar. Do outro lado podem estar à

espreita Espíritos que “vêm bem” e aproveitarem-se da situação para se

divertirem às custas da pessoa.

Outros tentam prejudicar e muitos tudo fazem para a pessoa sentir-se

frustrada ou céptica em relação ao mundo espiritual. Tudo fazem para

desenvolver na pessoa a dúvida e afastá-la do caminho correcto, para

que a maior parte das pessoas vivas tenham uma vida como eles tiverem:

desinteressada dos valores espirituais, o que resultou em inúmeros

casos, numa reencarnação perdida ou perto disso, uma oportunidade de

crescimento desperdiçada ou longe de bem aproveitada.

São irmãos espirituais que precisam de ajuda e não de condenação, pois

foram eles próprios que se “condenaram” e continuam a condenar. No

entanto, isso não quer dizer que não possam prejudicar e muito as pessoas

inexperientes e sem preparação adequada.

Na maioria dos casos, no início, apenas se aconselha a pessoa a rezar e a

pedir protecção a Deus.

O mesmo é válido para a leitura de certos livros de espiritualidade.

Enquanto a pessoa não estiver a ser orientada espiritualmente, alguns

médiuns devem evitar a leitura de muitos livros de espiritualidade ou de

certas correntes que preferimos não identificar para não ferir susceptibilidades.

Além de em muitos casos isso gerar confusão uma vez que ainda não

possuem as bases sólidas para orientar convenientemente o seu estudo,

acontece que através de mecanismos inconscientes, determinadas leituras

podem desequilibrar a pessoa. Existe um fundo de verdade quando

antigamente o povo dizia que era perigoso possuir e ler o Livro de São

Cipriano. Muitos espiritualistas e Guias Espirituais aconselham mesmo a

destruição desse livro quando a pessoa tem algum.

Existem algumas razões para isso. Uma delas é que se a pessoa está a

ser obsediada pode ser influenciada para fazer determinados disparates

(magias, pactos, experiências perigosas, etc.).
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Noutros casos, ao ler sobre determinadas forças do Mal ou forças que não

sabe controlar, a pessoa sem se aperceber pode entrar em sintonia com

elas. E isso pode não ser nada bom para uma pessoa frágil ou desequilibrada.

Isto é muito fácil de compreender. Para sintonizarmo-nos com um Santo

basta pensar nele. Do mesmo modo, para alguém sintonizar-se com um

Espírito no Mal, basta igualmente pensar nele durante algum tempo.

O outro motivo prende-se com o impulso interior que certas pessoas têm

em “praticar”, ainda que subconscientemente, certos exercícios enquanto

os lêem, e para os quais não estão ainda preparadas.

Estas são algumas das razões porque muitas correntes espirituais jamais

falam de Espíritos de Mal, obsessões e coisas do género. Apenas “se

ficam” pelas ideias de boa moral e pela elevação do pensamento apenas

a Deus. Mas é claro que isto equivale a “ensinar a cozinhar um frango

sem explicar que é preciso tirar as penas”! Como se combate uma doença,

um obstáculo ou um perigo que se corre e se ignora? E só com boas

intenções e oração é difícil alguém desenvolver a sua espiritualidade. A

oração, tal como é comummente entendida e praticada, é a técnica de

desenvolvimento espiritual mais simples e segura. Mas é preciso muito

mais para atingir a iluminação espiritual.

É urgente aumentar o número de trabalhadores do Bem que possam ajudar

o espantoso número de Espíritos em sofrimento e/ou que andam

enganados por falsas ideias, esquecidos da paz e felicidade a que têm

direito. Não é à toa que a maioria das religiões tanta importância dá ao

culto dos antepassados. Por exemplo a Igreja Católica promove a oração

“pelos que já partiram”, para que encontrem a paz. Agora só boa vontade

não chega, da mesma maneira que não basta “querer” para ajudar uma

criança doente sem conhecimentos de medicina. É preciso estar preparado.

Para fazer mal ou estar a prejudicar-se, então é melhor ficar parado.

É claro que tudo isto depende da predisposição de cada um. Da sua maior

ou menor sensibilidade, canais mediúnicos abertos e poder mental. Mas

para algumas pessoas muito sensíveis, certas leituras são geralmente

desaconselhadas. É mais uma das razões porque é importante ser orientado.

Um bom instrutor saberá o que lhe aconselhar no seu caso específico

e qual o momento certo para determinada leitura.
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5. Quando a pessoa já tem a Mediunidade desperta. Por exemplo,

já ouve nitidamente vozes, vê imagens…

Bem, nesse caso precisa mesmo de aprender a lidar com as faculdades.

Se ainda não tem orientação, enquanto a procura procure manter a calma,

ore muito a Deus e peça-lhe protecção.

Mas lembre-se sempre, não precisa ter medo independentemente das

mensagens que recebe pois NINGUÉM PODE FAZER-LHE MAL.

Se já recebe informação de entidades espirituais, analise com o bomsenso,

com a razão e a intuição, toda informação que recebe e jamais

tome alguma decisão ou faça algo na sua vida que vá de encontro a uma

moral irrepreensível.

Se as mensagens ou comentários são negativos, depreciativos, ignore-as

e procure ajuda. Pode ler o “Livro dos Médiuns” de Allan Kardec que ensina

a distinguir as boas comunicações espirituais das más.

Eleve o pensamento a Deus e peça para lhe ser enviado um Guia de Luz

para o orientar. Se tudo correr bem, escute os seus conselhos, sempre

com o crivo da razão. Se não conseguir, tente outro dia.

Algumas pessoas não conseguem por algum motivo estabelecer sintonia

com um Guia de Luz nas primeiras tentativas apesar das faculdades espirituais

despertas. Em alguns casos nada mais pode ser feito do que tentar

e ver o que acontece.

Saiba no entanto que ansiedade e nervosismo podem impedir a boa sintonia

e comunicação espiritual.

Procure relaxar e manter a mente aberta. Ponha uma música calma, respire

fundo algumas vezes e faça uma oração ou leia um pouco de um

livro sagrado ou outra obra espiritual. Quando se sentir calmo o suficiente,

tente estabelecer comunicação com um Guia de Luz.

Se vê por exemplo imagens de algum Espírito, pode perguntar-lhe se ele

lhe quer dizer alguma coisa, por gestos, por intuição, etc. Não esqueça de

PEDIR SEMPRE PROTECÇÃO a Deus antes de iniciar uma sessão espiritual.

Se já tem a vidência desperta, saiba que os Espíritos sem luz, mais ou

menos escuros, não são necessariamente Espíritos no Mal. A sua falta de

luz é o resultado de uma vida longe dos ideais espirituais mas não quer

dizer que lhe queiram fazer Mal. Muitas vezes procuram ajuda. Se sentir
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essa vontade, pode perguntar-lhes se pode fazer algo por eles. Uns

podem pedir para acender uma vela por eles, outros para ouvir uma ou

mais missas, outros “pequenos favores” como comer determinada comida,

etc. Tenha sempre em mente que é livre de realizar o pedido. E claro,

nunca faça nada de suspeito ou de prejudicial. Se os pedidos começarem

a parecer “estranhos” ou ridículos, deixe de prestar atenção e evite

comunicar com eles durante algum tempo.

Também não deve cair na tentação de andar “em todo o lugar e a toda a

hora” a comunicar-se com entidades espirituais. Não caia nessa. O

médium deve ter em atenção que é dono e senhor da sua vida. E se tiver

dificuldades, deve lutar por isso. Estipule dias e horas para estar receptivo

a pedidos de ajuda se for esse o seu caminho. Nas outras alturas,

procure manter “a porta fechada”.

Também pode ser uma boa ideia ter papel e algo para escrever à mão.

Pode anotar as suas experiências e mensagens. Se sentir vontade de

escrever, deixe a sua mão livre e deixe fluir a informação. Procure não

interferir e analise o que foi escrito só no final.

Importa ainda referir que há pessoas, que por não terem orientação espiritual

preferem não prestar atenção a vozes, imagens, etc. Cabe a cada

um decidir. Em alguns casos procurar estabelecer comunicação espiritual

seria benéfico e até desejável. Noutros casos, realmente o melhor é não

prestar atenção até encontrar alguém que possa ajudá-lo.

6. Para os que praticam exercícios espirituais para desenvolver a

Mediunidade

Para essas pessoas, que sentem a convicção interior de fazer esses exercícios

mesmo sem orientação, assim como aquelas que já têm algum tipo

de faculdade desperta, deixamos algumas pistas que podem ajudar a

evitar decepções e males futuros.

- Procurar levar uma vida honesta, irrepreensível do ponto de vista

moral: isso ajuda a evitar companhias espirituais indesejáveis. Os semelhantes

atraem-se. O Ser Humano tem tendência a atrair companhias

espirituais conforme a sua moralidade (Bem ou Mal praticado), tendências

de personalidade, gostos, vícios ou ausência deles, etc.
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- Preparação para os exercícios

Prepare-se mentalmente antes de praticar os exercícios. Não coma refeições

pesadas antes de os praticar, ou caso o faça, espere duas horas.

Não beba álcool ou fume. Se possível, tome um banho e relaxe. Um

banho de descarrego conforme indicado no ponto 16 deste capítulo pode

ser uma boa ideia se se sentir exausto ou irritado. Desligue o telefone e

evite tudo o que possa prejudicar a sua concentração.

- Protecção, Orientação e Sintonia Espiritual durante os exercícios

Pelo menos os iniciantes, nunca devem começar a prática de exercícios

para desenvolvimento espiritual sem pedir directamente a Deus protecção

e orientação. É muito importante. Pedir protecção visa não sofrer influências

negativas uma vez que irá abrir certos canais de actividade espiritual.

A orientação visa ser de alguma forma influenciado por Guias de Luz

para escolher os exercícios mais adequados, estar receptivo a informação

que pode surgir durante a prática, etc.

Antes de pedir protecção e orientação, pode-se elevar o pensamento cada

vez mais alto até Deus, dizendo lentamente três vezes uma das seguintes

frases: “Deus, Deus, Deus.”, ou, “Meu Deus, Meu Deus, Meu Deus.”, ou,

“Meu Pai, meu Pai, meu Pai”. Procurar sentir a Presença Divina.

Essa sensação, com prática assídua, mais tarde ou mais cedo começa a

acontecer. Repita várias vezes três vezes a frase.

Pode ainda sentir vontade de permanecer durante alguns minutos nesse

estado de sintonia, mantendo uma atitude de auto-entrega a Deus e concentração

contínua nessa intenção. E sintonia é a palavra-chave.

O que está a fazer é procurar SINTONIZAR-SE com Deus, da mesma forma

que procura sintonizar uma emissora num rádio. O rádio é o praticante

e o dispositivo para sintonizar a emissora é o pensamento.

Não duvide e tenha fé pois essa é a grande meta de todo o Ser Humano.

Trabalhe para que possa dizer como Jesus Cristo, Eu e Pai somos Um

(João 10, 30).

Esse é o estado de perfeita sintonia. É a busca desse estado, cuja aspiração

interior está inscrita em todos os Seres Humanos, que originou a

palavra religião (que significa “religar”) e yoga (“unir”). Essa é a grande

meta que a espiritualidade se propõe a ajudar o Ser Humano a atingir,

para que através dessa sintonia, ligamento ou união, se possa tornar
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num “Médium da Vontade Divina”: Nem todo o que me diz: Senhor,

Senhor! Entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu

Pai, que está nos céus. Mateus 7, 21

Ora para atingir a perfeição de ser um médium da Vontade Divina, o

Homem precisa de aprender a sintonizar-me o mais possível com Ela.

Muitas pessoas, que praticam exercícios durante longos anos, têm a sensação

de andar um pouco às voltas sem saírem do mesmo sítio. E uma

das razões é porque ainda não compreenderam a importância da sintonia

com o Alto (planos elevados, Guias de Luz, Deus).

Para ajudar a compreender isso melhor, o praticante pode estudar algumas

figuras de Santos (não as que representam sofrimento obviamente),

místicos, de Buda, de Jesus Cristo, etc. Em inúmeras dessas imagens,

com um pouco de atenção, verifica-se um estado de paz, harmonia, por

vezes mesmo de beatitude, e… sintonia com o Divino.

A contemplação deste tipo de imagens durante alguns minutos, que

representam sintonia, paz, harmonia, União com o Divino, pode resultar

em muita paz e elevação espiritual.

Este exercício também pode ajudar à protecção espiritual. Há pessoas

que gostam de andar com uma imagem na carteira e de vez em quando,

no seu dia-a-dia, contemplam a imagem. Ou seguram-a entre as mãos e

procuram “elevar-se” (através do pensamento). Ao inspirar-se no que a

imagem representa, elevam-se elas próprias aumentando as suas vibrações,

aproximam-se de Deus, acalmam a mente e as emoções, e fecham

canais de comunicação espiritual “inferiores” que podem estar a ser utilizados

por Espíritos obsessores.

- Honestidade e Intenções Puras

É muito importante o praticante ser honesto consigo próprio e saber porque

é que quer desenvolver a Mediunidade.

As faculdades mediúnicas são dons que exactamente como os dons do

corpo e da mente, devem ser utilizados para o Bem, e neste caso especialmente,

para o progresso espiritual.

Procurar o desenvolvimento mediúnico baseado em fantasias de procurar

atrair riqueza, adivinhar os números do totoloto ou dominar os outros, é

não compreender para que serve a Mediunidade.
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O Bem é sempre o Bem independentemente das faculdades em questão.

Quem procura desenvolver a Mediunidade alimentando sonhos de grandeza,

vaidade e fama, dificilmente dará um passo em direcção a Deus e

em alguns casos pode acabar por se prejudicar.

Não cai uma folha ao cimo da Terra sem que Deus saiba e o permita diz

certo adágio.

É simplesmente impossível esconder sentimentos e pensamentos mesquinhos

e egoístas de Deus e dos Guias de Luz. Portanto, é importante

escolher objectivos honestos e assumir que se quer desenvolver os dons

mediúnicos para servir Deus e o próximo, ao mesmo tempo que se trabalha

pelo próprio progresso espiritual. As ideias fundamentais a manter em

mente devem ser estas e nada menos do que estas: integridade moral,

humildade e serviço.

Geralmente, através de mecanismos que aqui não interessa referir, só

depois do aval do Eu interior e com intervenção de Espíritos de Luz com

autorização Divina para o fazerem, é que a pouco e pouco e através do

exercício assíduo as faculdades mediúnicas são de facto desenvolvidas de

forma frutuosa.

Relembramos que desenvolver as faculdades mediúnicas é como realizar

uma intervenção cirúrgica. São necessárias modificações energéticas e a

vitalização de certas zonas do sistema nervoso para que as faculdades se

tornem operacionais. E isso geralmente só é possível ou com muito

conhecimento ou com a ajuda de seres espirituais ao serviço de Deus.

Dificilmente desenvolve a Mediunidade quem tem em mente o Mal ou

interesses egoístas. Se há médiuns que utilizam as suas faculdades mentais

e espirituais para o Mal, tal acontece depois de terem sido ajudados

pelo Alto a desenvolver essas faculdades para o Bem.

Geralmente, foram durante os meses ou anos de desenvolvimento

mediúnico pessoas “bem comportadas”. Entretanto, a partir de determinada

altura da Vida, por ambição, ignorância, fraqueza ou outro motivo

qualquer, começaram a praticar o Mal, atraindo a si por vezes pesadas

penas para expiar no futuro devido à sua traição relativamente à confiança

depositada pelo Alto.

Alguns, depois de excelentes e frutuosos resultados, vacilam e “caem”

em desgraça perante certas provações da Vida, começando por exemplo

a praticar magia negra, pedindo “favores” a Espíritos inferiores que se
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dedicam ao Mal, e de cuja companhia e influência dificilmente depois se

verão livres.

Deixamos estas ideias para reflexão dos interessados, sublinhando o facto

de que muitos dos que praticam técnicas para desenvolvimento espiritual

e mediúnico, e que se queixam de não avançarem espiritualmente mesmo

depois de anos de prática, algumas das razões para que tal aconteça

estão inseridas nestes últimos parágrafos…

Se não está a avançar é porque tem falta de conhecimento ou existe algo

na sua actividade mental (vaidade, orgulho, crueldade, presunção,

egoísmo, etc.), ou na prática do seu dia-a-dia que é incompatível com a

confiança do Alto. Ou ainda, o método seguido não é o mais aconselhado

para o seu caso…

Vemos com tristeza e lamento, alguns jovens e adultos, vaidosos por

estarem inseridos em algumas correntes espirituais “mais em voga”,

algumas até elitistas, que caem no erro de pensarem que praticam um

tipo de espiritualidade “muito elevada”, ao mesmo tempo que desprezam

muitas doutrinas como o espiritismo que lhes daria as bases precisas e

indispensáveis para o seu verdadeiro e efectivo desenvolvimento espiritual.

Na verdade, em muitos casos infelizmente, é muito questionável se é

verdadeiramente o desenvolvimento espiritual o que essas pessoas procuram.

Em alguns casos, é mais um snobismo, uma vaidade, um passatempo

como outro qualquer… Ou então, vêm na espiritualidade mais um

part-time ou mesmo oportunidade de carreira para “ganhar dinheiro”.

Vemos nestes casos, um número demasiado grande de pessoas impreparadas

para o trabalho a que se propõem, que vão desde certas terapias

espirituais a propor-se a “conduzir almas”, denegrindo por vezes a imagem

da espiritualidade, e claro, estragando o fruto do trabalho e suor de

pessoas honestas e competentes, lançando obviamente o descrédito e a

desconfiança no público em geral.

Não é de facto a Verdade nem a Vontade de Deus o que muitas dessas

pessoas procuram!

Mas os bem intencionados, embora por vezes equivocados e porque não

dizê-lo, por vezes enganados, lubridiados durante anos, passados 3, 5,
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10 e até mais anos de prática, fazem o balanço das suas práticas e esforços

ficando desalentados com a evidente falta de progresso.

Podem conhecer muitas coisas porque leram muitos livros e em muitos

casos terem praticado exercícios durante horas a fio. Mas saber, afinal

não sabem assim tanto. Muitos revoltam-se e abandonam essas práticas,

desacreditados e desiludidos. Alguns perdem mesmo a fé e deixam de

acreditar na espiritualidade, caindo no erro de julgar o todo pela parte.

Mas é claro que a culpa não é dessas correntes espirituais, que regra

geral, têm muito para oferecer.

A culpa é muitas vezes da falta de preparação de alguns instrutores, que

pretendem ensinar um caminho que eles próprios nunca percorreram!

Para dar um exemplo, imagine-se que há instrutores de meditação e yoga

que evitam falar ou mesmo negam a existência dos Espíritos e até de

Deus!!!

São como cegos que procuram guiar aqueles que buscam a luz.

Pode-se ler muitos livros de espiritualidade e praticar durante horas a fio

exercícios para o desenvolvimento espiritual. Mas sem “pensar o Bem,

desejar o Bem e praticar o Bem” em todas as circunstâncias da vida em

que isso é possível (trabalho, família, convívio social, etc.), dificilmente

alguém avança um passo que seja em direcção a Deus. Ou pelo menos,

de certeza que não irá muito longe.

De que vale praticar meditação durante uma manhã inteira, e depois,

quando se sai de casa, vira-se a cara a um conhecido que se sabe precisar

de ajuda ou atira-se uma pedra ao primeiro cão que se vê na rua?

É por isso que vemos pessoas humildes, que em muitos casos nunca

leram um livro de espiritualidade além da Bíblia, e em muitos casos nem

a própria Bíblia, mas que estão muito mais perto de Deus, irradiando

mais luz e paz interior do que outras pessoas que passam a vida a “devorar”

livros de espiritualidade. Isso mesmo pode ser comprovado por um

radiestesista experimentado, medindo as vibrações pessoais através de

um pêndulo.
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Em certo sentido, a Humanidade actualmente precisa menos de sábios de

espiritualidade e mais de pessoas de boa vontade, que no lugar onde a

Vida os colocou, dêem o seu contributo para eliminar o sofrimento, a

injustiça, a imoralidade, a impiedade, o Mal, a fome, a pobreza e as desigualdades

sociais que abalam a estrutura da Família Humana, e que perigam

a continuidade da própria existência Humana (seja por aniquilação

da raça humana por Deus como está escrito e aconteceu com o dilúvio

relatado na Bíblia e noutras escrituras sagradas de outras religiões, seja

por intervenção do Homem como já esteve prestes a acontecer através

da guerra com recurso a armas nucleares, ou devido a desequilíbrios

irrecuperáveis do Planeta Terra).

É portanto importante manter em mente o Bem e o servir o próximo, a

humildade e a abertura mental para encontrar a Verdade e nada menos

do que a Verdade, a Vontade do Pai Divino e nada menos que a Sua Vontade,

independentemente dos aparatos, da terminologia desta ou daquela

“seita”.

É preciso ainda estar precavido que a Verdade dificilmente está num

palácio, num “kit” de hipermercado ou numa “bandeja” ao seu bel dispor.

E em muitos casos, a pessoa que tem mais verdades para lhe ensinar,

não é exactamente aquela pessoa “bonita”, “rica”, “famosa”, com “ar

místico” ou “ar de Santo”, que só a sua imaginação ou a mentira e ilusão

proporcionadas por algum tipo de marketing ou filme lhe fizeram acreditar.

- Assiduidade na prática dos exercícios

Por variadas razões, é um bom hábito praticar os exercícios em dias previamente

estabelecidos e sempre à mesma hora. Isso ajuda a mente a

preparar-se para esse momento assim como permite aos Guias de Luz a

programação das suas próprias tarefas.

Se não lhe for possível fazer essa programação semanal das suas práticas

espirituais, mantenha em mente uma ou duas horas antes a intenção de

realizar exercícios.

Funciona melhor praticar os exercícios duas ou três vezes por semana

durante 15 a 20 minutos do que duas horas por mês.

199

- Local de prática dos exercícios

Também é benéfico praticar os exercícios sempre no mesmo local. Podese

escolher um aposento ou parte de uma divisão da casa para as práticas

espirituais. Deve ser um local limpo, sossegado e de preferência, que

não seja de passagem de pessoas, pelo menos enquanto pratica os exercícios.

- A escolha dos exercícios

Existe uma infinidade de exercícios que podem ser praticados para o

desenvolvimento espiritual. Há exercícios aparentemente simples que

funcionam melhor do que outros mais elaborados.

O que funciona para umas pessoas não tem necessariamente de funcionar

com outras. Um bom mestre espiritual saberá quais os exercícios

mais adequados a cada pessoa.

Escolha um ou mais exercícios, estude quais os seus objectivos e se é

isso que quer. Pratique-os durante algumas semanas e reflicta sobre os

resultados.

De vez em quando pode mudar de exercícios.

- Quando se sentir mal durante ou após a prática de exercícios

Regra geral, isso não é bom. Mas também não costuma ser preocupante.

Quando praticar algum exercício e sentir-se mal, diz o bom senso que se

deve procurar a causa (caso seja possível). E o mesmo bom-senso, também

diz que caso não se conheça a causa do mal-estar, o melhor é deixar

de praticar o dito exercício, pelo menos durante algum tempo.

É importante colocar a hipótese de o exercício não ser adequado para si

neste momento. Ou talvez não tenha pedido orientação e protecção a

Deus.

É muito importante procurar algum tipo de sintonia espiritual. Sintonia

elevada obviamente.

Essa sintonia, caso a pessoa seja flexível, pode ajudar a direccionar o

estudo e a prática de exercícios para que os resultados sejam proveitosos.

Também não costuma ser boa prática querer experimentar “tudo e mais

alguma coisa ao mesmo tempo”. Assim é difícil chegar a algum lado! E

até se pode prejudicar, desequilibrando o seu sistema energético.
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Outra das hipóteses a averiguar é se não está a exagerar no tempo de

prática dos exercícios e a absorver muita energia, mais energia do que

aquela que o seu sistema é capaz lidar actualmente.

Alguns dos sintomas são tonturas, nervosismo, vontade de praticar alguma

actividade física muito intensa.

Diminua o tempo de prática e veja o que acontece. Pode ainda fazer um

descanso de alguns dias. Tomar um banho, fazer uma caminhada ou uma

actividade física intensa também pode ajudar.

Também pode ter acontecido ter-lhe passado pela mente que não deveria

praticar esse exercício mas a sua teimosia levou-o a ir em frente.

Existem de facto exercícios muito poderosos, que despertam e libertam

muita energia. Mas nem todos estão preparados para ao seu efeito.

Talvez seja melhor parar com os exercícios durante alguns dias até sentir

de novo vontade de os realizar.

É importante que saiba, que em alguns casos, a pessoa sente-se mal

porque em estado de relaxamento aumenta a sua sensibilidade e sente

Espíritos em sofrimento.

Podem ser irmãos espirituais que buscam ajuda. Pode orar por eles e

acender de vez em quando uma vela para que eles tenham luz para

“subir para a Casa do Pai”.

Aqueles que já estudaram um pouco de espiritualidade e da “Vontade de

Deus”, sabem que só pela “via da caridade” poderão alcançar os patamares

mais elevados de paz e chegar muito perto de Deus. Praticar a caridade

a irmãos espirituais que por falta de oportunidade, revolta, ignorância,

preguiça ou má vontade andam em sofrimento, só por si nada tem a

haver com a “Mediunidade sofredora” por causa de “muitos erros de vidas

anteriores”. Embora haja muito de verdade nesta frase no caso de

muitas pessoas, e que explica muito do sofrimento por que estão a passar

nesta vida, trata-se de um aspecto menos simpático que tem mais

tarde ou mais cedo de ser ultrapassado de forma a dar lugar a verdades

mais elevadas e positivas.

Dizemos isto porque há pessoas que pensam que ser médium é sinónimo

de sofrimento. Outras evitam desenvolver a Mediunidade para não terem

de lidar com Espíritos em sofrimento.
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É preciso estudar e compreender a Beleza da Criação Divina. E procurar

vivê-la. E a caridade faz parte da Beleza e Criação Divinas.

Ajudar Espíritos em sofrimento é um acto de caridade. Certos médiuns de

limpeza e grupos de doutrinação que ajudam Espíritos em sofrimento,

são literalmente missionários que humildemente servem o próximo e

Deus... Alguns nem imaginam os “tesouros que amealham no céu” e

como será grande a sua “pensão de felicidade”…

Precisamos de compreender que a caridade está presente nas leis naturais

“da mãe Terra” e o Homem é um dos maiores beneficiários, mesmo

nas coisas que o Ser Humano julga “mais simples” como ter água potável

e comida para manter a saúde e vitalidade do corpo físico.

Não passa pela cabeça da maioria das pessoas a estupenda Caridade de

inumeráveis inteligências que gerem e controlam os fenómenos naturais,

para que o equilíbrio da Natureza continue a permitir a vida do Homem

ao cimo da Terra!

O Ser Humano precisa directa e indirectamente do concurso de inúmeros

Espíritos e inteligências para aceder e viver num corpo físico durante uma

vida reencarnado.

A Caridade não é coisa pouca. É uma das principais Leis do Universo.

7. Se o seu Despertar Mediúnico está a ser conturbado

Siga as indicações dadas neste capítulo e ao longo livro.

Evite qualquer tipo de vícios e locais onde eles ocorrem (álcool, tabaco,

jogo, prostituição, etc.): os vícios enfraquecem o corpo e a mente. Fica

mais vulnerável a ataques espirituais e à influência de irmãos em sofrimento

apesar destes não lhe quererem mal algum.

Além disso, os vícios podem atrair Espíritos apegados à matéria que tentam

satisfazer os seus vícios como se ainda estivessem vivos.

Em alguns casos também não é aconselhável, pelo menos no início da

perturbação, frequentar locais públicos de grande afluxo de pessoas,

como grandes centros comerciais, cemitérios e Igrejas em momentos de

cerimónias, etc.

Muitas pessoas sentem-se mal. Algumas desmaiam mesmo. Muitas vezes
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mo através da caridade a Espíritos necessitados de ajuda. Como tal,

podem ter a predisposição para atrair entidades que procuram ajuda. Se

não estiver preparado pode passar um mau bocado. É nestes locais que

começam muitos “ataques de pânico”. É algo que precisa de aprender a

controlar e certamente será ajudado a isso num bom centro espiritual.

Procure evitar os pensamentos negativos e ocupe o seu tempo com actividades

úteis como o trabalho, estudo, distracções agradáveis e positivas,

prática desportiva, etc.

Muitos mecanismos de defesa terá de ser você próprio a descobrir o que

funciona consigo, mesmo que por vezes lhe pareçam disparatados. Por

exemplo, no casos de pessoas que estão um pouco mais descontroladas,

como ter determinados “tiques”, funciona com muitas mastigar pastilha

elástica. Muitas vezes são médiuns de incorporação. Isso ajuda a aliviar a

tensão quase permanente em que se encontram, a ignorar os sintomas e

a “disfarçar” perante as outras pessoas.

8. Pactos de sangue e “contractos” com Espíritos no Mal

Algumas pessoas, por ignorância, brincadeira ou algum tipo de revolta,

são levadas a fazer rituais de sangue ou algum tipo de “contrato” com

forças do Mal.

Mais tarde ou mais cedo arrependem-se. O pior é que muitos pensam,

por ignorância, que “venderam a alma ao Diabo”.

E o que é mais grave ainda é que muitos sofrem em silêncio, sendo incapazes

de pedir ajuda porque julgam que não têm salvação. Por ignorância,

vivem os seus medos e terrores sozinhas porque estão convencidas

que fizeram um pacto com o “Diabo”. Em alguns casos, fazem muitos

disparates pois enveredam pelo “perdido por cem, perdido por mil”.

É o sofrimento imenso e as consequências por vezes imprevisíveis e terríveis

que nos deram motivo suficiente para abordar aqui este assunto.

Conhecem-se alguns casos e sabe-se as dificuldades dessas pessoas.

Em alguns casos, principalmente quando a pessoa não procura ajuda pois

como já foi dito, acredita tolamente que vendeu a sua alma ao “Diabo” e

que não tem “salvação”, a tortura em que vivem essas pessoas é transportada

para a vida espiritual. Muitos precisam de um número demasiado
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grande de anos para se desfazerem das amarras sórdidas em que se deixaram

envolver. E muitas vezes por mera curiosidade e brincadeira!

Não precisam de viver aterrorizados. O “Diabo” não existe e a perdição

eterna é um absurdo pois é algo oposto à Lei do Progresso e à bondade

Divina. Se por acaso tem algum tipo de Mediunidade desenvolvida, o

Espírito ou Espíritos com quem fez algum tipo de pacto, dependendo da

“sorte” que poderá ter tido, foi algum Espírito mais “escuro”, talvez no

Mal, ou brincalhão, e não com o “Diabo”.

É óbvio que se pode ter metido numa alhada. Principalmente se usufruiu

dos seus “favores”. Raramente eles deixam facilmente em paz quem com

eles faz algum tipo de pacto. Daí aqueles “azares”, aquele “mal-estar”

que algumas pessoas sentem quando tentam ir para o caminho do Bem.

Pode parecer estranho mas algumas pessoas sentem-se como se estivessem

a travar uma verdadeira batalha quando estão a fazer o Bem. Mas

isso é algo com que podem aprender a lidar, com paciência, perseverança

e conhecimento.

Talvez o mais importante neste momento é meter na sua cabeça que não

é perfeito, que não é Deus. Se errou, é porque ainda não é perfeito. E

como todo o filho de Deus, tem direito a errar e a arrepender-se.

No entanto, o principal a reter é que eles dificilmente lhe podem fazer

algum Mal, se enveredar por uma vida de virtude, estudo contínuo e prática

do Bem, mesmo que sinta algumas dificuldades no início. É uma

questão de perseverança. Anime-se pois é sinal que está a ir no Bom

Caminho. Pense apenas na vitória!

Pode orar por exemplo a São Cipriano, um Santo que também foi durante

muito tempo enganado pelos pactos com Espíritos que lhe faziam acreditar

que podiam dar-lhe tudo.

Um dia são Cipriano descobriu a verdade: que nenhum poder ou Espírito,

em momento algum, pode o que quer que seja contra o Soberano Deus e

contra pessoas que se entregam verdadeiramente de “alma e coração a

Deus”. Caso a pessoa mereça, nenhum tipo de influência malévola pode

sofrer no caso de Deus não o permitir.
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São Cipriano, depois de descobrir a verdade, que tinha durante muito

tempo sido enganado, arrependeu-se e dedicou-se a desfazer e a reparar

dentro do possível o Mal que tinha feito.

Actualmente é um poderoso Guia de Luz para combater o Mal provocado

por pactos, magia negra e influências de Espíritos no Mal.

Se realmente precisa, ore com fé e honestidade, e sentirá certamente a

sua força (caso tenha alguma sensibilidade desenvolvida).

Mas mesmo que não seja o seu caso, em momentos de crise, em situações

de pânico, “ataques espirituais”, ore confiantemente e fale-lhe das

suas boas e verdadeiras intenções.

Ore e confie, pois é um grande amigo da Humanidade. Cometeu alguns

dos muitos erros que vê os seus irmãos ainda encarnados cometer.

Este estado de coisas acontece porque por exemplo em Portugal, durante

muitos anos, o único livro de “espiritualidade” além da Bíblia e que falava

da comunicação com Espíritos era o “Livro de São Cipriano”. Apesar da

fantasia e morbidez perante os olhos de alguém que actualmente o leia,

ensina uma ou outra técnica para contactar com os Espíritos que podem

funcionar com pessoas com alguma Mediunidade desperta ou em potencial.

Na verdade, o que menos conta por vezes é qual o exercício. O mais

importante e fundamental, é se a pessoa tem ou não faculdades mediúnicas

desenvolvidas ou em vias de desenvolvimento.

Actualmente, existem certas seitas que por brincadeira ou mesmo maldade,

levam pessoas por curiosidade e à procura de novas sensações a participar

em rituais de magia negra onde se bebe sangue de animais mortos

na altura em rituais macabros. Muitas vezes a pessoa não têm qualquer

intenção de participar em tais perversões mas é “apanhada de surpresa

pelo clima” e enredada de tal forma que não consegue escapar a tais

actos. Conhecem-se alguns casos que pararam na cadeira de um psiquiatra.

Acontece portanto, que algumas pessoas ignorantes e imprudentes fizeram

pactos de sangue e com isso atraíram muita desgraça para as suas

vidas, e em muitos casos, para próximas reencarnações, dependendo do
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Mal que depois praticaram. Fizeram acompanhar-se de entidades espirituais

negativas e do Mal, de cuja companhia por vezes é muito difícil de

se verem livres.

Se alguém pensa desenvolver a espiritualidade para o Mal, de forma a

atrair para a sua vida bens materiais, riqueza, “sexo fácil”, fama, e prejudicar

os outros, é bem melhor esquecer a espiritualidade e procurar viver

a sua vida o melhor que conseguir.

As consequências podem ser imprevisíveis e catastróficas. Muitos dos

poderosos médiuns que andaram no Mal e que a Humanidade conheceu,

foram por exemplo Hitler, Nero, Calígula entre outros. Foram médiuns

escravizados pelas forças do Mal e das quais não se conseguiram libertar.

Alguns precisaram de várias reencarnações de sofrimento para expiar o

Mal que causaram à Humanidade (e alguns ainda continuam a vir à Terra

em vidas de expiação).

Conta-se que Hitler, na última fase da sua vida, acordava durante a noite

em pânico e aos gritos a pedir ajuda pois as forças das trevas não o deixavam

em paz.

Algumas pessoas poderão questionar “não o deixavam em paz? ele que

tanto Mal causou à Humanidade?”

Pois é justamente esse o grande e talvez maior engano que muitas pessoas

que fizeram pactos se apercebem a dada altura. E por vezes demasiado

tarde. “Mal é Mal, o resto é conversa”.

O que acontece é que se trata de Espíritos perversos, afastados de toda a

justiça, bondade e misericórdia. Quando destroem aqueles que elegem

como inimigos comuns, procuram depois destruir os seus próprios pares.

Vivem sem paz, muitos em estado de loucura quase contínua, e alguns

em permanente medo e terror dos seus chefes.

Depois de explorarem a credulidade do médium tonto, procuram a sua

destruição. E quando o conseguirem ou esse médium deixar de servir os

seus interesses (ou porque conseguiram levá-lo à desgraça através da

doença, da loucura ou do suicídio, ou então, porque a pessoa mantêm-se

firme no Bem e é ajudada por Espíritos de Luz que a protegem), procuram

nova vítima, descartando o seu ex-companheiro na desgraça.

Também eles um dia retornarão ao bom caminho, quando se deixarem

esclarecer, já não tiverem forças para continuar no Mal ou o seu sofri206

mento já não ser suportável. Alguns serão os futuros “débeis mentais”,

pessoas cuja dignidade dependerá inteiramente da caridade alheia.

Mas não deixam por isso de ser “filhos de Deus” pois a Lei assim o exige,

que a todos seja dada a oportunidade de arrependimento e de tornar ao

Bom Caminho.

Como não poderia deixar de ser, essas entidades pedem muitas vezes em

troca pelos seus favores, a satisfação de vícios e/ou a prática do Mal. É

por isso que muitos dos rituais da magia, incluindo a chamada magia

negra (que visa o prejuízo de alguém) exige a presença de bebidas alcoólicas,

fumo de tabaco, e nalguns casos, sexo, tortura, morte e sangue de

animais. Portanto, aquilo que é contrário às Leis de Deus: respeito pelos

outros e pela Vida, pela harmonia, pela paz e amor.

Se por acaso fez um disparate destes, saiba que Deus é soberano, justo e

bondoso. Está sempre disposto a perdoar aqueles que se arrependem.

A quem muito errou talvez muito seja exigido provar. Mas ao fim ao

cabo, é uma questão de tempo.

Precisa de esforçar-se e nunca desistir. Procure reunir todo o tipo de

recursos que conseguir para manter a estabilidade mental nos momentos

mais difíceis (livros de espiritualidade inspiradores, música que o ajude a

elevar-se como música sacra, pedras de cânfora, amuletos que lhe digam

alguma coisa como um crucifixo, copos de água e sal, imagens de Santos,

flores naturais e animais de estimação, etc.).

Em caso de maior provação, não tenha problemas em recorrer a calmantes

naturais ou mesmo de farmácia.

Procure a companhia de pessoas íntegras e frequente um bom centro

espiritual.

Mesmo que tenha dito durante o pacto frases estúpidas como “renego a

Deus”, ou “Deus não existe”, ou coisas do género, saiba que jamais foi

dado a alguém o poder de ofender a Deus.

Foi Ele que nos criou. Sabe tudo sobre nós, as nossas virtudes e imperfeições.
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Aos Seus soberanos e sublimes “olhos”, não passamos muitas vezes de

crianças rebeldes, que por muitos avisos que nos cheguem continuamos a

brincar com o fogo até nos queimarmos e dizer que “faz dói-dói”.

Deus “ri-se” de algumas das nossas “traquinices”.

Vá em frente e não desanime, pois se persistir, também estará certamente

guardada para si a palma da Vitória.

9. Pessoas com tendências criminosas

Existem algumas pessoas a quem a sociedade chama cruelmente de

“criminosos”, que são Médiuns com algum desenvolvimento mas que

desconhecem esse facto.

Deixam-se por vezes “levar” pela revolta devido ao desespero resultante

das mais variadas dificuldades da Vida. Muitos escolheram aliviar demasiado

karma negativo nesta vida. Decidiram carregar uma “cruz” que se

está a revelar superior às suas forças e engenho. Isso faz alguns enveredarem

pelo caminho do crime.

Em alguns casos são pessoas que estão a ser vítimas de obsessões muito

graves. Muitos “só se sentem bem e com alguma paz” a trapacear o próximo,

a fazer o Mal.

De facto, muitas vezes, quando tal não acontece e eles julgam que se

“sentem mal”, tal como acontece com os pactos, é porque estão a ser

vítimas de ataques espirituais, de obsessores que procuram não deixar a

pessoa pensar com clareza. Quanto mais enfraquecida e confusa conseguirem

deixar a pessoa, maior a probabilidade desta cometer más acções

devido a certas tendências.

E para esses Espíritos cruéis, se conseguem fazer com que a pessoa se

drogue ou beba excessivamente, tanto melhor, pois isso deixa-a mais

enfraquecida e torna mais fácil o seu detestável e vergonhoso “trabalho”.

Já aqui falamos que os obsessores procuram exaltar as más tendências

das pessoas: vícios, orgulho, vaidade, tendência a sentirem-se superiores,

sensualidade exagerada, etc. Pois algumas pessoas, geralmente

devido a outras reencarnações onde foram criminosos, têm tendência
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para o crime. E é isso que irá ser estimulado pelos obsessores por sugestão

mental. É esse o seu ponto fraco, a sua “mancha”.

Muitas vezes o obsessor foi um parceiro do Mal do médium noutra reencarnação

ou no estado espiritual, onde pertenceram ao mesmo bando de

malfeitores. Sentem-se algumas vezes traídos pelo ex-colega, agora

reencarnado, por este ter escolhido o Bom Caminho (em alguns casos) e

tentam vingar-se.

Não é por acaso que algumas pessoas que cometeram crimes muito graves

agradecem com sinceridade o facto de terem sido presas. Acontece

que elas pensam que perderam o controlo da sua vida. “Algo” as comanda

e tem poder sobre elas, embora elas não saibam o que se está a passar

consigo. E claro, olham à sua volta e ninguém as compreende, o que

as leva por vezes a desesperaram de forma ainda mais profunda. Muitas

vezes o desespero os cega e entram no “perdido por cem, perdido por

mil”, ou ainda, acabam no suicídio!

Existe muita verdade em certos casos onde a pessoa afirma “não fui eu

que fiz aquilo” ou “não era eu”!

E como é fácil de compreender, numa sociedade tão pouco tolerante com

pessoas com dons mediúnicos desenvolvidos e ainda não controlados,

imagine-se com pessoas que ainda por cima cometeram crimes!

O que essas pessoas precisam de fazer é agarrarem-se com todas as

suas forças à fé, à crença num poder Superior e pautar a sua vida pela

prática do Bem, da Caridade. Devem cultivar sentimentos e pensamentos

positivos e modificar formas de pensar que os leva a tomar determinadas

atitudes. Por exemplo, se a sua fraqueza for a crueldade, pensar em

amor e respeito pelo próximo, se for a revolta, pensar em humildade e

agradecer a Deus por tudo o que a Vida lhe deu ainda que por vezes julgue

ser pouco, e assim sucessivamente. Se necessário, pode procurar um

psicólogo.

Precisam entregar a sua Vida a Deus, ao estudo da Vida e das suas Leis.

Devem rezar muito, procurar frequentar um centro espiritual, dar o seu

contributo em alguma organização de caridade, etc.
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O Mal feito já não pode ser apagado. Mas para o Pai Celestial não existem

crimes irreparáveis. E o Mal paga-se com o Bem. Jamais com o desânimo,

com o desespero, com o “perdido por cem perdido por mil”.

Saiba que Deus está sempre de braços abertos ao arrependimento e ama

a todos os Seus Filhos igualmente, mesmo que ainda não tenha capacidade

para compreender que as coisas são realmente assim.

Um Santo é um Pecador que nunca desistiu disse o mestre de yoga

Paramahansa Yogananda.

Não precisa de deixar-se “ir abaixo” por causa da discriminação de outras

pessoas. Cada pessoa julga os outros e a Vida consoante o seu entendimento.

Se elas estudassem a espiritualidade e as leis da Vida, seriam as

primeiras a não julgá-lo(a) e sim a procurar ajudar. A maioria das pessoas

que julgam os outros por cometerem crimes, envergonhar-se-iam se

de imediato lhes fosse dado a relembrar os crimes que elas próprias

cometeram noutras existências!

Ninguém deve julgar o próximo para não ser também julgado “pela mesma

bitola”.

Estude, trabalhe, reze muito, peça muita protecção e ajuda a Deus. Pratique

o Bem e pode estar certo que Deus o ajudará a erguer-se.

10. O Pensamento

Pensamento Elevado e Focalização da Mente

Dentro do possível, a pessoa que esteja a passar por algum tipo de

sofrimento ou perturbação, seja por motivos espirituais ou por acontecimentos

de vida, deve manter o pensamento elevado e ter pensamentos

de fé. Deve procurar dirigir a mente para coisas úteis, positivas, construtivas,

para a tarefa que esteja a realizar no momento.

Deve evitar focalizar a mente em sintomas que gerem sofrimento (pensamentos

negativos, determinado tipo de sensações, vozes que dizem

coisas desagradáveis, etc.).

Por vezes, o “assobiar para o alto e fazer de conta que não se passa

nada” é a única estratégia que resulta.
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É impossível não Pensar

Uma das chaves da Vida é compreender que é impossível não pensar. O

Ser Humano está constantemente a pensar em alguma coisa. Ora se

temos sempre de estar a pensar em alguma coisa, devemos esforçarmonos

em manter a mente ocupada com coisas positivas, úteis, construtivas.

O ócio, a preguiça, o “deixar andar”, leva ao enfraquecimento da vontade

e abre as “portas da mente” a pensamentos negativos, inúteis, por vezes

até mesmo destrutivos. A mente do Ser Humano, quando não é governada

e dirigida pelo próprio, é como um carro com as portas abertas e as

chaves na ignição. A qualquer momento pode começar a ser dirigida por

um intruso (obsessor).

É por isso que é tão importante a pessoa estar ocupada. É igualmente

devido ao facto de “não ser possível não pensar em nada”, porque muitas

baixas médicas e a falta de ocupação profissional (incluindo em caso de

desemprego), estão por detrás do desencadear ou agravamento de inúmeras

depressões. O Ser Humano foi feito para agir, para ser útil em algo

ou a alguém. Só assim se sente realizado e feliz.

A mente obrigatoriamente tem de estar sempre ocupada. O Ser Humano

não consegue fugir a isso. É uma lei da Vida. É claro que existem pensamentos

neutros, nem positivos nem negativos. Mas exceptuando estes,

se a mente não está ocupada com coisas úteis ou positivas, pode acontecer

que esteja ocupada com coisas menos positivas ou mesmo negativas.

É importante portanto manter a mente ocupada com actividades positivas,

úteis, construtivas, como ter uma actividade profissional, estudar

bons livros, manter conversas agradáveis e edificadoras, cuidar de animais

de estimação, “distrair-se” com actividades que lhe dêem prazer,

prática desportiva, etc.

Um médium desperto tem de ter muita atenção a este ponto. Principalmente,

se está a ser vítima de “brincadeiras” ou obsessão grave.

Estude, trabalhe, evite os diálogos internos que não levam a lado

nenhum, e eleve de vez em quando, durante o dia, o pensamento a
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Deus, procurando aproximar-se cada vez mais Do Grande e Mais Poderoso

Protector que existe.

11. Oração Periódica

No dia-a-dia, ao elevar de vez em quando o pensamento a Deus conforme

explicado no ponto anterior, pode fazer uma breve oração ou pronunciar

mentalmente uma palavra ou frase que seja do seu agrado. É óbvio

que em certas circunstâncias é preciso fazê-lo com descrição.

É importante ter em atenção que a oração é uma das melhores formas de

protecção espiritual, desde que seja feita com fé e elevação do pensamento.

Quando tal acontece, a pessoa aumenta e eleva as suas vibrações

pessoais, sintoniza-se com planos espirituais elevados onde sente paz,

harmonia, equilíbrio, e fica mais imune (em casos mais avançados totalmente

imune) a influências negativas.

Pode realizar uma oração convencional ou construir uma frase que lhe

agrade. Por exemplo, elevar o pensamento e dizer mentalmente o

seguinte: “Meu Deus, eu Te amo e adoro. Dá-me forças e sabedoria para

estar cada vez mais perto de Ti.” Permanecer em sintonia com o Altíssimo

durante alguns momentos, mantendo uma atitude de auto-entrega ao

Divino Pai, deixando-se elevar.

Pode repetir a frase três vezes, as vezes que forem necessárias até sentir

verdadeiramente paz e alguma felicidade interior.

Se já tem a predisposição para tal ou em momentos de aflição, sem deixar

de manter os “pés assentes na Terra” comece a desenvolver a Perfeição

do “Amar o Senhor meu Deus com todo o meu coração, com todas as

minhas forças, com todo o meu entendimento, e ao meu próximo com a

mim mesmo.” Esse é o caminho para o Nirvana, para o “Reino dos Céus”,

para a “Felicidade Sem Fim”.

Há pessoas que descobrem que em caso de ataque de pânico (“ataque”

espiritual), resulta com elas rezar fervorosamente, com convicção e coragem

(“rezar com força” ou “rezar com garra” como algumas dizem),

mesmo que isso signifique rezar durante um quarto de hora ou mais até

se sentirem calmas.
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Pode ainda escolher uma palavra como “Paz”, “Deus”, “Relaxamento”,

“Descontrair”, etc. Quanto mais praticar mais poder terá para enfrentar

as dificuldades no dia-a-dia. Em caso de crise, é só activar as suas forças

interiores através da chave que é a frase ou palavra escolhida, pronunciando-

a mentalmente três vezes.

12. Sentido de Humor

Muitas pessoas optam por desenvolver o sentido de humor. É uma estratégia

como outra qualquer: desde que resulte consigo, o faça fazer amizades,

e desde que mantenha os pés “assentes na Terra”, tudo bem.

Ver programas televisivos de humor, ler livros de anedotas e outras actividades

do género também ajuda muitas pessoas a elevar o humor e a

esquecer as amarguras da sua vida.

A alegria é uma boa protecção contra Espíritos sofredores ou mal intencionados.

Também reforça o sistema imunitário. Ajuda a manter a saúde

da mente, do corpo e do Espírito.

Muitas pessoas deixam de sorrir e isso não é bom. Sorria. Acompanhe o

“Bom-dia”, o “Boa-tarde” ou o “Olá” com um sorriso sincero.

Aprenda a rir de vez em quando de si mesmo e das coisas menos boas.

Também de vez em quando e sem exageros, aprenda a responder com

piadas a coisas menos boas que lhe ocorram à mente.

Para terminar este ponto, saiba que nós somos filhos da Alegria, como o

comprova a alegria espontânea das crianças, antes de serem contaminadas

pelas regras sociais e pelas “boas maneiras” dos adultos. Deus é alegria.

A tristeza afasta-nos de Deus. A alegria aproxima-nos. Muitos dos

Santos, yogues e mestres espirituais que chegaram muito perto de Deus,

disseram que o primeiro sentimento que experimentaram foi alegria.

Alguns falaram em “Alegria sem fim”.

Para muitos místicos, o riso de felicidade é a oração preferida de Deus,

que gosta de ver os seus filhos e filhas felizes…

Mas é preciso fazer por isso.
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13. Higiene Pessoal e Ambiental

A pessoa nunca deve descurar a sua higiene pessoal. Em muitos casos é

o primeiro sinal visível de depressão. E também de obsessão. O mesmo é

válido para o ambiente onde vive. Procure fazer do local onde habita, um

templo de harmonia, amizade e paz.

A habitação onde mora deve ser mantida asseada e arejada para facilitar

a circulação de ar e de energias do ambiente natural.

Deve-se evitar a desarrumação, a sujidade, lixo acumulado, cinzeiros

cheios de beatas, ter exposto velas e fósforos queimados, objectos de

decoração relacionadas com temáticas de morte, sofrimento, etc.

Deve evitar grandes aglomerados de móveis e objectos de decoração

porque isso impede a livre circulação de energia.

O preto também é uma cor a evitar geralmente, tanto no vestuário como

em decoração.

Para elevar as vibrações do ambiente, existem várias possibilidades além

de manter o local limpo, arrumado e arejado. Eis alguns exemplos.

Música

Uma delas é ouvir música calma, música sacra ou outro tipo de música

que o anime ou o faça relaxar, conforme as necessidades.

A música calma do tipo “New Age” é boa para relaxar, meditar, orar. A

música sacra ajuda muito a equilibrar a aura, a acalmar “tempestades

emocionais” e uma das melhores senão a melhor para protecção espiritual.

Não precisa de pôr música e ficar a ouvi-la sem fazer mais nada. Pode

simplesmente por uma cassete, um cd a tocar continuamente ou um MP3

que permite tocar várias horas, e continuar a sua rotina de trabalho normalmente.

O uso da música como método terapêutico, de protecção espiritual e para

desenvolvimento espiritual, é muito antigo. Não é por acaso que todas as

religiões recorrem à música e ao canto. Alguns registos mais antigos a

esse respeito podem ser encontrados em obras de filósofos gregos présocráticos.
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Este conhecimento tem vindo a ser recuperado e estudado, constituindo

actualmente o que se chama “musicoterapia”.

A musicoterapia é actualmente uma terapia complementar que utiliza a

música e seus elementos constituintes, nomeadamente, características do

som (altura, duração, intensidade e timbre), a sequência do som (ritmo e

melodia), e a utilização isolada ou em conjunto de vários sons (harmonia).

A musicoterapia recorre também aos movimentos, expressão corporal,

dança e qualquer outra forma de comunicação não verbal, com objectivos

terapêuticos.

É considerada uma terapia vibratória (uma vez que utiliza vibrações) ou

seja, é uma forma de pranaterapia (as vibrações são energia ou prana).

Os objectivos primários da musicoterapia visam o relaxamento, o equilíbrio

emocional e mental dos pacientes. Em patamares mais evoluídos,

podem-se curar determinadas doenças físicas embora esses feitos não

estejam ao alcance da maioria dos que se dedicam a esta forma de terapia.

A razão disso é que muitos dos antigos conhecimentos se perderam

(a musicoterapia era das formas de terapia mais elevadas em algumas

civilizações já desaparecidas).

Actualmente, seria importante canalizar mais esforços para a investigação

do sistema energético humano, nomeadamente, da aura, chakras (centros

de energia) e nadis (canais energéticos). Sem esse conhecimento

não é possível nem compreender devidamente a musicoterapia nem avaliar

convenientemente os seus efeitos nos diversos tipos de pacientes.

Tal como o início da massagem teve origem no primeiro Ser Humano que

por acto reflexo ou instintivo, massajou uma parte do seu corpo e chegou

à conclusão que se sentia bem, eliminava algum prurido (comichão) ou

dor, a terapia através dos sons teve a sua origem nos primeiros Seres

Humanos que, a partir do momento em que o desenvolvimento do intelecto

o permitiu, constataram o efeito benéfico dos sons no seu estado de

espírito.

É de realçar que inúmeros animais, de forma instintiva, emitem determinados

sons com certas intensidades e frequências, mais graves ou mais

agudos, para ajudar muitas vezes o relaxamento, e em certos casos, a

estimulação do parceiro sexual para a cópula. Isso também se verifica
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nas diferentes modulações da voz humana (“voz de irritado”, “voz de

apaixonado”, “voz doce”, etc.).

Da mesma forma, o Homem, com o desenvolvimento do aparelho fonador,

começou a verificar os efeitos benéficos que determinadas melodias

lhe proporcionavam. Ainda actualmente, em situações de stresse emocional

ou para evitar um ataque de fúria, verifica-se que muitas pessoas

começam a cantar ou a assobiar determinadas melodias. Igualmente se

verifica que muitas pessoas quando estão felizes ou apaixonadas têm

tendência para cantar.

Com o desenvolvimento da percussão (bater de objectos) e instrumentos

simples como búzios, e mais tarde, instrumentos mais complexos, o Ser

Humano foi lentamente enriquecendo as possibilidades de produzir sons e

mais tarde melodias organizadas, contribuindo para provocar determinados

estados de espírito.

A música (do grego μουσική τέχνη -musiké téchne- a “arte das musas”)

constitui-se basicamente de uma sucessão de sons e silêncio organizada

ao longo do tempo. Não se conhece nenhuma civilização ou agrupamento

humano que não possua manifestações musicais próprias.

A definição actual de música é que esta é a arte de transmissão de sentimentos

e impressões através de sons.

Para determinados investigadores, a antiga e desaparecia civilização da

Atlântida foi das que mais desenvolveu a arte da musicoterapia. Dotados

de determinados segredos entretanto perdidos, alguns dos quais recuperados,

os terapeutas da altura utilizavam a música e determinados tipos

de sons para curar todo o tipo de doenças de então.

Paracelso também usava música para curar uma variedade de doenças

mentais, emocionais e físicas.

A sistematização dos métodos utilizados hoje nos modernos cursos de

musicoterapia começou apenas após a Segunda Guerra Mundial, com

pesquisas realizadas nos Estados Unidos. Foi no entanto após a primeira

Grande Guerra que a enfermeira Margaret Anderto conduziu algumas

experiências junto de soldados canadianos feridos. Descobriu que era

muito benéfico administrar música em qualquer forma de neurose provocada

pela guerra. De igual modo, levava as pessoas a produzir sons em

caso de problemas ortopédicos e de paralisia.
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O primeiro curso universitário de musicoterapia foi criado em 1944 na

Michigan State University.

Hoje a musicoterapia é estudada e praticada em dezenas de países.

Embora existam variações na legislação de cada país, na maior parte dos

países é uma carreira universitária autónoma. Em alguns países está

ligada à carreira médica ou à psicologia.

Os efeitos dos Sons e da Música

Para dar uma breve ideia do poder do som e da música, vamos abordar

alguns factos conhecidos, alguns deles impressionantes.

Efeitos em Seres Humanos, animais e plantas

- A Bíblia refere que só David ao tocar a sua harpa conseguia sempre

conter os acessos de loucura do rei Saul.

- Em tempos antigos, as batalhas era antecedidas pela produção de som

de uma trombeta em determinada frequência para criar nos soldados a

disposição de ânimo para a batalha.

- Também em tempos idos, tanto no início da batalha como durante o

trajecto que percorriam em direcção aos seus inimigos, os antigos gritavam

sons brutos em determinadas frequências que provocavam um

desequilíbrio psíquico e emocional propício à prática da guerra.

- Em determinadas civilizações produziam-se determinadas músicas para

atingir estados de espírito extremos. Em alguns casos buscava-se o transe

espiritual, noutros o encantamento, noutros a hipnose que deixava a

pessoa sem livre arbítrio, ficando à mercê de quem o queria dirigir.

- Ainda hoje, o canto de uma mãe, tantas vezes instintivo, e curiosamente

em alguns casos cantando melodias que não conhece, é um dos recursos

mais poderosos para adormecer um bebé que teima em não adormecer.

- Determinadas músicas ajudam os bebés a adormecer, outras impedemnos

de o fazer.

- Ficou cientificamente comprovado que a música estimula ou reprime

determinadas funções do organismo. Por exemplo, pode levar a glândula

hipófise a produzir as hormonas ACTH e MSH.

- A música acima dos 80 decibéis influi no mecanismo electroquímico do

cérebro através da mielina, substância dos neurónios que transmite as

mensagens do cérebro, retardando até 50% esse mecanismo.
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- Algumas músicas têm um poder desequilibrante. Determinadas músicas

de heavy metal e hip-hop podem levar a distúrbios emocionais e desequilibrar

o sistema nervoso. Também as chamadas música satânica, música

gótica e negra (dark music), apreciadas por muitos jovens, têm sido

associadas ao desencadear de doenças psiquiátricas incluindo a Esquizofrenia

e a vários crimes incluindo assassinatos.

- Determinadas músicas românticas podem acalmar a mente e emoções e

predispor a pessoa ao romance e à intimidade.

- O pesquisador alemão de efeitos musicais Hans Hartman, numa fazenda

em Bonn, descobriu que a produção média de ovos de cem galinhas

aumentava 45% com músicas de Brahms, Mozart e Schubert, e diminuía

80 % com músicas rock. O mesmo aconteceu relativamente a um hectare

de milho que aumentou a sua produção 30% com música de Beethoven e

diminuiu a produção em 70% com música rock.

- Determinados estudos concluíram que algumas músicas aumentam a

produção de leite de certos animais.

- Em algumas culturas de aves e coelhos é utilizada música para os animais

não ficarem tão stressados.

Efeitos sobre a matéria

- Também na Bíblia, no livro de Josué, as muralhas de Jericó foram destruídas

pelo toque de trombetas.

Actualmente, a moderna física chama a esse fenómeno “ressonância”.

Qualquer fonte sonora produz no ar vibrações que estimulam a oscilação

em corpos situados nas proximidades. Quando a frequência da fonte

coincide com a frequência natural de oscilação do corpo, a amplitude de

oscilação deste atinge valores elevados, pois a fonte progressivamente

cede energia ao corpo.

Exemplos de ressonância:

- Quebra de uma taça de cristal através de um violino ou voz

humana, quando produz um som com frequência igual à frequência da

oscilação das moléculas da taça. Este facto foi registado em vídeo por

investigadores do conceituado canal “Discovery”.

- É conhecido que a voz humana pode por exemplo quebrar um

espelho, desde que a intensidade e tom certo se mantenham durante

algum tempo.
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- Antigamente, um grupo de soldados a marchar não podia atravessar

uma ponte (a marchar) porque simplesmente ela poderia ruir.

- Existe um conto tradicional indiano que afirma que um mestre de yoga,

profundo conhecedor do poder dos sons e dos cânticos (arte designada

por prática de “mantras”), um dia foi ameaçado de morte por um inimigo.

Perante a ameaça de morte eminente, esse mestre nessa arte emitiu

determinado tipo de som agudo que por sua vez matou o seu oponente

sem lhe ter sequer tocado com um único dedo.

- Determinadas músicas levam à formação de cristais de gelo disformes

quando a água é congelada. Outras, levam à formação de cristais de gelo

geometricamente harmoniosos.

No caso das trombetas no episódio da muralha de Jericó, o som por elas

produzido tinha a mesma frequência de vibração das moléculas da muralha,

assim provocando sua destruição. Foi o que aconteceu na ponte do

rio Tacoma, nos EUA, que ruiu em 1940, quando uma ventania imprimiulhe

impulsos periódicos com frequência igual à frequência natural de

vibração da ponte. A título de curiosidade, a ponte 25 de Abril sobre o rio

Tejo em Lisboa, é fechada ao trânsito em dias de muita ventania devido a

este receio. Em teoria, ela pode simplesmente ruir.

Eis alguns dos factos que nos deixam atónicos sobre o poder do som. O

que não conseguiriam ainda fazer os antigos com os seus segredos?! Para

citar apenas alguns exemplos, consta-se que as antigas civilizações da

América do Sul (Incas, Aztecas, Maias) tinham tal conhecimento do som

que conseguiam atrair ou afastar animais selvagens através da música

(vestígios desse conhecimento ainda são encontrados nos “encantadores

de serpentes”) e que através do som, conseguiam criar uma espécie de

vácuo que lhes permitia descolar pedras de várias toneladas pelas montanhas

acima simplesmente com as mãos!!! Este último facto não se consegue

actualmente comprovar embora ainda hoje, os modernos engenheiros

e cientistas não consigam enxergar nem de perto como esses

povos conseguiam deslocar pedras de tamanho e peso impressionante

até quase aos picos das montanhas.

Actualmente, apesar de não serem reconhecidos os mecanismos porque o

som tem tais efeitos, sabe-se que as plantas crescem mais depressa

quando expostas a determinadas músicas como as de Mozart (facto apro219

veitado por muitos floricultores em alguns países), enquanto que expostas

a outras como o heavy metal, retardam o seu crescimento e podem

mesmo morrer.

No que respeita à aplicação extrema do som actualmente, a tortura através

de sons e música é uma das torturas mais agonizantes embora não

deixe marcas visíveis. Tem sido muito utilizada nas últimas décadas. Por

exemplo, o som repetitivo e contínuo de gotas de água a cair levou vários

prisioneiros à loucura passageira pelo menos. Consta-se que uma das

torturas levadas a cabo por soldados americanos em prisioneiros iraquianos

consiste em obrigá-los a ouvir determinados tipos de música durante

horas e dias de forma contínua, nomeadamente hip hop e heavy metal. O

efeito desequilibrante é tal que muitos entram em loucura, alguns tentam

o suicídio, outros têm alucinações e muitos assinam confissões falsas.

Existem inúmeros tipos de música, cada uma delas com os seus efeitos.

Dentro do mesmo tipo de música, os efeitos podem também ser diversos.

Para isso contribuem as diferenças de melodia, tom, ritmo e harmonia.

São estes os principais constituintes da música que devem ser levados

em conta para obter determinados efeitos terapêuticos, e aos quais se

juntam outros de maior ou menor importância, como sejam o tipo de

instrumentos utilizados, género de música, duração das sessões e frequência

com que a música escolhida é escutada, etc.

Vejamos alguns efeitos de alguns tipos de música. De realçar que, como

na maioria das terapias prânicas ou vibracionais, é de muita importância

a receptividade do paciente. Muitas músicas podem ser indicadas para

pessoas com determinada patologia mas os seus efeitos terapêuticos

podem ser amenizados caso o paciente não tenha fé no tratamento, ou

simplesmente, não goste das músicas em questão.

Para dar um exemplo, quase todos as obras de musicoterapia referem a

música clássica. Acontece no entanto que muitas pessoas não gostam ou

não apreciam música clássica. É preciso nestes casos procurar alternativas.

Quanto ao facto de ser importante a pessoa ter fé no método, actualmente

isso já não é novidade pois está provado que mesmo medicamentos

químicos podem não ter qualquer efeito em determinadas pessoas caso

elas não acreditem no seu efeito.
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Música Clássica: é provavelmente o tipo de música mais utilizado. Escolhe-

se determinada obra ou obras de música indicadas para determinada

pessoa, tendo em conta o seu desequilíbrio. A melodia, o tom e o ritmo

da música são variáveis a levar em conta. Geralmente a escolha recai em

melodias que ajudem ao relaxamento.

Música New Age: é um tipo de música moderno mas que está a ganhar

cada vez mais adeptos, que vão trocando a música clássica por ela. Uma

das vantagens é que se bem escolhida, é difícil a pessoa não gostar,

incluindo pacientes que não gostem de música clássica. Recorre muito a

melodias calmas e a sons da Natureza.

O seu nome, que pode ser traduzido por “música da nova era”, visa ajudar

o Ser Humano a encontrar-se consigo próprio e a desenvolver a sua

consciência espiritual.

Nem toda a música New Age é interessante embora isso dependa do gosto

de cada um. No entanto, há música deste género musical que pode ter

efeitos impressionantes. Alguns dos efeitos possíveis são:

• Elevação do estado de espírito,

• Ajudar a tranquilizar mente e emoções,

• Ajudar a aumentar a vitalidade,

• Facilitar o desenvolvimento do estado de espírito propício à

meditação, contemplação e oração,

• Ajudar a desenvolver a intuição, a consciência espiritual e a sintonia

com o Eu interior,

• Podem ajudar a sintonizar a pessoa com planos elevados,

• Equilíbrio da aura e chakras,

• Protecção espiritual,

• Com alguma prática, algumas podem servir de trampolim para a

mente e ajudar a sintonizar com o Divino.

Alguns dos melhores autores deste género de música são: Stephen Rhodes,

Deuter, Anthony Miles, Terry Oldfield, Philip Chapman entre inúmeros

outros.

Pode encontrar as obras destes autores em algumas discotecas ou comprá-

las facilmente via Internet.
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Música sacra: para quem gosta é um dos tipos de música com maior

poder tranquilizante. Dos tipos de música abordados até aqui, é para

alguns musicoterapeutas, o último recurso a ser utilizado, como por

exemplo, em casos de ataque de pânico e perturbações psicóticas. Para

as pessoas com o mínimo de fé e mesmo em inúmeros casos de pessoas

que se dizem ateias, é quase indiscutível o poder terapêutico que as

músicas religiosas conseguem oferecer a muitas pessoas, assim como aos

frequentadores dos cultos das mais diversas religiões.

Músicas tradicionais: são muito aplicadas em alguns meios em que se

usa esta terapia. Alguns tipos de música tradicionais têm o condão de

ajudar a retirar muitos pacientes de estados depressivos e de lhes proporcionar

um aumento de vitalidade.

Sons simples: têm uma aplicação mais específica. Geralmente são

direccionados para atingir objectivos muito precisos. A sua aplicação

requer um certo domínio desta arte de cura por parte do terapeuta pois

facilmente pode desequilibrar o paciente que já não precisa de determinada

frequência vibratória, ou ainda, já a tenha em excesso. Algumas das

técnicas aplicadas são a emissão contínua de uma ou mais notas tocadas

por um instrumento como órgão ou piano por exemplo, ou fazendo vibrar

determinados instrumentos de percussão como por exemplo sinos ou

taças.

O trabalho do musicoterapeuta só poderá atingir patamares elevados

caso domine alguns conceitos de várias áreas, como psicologia, psicoterapia,

desenvolvimento espiritual, noções de expressão artística. Geralmente,

o estatuto de mestria apenas pode ser alcançado por quem

desenvolveu a sensibilidade para diagnosticar e operar a nível do sistema

energético humano, nomeadamente, a capacidade de identificar e corrigir

desequilíbrios energéticos dos chakras e aura através de sons e música.

Em alguns casos de obsessão, a música tranquila também pode ajudar a

acalmar o obsessor em sofrimento, tornando-o mais receptivo aos conselhos

dos Guias de Luz, que o procuram ajudar a seguir o seu caminho.

Muitas pessoas conseguem muita tranquilidade nas suas vidas ao ouvir
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cultadores, etc. Algumas pessoas só conseguem adormecer a ouvir música

calma, evitando também assim a toma de medicamentos para dormir.

Pessoas muito desorganizadas psicologicamente por motivos espirituais,

encontraram na música uma espécie de salvação para aprender a lidar

com as suas dificuldades. Este é um dos motivos porque decidimos

desenvolver um pouco neste trabalho o poder da música, além da falta de

literatura em português.

Além do efeito distractor, algumas músicas podem elevar as vibrações

pessoais, aumentar a energia vital e ajudar a pessoa a sintonizar-se com

planos espirituais mais elevados, evitando estar sintonizadas com os planos

inferiores por onde andam os obsessores e Espíritos em sofrimento.

E aqui está a chave. É mais uma vez a questão da SINTONIA. Ao sintonizarmo-

nos com coisas positivas somos influenciados positivamente. Ao

sintonizarmo-nos com coisas negativas somos igualmente afectados mas

desta feita, negativamente.

Acontece então que a pessoa sintoniza-se com a música, e a partir dela,

em alguns casos, com o seu Eu interior, com planos elevados, com Deus

ou com algum Santo da sua devoção (pensando nele), e assim consegue

paz, tranquilidade e harmonia. Estando a mente PREENCHIDA com essa

sintonia, mais dificilmente e pessoa se sintoniza com Espíritos em sofrimento,

com obsessores e com os sintomas negativos que a podem estar

a afectar.

É nestes aparentemente pequenos pormenores que compreendemos

finalmente os grandes mestres. Nós somos o que pensamos. A felicidade

ou infelicidade da nossa vida e do nosso futuro depende directamente da

forma como dirigimos a nossa mente e com o que nos SINTONIZAMOS. É

por isso que tanto se fala da ELEVAÇÃO DO PENSAMENTO em todas as

religiões, de forma a nos sintonizarmos com coisas puras, elevadas, verdadeiras,

eternas, de forma a evitar o sofrimento causado pelos erros,

ilusões e imperfeições: apegos, vícios, sintonia com planos espirituais

inferiores, Espíritos inferiores, em sofrimento ou no Mal, instintos animais

inferiores, sensualidade, identificação com o corpo e com a matéria, etc.
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Existem vários exercícios para equilíbrio energético e desenvolvimento

espiritual através da música que podem ser facultados por uma pessoa

experiente nesta área.

Aromas

É incontestável o efeito que inúmeros aromas têm na mente e emoções

humanas. Muito antes de serem utilizados como motivo de vaidade

humana e sinónimo de estatuto social, os aromas das plantas eram utilizados

para rituais religiosos e oferendas aos “deuses” (Espíritos).

O Homem primitivo, provavelmente muito cedo, deu-se conta dos efeitos

que desencadeavam em si os aromas de algumas plantas ao serem

queimadas, primeiro através de incêndios naturais, e posteriormente, de

forma intencional, após o domínio do fogo. A palavra “perfume” vem de

per fummum, que quer dizer, “através do fumo”. As fumigações ou defumações

(queima de plantas aromáticas) são provavelmente a primeira

forma de aromaterapia, sendo ainda hoje utilizadas e apreciadas em inúmeros

cultos espirituais e algumas práticas de medicina natural.

O incenso por exemplo, considerado um dos aromas mais sagrados, era

antigamente comercializado nada mais nada menos que ao preço do ouro

(e por vezes até mais caro do que o próprio ouro), sendo ainda hoje um

aroma usado por exemplo nas Igrejas Católicas. Hoje reconhece-se que o

incenso puro tem um efeito calmante, equilibra emoções e mente, e ajuda

na criação de um estado de espírito propício à oração, à meditação, à

contemplação. Os antigos diziam que o fumo da queima do incenso puro

“abria caminho” ao Ser Humano para chegar até Deus (através do pensamento).

Em determinados sistemas espirituais, os aromas são levados muito a

sério, sendo utilizados inclusivamente para ajudar ao despertar e desenvolvimento

das potencialidades interiores. Além disso, são uma das primeiras

formas de magia do Homem primitivo, sendo ainda usados para

desencadear estados alterados de consciência.

Vejamos algumas dos efeitos do olfacto na mente:

- O acto de cheirar estimula a mente, a vigilância, a memória, a aprendizagem.
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- Estimular o olfacto através de aromas aumenta a sensibilidade, a autoestima,

o sentimento de identidade pessoal, a receptividade à informação

vinda do inconsciente ou Eu interior.

- Acredita-se que a privação do olfacto pode levar à loucura e à doença

de Alzheimer.

- A excitação sexual é aumentada através da inalação de alguns aromas.

- Uma mãe e um filho podem identificar-se através do aroma (o mesmo

se passa relativamente a alguns adultos).

- O aroma dos odores corporais é afectado pela alimentação. Stresse e

choques emocionais podem afectar o odor corporal.

- Uma pessoa pode não conseguir relaxar num ambiente onde os aromas

não são familiares. Pode também não conseguir dormir devido ao aroma

de um quarto e cama desconhecidos.

- O processamento da informação que o cérebro faz dos aromas está

intimamente ligado às emoções.

Queime de vez em quando um bom incenso ou óleo essencial natural

num queimador de essências para elevar as vibrações do lar e acalmar

mente e emoções. Pode optar por aromas como alfazema (calmante),

alecrim (antidepressivo), rosa, incenso, cânfora ou mirra por exemplo.

Um bom incenso de arruda ajuda a limpar o ambiente.

NUNCA deixe um incenso ou vela a queimar sem vigilância.

Objectos de Decoração

Tudo o que de alguma forma possa simbolizar vícios como garrafas de

bebidas alcoólicas, colecção de maços de tabaco, figuras de nus, imitações

de ossos humanos como caveiras, etc., devem ser mantidas fora do

alcance da visão e não serem utilizados como objectos de decoração.

Estes conselhos são especialmente válidos para pessoas vítimas de

obsessões graves.

Muitos espiritualistas desaconselham imagens religiosas que denotem

sofrimento, incluindo Jesus Cristo crucificado. Fica ao critério de cada um.

Símbolos religiosos como crucifixos e imagens de Santos podem ajudar a

proteger o ambiente.
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Quanto aos restantes objectos de decoração, muitas pessoas preocupamse

em manter em casa objectos que traduzam harmonia, sobriedade, paz

em família, seres da Natureza, etc.

Há também muitas pessoas que mantêm à vista as melhores fotografias,

tanto suas como de familiares, dando preferência a fotografias onde a

pessoa está mais sorridente ou quando estava num momento de felicidade.

Plantas, flores e pedras naturais também podem ajudar a elevar as vibrações

do ambiente.

Há muitos espiritualistas e Guias Espirituais de Luz que aconselham as

pessoas a não terem em casa o livro de São Cipriano pois isso tem tendência

a atrair forças do Mal. Fica ao critério de cada um. Se não quiser

destruí-lo (é mesmo isso que é aconselhado pois ao deitá-lo fora pode

acontecer que seja encontrado por alguém), envolva-o em folha de alumínio

e mantenha-o fora do alcance da visão.

Apesar de mais polémico, embora seja um assunto pouco conhecido, o

mesmo é válido para livros, figuras e outros objectos relacionados com

ovnis e extraterrestres. Poucas pessoas o sabem mas isso pode, sublinhamos,

pode trazer malefícios e desequilíbrios energéticos às pessoas

que frequentem o ambiente onde esses objectos estão expostos. Apesar

do que vai ser dito poder provocar o sorriso a algumas pessoas, muitas

das pessoas que têm uma obsessão por estes temas têm grandes desequilíbrios

energéticos e muitas, espirituais (nós dissemos “muitas” não

“todas”!).

O que foi dito também é válido para livros ou artefactos de magia negra

(incluindo velas pretas), morte, assassinatos, etc.

Colecções de penas também podem ser problemáticas para algumas pessoas,

assim como peles de animais mortos ou animais embalsamados.

Talvez escusado seria dizer, que quem quer ter paz e harmonia na sua

vida, jamais deva ter em casa ou trazer consigo símbolos religiosos invertidos,

como crucifixos ou pentagramas invertidos, que são muito utiliza226

dos nos chamados “rituais satânicos”, e que são apreciados por alguns

jovens.

Este tema é muito mais sério do que à partida se supõe. Muitos estudiosos

acreditam que o símbolo do nazismo, que é um símbolo religioso

poderoso que Hitler foi buscar à religião hindu, ajudou à obra perversa do

nazismo. E o Mal não foi ainda maior porque o símbolo, como se poderá

reparar, está ligeiramente inclinado.

Também nos anos sessenta, aquele símbolo da paz que é associado ao

movimento hippie, e que é um símbolo místico, “ajudou” muitos jovens a

desencaminharem-se em favor de “um mundo livre”, com “sexo livre”,

drogas e rock & roll. Esse símbolo inconscientemente fazia sintonizaremse

com planos espirituais inferiores e Espíritos no Mal. Muitos, quando

chegaram aos trinta ou quarenta anos, fizeram o balanço* obrigatório das

suas vidas e chegaram à conclusão que não tinham feito nada na Vida.

Apenas andaram a “perder tempo”. Muitos suicidaram-se e outros desenvolveram

patologias psiquiátricas.

* O “balanço” das nossas vidas é levado a cabo por mecanismos interiores

que o Ser Humano não pode contrariar. Acontece de tempos a tempos

e nada o pode evitar. É uma obrigatoriedade que leva a que cada um,

de tempos a tempos, através desses tais mecanismos inconscientes, seja

levado a encarar frente-a-frente o “tribunal da sua própria consciência”,

fazendo o “balanço” de como tem gerido a sua vida e decisões. É devido

a esses mecanismos que algumas pessoas começam a desencadear

depressões mais ou menos graves (quando a balanço DA PRÓPRIA

CONSCIÊNCIA não é positivo). Antigamente, em psicopatologia, chamava-

se “depressão da meia-idade” à patologia que algumas pessoas

desenvolviam na meia-idade, que em alguns casos, adquiria severidade

tal que levava (e ainda leva) algumas pessoas ao suicídio, sem qualquer

outra razão ou acontecimento de vida que justifique tal acto. O número

de suicídios e a gravidade dessas depressões decresceram muito devido

aos novos fármacos que conseguem “mascarar” essas depressões.

Animais de estimação

Ter um animal de estimação como um gato ou um cão simpático e sociável

“dá vida” ao ambiente e pode ter efeitos mentais e emocionais muito

benéficos. E pode constituir uma excelente distracção.
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Acariciar um animal de estimação como um cão ou um gato tem um efeito

muito tranquilizante e equilibrante em muitas pessoas.

Os benefícios do contacto com animais deram origem a várias terapias.

Por exemplo, alguns estudos evidenciam melhorias no desempenho de

competências sociais em crianças com certas problemáticas.

Quarto de dormir

Caso sinta que a sua vida anda muito azarada ou se desconfia que

alguém lhe fez algum Mal espiritual, faça uma limpeza completa ao seu

quarto de dormir, mude a roupa da cama e coloque-a em água e sal

durante uma hora. Lave de seguida como de costume.

Depois se possível, mude a posição da cama. Faça em seguida uma boa

defumação com plantas ou incenso conforme explicado no ponto 14 deste

capítulo. Peça ao seu Anjo Guardião ou Espírito Protector (ou Guia de Luz

se souber que o tem)*, para ajudar a limpar e proteger o ambiente e as

pessoas que aí moram. Acenda uma vela em agradecimento.

* Se tem a Mediunidade desperta é quase certo ter um Guia de Luz, ou

seja, um Espírito que procura orientar os seus passos na Vida e o seu

desenvolvimento espiritual no Bom Caminho.

O Espírito Protector é um Espírito geralmente de menor elevação espiritual.

A sua missão é vigiar e dar o alerta a outros Espíritos amigos quando

a pessoa corre algum perigo. Todas as pessoas têm um Espírito Protector,

sejam ou não médiuns desenvolvidos. Muitas vezes são familiares

da actual reencarnação ou de uma vida anterior.

É uma excelente forma de espiritualizar a nossa vida de vez em quando

acender uma vela ao Espírito Protector ou aos Guias de Luz, pedindo-lhes

protecção e orientação para a nossa vida ou para outra pessoa. Pode

ainda fazer-se uma pergunta ou pedir algum conselho para um assunto

importante. Permanecer durante 5 a 10 minutos em silêncio.

O Anjo Guardião ou Anjo da Guarda é um Espírito muito puro, muito próximo

de Deus, que intervém nas nossas vidas em momentos de grande

perigo ou em momentos chave.

É importante para muitos médiuns aprenderem a entrar em sintonia com

o seu Guia de Luz. Mas de vez em quando, é muito boa ideia entrar em

sintonia com o seu Anjo Guardião. Por exemplo, depois de relaxar e fazer

uma pequena oração, pedir para sentir a sua presença. Podem ser vividos
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momentos inesquecíveis caso a pessoa tenha alguma sensibilidade (por

exemplo, sentir uma grande paz e elevação espiritual proporcionados

pelo seu estado de elevada pureza).

Roupa

Devem ser evitadas cores como o preto. Pessoas que têm por hábito vestir

de preto têm geralmente mais tendência para a depressão e a atrair

negatividades. O vermelho deve ser evitado por pessoas agressivas, vítimas

de obsessão sexual ou quando têm muita energia sexual. Podem

optar pelo azul ou pelo verde. O branco por sua vez, é a cor que repele

melhor as negatividades. É por isso que em muitos centros espirituais as

pessoas ventem de branco. Em alguns centros, a pessoa é mesmo aconselhada

a não vir ao centro vestida com roupa preta ou vermelha.

As cores afectam o Ser Humano e o ambiente. Não é por acaso que as

casas localizadas em zonas de muito calor são pintadas de branco para

absorverem menos calor. Da mesma forma, o psiquismo humano também

é afectado pelas cores. O vermelho por exemplo é uma cor quente,

excitante, ligado à guerra, à vitalidade e ao sexo. Sabendo disso, em

algumas culturas do passado, os guerreiros pintavam-se de vermelho

antes de ir para a guerra. Era também uma cor muito usada em locais de

prostituição e bares de alterne para estimular a sensualidade.

Esse conhecimento chegou até aos nossos dias e é estudado em “cromoterapia”.

A própria medicina já utiliza algumas formas de terapia através

da luz.

Também não é por acaso que certos hospitais, nomeadamente psiquiátricos

e infantis, são pintados com determinadas cores para produzir determinado

efeito calmante quer nos doentes mentais quer nas crianças. Em

alguns países, certos colégios têm salas pintadas com determinada cor

para acalmar jovens mais exaltados. Uma dessas cores é uma determinada

tonalidade de azul. Mesmo os mais rebeldes, que são “convidados”

a permanecer durante algum tempo nessa sala especial, não conseguem

resistir durante muito tempo e acabam por se acalmar. Alguns adormecem.

Também não é por acaso que os brinquedos das crianças têm as cores

que têm: vivas, estimulantes ao contacto.
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Está provado por exemplo que as plantas crescem mais rapidamente

quando expostas a umas cores enquanto crescem mais lentamente quando

expostas a outras.

Quanto mais sensível for a pessoa, mais influenciada é pelo que veste. Há

cores positivas e cores negativas. Muitas pessoas, um pouco mais sensíveis,

apesar de não terem conhecimentos de cromoterapia, têm alguma

tendência para escolherem as cores que vestem no dia-a-dia, sentindo-se

mais “equilibradas”. Não é inédito alguém “passar um mau dia” por ter

escolhido a peça de roupa com a cor errada. A pessoa não precisava da

frequência vibratória emitida pela cor. Se calhar já a tinha em excesso e

isso a desequilibrou. Algumas pessoas confessam que passaram uma boa

parte do dia a pensar que “deveria ter vestido…”

Pessoas com tendência para a depressão devem evitar usar cores muito

escuras ou o preto.

Algumas vezes por ano, dever-se-ia colocar toda a roupa de uso diário

em água e sal durante uma hora para descarregar as negatividades. Principalmente

nas cidades mas também no campo, além dos Espíritos em

sofrimento, os ambientes humanos estão muitas vezes repletos de lixo

psíquico e energia negativa estagnada. E as pessoas mais sensíveis

sofrem geralmente mais com isso. Como tal, muitos médiuns são altamente

contaminados em lugares como locais de trabalho, os quais

obviamente não conseguem evitar. E se a pessoa tem um trabalho como

por exemplo de vendedor, que por razões profissionais precisa de visitar

vários locais comerciais diariamente, pode “carregar-se” muito pois os

locais de grande afluxo de pessoas têm tendência a estarem mais “carregados”

negativamente.

É por isso que no passado as pessoas tinham muita preocupação em limpar

espiritualmente e energeticamente os locais comerciais. Ainda hoje

há pessoas que não abdicam dessa limpeza periódica. Uma das inúmeras

hipóteses consiste em limpar o chão do estabelecimento (o mesmo é

válido para a habitação) com água e sal e algum detergente. Um pouco

de amónia ou lixívia (nunca os dois ao mesmo tempo) também pode ajudar.

Há pessoas que gostam ainda de juntar a essa água um pouco de

infusão de plantas ou óleos essenciais naturais como de alecrim, alfaze230

ma, etc. Geralmente, uma vez por mês é suficiente. Há pessoas que o

fazem semanalmente.

Pelas razões acima apontadas, não é conveniente dormir com a roupa

que se anda na rua. O ideal é chegar a casa e tomar banho. E se sentir

necessidade, tomar um banho de descarrego.

14. Técnicas simples de Limpeza e Protecção Espiritual de

Ambientes

Copo de Água e Sal

Num copo ou pequeno recipiente de vidro que de preferência nunca tenha

sido utilizado para outro fim, colocar água até meio e um ou três pequenos

punhados de sal marinho não refinado. O sal de cozinha refinado não

é tão bom mas também serve.

Pegar nele com a mão dominante (direita se é dextro e mão esquerda se

é canhoto, ou a mão que se sentir bem) e unir os dedos indicador e polegar

da outra mão (para fechar o seu circuito electromagnético e evitar

absorver negatividades). Começar e acabar na porta de entrada, percorrendo

a casa em passos relativamente lentos para limpar a casa de energias

negativas e os locais onde a energia do ambiente se encontra estagnada

por falta de circulação. Percorrer todos os cantos e permanecer

durante alguns segundos nos locais onde “sente” que deve manter lá o

copo por mais algum tempo.

Quando acabar, despeje a água e o sal na sanita e passe o copo por

água. Não utilize este copo para mais nada a não ser para este exercício.

Se houver alguma divisão da casa onde sinta o ambiente mais “carregado”/

“pesado”, coloque um copo com água e sal nessa divisão durante um

dia. Despeje-o fora no dia seguinte conforme dito acima. Se sentir necessidade,

repita por mais um dia.

Pode ainda colocar o copo com água e sal na mesa-de-cabeceira ou

debaixo da cama para ter uma noite mais tranquila. Neste caso, a água e

sal devem ser renovados diariamente ou de três em três dias conforme

julgar necessário.
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Defumação com Plantas

Queime um bom defumador, percorrendo todas as divisões da casa, não

esquecendo de passar pelo centro e cantos de todas das divisões. Comece

e acabe na porta de entrada. Pode rezar enquanto o faz, pedindo a

Deus para ajudar a limpar a casa.

Existem muitas misturas de ervas à venda para efeito de defumação.

Pode ainda optar por fazer a sua mistura. Eis alguns exemplos:

Exemplo 1: misturar alfazema, alecrim e arruda.

Exemplo 2: misturar alfazema, alecrim, arruda, eucalipto e incenso.

Exemplo 3: misturar alfazema, alecrim, arruda, cascas de alho secas,

incenso, benjoim e sal.

Pode escolher uma mistura da sua preferência e variar, geralmente em

número ímpar.

Consoante as necessidades, pode ser aconselhado várias defumações

com determinada periodicidade.

Se a sua vida não anda a correr lá muito bem, faça uma defumação por

semana. Em caso de dúvida, faça uma defumação por mês.

Se as coisas andam mesmo mal, recorra a alguém competente. Ou se

preferir, recomenda-se uma defumação diária durante nove dias. Pode

fazê-lo da seguinte forma:

- Pede-se em primeiro lugar PROTECÇÃO e ajuda a Deus para

limpar espiritualmente a casa e trazer paz e harmonia ao lar.

Ora-se a quem se tenha fé. Acende-se uma vela em favor do

Espírito a que se pediu ajuda (um Santo, Espírito Protector, Guias

de Luz, etc.). Se o pedido foi feito a Deus, acende-se a vela e

pede-se a Deus para que a luz daquela vela ajude quem mais

precisa (não faz qualquer sentido oferecer velas a Deus ou a

seres muito elevados como Anjos ou Jesus Cristo). Fique a saber

que é um dos pedidos mais nobres para o mundo espiritual pedir

algo pelos que mais precisam.

- De seguida, defuma-se a casa. Pode-se orar ou não enquanto se

executa a tarefa.
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- Quando terminar, faz-se uma oração de que se goste ou diz-se

algumas palavras de agradecimento. Há pessoas que sentem

necessidade de rezar um terço.

- Repita por mais oito dias.

Nota: pode acontecer que a pessoa, além de fazer o pedido a um Santo

ou Espírito Protector, sinta vontade de acender uma vela “pelos Espíritos

que mais precisem”, e/ou ainda, por alguém conhecido (encarnado ou

desencarnado). Nesse caso, acende as velas que julga necessárias e oferece

a intenção por cada vela individualmente.

Defumação com Incenso

Há pessoas que gostam de fazer defumações com plantas. Outras não.

Para muitas é mais prático queimar um pau de incenso. Nesse caso, faça

exactamente conforme foi dito com a defumação com plantas, mas desta

feita com um pau incenso à sua escolha: arruda, alecrim, rosa, mirra,

cânfora, eucalipto, pinho, olíbano (incenso), sândalo, salva, etc.

Há marcas de incenso melhores do que outras. Algumas são mais tóxicas

do que benéficas. Se tiver possibilidade, cheire o incenso antes de o comprar.

Siga a sua intuição. No entanto, isto nem sempre é válido ou conclusivo

porque certos fabricantes fazem batota e pulverizam os incensos

ou a embalagem com perfume, e eles de facto cheiram bem. Mas depois,

ao queimar, a vontade que dá é fugir do fumo que é libertado. Felizmente,

depois dos incensos terem caído quase em descrédito, alguns fabricantes

e importadores parecem “ter ganho algum juízo” e começaram a

fazer chegar ao mercado incensos de média e até boa qualidade.

Pode ainda optar por queimar mais do que um incenso ao mesmo tempo,

geralmente em número ímpar. Por exemplo, alfazema, arruda e alecrim,

ou outra combinação ao gosto pessoal. Se não souber como escolher, não

“invente” muito pois há aromas opostos que se anulam.

Mantêm-se os incensos juntos e fazem-se lentos movimentos circulares

no sentido dos ponteiros do relógio para ajudar à mistura dos vários

fumos.

De preferência, os incensos devem ser acendidos com fósforos e não com

um isqueiro.
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Óleos essenciais naturais

São uma óptima forma de purificar e energizar e o ambiente. São também

a alternativa menos tóxica embora menos eficaz para limpezas espirituais

(para esse objectivo, utilize a defumação de plantas ou incenso). É

importante que sejam naturais pois os aromas químicos têm tendência a

serem tóxicos.

Colocam-se algumas gotas num queimador de essências ou num difusor

eléctrico. Pode escolher o aroma que gostar como alfazema, mirra, incenso,

alecrim, gerânio, rosa, etc., ou combinar vários.

Perfumes

Usar produtos de limpeza perfumados, ambientadores perfumados e usar

mesmo perfume no chão, são formas de tornar os ambientes agradáveis.

Alguns perfumes utilizados em produtos de limpeza, como para limpeza

do chão e móveis, ajudam muitas pessoas a sentirem-se bem num

ambiente.

Ter em atenção que se deve evitar acender e apagar constantemente

velas de cheiro. No caso de acender, seria preferível a vela arder até o

fim, ou se a tiver de apagar, queimar toda a vela num curto espaço de

dias.

Os perfumes de uso pessoal também ajudam muitas pessoas a sentiremse

bem, inclusivamente a ultrapassar “ataques espirituais”. Algumas pessoas

com tendência para ataques de pânico gostam de trazer consigo um

perfume para essas ocasiões.

É claro que existem perfumes que ajudam mais do que outros. Alguns

perfumes comerciais têm maior capacidade de limpeza e protecção do

que muitos perfumes que se vendem em lojas de produtos esotéricos

para esse fim!

A pessoa deve seguir a sua intuição ou pedir o conselho de alguém experiente.

Há ainda perfumes que acalmam, outros que são inspiradores,

outros afrodisíacos, estimulantes, etc.

Um perfume natural de rosas ou água de rosas também tem um bom

efeito equilibrante, calmante e protector.

Faça do seguinte modo:
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1. Tome o seu banho de higiene, desejando que além da sujidade física

também esteja a limpar todas as negatividades e influências negativas.

Massaje todo o corpo com essa intenção. De vez em quando sinta as

negatividades a descarregarem pelas plantas dos pés. No final do banho

faça movimentos rápidos com as palmas das mãos ou pontas dos dedos

como lhe der mais jeito, começando da cabeça até aos pés, como se estivesse

a varrer todas as suas energias negativas. Se lhe apetecer massajar,

“amassar” ou dar umas palmadinhas em alguma zona do corpo, façao.

Faça movimentos para fora ou em direcção ao chão. De vez em quando

sacuda as mãos como se estivesse a sacudir água das mãos. Agora

seque o corpo normalmente.

2. Coloque umas gotas de perfume ou água de rosas nas mãos e esfregue

durante alguns segundos as seguintes zonas: zona do períneo (entre o

ânus e os órgãos sexuais), abaixo do umbigo, barriga, peito, garganta,

entre as sobrancelhas, abaixo das orelhas, topo da cabeça, nuca e pulsos.

Passe também ao longo de toda a coluna, até onde conseguir.

3. No final, percorrer o corpo à distância de 5 a 10 centímetros com as

palmas das mãos abertas, como se estivesse a alisar um escudo protector

que rodeia o corpo. O que está a procurar fazer é alisar a aura e a tentar

eliminar buracos da aura que o tornam mais vulnerável a más influências,

tanto energéticas como espirituais.

Para protecção espiritual, é uma boa ideia aplicar um bálsamo que contenha

cânfora e mentol ou eucalipto em algumas zonas do corpo, doridas,

“mais carregadas”, peito, meio da testa e abaixo do nariz por exemplo.

Em caso de ataques espirituais ou quando se sentir “mais em baixo”,

pode fazer como explicado em relação aos perfumes. Pode ainda pedir a

alguém que lhe faça um massagem às costas e aplique o bálsamo em

toda a coluna.

15. Amuletos

Dependendo da sua religião e gostos pessoais, pode arranjar um amuleto

e trazê-lo consigo no seu dia-a-dia.

Os amuletos de metal ou algum tipo de pedra podem ser muito poderosos

quando potencializados. O crucifixo é um bom amuleto de protecção

(mas não deve ter o Cristo crucificado). Para o potencializar faça o

seguinte:
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1. Passe por água corrente o crucifixo.

2. De seguida, ponha-o em água e sal durante meia hora para purificá-lo.

3. Lave outra vez em água corrente e coloque-o durante três dias e três

noites num local onde apanhe a luz do Sol e da Lua, para o carregar de

vibrações positivas, como por exemplo, o parapeito de uma janela.

Depois desses três dias, está pronto a ser utilizado.

Para tornar o amuleto de protecção mais eficaz, antes de o usar, faça

uma oração ou meditação, segure-o entre as mãos e peça a Deus para

abençoar esse crucifixo. Afirme mentalmente com convicção o seguinte:

“Este crucifixo vai proteger-me das influências negativas”. Diga três

vezes.

Há ainda pessoas que em vez de segurá-lo entre as duas mãos, preferem

segurá-lo com a mão direita ou entre os dedos e apertá-lo com força,

“sentindo” o seu poder a aumentar, à medida que dizem as frases.

Pode agora andar com ele ao peito ou no bolso. Em caso de “ataque” ou

má disposição, segure-o com a mão direita e com fé eleve o pensamento

a Deus.

Se ainda não tiver sensibilidade para saber quando repetir o processo

(voltar a limpar e carregar o amuleto), repita o processo acima descrito

de três em três meses, ou se precisar de muita protecção, mensalmente.

Cânfora

Compre numa farmácia ou drogaria uma embalagem de pedras de cânfora.

Separe uma e envolva-a em folha de alumínio (que se utiliza para

embrulhar alimentos) para esta não se partir facilmente. Ande com ela no

bolso, “soutien”, etc.

Quando se sentir mal ou “atacado”, faça algumas inalações com a pedra

de cânfora. Ela tem o condão de afastar o Mal, de o proteger, e ainda, de

aliviar o sistema nervoso.

Para evitar uma noite agitada, pode colocar uma pedra de cânfora debaixo

da almofada (envolvida em folha de alumínio para não se partir facilmente).
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Pode ainda ter pedras de cânfora para o proteger espiritualmente na sua

mesa-de-cabeceira, local de trabalho, carro, etc.

Quando a pedra de cânfora ficar gasta, muito partida ou parecer que

“perdeu o seu efeito”, jogue-a fora sem qualquer preocupação e utilize

uma nova.

16. Banhos de Descarrego

São indicados em casos de pessoas que têm tendência a “carregaram-se”

de energias negativas e a atrair Espíritos em sofrimento.

São também aconselhados quando a pessoa se “sente em baixo”, deprimida,

irritada, ansiosa, com determinadas dores, pernas cansadas, etc.

Pode ainda ser aconselhado quando se frequentam locais “muito carregados”

ou se lida com pessoas “negativas”.

Existem preparados já feitos para banhos de descarrego que se vendem

no comércio. Alguns são bons, outros quase ineficazes, outros ainda,

parecem ter o efeito oposto ao desejado! É incrível mas tudo ou quase

tudo aquilo que o comércio “toca” na área espiritual, parece estragar.

Vamos no entanto dar algumas dicas simples de seguir mas muito eficazes.

Banho de Água e Sal simples

Numa banheira com água a uma temperatura agradável, coloca-se um

bom punhado de sal grosso marinho (ou integral, ou “não refinado”). O

sal de cozinha refinado também serve. Há quem prefira colocar três, cinco,

sete ou nove pequenos punhados (sempre em número ímpar). Um

bom punhado é suficiente (por exemplo, 250 gramas).

Deixe-se estar tranquilamente em imersão nessa água durante pelo

menos 15 minutos. Molhar a cabeça com esta água tendo em atenção a

nuca é muito benéfico e pode trazer muito alívio mas deve ser feito apenas

no início do banho. Em seguida, faça normalmente o seu banho de

asseio.

Se quiser pode ouvir uma música tranquila e queimar um incenso

enquanto toma o banho de imersão. Pode ainda aproveitar para meditar,

orar…

237

Banho de Água e Sal com Espuma

Para tornar o banho mais agradável, pode fazer um banho de espuma

com o sal.

Banho de Água e Sal com Plantas ou Óleos Essenciais

Faça uma infusão forte de arruda, alecrim e alfazema por exemplo. Coe e

antes de entrar na água e sal junte a infusão de plantas ao banho.

A infusão de pétalas de rosas brancas é excelente. Ou em alternativa,

100 ou 200 ml de “água de rosas” que as senhoras usam para cuidar do

rosto e que são uma alternativa mais acessível.

Pessoas que sentem alguma tensão na cabeça podem obter algum alívio

esfregando um pouco de água de rosas nessa zona. O mesmo é válido

para todas as outras zonas do corpo.

Em alternativa à infusão de plantas pode utilizar óleos essenciais naturais.

Tenha cuidado para não entrar em contacto com os olhos. Embora

não seja obrigatório, para facilitar a sua dissolução na água do banho

pode usar um preparado para o efeito (ou misturar previamente as gotas

em açúcar ou mel antes de as colocar na água do banho).

Nota: o ideal e o que é aconselhado por algumas escolas é fazer um

banho de descarrego com água e sal, ou água e sal e café (ver a seguir),

seguido do banho de asseio, e só depois, fazer ainda outro banho com

plantas, infusão de pétalas de rosas, etc., para adquirir vitalidade, atrair

sorte ou outra intenção. Ora isto equivale a dizer realizar três banhos o

que para a maioria das pessoas é algo que não é viável.

Para os objectivos em questão, basta fazer como indicado.

Banho de Água e Sal com Café

Ferva três colheres de sopa de café de máquina moído num litro de água.

Coe e junte ao banho. Este banho faz um descarrego mais poderoso pois

“puxa” muita energia da pessoa. É normal que se sinta um pouco cansado

no final. Agasalhe-se bem e descanse no final um pouco, sentado ou

deitado.
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17. “Escalda-pés”

São aconselháveis para quem não tem condições para tomar um banho

de imersão, ou não está assim tão mal para tomar um banho de imersão,

ou ainda, não tem tempo para tomar um banho de imersão.

Não faz um descarrego tão completo mas ainda sim é bom e pode proporcionar

bom alívio. Faz-se como os banhos de descarrego, simples com

água e sal, ou com sal e café, etc.

Num pequeno recipiente coloque os pés em água e sal a uma temperatura

agradável. Pode “desejar” ou visualizar todas as negatividades a saírem

pelas plantas dos pés.

Se tiver algum conhecimento de chakras, “sinta” os chakras dos pés a

eliminarem toda a “sujidade” que tem consigo.

Pode ainda, percorrer com o pensamento todo o corpo, começando pela

cabeça, pescoço, braços, tronco etc., até aos pés, visualizando toda a

sujidade dessas zonas a ser canalizada e a sair pela planta dos pés.

É geralmente aconselhado 10 a 15 minutos. Pode ter um recipiente com

água quente e de vez em quando juntar um pouco dessa água para manter

a temperatura agradável.

18. Altares

Muitas pessoas têm tendência para montarem altares com inúmeras imagens

e estátuas de Santos, velas queimadas, etc., o que nem sempre as

beneficia.

Eis alguns conselhos se gostar de ter um altar em casa:

- O altar deve de preferência ser feito numa zona da casa que não o

quarto ou a cozinha. Caso seja possível, deve ser feita numa divisão ou

local da casa que não seja um local de passagem.

- O altar deve de preferência ser simples, com poucos elementos.

- As pessoas inexperientes não devem queimar constantemente velas.

Isso pode atrair muitos Espíritos em sofrimento e a precisar de ajuda.

Queimar uma vela a pedir protecção, e oferecer uma vela pelos Espíritos

que precisem de ajuda para “subir para a Casa Do Pai”, é suficiente e

pode ser feito de vez em quando ou quando “sentir vontade” de o fazer.

- Quando se queimar uma vela, esta deve arder até ao fim e não se deve

sair de casa com um vela acesa.
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- Para absorver as negatividades do ambiente, pode colocar-se no altar

um copo não tenha sido usado para outro fim com água e sal. A água e o

sal devem ser substituídos assiduamente. Por exemplo, semanalmente.

Faça-o conforme indicado atrás.

- Pode também fazer parte desse altar flores naturais e um pedra de cânfora.

- Para algumas pessoas, no início do seu despertar mediúnico, não é

aconselhável ter um altar em casa. Dependendo por vezes da Mediunidade

em questão, muitas pessoas atraem muitos Espíritos em sofrimento e

à procura de ajuda. Essas pessoas vêm com a missão de servir Deus

através da caridade a esses Espíritos que precisam de ser encaminhados

para a Luz. É o caso dos “médiuns de limpeza”. E quando isso acontece,

um altar pode atrair muitos desses Espíritos que procuram paz. E isso

pode não ser bom para esses médiuns, caso ainda não dominem as suas

faculdades de forma proveitosa.

Mas isso depende de cada caso. É preciso sublinhar que há pessoas nestas

circunstâncias que se sentem bem em ter um altar.

Uma forma de chegar a alguma conclusão é manter a atenção no altar

durante alguns momentos e perguntar a si mesmo o que sente. Paz ou

desconforto? Bem-estar ou algum nervosismo? Caso se decida em ter um

altar, este deve ser mantido limpo, sem velas ou fósforos queimados.

- Caso tenha algum tipo de tecido ou toalha, em caso de dúvida este

deve ser sempre branco. Evitar cores como o preto ou o vermelho. Ter

em atenção que há tonalidades de cores negativas. Se optar por uma cor

como o azul ou o rosa, a tonalidade pode ser viva ou sóbria. Mas ao olhar

para ele deve “sentir-se bem”. Em caso de dúvida opte pelo branco.

19. Amizades e Locais de Frequência

Dentro do possível, o médium desperto, esteja ou não a ser vítima de

obsessão, deve evitar locais onde se cultivam vícios como consumo de

álcool, drogas, locais de prostituição, de jogo, etc. Muitas pessoas não

conseguem frequentar locais de grande fluxo de pessoas como grandes

centros comerciais sem se sentirem mal.

Acontece que tanto os locais muito frequentados como os locais de vícios,

têm tendência para estarem muito saturados de energia negativa. Além

disso, são muitas vezes frequentados por Espíritos em sofrimento ou que
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estão no Mal, procurando influenciar pessoas para se autodestruírem ou

cometerem actos moralmente reprováveis. Outros Espíritos estão simplesmente

apegados a vícios e ao plano terreno e não prosseguem o seu

caminho.

Por exemplo, muitas desgraças devido ao jogo tiveram início no dia em a

pessoa foi pela primeira vez a um casino. Algumas pessoas descrevem a

sua situação como se “algo” as tivesse acorrentado àquela situação de

jogo.

O que é certo é que o médium recém-desperto, que ainda não controla as

suas faculdades, está numa situação frágil e pode ligar-se inconscientemente

a um obsessor que frequente esses locais e tornar-se num obsediado.

Quanto às amizades no dia-a-dia, fica ao critério de cada um. Pessoas

negativas, pessimistas por natureza, que cometam crimes ou tenham

dependências precisam de facto de ajuda. Muitas estão também a ser

vítimas de obsessão.

Mas é importante “orar e vigiar” constantemente para que não se cumpra

o ditado “Junta-te aos maus e serás pior do que eles”.

Mas isto também não significa que deva discriminar alguém. De forma

alguma.

O Ser Humano tem naturalmente necessidade de afecto, aprovação e

convívio social. Muitas pessoas, principalmente os jovens, preferem

geralmente “más companhias” a “não terem companhia”. Uns dão-se

bem e chegam a adultos sem vícios ou sem terem cometido algum crime

que em alguns casos o perseguirá para o resto da vida. Outros não.

O que é importante é compreender que cada um individualmente é responsável

pelas suas acções. Andar com alguém “menos digno” aos olhos

da sociedade não faz de ninguém menos digno desde que se mantenha

“os pés assentes na Terra”. Jesus Cristo convivia com criminosos, prostitutas

e todo o tipo de “pecadores”. Mas sabia o que estava a fazer.

Muitos médiuns, devido à sua maior sensibilidade, têm tendência para

serem pessoas muito influenciáveis pelos ambientes e pessoas.
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Mais uma vez, fica ao critério de cada qual a escolha do convívio que

pode e quer ter.

20. Como defender-se de pessoas negativas ou que vampirizam a

sua energia

Por vezes, por razões de estudo ou trabalho, somos obrigados a lidar com

pessoas que conseguem “deitarem-nos abaixo”.

Há pessoas que estão de facto “muito a leste do Paraíso”.

Umas parecem alimentar-se de ódio e de todo o tipo de “detritos” que os

outros lhe possam dirigir. Como tal, provocam todo o tipo de situações

menos dignas. Algumas gostam de excitar exageradamente a sensualidade

nos outros, não se dando conta do sofrimento que podem estar a causar

a algumas pessoas. Pode parecer estranho mas algumas mulheres (e

alguns homens) alimentam-se literalmente da energia de desejo que causam

nas outras pessoas e que estas lhe enviam.

Outros, como alguns chefes e pessoas que têm algum tipo de poder,

“gostam” de provocar nos outros medo, ansiedade, sentimentos de inferioridade,

etc. E alguns também se alimentam disso. É o seu passatempo

preferido. Estranhas formas de estar na vida!

Outras pessoas, apesar de muitas vezes não de darem conta, vivem a

vampirizar a vitalidade das outras. Acontece naqueles casos em que,

quando fala com determinada pessoa e depois ela (ou você) se vai embora,

sente-se exausto. Muitas dessas pessoas gostam de tocar na outra

pessoa com quem estão a falar. Pois o que muitas fazem é retirar dos

outros energia vital! E algumas gostam de “sugar até à última gota” deixando

o seu interlocutor exausto, por vezes irritado, que por simpatia e

boas maneiras não tem coragem (ou não pode) evitar o contacto com

essa pessoa.

Muitas vezes são pessoas desequilibradas, doentes, que não têm qualquer

intenção de prejudicar. São geralmente pessoas que deviam aumentar

a sua fé, auto-estima e autoconfiança. Precisavam de rezar, praticar

relaxamento, meditação ou outra técnica espiritual, para absorverem a

sua quota-parte de energia do ambiente e dos planos espirituais, mantendo

assim a sua vitalidade equilibrada, em vez de “roubar” a vitalidade

dos outros.
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O que é importante para o presente trabalho é que muitos médiuns, ainda

frágeis mentalmente e energeticamente, são muitas vezes “alvos

fáceis” para essas pessoas. Muitas vezes queixam-se que basta cruzarem-

se ou falar com determinada pessoa durante alguns momentos para

terem “o resto do dia estragado”.

Umas pessoas roubam energia, outras emitem energias negativas destruindo

o bom-humor e vitalidade de pessoas mais sensíveis ou influenciáveis.

Existem ainda pessoas que fazem o trabalho completo: retiram

energia do seu interlocutor e despejam nele uma parte das suas negatividades.

Que beleza!

Ora se o médium não se sabe defender, proteger, ou ainda, não sabe, se

for esse o seu caso, lidar com a sua Mediunidade de limpeza e/ou cura,

cada dia é uma verdadeira batalha. E pela sobrevivência…

Muitas pessoas, por falta de conhecimento e desenvolvimento espiritual,

nem sonham com a quantidade e qualidade de “pequenos crimes” que

cometem e o sofrimento que espalham à sua volta, apesar de muitas se

julgarem “cidadãos exemplares” aos olhos da sociedade.

O Ser Humano é aquilo que pensa. Se pensar coisas más, coisas negativas,

não são apenas as suas emoções que irão alterar-se e gerar sentimentos

correspondentes. O ambiente à sua volta também irá ser afectado.

E as outras pessoas também, em maior ou menor grau consoante a

sua sensibilidade e receptividade.

Quando alguém pensa mal ou bem de alguém emite a essa pessoa vibrações

correspondentes. O benefício ou malefício que causa depende do seu

poder mental.

Se duvida disso, peça a alguém de confiança para se sentar tranquilamente

à sua frente. Agora relaxe. Comece a pensar coisas muito positivas

da outra pessoa. Se esta tiver o mínimo de sensibilidade irá sentir

chegar alguma energia, neste caso positiva. Depois peça à pessoa para

fazer o mesmo em relação a si.

O Ser Humano ao pensar afecta o seu corpo. Determinadas experiências

científicas verificaram que o pensamento altera a composição do sangue.

Mas a espiritualidade vai ainda mais longe e diz que afecta o meio

ambiente e as outras pessoas (determinadas experiências provaram que
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o pensamento altera a formação de cristais de gelo de água, o que corrobora

o ensinamento espiritual de milhares de anos).

Isso também pode ser verificado no seu dia-a-dia. As pessoas mais sensíveis

sentem-se bem nuns locais enquanto noutros não. Entrar num café

às onze da noite, cheio de pessoas, algumas delas alcoolizadas, é certamente

muito diferente de entrar numa Igreja vazia. Na Igreja a pessoa

poderá sentir paz, tranquilidade, harmonia consigo própria, porque é um

local de oração e muitas Igrejas têm de facto vibrações muito positivas

por causa da qualidade dos pensamentos, que são de fé, dos seus frequentadores.

A qualidade dos pensamentos de um local também atrai Espíritos na

mesma onda de pensamento. Para muitos médiuns em início de despertar

mediúnico, entrar no tal café às onze da noite pode significar estar a

meter-se num sarilho pois esse local está quase certamente repleto de

Espíritos viciosos e o médium irá “carregar-se forte e feio”. Nessa noite,

em certos casos, alguns dificilmente dormirão, outros desencadearão um

ataque de pânico e alguns irão parar na urgência de um hospital com

sintomas de “Esquizofrenia” ou ataques de pânico.

Infelizmente, isto é muito mais frequente do que à partida se poderá

supor. E a maioria das pessoas a quem isto acontece, como o leitor facilmente

compreenderá, nem sonham o porquê.

Esta é a razão porque muitas pessoas não suportam estar muito tempo

em certos cafés, restaurantes, centros comerciais, etc. Principalmente em

locais de grande afluxo de pessoas. Muitas desenvolvem ansiedade ou

ataques de pânico, outras ficam deprimidas ou irritadas sem saberem

porquê, outras ainda, desmaiam.

O facto de ao pensarmos influenciarmos o meio ambiente e os outros é

uma das principais razões porque todas as correntes espirituais genuínas

falam da importância do Homem pensar e cultivar sentimentos de fraternidade,

solidariedade, humildade, paz, etc. Alimentar pensamentos e

sentimentos de presunção, intolerância, criticismo, superioridade, rancor,

ódio, etc., além de afastar a pessoa de Deus deixando-a mais vulnerável

à doença e a influencias espirituais negativas, é como ser um “criminoso”

perante a Vida embora inocente perante as leis dos homens.
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Por isso, é claro que se é responsável pelo que se pensa no seu quotidiano,

pois isso afecta não só as decisões no dia-a-dia como o ambiente e as

outras pessoas.

Se tiver dificuldades neste ponto, faça exercícios para desenvolver pensamentos

e sentimentos positivos. Por exemplo, sentado ou deitado confortavelmente,

feche os olhos, relaxe e respire fundo algumas vezes.

Agora concentre-se na seguinte frase “Alegria de viver e lidar com as

outras pessoas”. Pode escolher outra frase ou sentimento a desenvolver à

sua escolha. Repita várias vezes.

Sinta alegria. Deixe que Alegria lhe invada a mente e corpo. Agora visualize

mentalmente ser uma pessoa com alegria no seu dia-a-dia e a ter

prazer em lidar com as outras pessoas.

Deve cultivar o sentimento oposto ao que é problemático para si. Se é

uma pessoa geralmente contraída em público, pense em descontracção,

se arrogante, pense em humildade e assim por diante.

Elevação do pensamento

Quando falar com uma dessas pessoas que lhe retira energia ou gosta de

a rebaixar, mantenha o pensamento elevado. Pense em Deus, num Santo

ou no seu Anjo Guardião (Anjo da Guarda).

Fecho do circuito energético humano

Quando falar com uma pessoa que geralmente lhe retira vitalidade, discretamente

e sem descortesia, una os dedos polegar e indicador de cada

uma das mãos. Se estiver sentado, cruze ou junte as pernas. Melhor ainda.

A “perfeição”, quando tal é possível, consiste em cruzar as pernas e os

dedos mantendo os cotovelos junto ao corpo. É claro que isto só é possível

quando a pessoa estiver sentada. Não é à toa que muitas pessoas só

falam de certos assuntos (como negócios por exemplo) quando sentadas.

Cruzar as pernas e os braços é um acto instintivo que permite ao Ser

Humano reter a sua vitalidade, perdendo o mínimo. O corpo humano é

um complexo electromagnético. Está constantemente a perder energia

que precisa de ser continuamente reposta pela alimentação, respiração e

outros mecanismos. Ao cruzar os braços, dedos e pernas, os terminais
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energéticos unem-se resultando num circuito fechado. Mesmo que esteja

a falar com uma daquelas pessoa que gostam muito de tocar com quem

estão a falar, a perda de energia será muito menor. A partir daqui, a perda

ou retenção de energia depende da sua atitude mental, podendo estar

mais ou menos fechado à influência da pessoa.

Se por acaso acontecer notar na outra pessoa algum desconforto do

género “isto hoje não está a correr como de costume”, não ligue. Essa

pessoa é que está errada e tem falta de conhecimento.

Sem ser deselegante nem “fazer figuras lamentáveis”, você tem direito a

defender-se pois quem paga o preço de ficar mais vulnerável é você se

não se cuidar!

Controlo do olhar para lidar com pessoas com o poder mental

desenvolvido

Esta técnica é muito eficaz para lidar com “ataques psíquicos” e “invasões

de privacidade” mental. Consiste em evitar olhar directamente nos olhos

dessas pessoas, e em alternativa, fixar disfarçadamente o ponto entre as

sobrancelhas do seu interlocutor.

Muitas pessoas gostam de invadir a privacidade interior das outras pessoas.

E muitas vezes para as influenciar como certos vendedores e negociantes.

As pessoas mais sensíveis sentem por exemplo que o seu interlocutor

“está a entrar dentro da sua mente”. Algumas vezes sentem a sua

mente “vazia”. Outras param simplesmente de pensar. É um fenómeno

muito mais frequente do que à partida se imagina. Na prática, é uma

espécie de hipnose que resulta muitas vezes em gastar estupidamente

dinheiro em objectos que não se precisava. Quantas pessoas se arrependem

depois! Mas já tarde.

Desconfie também das pessoas que repetem muitas vezes a mesma frase.

Uma das chaves da hipnose é a repetição (“água mole em pedra dura

tanto bate até que fura”).

Desconfie igualmente das pessoas que falam muito, com muitos rodeios.

Que precisam de uma hora para debater um assunto que bastava dois ou

três minutos. O que muitas dessas pessoas fazem é praticamente adormecê-

lo para o ter na mão quando chegar “ao que interessa”.

É claro que muitas pessoas o fazem sem intenção. Mas acredite que muitas

já leram algumas coisas sobre hipnose, sugestão e todo o género de
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psicologia e ocultismo. E há pessoas que põem em prática algum desse

conhecimento e chegam à conclusão que FUNCIONA. Na prática, alguns

desses livros são perversões dos seus autores que colocam à disposição

do público em geral, conhecimentos sobre fenómenos relacionados com o

poder mental, alguns deles senão a maioria, anteriormente secretos.

Alguns dos livros do género “Consiga ter tudo o que deseja”, “Fique rico

através do Poder Mental”, “Como atrair o sexo oposto” e outros do género,

podem ser um verdadeiro perigo nas mãos de pessoas perseverantes

e ao mesmo tempo sem escrúpulos. Felizmente, uma parte desses livros

simplesmente não presta e apenas vendem ilusões.

No entanto, saiba que há pessoas que já conseguiram “vender” pontes e

monumentos. Não são raras as notícias que um criminoso ou grupo de

criminosos, que aborda uma pessoa perto de um multibanco e só com

conversa (sem ameaças ou qualquer outro tipo de intimidação), convencem

a pessoa a levantar o seu dinheiro e a dar de sua “livre e espontânea

vontade” esse dinheiro a essas pessoas!

Mais uma vez, não é à toa que certos conhecimentos eram mantidos

secretos pelos antigos mestres. E só depois de anos de provações, em

que a pessoa dava provas de uma moral irrepreensível, é que certos

conhecimentos lhe eram facultados. E muitas vezes o castigo para quem

não cumprisse era a pena de morte. Ainda hoje, certas correntes espirituais

que não são acessíveis ao público em geral, exigem dos seus aderentes

severos juramentos e mesmo cláusulas de penalização.

Quando lidar com uma destas pessoas, evite portanto olhar directamente

os seus olhos, pelo menos durante “demasiado” tempo. Para não ser

deselegante, “disfarçadamente” fixe o ponto entre as sobrancelhas do seu

interlocutor.

Essa pessoa já não poderá invadir a sua privacidade e deixá-la “oca”

como algumas pessoas sensíveis se queixam.

Visualização de luz violeta, azul ou branca

Se acontecer que vai ter encontro com uma pessoa negativa, tirana, um

chefe chato ou algo do género, respire fundo algumas vezes e visualize a

envolvê-lo uma luz violeta de protecção. “Sinta” essa luz a rodear e a

penetrar todo seu corpo. Acredite que é uma luz pura, poderosa, que o

vai proteger de todas as más influências.
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Se preferir, peça ao seu Espírito Protector que lhe envie a “chama violeta”.

Peça-lhe protecção.

Noutro dia experimente fazer o exercício com uma luz azul e noutro com

uma luz branca, muito brilhante e pura.

Experimente e veja qual a que funciona melhor consigo.

Pode ainda fazer este exercício de um momento para o outro durante

algum momento de ansiedade, angústia, ataque espiritual, enquanto fala

com alguém que sente que o está a apanhar desprevenido, etc.

Pedra de cânfora

Traga consigo uma pedra de cânfora no bolso desembrulhada. Quando

frequentar um local ou lidar com uma pessoa em que pressinta que as

coisas “podem correr mal” (ou “já estão a correr mal”), de vez em quando

e disfarçadamente, leve a mão ao bolso e esfregue com os dedos a

pedra de cânfora. Agora, como se estivesse a coçar o nariz, cheire o aroma

protector da cânfora.

Vidro e espelho de protecção

Quando sentir que está a absorver negatividades da pessoa com quem

está a falar, imagine que existe um vidro de protecção entre os dois. Há

pessoas que preferem imaginar-se envolvidas por um vidro grosso e

redondo à sua volta.

Se achar que as coisas “estão a ser demais” ou está com dificuldades,

imagine que esse vidro é um espelho que reflecte tudo o que a pessoa

envia.

Nota importante: existem inúmeras técnicas de protecção. Algumas

delas visam dar uma lição a essas pessoas mas preferimos não as abordar

neste trabalho pois podem ser utilizadas para experiências menos

dignas.

O que é importante de momento é entender que dificilmente treinará o

seu poder mental se quiser experimentar tudo ao mesmo tempo. Siga a

sua intuição e escolha uma forma de protecção. Treine-a em casa, visualizando

possíveis situações onde precisará de se defender. Quanto mais

treinar mais efectiva e poderosa ela se tornará. E você estará a treinar a

sua vontade e poder mental. Passado algum tempo, pode experimentar
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outra técnica se tiver essa vontade. Quando tiver prática, pode combinar

várias. Por exemplo, combinar a elevação do pensamento, a visualização

da luz violeta, ao mesmo tempo que imagina um espelho a reflectir o que

uma pessoa irritada lhe está a enviar. E isto claro, não invalida andar

sempre com uma pedra de cânfora e com um crucifixo.

Imaginação do gigante

Quando bem praticada é uma técnica muito poderosa. Geralmente não é

preciso chegar a tanto. Jamais brinque com esta técnica. É uma técnica

utilizada pelos iniciados para as grandes batalhas da vida. Daquelas onde

poderá “haver mortos e feridos”. Treine-a mas utilize-a apenas como

último recurso.

Lembre-se também que muitas vezes a melhor defesa é a fuga, ou se

preferir, evitar a luta. É muitas vezes um sinal de humildade e a prova

perante a Vida que está a fazer a sua parte para evitar o conflito. Seja

como os gatos que evitam ao máximo a luta sem se importar que os cães

pensem que ele é cobarde. No dia em que o gato perceber que não tem

escapatória e que precisa mesmo de enfrentar a luta, quem irá ter uma

grande surpresa serão os cães. Não é raro um gato encurralado, com um

simples mostrar de dentes e as garras de fora, desfazer num ápice a fanfarronice

um ou dois cães com três vezes o seu tamanho.

A técnica consiste em imaginar-se um gigante com cinco metros de altura

(pode escolher outra altura) e o seu adversário como um anão, alguém

insignificante perante o seu PODER. Pode optar ainda por imaginar que é

um grande e poderoso soldado dos tempos medievais, com uma forte e

intransponível armadura. Diga três vezes com convicção: “Eu Sou Poder.

Nenhum Mal me pode afectar”. Sinta-se preparado para a luta, para “o

que der e vier”. Mantenha-se firme e não vacile, custe o que custar. Se

tiver de pensar em guerra, em agressividade, sinta essa energia. Lembrese

que não está a passear tranquilamente num campo de flores. Está

num campo de batalha. Pense que é um guerreiro em plena batalha

perante o inimigo, e que tem apenas duas hipóteses: ou vencer ou morrer.

Pode repetir várias vezes três vezes a afirmação ao longo “da batalha”.
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É claro que a chave para o sucesso deste exercício é a sua forte (e

extrema) componente psicológica. Versões mais avançadas deste exercício

apenas estão ao alcance de quem tenha conhecimentos sobre recepção

e emissão de energias. Se bem realizado, é quase certo o seu interlocutor

perceber que nesse dia não está para brincadeiras. Pelo menos

nesse dia, ele não vai levar a melhor. O máximo que ele poderá conseguir

se ainda assim querer enfrentar a “batalha psíquica” ou “energética”, é

um “empate técnico”.

Muitos espiritualistas são contra este tipo de técnicas (há ainda mais

poderosas). São “pelo amor”, “pela paz”, que muitas vezes resulta no “se

quiseres bater bate”, ou ainda, “estás a bater fraco, bate com mais força”.

Muitos pensam que é isso que Deus quer.

Ora fazer verdadeiramente o que está ao nosso alcance para fomentar a

paz, a harmonia e o perdão, sem dúvida agrada a Deus. Mas tudo tem

limites. Deus não quer que sejamos “saco de pancada” de ninguém. Isso

por vezes é falta de auto-estima, de amor-próprio ou conhecimento equivocado.

É por acreditar no amor e na paz que se deixam os ladrões e os

assassinos à solta? É por acreditar no respeito pelos seres vivos que se

deixa de tomar antibióticos para matar seres que nos podem levar à

doença e até mesmo à morte?

De facto, a frase “quando alguém te bater oferece a outra face” é muitas

vezes absurdamente interpretada. Imagine-se “dar a outra face” a todos

os criminosos da sociedade, aos que praticam o roubo, a corrupção, a

violação, o assassinato… Seria “bonito”!

Certos pormenores, por serem considerados aparentemente “espiritualmente

incorrectos”, não “vêm nos livros” e não são ensinados por instrutores

espirituais a não ser em relações muito próximas.

Para dar um exemplo, dos que sabem do que estão a falar, poucos autores

ou instrutores espirituais se atrevem a divulgar ou a ensinar que

algumas pessoas ultrapassam os ataques de ansiedade causados por

ataques espirituais, sentindo os inimigos e dirigindo-lhes mentalmente

um raio “destrutivo” ou “de raiva”.

É claro que é um recurso paliativo e não desejável. Mas por vezes é o

único possível em alternativa à passagem pela urgência de um hospital
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do a estratégia escolhida for essa, depois de esgotadas as tentativas de

“paz” (por exemplo, depois de oferecer uma oração por eles, de oferecer

uma vela para que tenham luz para subir para a “Casa do Pai”, de pedir

protecção aos Espíritos de luz…), seria um raio calmante, ou paralisante

ou “de poder”, mas muitas pessoas desconhecem ou ainda não são capazes

dessa possibilidade.

E porque não é ensinado? Por várias razões. Muitas pessoas, ainda não

preparadas para ouvir certas verdades, não compreenderiam. Diriam algo

do género “Então e o amor? E o amar os nossos inimigos?”, esquecendose

por vezes da situação humilhante em que se encontram e/ou por que

já passaram.

A outra razão é que muitas vezes, não são “inimigos” os causadores pelo

mal-estar, mas sim, Espíritos em sofrimento a chamar a atenção pois

precisam de ajuda. Como distinguir quando se trata de uma coisa ou

outra? Pela experiência e se possível, recorrendo a orientação adequada.

Por isso, muitos autores preferem não arriscar e não ensinam certas técnicas

para evitar serem mal compreendidos e essas técnicas serem mal

utilizadas.

De facto, apesar de todas as verdades relacionadas com o fomentar o

amor, a paz e o perdão, algumas pessoas, geralmente pessoas de muito

boa vontade, mais tarde ou mais cedo terão de compreender e aceitar

que vivem no meio de uma guerra, energeticamente, mentalmente e

espiritualmente falando. E do lado do inimigo, nada menos do que a

humilhação e se possível a ruína e a morte é procurada. Não estamos a

falar de coisa pouca mas de um perigo mortal como o comprova os acontecimentos

resultantes do Mal que existe em cima da Terra.

E quando se está no meio de uma guerra que não se pode evitar, e não

se “desembainha a espada” quando se é atacado, então a derrota é o

acontecimento mais provável!

Outros procuram não atacar mas apenas defender. Ora quem “só defende”,

também pode acabar mais tarde ou mais cedo por ser atingido, seja

por cansaço ou por distracção.

O que foi dito atrás não significa jamais praticar o Mal, enveredar pelo

“olho por olho, dente por dente”. Muitas pessoas, devido a certos embates

da Vida, enveredam por esse caminho pois é mais fácil.
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Não. Isto significa respeitar o próximo mas quando necessário e possível,

fazer o que está ao alcance para que também se seja respeitado.

É portanto preciso, por vezes, quando isso for possível e estiver ao alcance,

saber dar uma lição a certas pessoas, que se tiverem sempre sucesso

na sua forma errada de estar na vida, dificilmente se emendarão e mais

karma negativo contrairão para o futuro. Isto não significa fazê-lo por

ódio ou rancor. Mas fazê-lo como um irmão espiritual que quer ajudar

outro irmão em erro, que anda a “arranjar lenha para se queimar” perante

a Vida. E por vezes, porque não dizê-lo, tal como um pai ou uma mãe

quando repreende ou castiga um filho rebelde, fazê-lo por amor.

21. Sol e Ambientes Naturais

O Ser Humano para ser saudável e viver equilibrado não precisa apenas

de ar, água e alimento. Precisa também de Sol. Um dos erros muito frequentes

de pessoas deprimidas, com problemas psíquicos ou espirituais,

é fecharem-se em casa e não saírem à rua.

A importância da luz solar para o Ser Humano é tal que desde a antiguidade

os banhos de Sol são considerados uma forma de terapia (helioterapia).

Há casos de cura de depressões devido a “simples” exposição ao

Sol durante alguns minutos por dia.

Caso seja possível, é importante sair à rua e expor-se à luz solar pelo

menos durante 15 minutos diariamente. Se pela manhã cedo, ainda

melhor. Em casa, deve abrir as janelas diariamente e deixar entrar a luz

do Sol.

Frequentar ambientes naturais com muita vegetação, árvores, flores,

correntes de água, etc., é muito saudável para a saúde física e mental.

Frequentar montanha ou zonas de altitude elevada também pode ser uma

experiência a recordar.

Uma das melhores formas de “descarregar negatividades” consiste em

andar descalço em ambientes naturais, como em cima de relva, etc.

Dar um abraço a uma grande árvore durante alguns minutos ou permanecer

sentado junto a essa árvore, por exemplo a ler um livro, é uma

excelente forma de equilibrar as suas energias e fortalecer a aura.
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22. Exercício físico moderado

Para algumas pessoas é fundamental praticar desporto, não só para a

saúde física como também para a mental. E já agora, também para a

espiritual.

A não ser que se tenha uma excelente genética, não se cometa muitos

erros alimentares nem cultive hábitos negativos como fumar, comer ou

beber em excesso, é uma questão de tempo até “chegarem” as primeiras

doenças como colesterol elevado, doenças reumáticas, diabetes, hipertensão,

etc., se não se tiver uma actividade física. Actualmente fala-se

das “doenças hipocinéticas”, que são causadas pela falta de actividade

física (origem do nome) e pelas razões atrás apontadas.

Nas sociedades modernas, devido à falta de exercício, as pessoas começam

a sofrer cada vez mais cedo destas doenças.

Não praticar exercício físico é literalmente “morrer em pé”, embora aparentemente,

só as medicinas tradicionais indiana e chinesa expliquem

convenientemente o porquê de tal acontecer.

Acontece que por falta de actividade física suficiente, os canais energéticos,

que podem ser comparados a mangueiras por onde circula água, vão

ficando estagnados de energia suja. Com o tempo ficam entupidos. Ora

quando isso acontece, a vitalização dos tecidos e órgãos deixa de ser

feita nas melhores condições e com o tempo o órgão começa a funcionar

mal e aparecem as doenças.

É o que acontece por exemplo numa grande parte dos casos de diabetes

em pessoas obesas e não só. O abdómen excessivo, devido ao efeito da

gravidade, vai contraindo ao longo do tempo os canais energéticos que

vão ficando sujos de energia doente e não renovada por falta de exercício

físico suficiente. Com o tempo começam a ficar bloqueados e o pâncreas

deixa de ser vitalizado convenientemente. A qualquer momento, pode

deixar de funcionar correctamente. Se a situação não se inverter, é uma

questão de tempo até aparecer a diabetes.

O exercício físico obriga literalmente o organismo a renovar a vitalidade,

a fazer circular a energia e a eliminar energia doente dos chakras (centros

de distribuição de energia) e canais energéticos.
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Praticar exercício físico também é bom para a mente. Muitas depressões

são simplesmente pulverizadas porque a pessoa começou a praticar exercício

físico. Era o seu sistema que estava intoxicado, daí a irritabilidade, a

depressão, etc.

A actividade física pode ajudar muitos médiuns que estejam a ser vítimas

de obsessão a sentirem-se “eles próprios”, a readquirirem ou desenvolver

a alegria de viver, a auto-estima e a melhorar a sua auto-imagem. Se

não for possível frequentar um ginásio, pode optar por caminhadas de

meia a uma hora. De preferência acompanhado pois diz a experiência que

a maioria das pessoas tem uma certa tendência para “faltar aos treinos”

quando pratica actividade física sozinha, em casa ou fora de casa.

Para os mais adiantados, que estejam a trabalhar para desenvolver os

dons mediúnicos, o exercício físico ajuda a purificar o organismo e a

“desentupir canais de energia” que precisam de estar purificados para

que os dons se manifestem.

Um método mais avançado consiste em praticar exercício físico leve a

moderado ao mesmo tempo que se jejua. Tudo isto acompanhado de

trabalho espiritual como oração, meditação e leitura de boas obras espirituais

ou escrituras sagradas.

A não ser que tenha uma mente forte não o faça sozinho. Convém ter a

supervisão de alguém entendido ou uma pessoa amiga. Pode fazer este

trabalho numas férias ou nalgum período mais calmo da sua vida.

O “orar e jejuar” é um dos métodos mais poderosos para lidar com fenómenos

de obsessão grave e desenvolver a Mediunidade. Mas deve fazê-lo

acompanhado.

Quando vieram ter com a multidão, um homem aproximou-se a Seus pés

e disse-Lhe: “Senhor, tem piedade do meu filho, porque é lunático e está

muito mal, cai frequentemente no fogo e muitas vezes na água. Apresentei-

o aos Teus discípulos, mas eles não puderam curá-lo. (…)

Jesus falou-lhe severamente e o demónio [Espírito obsessor] saiu do

jovem que, a partir desse momento, ficou curado. Então os discípulos,

aproximando-se de Jesus, disseram-Lhe em particular: Porque é que não

fomos capazes de o expulsar?(…) Essa espécie de demónios [Espíritos

obsessores] não se expulsa senão à força de oração e de jejum. Mateus

17, 14-22.
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Algumas linhagens espirituais, que têm os meios necessários para o realizar,

recorrem ao jejum e oração prolongados supervisionados por um

entendido, como último recurso para recuperar espiritualmente pessoas

que fizeram pactos de sangue ou estão a ser vítimas de obsessão grave.

Quando já tudo foi tentado e nada mais há a fazer, esses tratamentos

podem em alguns casos ultrapassar um mês.

Se não lhe for possível praticar exercício físico moderado, procure levar

uma vida tranquila, fazer uma alimentação saudável, expor-se à luz solar

e frequentar ambientes naturais de vez em quando.

Faça também de vez em quando um jejum de 24 horas para o organismo

eliminar toxinas e readquirir algum equilíbrio.

Pode ainda optar por escolher um dia por semana para comer durante

esse dia apenas um alimento como maçã ou uva, ou arroz integral cozido

com água e sal (sem gordura). Beba muita água.

Se tem alguma doença consulte primeiro o seu médico.

23. Metas e Objectivos de Vida

Ter a Mediunidade desperta e/ou estar sujeito a fenómenos de obsessão

não faz de ninguém um ser estranho que precisa de viver longe do mundo

em permanente oração e estudo das leis da Vida.

Dentro do possível, a pessoa deve procurar levar uma vida socialmente

integrada, no trabalho, família, no convívio social.

Por vezes é fundamental evitar falar de temas espirituais com pessoas

que não estão em sintonia com esses temas.

Também não é geralmente de bom-tom expor socialmente as dificuldades

pessoais com origem espiritual, assim como as experiências espirituais,

boas ou más, às pessoas com quem se convive, a não ser que se tenha

plena confiança nessas pessoas (e pondo em alguns casos a hipótese de

no futuro deixar de confiar nessas pessoas!). As pessoas tendem a serem

intolerantes perante aquilo que não compreendem (e com o que não querem

compreender), e com o que não controlam.
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Muitas pessoas receiam os espiritualistas porque temem que estes “saibam

demais”, como se tudo lhes fosse dado a conhecer. Muitas afastamse

quando ainda não dominam as suas faculdades e passam por períodos

de sofrimento. Se um dia as suas faculdades começarem a dar frutos,

algumas aproximar-se-ão, obviamente, para “pedir favores” ou tentar

“uma cunha no céu”.

Esta é uma das razões porque alguns autores e estudiosos só admitem o

desenvolvimento da Mediunidade em centros espirituais embora nem

sempre isso seja possível ou viável. Falar de certas coisas, só nos sítios

certos com as pessoas certas. Isso claro, além das outras vantagens de

se estar inserido num grupo de trabalho espiritual: maior protecção, possibilidade

de entreajuda, socorro e incentivo mútuo.

Além da espiritualidade, tudo o resto é igual num espiritualista. É uma

pessoa como as outras, que tem as suas virtudes e as suas imperfeições,

os seus próprios gostos, que come, bebe, ama, ri e chora como todas as

outras pessoas.

Ajuda muito, a par dos objectivos espirituais, construir metas de vida que

ajudem a orientar os esforços no dia-a-dia. As metas de vida devem ser

realistas, alcançáveis.

Quanto às metas em si, isso depende de cada um. Uns procuram o

sucesso na área profissional, outros procuram a harmonia familiar, outros

a independência económica, outros dar algum contributo para o avanço

da ciência, da arte ou da espiritualidade através de obras ou investigação,

outros construir alguma obra com objectivos caritativos, etc.

Consoante as suas potencialidades e recursos disponíveis, cada um deve

eleger metas de vida construtivas que dêem ânimo para o dia-a-dia e que

contribuam para o gosto de viver.

24. Distracções

Um ponto que deve ser tomado em consideração para o bom êxito da

cura e equilíbrio de certos médiuns com mais dificuldades é a distracção.

Nos casos em que a pessoa está muito debilitada e desorganizada psicologicamente,

a família não deve deixar essa pessoa ininterruptamente

entregue aos seus pensamentos, que muitas vezes são mórbidos e

obsessivos.
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Deve fazer sair a pessoa de casa, passear, andar, ter acesso a divertimentos

adequados, etc.

Em alguns casos, que o tacto dos familiares certamente saberá avaliar,

não se deve deixar a pessoa só durante demasiado tempo nem permitir

que faça longas caminhadas em lugares naturais sozinha, pois em certos

casos pode aumentar o risco de suicídio.

Alguns médiuns que ainda não controlam as suas faculdades, devido à

sua sensibilidade, tendem a ser pessoas sugestionáveis, a serem arrastados

“para onde sopram os ventos”. Um pouco como acontece com alguns

génios artísticos, são muitas vezes instáveis, propensos a violentas reacções

emocionais, podendo por vezes exibir condutas e posturas perante a

vida bizarras que nem sempre são compreendidas ou toleradas pelas

outras pessoas.

Em alguns casos, a não ser que o médium seja orientado por alguém que

compreenda as suas dificuldades, o seu psiquismo não é digno de confiança.

A disciplina exigida para o bom desenvolvimento espiritual visa

em grande parte controlar certas forças e peculiaridades mentais que

estão em alguns casos descontroladas ou em desarmonia, assim como

compensar a extrema sensibilidade de alguns sensitivos.

Caso a pessoa tenha dificuldades de iniciativa ou a sua descompensação

psíquica a deixe por vezes apática, desesperançada e deprimida, pode ser

importante dar-lhe serviços para executar, ainda que tarefas simples

como ir levar o lixo à rua ou ajudar em algumas tarefas domésticas. Caso

as condições o permitam, explicar-lhe de forma adequada a importância

do trabalho, de ter uma vida independente, de acreditar em si e que

também é capaz de viver uma “vida normal”.

Se for também possível, fazer a pessoa realizar trabalhos pesados, que a

façam suar, instruindo-a a CONCENTRAR-SE UNICAMENTE NO QUE ESTÁ

A FAZER. O desporto e as longas caminhadas são também excelentes

formas de lidar com a obsessão. E se a pessoa toma medicação, a actividade

física intensa e/ou prolongada ajuda também a desintoxicar o organismo

e a “descarregar” o sistema nervoso. Opera maravilhas.

Lembrar que quanto mais a pessoa observar e interagir com “pessoas
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tos de estímulo para “lutar pela vida”, incluindo pela sua sanidade mental.

Dentro do possível, como qualquer pessoa, o médium recém desperto

precisa de manter a mente ocupada com coisas úteis.

Ter uma vida activa, um emprego ou algum tipo de ocupação ajuda a

manter a mente ocupada. Pessoas com tendência para o ócio, sem objectivos

de vida, ficam por vezes em posições mais frágeis e vulneráveis a

fenómenos obsessivos. Quanto mais tempo permanecerem nesse estado,

mais difícil poderá vir a ser a sua recuperação.

Há alturas em que a pessoa tem mentalmente de gritar com ela própria.

“Se que não vai à mão vai ao dente”.

Por vezes, tal como todas as outras pessoas, o médium precisa mentalmente

de “dar um murro na mesa e partir a loiça toda”. A “loiça” é o lixo

mental, os pensamentos negativos, de auto-depreciação, de tristeza, de

se julgar um incapaz.

Algumas pessoas descobrem estratégias para lidar com as dificuldades

mentais que são no mínimo curiosas. Mas que funcionam no seu caso. Há

alturas em que para essas pessoas vale tudo para manter a sanidade

mental e procurar dar um novo rumo à sua vida.

Algumas pessoas sentem um grande alívio pensando em raiva e guerra,

imaginando–se com um grande poder destruidor, a pulverizar todo o Mal

que pode estar a afectar as suas vidas. Se se sentem “presas” ou “amarradas”,

imaginam a cortar e a destruir as cordas que os prendem, por

exemplo, com uma espada e depois com uma tocha de fogo.

Outras imaginam um tornado, um furacão ou grande tempestade com

relâmpagos e tudo o mais, a devastar todas as negatividades negras por

onde passa, purificando a sua vida.

Algumas ideias podem parecer estranhas ou bizarras para o leitor que

não está dentro das dificuldades por que passam muitas pessoas. Mas

como diz certa expressão: “Só quem passa por elas… (essas dificuldades)

é que sabe”.

Se funciona sem o prejuízo de ninguém, tudo bem. Na prática, nem tudo

vem nos livros ou pode estar à espera que alguém lhe ensine. Algumas
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tualmente incorrectas, e por isso não são ensinadas. Mas a verdade é que

por vezes fazem a diferença. São recursos básicos, por vezes íntimos,

outras vezes grosseiros, que não são de forma alguma os ideais ou desejáveis.

Mas mais uma vez, por vezes funcionam e fazem a diferença para

manter a estabilidade e sanidade mental.

Muitas coisas terão de ser o próprio a testar o que funciona melhor consigo.

Isso é auto-conhecimento. Pode-se aprender muito com os outros e

com os livros, e até com os Guias de Luz para aqueles que facilmente

entram em comunicação com eles, mas para chegar longe é indispensável

aprender a pensar por sua própria cabeça.

A meta do Homem é aspirar à paz e harmonia com todos, encarnados e

desencarnados, e até com os seus inimigos. Mas isso nem sempre é possível

a muitos iniciantes pois ainda são fracos e não dominam bem as

suas energias e faculdades mentais. Por vezes, “só à porrada e ao tiro”

(mentalmente falando obviamente!).

Aproveitamos a oportunidade para alertar que nem sempre os médiuns

inexperientes são bem orientados em alguns centros, onde parece por

vezes existir uma certa tendência para encarar a Mediunidade como um

caminho de vida onde “quanto mais se sofrer melhor”. Tolice!

O resultado disso é muitas vezes o clima quase de “filme de terror” em

sessões de algumas linhagens, onde os médiuns novatos parecem sentirse

realizados por se prestarem a certos espectáculos, por vezes degradantes

e pouco dignificantes para a imagem da Mediunidade. Como tal,

pensam que para chegar a Deus é preciso sofrer muito, dando-se a simulações

mais ou menos espectaculares de fenómenos de incorporação

espiritual, onde estrebucham de forma por vezes assustadora, quando na

maior parte dos casos (não de facto em todos), tudo não passa do seu

próprio animismo mental. Enveredam por esse caminho porque “vêm os

outros a fazer igual” e pensam que “é assim que tem de ser”.

Jamais um Espírito verdadeiramente elevado se presta a esses espectáculos

que em nada beneficiam a espiritualidade e afastam muitas pessoas,

ainda ignorantes da espiritualidade e que andam à procura da Verdade.

Além disso, os Espíritos inferiores, a não ser em casos raros, não precisam

que o médium “estrebuche” para incorporar. O mesmo é válido para

posturas bizarras, determinado tipo de linguagem, maneirismos, tiques…
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De facto, tudo não passa muitas vezes do animismo do próprio médium,

que apesar de bem intencionado e por excesso de entusiasmo, pensa que

precisa de prestar-se a essas acções. Muitas vezes fazem-no para que os

espectadores “acreditem”. Mas também muitas vezes estão a ser vítimas

de obsessores brincalhões, que gostam de se divertir às custas de pessoas

menos esclarecidas.

Nunca nos cansaremos de repetir que desenvolver a Mediunidade e a

espiritualidade é desenvolver a paz, a harmonia e a felicidade interior, e

nada menos do que isso. É claro que para uma grande parte das pessoas

as coisas não acontecem “de um dia para o outro”. É preciso estudar e

trabalhar pelo seu progresso incessantemente, e por vezes, precisam de

lembrar-se que “Roma e Pavia não se construíram num dia”. Mas esse é o

seu trabalho, foi isso mesmo que vieram fazer à Terra, que repetimos,

essa atitude salutar de estar na Vida, na verdade, em quase nada é diferente

da atitude que todos os Seres Humanos deviam de assumir. Essa é

que é a verdade e aquilo que escapa a muitas pessoas. A única diferença

é que as pessoas que vêm com a missão de desenvolver a espiritualidade,

têm, por algum motivo, seja ele considerado “bom” ou “mau”, responsabilidades

acrescidas. Muitos vêm numa lógica de “ou vai ou racha”

por terem perdido tempo e oportunidades no passado, outros, como já

vimos, vêm como autênticos missionários para ajudar ao progresso da

Humanidade, seja na espiritualidade, na ciência ou na arte, seja no progresso

da justiça e da sociedade.

Portanto, desenvolver a espiritualidade é desenvolver a felicidade interior,

como o comprovam as imagens dos santos das mais diversas religiões

(actualmente já existem fotografias reais de pessoas que atingiram o

estado de “santidade”), de Jesus Cristo, de Buda, de yogues, místicos de

todas as religiões, etc.

Se não estão a ser dados “passos em frente”, além da falta de conhecimento

e/ou apegos a ilusões ou ideias inconvenientes para o progresso

espiritual, poderá estar a haver alguma falha: na pessoa, no método

seguido e/ou na orientação.

__________________________________________________

Quando tal for possível, ter uma vida íntima saudável, assim como constituir

família com uma pessoa com ideais espirituais semelhantes, pode
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fazer a diferença para manter uma vida mentalmente saudável e “manter

os pés assentes na Terra”. Se a pessoa com quem está não se interessa

por espiritualidade, tudo bem desde que sinceramente respeite as suas

convicções e práticas.

Não se esqueça de dar atenção à sua família e cônjuge. Divirta-se com os

seus filhos se os tiver. Vá passear com a família.

Se não tiver família procure fazer amigos, conhecer pessoas. Ajuda frequentar

eventos sociais, um ginásio, um grupo social, etc.

Ocorrem muitos divórcios e separações por causa da espiritualidade. Não

são raros os casos de pessoas que procuram desviar o cônjuge do caminho

espiritual. Esta é uma das razões porque muitos “Santos”, cientistas,

artistas e filósofos escolhem vir à Terra numa reencarnação em que não

casarão nem viverão em união de facto.

Há ainda pessoas que cinicamente (algumas pessoas dirão “satanicamente”),

procuram influenciar o cônjuge a não acreditar na espiritualidade

porque têm medo que este venha a saber de mais. Como por exemplo,

que a pessoa com quem está também recorreu ou recorre a certos “favores

espirituais” menos dignos. Mas existem muitos outros motivos.

Alguns conjugues conseguem assim fazer com que a pessoa se desvie

dos seus compromissos com Deus. E isso pode ser muito grave, tanto

para o que desvia como para aquele que se deixa desviar. E o que é

incrível é que muitas pessoas sabem o Mal que estão a fazer. Fazem lembrar

a história do condenado ao inferno que faz tudo o que estiver ao seu

alcance para arrastar consigo o maior número possível de futuros companheiros

na dor e na desgraça.

O resultado disso, muitas vezes, é o médium trocar a “felicidade na eternidade”

por uns meros anos de afecto e intimidade neste mundo. É esta

provação que deu origem à tão reaproveitada história, presente em muitas

religiões, do “escolhido por Deus” que sofre a tentação da mulher

para se desviar dos seus compromissos para com o Senhor da Vida, o

Criador do homem e da mulher. Em muitos casos não passa de fantasia.

Noutros casos não.
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É por isso que por vezes ocorrem certos divórcios ou separações afectivas

“estranhas”, “inexplicáveis”. “Parecia que estava tudo a correr tão

bem…”.

É por vezes a Vida, benevolentemente, a dar um empurrão para ver se a

pessoa acorda para os seus compromissos. Diz-se que a Vida o faz benevolentemente

porque o sofrimento que geralmente causa uma ruptura

amorosa, é quase um momento de felicidade quando comparado com a

decepção e o sofrimento que pode aguardar aqueles que prometeram e

não cumpriram!

É de facto uma bênção um médium, seja homem ou mulher, ter a seu

lado alguém que o ajude na sua caminhada espiritual, e porque não, que

também queira percorrer de mãos dadas a seu lado o Caminho em direcção

ao Divino Senhor.

Na verdade, muitas pessoas, sem o suspeitarem, são autênticos médiuns

ao serviço do Mal. É por isso que é tão importante o “orar e vigiar” ensinado

por Jesus Cristo. O vigiar diz respeito à actividade mental, aos pensamentos.

Se são maus, se visam trapacear o próximo, desviá-lo do

“bom caminho”, manter o outro na ignorância de coisas positivas e construtivas,

se traduzem uma atitude menos digna, é porque a pessoa

desenvolveu uma atitude errada de estar na vida, e/ou, anda, espiritualmente

falando, muito mal acompanhada. E geralmente, é ela que está a

atrair e a alimentar essas más companhias com as suas atitudes e forma

de estar na Vida. Essas más companhias influenciam os vivos a manterem-

se afastados dos mais salutares ideais espirituais, para que colham

no futuro o sofrimento e a decepção que eles próprios colheram.

Os objectivos do Ser Humano neste mundo são evoluir em conhecimento,

sabedoria, purificação, amor e capacidade de praticar o Bem, servindo

Deus e o próximo. Quanto mais avança nessas metas, mais se aproxima

de Deus, e consequentemente, de mais Luz Divina se torna um receptáculo,

como se pode verificar no olhar de paz e bem-aventurança de

algumas almas já mais evoluídas no final da sua vida.

A outra meta da condição humana a ter em mente, seja como homem ou

como mulher, para os que escolhem esse caminho, é ajudar o cônjuge a

desenvolver a perfeição daquelas metas, tornando o fardo do outro mais
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leve, a vida mais divertida, amparando-se um ao outro nos momentos

menos bons.

A atracção sexual entre homem e mulher, o gosto da companhia e do

contacto com o sexo oposto, fruto de leis naturais, são como “artimanhas”

da Natureza para ajudar a que coisas infinitamente mais elevadas

aconteçam: possibilitar a reencarnação de Espíritos para continuarem a

evoluir através do nascimento de filhos, desenvolvimento da capacidade

de praticar o Bem, do partilhar, do convívio social, do servir o próximo,

do “amar o próximo” (próximo significa “o que está perto”) …

25. Alimentação saudável e suplementos alimentares

O médium deve procurar fazer uma alimentação saudável, beber muita

água de boa qualidade, e ficar longe de hábitos negativos como consumo

de álcool, tabaco, refeições muito pesadas antes de iniciar alguma prática

espiritual, etc. Isto claro, dentro do possível.

Alimentação vegetariana

Existem linhagens espirituais que aconselham a fazer uma alimentação

vegetariana. Isso fica ao critério de cada um.

Num clima quente é mais fácil fazer esse tipo de alimentação do que num

clima temperado ou frio. Para algumas pessoas uma dieta vegetariana

poderá trazer problemas de saúde.

Uma dieta vegetariana pode ajudar ao desenvolvimento espiritual mas

não é indispensável. Além disso, pode aumentar demais a sensibilidade e

certa “fragilidade”, mais do que algumas pessoas suportariam, neste

mundo de luta no dia-a-dia (socialmente e espiritualmente falando). A

dieta vegetariana pode ser muito indicada e tolerada para monges e pessoas

que têm a sorte de ter uma vida tranquila no seu dia-a-dia. Mas

para pessoas que fazem dezenas ou centenas de quilómetros por dia ao

volante, que têm uma vida profissional muito intensa, ou são muito afectadas

espiritualmente, pode não ser uma boa ideia, pelo menos enquanto

jovens. Só a experiência pode averiguar se uma dieta vegetariana é adequada

a determinada pessoa.

Não adopte uma alimentação vegetariana sem supervisão de um profissional

nessa área e sem tomar um bom suplemento multivitamínico e

fazer análises periódicas.
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Apesar dos muitos conhecimentos disponíveis sobre nutrição, acredita-se

que nem tudo se sabe. Apesar de certas pessoas estudarem e se informarem

muito de como fazer uma alimentação vegetariana compensada

(incluindo macrobiótica) a verdade inquestionável é que algumas pessoas

simplesmente ficam doentes. E isso não é bom, nem para o desenvolvimento

espiritual nem para mais nada.

Falta de apetite, queda de cabelo, nevralgias, diversos tipos de dores,

cãibras, fragilidade dos vasos sanguíneos, problemas de circulação, tendência

para a anemia, problemas cardíacos, falta de vontade e iniciativa

por exemplo, podem ser sinónimo de que o organismo não está a receber

todos os nutrientes que precisa.

Geralmente, o perfil das pessoas que melhor se dão com uma dieta vegetariana

no clima português, são pessoas que iniciam essa prática a partir

da meia-idade. Outros aspectos como actividade laboral, genética e temperamento

também precisam de ser tidos em atenção na escolha de uma

alimentação equilibrada.

Nós somos o que comemos

A maioria das pessoas já ouviu esta frase atribuída a Hipócrates, considerado

o pai da medicina. Pode parecer impressionante mas passados cerca

de 2500 anos, cada vez mais a ciência comprova que Hipócrates tinha

razão, e o quanto tinha razão! O nosso corpo é formado e mantido através

dos alimentos e bebidas que ingerimos. Pois bem, a nossa saúde

depende da qualidade do que comemos e bebemos mas não só. É que o

que comemos e bebemos também influencia a nossa saúde mental!

A importância da alimentação é tal que existem estudos que sugerem que

a alteração de hábitos alimentares e a toma de certas vitaminas e minerais,

pode levar à cura de determinadas perturbações mentais como a

depressão, traços de personalidade como a irritabilidade e a apatia, e

imagine-se, alguns casos de Esquizofrenia!

A saúde física e a vitalidade podem influenciar os nossos estados emocionais

e consequentemente, o comportamento. Algumas investigações chegaram

à conclusão que muitos criminosos tinham excesso ou deficiência

de certos minerais ou vitaminas.

Ao submeter os alimentos a temperaturas demasiado elevadas, determinadas

vitaminas são destruídas. Noutros casos, perdem-se na água da
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cozedura dos alimentos. Alimentos processados, como conservas e alimentos

congelados, além de desvitalizados, muitas das vitaminas naturais

dos ingredientes praticamente desapareceram e outras encontram-se

em pouca concentração. As produções intensivas e/ou em solos pobres

em minerais são outras das causas dos alimentos terem um valor nutritivo

menor. Outro factor importante consiste na falta de acesso a vegetais

frescos. Uma alface, após alguns dias de ter sido colhida perdeu a maior

parte da vitamina C que dispunha.

Além disso, o consumo de álcool, tabaco e café por exemplo, levam à

destruição de determinadas vitaminas e à eliminação do organismo de

alguns minerais, indispensáveis ao bom funcionamento do mesmo.

A par disso, muitas pessoas passam semanas e mesmo meses sem praticamente

comerem fruta ou legumes, que são importantes fontes de fibra,

vitaminas e minerais. Há ainda pessoas que raramente bebem água pura.

Assim é difícil manter a saúde…

A sua mente e a espiritualidade não são responsáveis por

todo o mal-estar

A primeira descoberta científica que relacionou a alimentação com doenças

mentais deu-se quando se provou que a niacina curava a pelagra (e

consequentemente os seus sintomas de depressão e demência).

Foi também comprovado que certos sintomas de perturbações mentais

aparecem ou são acentuados ao modificar-se os níveis de certas vitaminas

no organismo. E para isso basta a pessoa não ingerir determinados

alimentos.

Outros estudos revelam que mesmo pessoas geralmente “bem-dispostas”

podem tornar-se deprimidas se tiverem carência de acido fólico e de niacina.

Eis alguns exemplos de como uma alimentação deficiente e pouco variada

pode afectar o funcionamento do sistema nervoso, logo da mente:

• Ácido pantoténico (vitamina B5): um relaxante natural da tensão

emocional.

• Vitamina B6: contribui para a produção de antidepressivos naturais

do organismo como a dopamina e a noradrenalina.

• Vitamina C: essencial para combater o stresse, é destruída pelo

consumo de tabaco.
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• Vitamina B1: em quantidades acima da média pode diminuir as

crises de ansiedade e depressão.

• Vitamina B12: reduz a irritabilidade, melhora a concentração,

ajuda a melhorar a energia e a manter a saúde do sistema nervoso.

• Ácido fólico: a sua carência tem sido relacionada com o

aparecimento de doenças mentais.

• Niacina: altas doses desta vitamina sob vigilância médica têm

sido associadas a curas de Esquizofrenia.

• Colina: permite o envio de impulsos eléctricos ao cérebro e produz

um efeito calmante.

• Vitamina E: ajuda as células cerebrais a absorverem oxigénio.

• Zinco: promove a atenção contribuindo para o desempenho das

funções cerebrais.

• Magnésio: é conhecido como o mineral “anti-stresse” e “anticãibras”.

Importante para o correcto funcionamento do sistema

nervoso.

• Cálcio: pode aliviar a irritabilidade e a tensão nervosa.

• Triptofano (aminoácido): importante para a síntese da serotonia,

um tranquilizante natural.

• Fenilalanina (aminoácido): necessário para a libertação dos

antidepressivos dopamina e noradrenalina pelo cérebro.

Além do motivos acima descritos que levam à perda de inúmeras vitaminas

e minerais, como a cozedura a altas temperaturas ou a perda dessas

vitaminas e minerais na água de cozedura dos alimentos (por isso é que

as sopas de vegetais são tão benéficas para a saúde pois todos os

nutrientes são aproveitados), existe ainda outro factor responsável pela

destruição ou eliminação do organismo de vitaminas e minerais. São os

medicamentos incluindo a pílula contraceptiva.

Alguns medicamentos têm sido relacionados com depressão: antihipertensivos,

diuréticos, barbitúrios (comprimidos para dormir), corticóides,

penicilina, laxantes e lubrificantes, etc.

Os antibióticos, além de matar bactérias patogénicas também matam as

bactérias benéficas ao intestino, que são importantes para o bom funcionamento

intestinal (por isso é que muitas pessoas quando tomam antibióticos

ficam com prisão de ventre), e são inclusivamente responsáveis
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pela síntese de algumas vitaminas do complexo B. Pode atenuar isso

tomando um multivitamínico e um suplemento de acidófilos.

Alimentação saudável e suplementos

Os exemplos dados acima demonstram a importância que a alimentação

pode ter para o bom funcionamento mental. Pode optar por uma alimentação

mais saudável e verificar por si os resultados. Se não lhe for possível,

pode optar por suplementos alimentares que compensem possíveis

carências, como um bom multivitamínico e mineral. Se tomar alguma

vitamina do complexo B, tome-a em conjunto com um multivitamínico

que contenha todo o complexo B. Tem mais efeito do que tomada isoladamente.

Suplementos de ácidos gordos como óleos de peixe também ajudam ao

funcionamento do sistema nervoso e a combater sintomas de depressão e

ansiedade.

Deve no entanto consultar um médico ou naturopata se tiver dúvidas ou

alguma doença.

Para evitar tomar vitaminas que não precisa, saber os alimentos a que é

alérgico (segundo alguns autores, uma das causas de problemas mentais),

quais os que deve evitar e os que precisa de consumir em maior

quantidade, consulte um especialista em medicina ortomolecular.

Alguns pacientes conseguem resultados animadores com dietas que

excluíram carne, glúten e leite e seus derivados. Mas este tipo de dieta

apenas deve ser feito com acompanhamento profissional, como por

exemplo, um especialista em dieta macrobiótica.

Como já foi referido, a prática de exercício físico e frequentar de vez em

quando locais onde o ar não seja poluído, como campo ou montanha,

também ajudam ao bom funcionamento do sistema nervoso. Aprender a

relaxar, evitar situações demasiado stressantes e o convívio social, também

podem ajudar.

Alimentos a evitar ou a consumir com moderação: gorduras animais,

carnes vermelhas, vísceras (rim, tripas, etc.), enchidos, fritos, café,

álcool, bebidas gaseificadas, tabaco, chá preto, doces, pão branco, açúcar

branco, cereais e farinhas refinadas, excesso de sal.
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Alimentos aconselhados: legumes e saladas, fruta, sumos naturais de

fruta e legumes, cereais integrais (arroz integral, millet, quinoa, cevada,

cuscus, milho), “leite” vegetal, ou melhor, bebida vegetal (de soja, aveia,

arroz, quinoa, amêndoa, sésamo, etc.), peixe, carnes brancas (por exemplo,

peito de peru ou frango), fígado, iogurte, queijo fresco, requeijão,

sementes (de linho, sésamo, abóbora, girassol), manteigas vegetais,

óleos vegetais não refinados, de preferência biológicos e obtidos por

“primeira pressão a frio” (azeite, girassol, linho, sésamo, milho...), nozes,

pólen de flores, levedura de cerveja, lecitina de soja, pão integral, açúcar

mascavado (ou em alternativa mel ou melaço, e melhor ainda, malte de

cevada ou geleia de milho, trigo ou arroz), tofu e seitan (substitutos proteicos

da carne).

Faça ou não uma alimentação cuidada, pode complementar a alimentação

com um bom multivitamínico, que contenha todas as vitaminas do complexo

B, magnésio, etc.

Se fuma, bebe ou toma medicamentos, saiba que pode compensar algumas

perdas com tomas adicionais de vitaminas e minerais, e/ou ainda,

consumir determinados alimentos.

Por exemplo se fuma, deve tomar pelo menos uma grama de vitamina C,

ou em alternativa, comer frutas ou alimentos ricos em vitaminas C (como

kiwi, laranja, brócolos, tomate). Cada cigarro destrói 25 mg de vitamina

C que é um importante antioxidante. Em suplemento alimentar, a melhor

forma de vitamina C conhecida é a “Ester C” embora mais dispendiosa.

O sumo de cenoura ou um suplemento de betacaroteno é considerado um

dos melhores preventores do cancro do pulmão. O melhor, é não fumar!

O café, apesar de um bom estimulante e de ajudar muitas pessoas a

suportar muitas horas de trabalho, também trás consigo o seu “preço a

pagar”. A cafeína pode privar o organismo de vitaminas do complexo B

como por exemplo o inositol, a vitamina C, o zinco, o potássio e outros

minerais. Se não passa sem muitos cafés por dia apesar de saber que

corre mais riscos de desenvolver doenças cardíacas, pode compensar

essas perdas com uma alimentação equilibrada e/ou um multivitamínico a

uma ou mais refeições principais.
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O mesmo é válido para o álcool embora este tenha efeitos significativamente

mais nefastos para o organismo e mente. O abuso de álcool pode

levar a alterações graves de personalidade, a degenerações graves dos

sistemas nervoso e hepático, e do organismo em geral. Destrói ou leva à

eliminação de inúmeras vitaminas e minerais do organismo. Apesar de

algumas qualidades reconhecidas, principalmente das bebidas fermentadas

como o bom vinho e a cerveja (os destilados são mais tóxicos), a

substância álcool é um tóxico e o organismo que vai despender muita

energia para o eliminar (no caso de consumo elevado, a perda ou destruição

de vitaminas e de minerais, assim como o elevado gasto de energia

vital por parte do organismo para metabolizar o álcool, são os responsáveis

pelo que se chama “ressaca”, incluindo a baixa vitalidade). Energia

essa que poderia ser canalizada para outras actividades como o bom funcionamento

mental e para os processos naturais de cura e equilíbrio do

organismo.

Muitos bebedores excessivos de álcool poderão ultrapassar facilmente os

seus excessos (diminuindo ou deixando de beber) com uma alimentação

saudável, tomas adicionais de vitaminas e minerais, e prática de desporto.

Lembramos que para muitas pessoas, que durante anos intoxicaram o

organismo, só a alimentação saudável pode não chegar para de imediato

começarem a sentirem-se melhor. Precisam de praticar algum tipo de

actividade física, mais intensa do que a que estão habituados no seu diaa-

dia.

Muitos bebedores excessivos são pessoas com problemas emocionais,

traumas do passado ou complexos psicológicos que precisam de ser

resolvidos.

Outros suplementos naturais

Cada vez mais pessoas evitam tomar medicamentos químicos de síntese

devido aos efeitos secundários que são em alguns casos graves e optam

por produtos naturais. Vamos dar alguns exemplos.

O ginseng ajuda o organismo a eliminar energia negativa e a equilibrar as

funções do corpo. É um tónico geral e fornece energia “de forma suave”

ao contrário de outros estimulantes como a cafeína.

Se o seu problema for ansiedade, pode recorrer a suplementos naturais

de plantas como passiflora, valeriana, lúpulo ou a uma composição com

269

várias plantas. Suplementos de magnésio e cálcio dão por vezes excelentes

resultados, incluindo para dificuldades em dormir.

Se o seu problema for falta de motivação, de vitalidade, plantas como o

ginseng e o guaraná podem ajudar além do multivitamínico.

É claro que se toma medicamentos, tem alguma doença ou dúvida, deve

consultar o seu médico antes de tomar suplementos naturais.

Para evitar a remota hipótese de excesso de vitaminas no organismo,

pode tomar cinco ou seis dias seguidos e descansar um ou dois. Tome

durante dois meses, duas ou três vezes por ano (ou mais consoante as

necessidades).

Doses muito elevadas de niacina têm sido associadas a curas de Esquizofrenia.

A dose proposta pelo médico canadense Abram Hoffer é muito superior à

dose diária recomendada (0.5 a 2 gramas, três vezes ao dia depois das

refeições, de preferência na forma de niacinamida).

No entanto, para muitos médicos e investigadores, as doses diárias

recomendadas de vitaminas são simplesmente ridículas e não traduzem

as necessidades da maioria das pessoas. Também aqui, nesta troca de

argumentos a favor e contra, entre médicos que defendem mais investigações

sobre doses elevadas de vitaminas enquanto outros dizem que

isso é uma perda de tempo, parece haver um conflito que é no mínimo

suspeito.

Há pelo menos um dado que é verdadeiro. É que as vitaminas não geram

os milhões de lucro que muitos fármacos geram…

No entanto, a toma de doses elevadas de alguma vitamina ou outro

suplemento apenas é aconselhada com supervisão de um naturopata ou

médico com predisposição para este tipo de tratamento.

Em casos de ansiedade, nervosismo ou ataques de pânico, muitas pessoas

resolvem a situação com um copo de água com açúcar, ou então,

uma boa dose de um produto para desportistas, daqueles ricos em açúcares

de assimilação rápida e alguns minerais, como “isostar”, “gatorade”,

etc. Pode ainda beber uma dose quando se sentir “mais em baixo”, irritado,

com falta de motivação ou deprimido. Dar uma caminhada num parque

natural também pode ajudar.
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Exemplo de um programa de suplementos

Pequeno-almoço: ginseng ou chá verde (ligeiramente estimulante, diurético,

antioxidante) ou guaraná (estimulante forte). Em dias alternados,

uma colher de sopa de pólen de flores, de levedura de cerveja ou de

gérmen de trigo juntamente com cereais integrais ou num copo de leite

ou bebida vegetal (há pessoas que comem à colher sem misturar com

nada).

Meio da manhã: uma grama de vitamina C.

Almoço: Multivitamínico e mineral.

Meio da tarde: uma grama de vitamina C.

Jantar: Multivitamínico e mineral, suplemento de cálcio e magnésio e uma

cápsula de 1 grama de óleo de peixe como salmão (bom para o sistema

nervoso, ansiedade, depressão, colesterol e triglicéridos).

Durante o dia: dois litros de água mineral de boa qualidade. Sumos de

fruta e legumes naturais também são óptimos para desintoxicar o organismo

e são muito ricos em vitaminas e minerais.

26. Ataques de magia

A magia consiste no uso de leis naturais, incluindo, embora não obrigatoriamente,

fenómenos espirituais e mediúnicos para atingir determinado

fim.

Na prática, magia é conhecimento. Muito do temor que a palavra magia

tem nalgumas pessoas deve-se a ignorância, a superstição e ao “medo do

desconhecido”. Em alguns casos, a consciência pesada, ou ainda, a reminiscências

de anteriores reencarnações, que permanecem no baú de

memórias do Eu interior.

No passado, muitos conhecimentos eram considerados “magia” porque

apenas estavam ao alcance de uns poucos. A superstição, o medo do

desconhecido e do que não se sabe controlar, jogava a favor dos magos,

gerando desconfiança, respeito e temor nas outras pessoas.

Era considerado conhecimento mágico por exemplo a erva-cidreira ser

um calmante ligeiro e um digestivo razoável. Hoje até algumas crianças

sabem para que serve a erva-cidreira. Era magia alguém fazer fogo-de271

artifício. Hoje pode aprender-se por livros, na Internet e até mesmo na

escola.

As “bruxas” do passado utilizavam unguentos, infusões ou fumavam certas

ervas para ter visões espirituais e visitar o “mundo dos mortos”. Hoje,

o abuso de algumas dessas mesmas substâncias dão origem à toxicodependência

que destrói vidas e fazem milhares de pessoas desperdiçarem

uma reencarnação.

A “magia” de curar dores de cabeça com infusão da casca do salgueiro

deu origem à moderna aspirina, consumida por milhões de pessoas.

A “maldição” de certos magos que visavam matar alguém com um “feitiço”,

consistia em prender num copo de beber um pedaço de chumbo por

exemplo ou outro material. Hoje sabe-se que o chumbo dissolve-se lentamente

em líquidos como a água, envenena o organismo e leva com o

tempo há morte.

Se alguém há quinhentos anos inventasse o telefone e guarda-se esse

conhecimento apenas para si, em que é possível uma voz “passar” por

um fio e ser ouvida a certa distância, aparentemente contrariando as leis

naturais conhecidas na altura, seria certamente alguém considerado

como um grande mago ou bruxa. E provavelmente teria vendido a alma

ao “Diabo”!

É isso que é a magia e nada mais: conhecimento de leis naturais e de

como manipulá-las para atingir determinado objectivo. Logo, além dos

investigadores dos fenómenos ocultos, os grandes magos da actualidade

são os cientistas, os médicos, os psicólogos…

Ora acontece que muitas leis ainda são rejeitadas ou estão pouco esclarecidas

para serem comummente aceites. E há pessoas que se aproveitam

disso. Tal como no passado, muitas vezes “conhecimento” significa

“poder”.

Algumas pessoas, por ignorância, má vontade ou outra razão, gostam de

caminhar por atalhos em vez de seguirem pelas vias normais da Vida. E

como tal, utilizam determinados estratagemas para “queimar etapas” ou

“fazer batota”, para mais facilmente atingir os seus objectivos. E então

recorrem à prática da magia ou a alguém que a faça. Existem pessoas
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que fazem a chamada “magia branca”, ou seja, rituais para o Bem, para

a saúde, prosperidade, rituais de protecção, etc.

Mas uma grande parte das pessoas que recorre à magia, procura a magia

negra ou que anda lá perto, para pedir certos “favores” como provocar a

alteração do livre arbítrio de alguém, destruir casamentos, fazer amarrações

amorosas, causar algum tipo de dano a alguém.

Dependendo obviamente do que pedem, muitas pessoas não imaginam

por vezes no que se estão a meter. E como lhes pode ou vai sair caro!

Não nos cabe neste espaço explicar os mecanismos da magia. Daremos

apenas algumas informações para que cada um tome certas medidas de

prevenção.

A magia para o Mal está relacionada com a perversão das leis naturais

para alcançar propósitos mesquinhos, egoístas, destrutivos. Mas não faz

sentido viver atemorizado por isso. Os verdadeiros magos do Mal, com

grande poder das trevas, são na verdade muito raros e não estão geralmente

ao alcance do grande público. Investem o seu tempo e esforço em

grandes empreendimentos e não suportam atender a “mesquinhices da

populaça”. Além disso, muitos dos conhecimentos e poder do passado

foram entretanto perdidos.

Fique também a saber que os grandes magos do passado são como

aprendizes em início de carreira quando comparados com os magoscientistas

actuais, que através do “ritual da bomba atómica” fazem desaparecer

em segundos milhares de vidas humanas no provavelmente mais

aterrador “acto de magia” que a Humanidade tem memória.

Sem entrar em muitos pormenores, existem três elementos ou conjunto

de recursos para a prática da chamada “magia negra” ou dos chamados

“ataques psíquicos” (que visam essencialmente interferir com o livre arbítrio

de uma pessoa ou causar-lhe algum tipo de dano) e muitas vezes são

utilizados em conjunto.

O primeiro deles é a sugestão hipnótica telepática, ou seja, a utilização

de poderes mentais. É de facto na sugestão que reside a grande chave de

muitas perturbações mentais, espirituais e emocionais. Muitas vezes as

ideias “andam no ar” e a pessoa adere a elas, assumindo-as como suas.

No fundo, na sugestão hipnótica telepática, dá-se o mesmo fenómeno da

obsessão espiritual, só que desta vez, feita por um Espírito encarnado
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sobre um encarnado, que usa os seus poderes mentais de forma perversa.

Já falamos da capacidade hipnótica de certas pessoas. Outras têm grande

capacidade de inveja (“olho grande”) ou outro tipo de emoção menos

digna, algumas a tal ponto que em casos extremos causam a morte de

animais, doenças em crianças, e claro, problemas a médiuns em situação

frágil, que não se sabem defender ou tratar. Rasputim, um médium russo

que trabalhava com forças das trevas, conseguia “envenenar” pessoas

com o olhar. Apesar de ser considerado um homem feio, vivia rodeado de

amantes incluindo membros da nobreza.

Hitler, um iniciado em práticas ocultas e ao serviço do Mal, tinha um

imenso poder mental que ajudou a chegar ao resultado que todos conhecem.

Era um grande mago da palavra e da sugestão. Ainda hoje os seus

discursos gravados são analisados por peritos nessa área. No entanto,

desconhecendo ou negando as “questões espirituais”, eles jamais chegarão

a conclusões justas ou à descoberta do porquê do seu imenso poder.

Ficou registado na História que houve pessoas que disseram que Hitler

“dominava só pela presença” (!), bastando estar presente para “as coisas

acontecerem” (tomada de certas decisões, trabalho, etc.), muitas vezes

sem dizer uma palavra. De facto, não faltam exemplos de líderes que

apesar de cruéis, são capazes de dominar grupos de pessoas e mesmo

sociedades devido a algum tipo de carisma que as pessoas não conseguem

definir.

Dando ainda outro exemplo, existem actualmente provas que na antiga

União Soviética o governo recorria a médiuns e a pessoas com poderes

mentais desenvolvidos para influenciar decisões políticas em certos países.

Alguns destes factos fazem muitas pessoas questionar-se acerca do porquê

que certas organizações espirituais do género da maçonaria ainda se

encontrarem fechadas ao grande público, estando apenas estão ao alcance

de alguns ricos e poderosos, contrariando o exemplo dado por todos

os grandes mestres espirituais!

O segundo elemento consiste no reforço da sugestão pela invocação de

certas forças invisíveis. O praticante de magia recorre a favores de Espíritos

no Mal e a certas forças naturais. Os Espíritos desencarnados fortale274

cem os efeitos da sua prática obsediando a vítima (através da sugestão

mental, de impressões e sentimentos mais ou menos fictícios).

Como já foi dito, exactamente como acontece na Terra, existem Espíritos

que fazem o Bem enquanto outros fazem o Mal. Os Espíritos elevados

jamais dão ouvidos a pessoas que fazem pedidos para o Mal. Muitas

vezes são eles que cortam os efeitos de certas magias.

Há no entanto outros Espíritos que ajudam certos magos a fazer o Mal.

Um bom magista negro tem quase obrigatoriamente de ter o concurso de

Espíritos negros (são negros porque não têm luz, pois devido à sua falta

de fé, acções e pensamentos, afastaram-se de Deus). Alguns fazem o Mal

porque querem. Outros andam enganados por Espíritos ou magos do Mal,

e outros ainda, deixaram-se levar por caminhos de difícil recuperação.

Praticam o Mal porque andam escravizados (alguns aterrorizados) por

outros Espíritos mais poderosos e inteligentes, não tendo força nem lucidez

para pedir o auxílio de Espíritos de Luz e conseguir fugir para a Luz.

O terceiro elemento é o emprego de alguma substância física como “ponto

de contacto” ou “vínculo magnético”. A força empregada pode ser utilizada

como uma corrente directa, transmitida pela concentração mental

do magista, ou pode ser conservada numa espécie de “acumulador psíquico”,

que pode ser um elemental artificial (uma vibração criada pela

mente), um talismã ou outro tipo de objecto. Os objectos físicos incluem

objectos manipulados pela pessoa que será o alvo da magia como roupa

usada, substâncias naturais como plantas, metais, minerais, partes de

animais ou certos animais, e partes do corpo humano como unhas, sangue

menstrual, sémen e cabelos. É por esta razão que muitos magos

pedem aos seus clientes um objecto manipulado pela pessoa, assim como

os aconselham a oferecer algum objecto à pessoa que visam atingir, ou

colocar alguma substância (como pó) ou objecto ou animal morto na casa

da vítima, ou num lugar onde a pessoa passa frequentemente, como

debaixo de um tapete, jardim, etc.

Algumas magias do “lado negro” exigem a tortura e morte de animais.

Em casos felizmente hoje muito raros, a morte de pessoas adultas ou

crianças.
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Como se pode ver, fazer o Mal pode exigir muita coragem (ou loucura) e

certa ousadia. O Mal efectivo através da magia exige trabalho e que a

pessoa verdadeiramente “vista a pele de lobo”, de forma a não colocar

dúvidas nem à Vida nem à Justiça Divina quanto à sua culpa.

Embora muitos magistas vivam da superstição das pessoas e verdadeiramente

não causam dano algum a não ser à carteira, ou porque têm

pouco poder e conhecimento, ou porque simplesmente levam dinheiro às

pessoas mas nada fazem, outros há que levam o seu trabalho a sério.

Apesar de raro, um ritual de magia negra bem feito pode desgraçar a

vida de uma pessoa. E como já pode ter muito bem ocorrido ao leitor, no

caso da pessoa ser médium, logo mais sensível, tornar a sua vida num

tormento.

Para combater a magia são por vezes necessários conhecimentos profundos

e a pessoa precisa de ser orientada durante algum tempo. No caso de

magias bem realizadas e altamente comprometedoras do livre arbítrio da

pessoa, que mais uma vez afirmamos, tais casos são raros, a pessoa

deve recorrer a alguém competente.

Os sintomas de magia são vários e não raras vezes a pessoa tem a convicção

que “alguém lhe fez alguma”. Mas muito mais frequente é a pessoa

colocar no grande “saco da magia” toda a explicação para o azar que

tem na sua vida.

De qualquer maneira, se desconfia disso, procure um médium ou centro

espiritual competente.

Iremos dar no entanto algumas dicas básicas enquanto procura uma pessoa

que o possa orientar.

- Siga as indicações dadas neste trabalho como as técnicas de descarrego,

limpeza e protecção espiritual, oração, elevação do pensamento,

pedir protecção e orientação a Deus, etc.

Não se esqueça dos fenómenos de sintonia. Fazer o Bem atrai o Bem e

facilita a harmonia com os Espíritos do Bem que o protegerão. O Mal e os

vícios, físicos e mentais, podem atrair Espíritos sofredores ou apegados à

matéria. Além disso, facilita o trabalho dos Espíritos no Mal e podem

comprometer (por sua culpa) o bom trabalho dos Espíritos de Luz.

Ora os ataques de magia funcionam muito como as obsessões espirituais:
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tia/afinidade com o objectivo do obsessor espiritual ou com o objectivo da

magia para as coisas funcionarem.

Um exemplo. Pode ser relativamente mais fácil fazer uma amarração

amorosa a uma pessoa que esteja livre e tenha alguma simpatia pela

pessoa que a deseja ter. Agora é muito difícil ou quase impossível atrair

por magia uma pessoa que por exemplo esteja casada e seja feliz no seu

casamento, e que ainda por cima, não tenha grande simpatia pela pessoa

que pede a amarração. Neste caso, certos magos sabem que precisam de

usar outra estratégia em vez de ir directamente ao objectivo principal. O

primeiro passo poderá ser enfraquecer e romper os laços afectivos entre

marido e mulher, através da discórdia, discussões (tantas vezes por

motivos estúpidos), etc. O objectivo consistirá portanto em afastar as

duas pessoas uma da outra. Quando o “caminho estiver livre”, passa-se

ao objectivo principal, o de atrair a pessoa. Há ainda casos mais maquiavélicos

onde o magista, por pedido do seu cliente, procura causar a morte

do conjugue que está a atrapalhar os objectivos do seu cliente.

Ainda outro exemplo que ilustra bem a necessidade de simpatia/sintonia

para alguém nos conseguir fazer Mal: por muito forte que seja o poder

mental de um magista que esteja a operar nesse momento, dificilmente

as suas sugestões atingirão de forma eficaz uma pessoa que esteja num

espectáculo de comédia a rir às gargalhadas. Por saber disso, muitos

apenas trabalham pela noite dentro, quando julgam que a vítima está

dormir. Dessa forma procuram então implantar no subconsciente da pessoa

certas sugestões.

Mais uma vez, existia muita sabedoria quando os antigos aconselhavam

as pessoas antes de irem para a cama, a rezar e a pedir protecção durante

o sono ao seu Anjo da Guarda.

- Quanto menos acreditar que alguém tem poder para lhe fazer Mal,

menos força dará a essas pessoas e menos receptiva se tornará a tudo o

que delas vier.

- Quanto mais fé tiver em Deus e no Seu Poder, menos probabilidade terá

de ser afectado.

- Tenha muito cuidado com o que come dado por pessoas suspeitas. Muitas

pessoas usam a comida como forma predilecta de interferir no livre
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arbítrio das outras pessoas. Muitos leitores ficariam chocados com algumas

das substâncias que são adicionados à comida. Desconfie de uma

pessoa que lhe oferece algo suspeito e não come. No entanto isso não é

sempre válido. Algumas pessoas maquiavelicamente comem a comida

que oferecem com os tais “ingredientes especiais”, mas comem pouco e

no dia a seguir tomam um purgante para se limparem.

É verdade que algumas pessoas “apenas” buscam a sua felicidade. Por

vezes têm intenções boas em relação ao seu “alvo”. Mas fazem batota ou

procuram atalhos que podem sair caros em vez de seguir as vias normais

da Vida. Muitas vezes desconhecem ou desprezam o Mal que podem estar

a causar.

Em primeiro lugar podem estar a interferir no livre arbítrio de uma pessoa

e isso só por si já pode ser grave consoante os casos. Deus que é Deus, o

Criador de tudo, deu o livre arbítrio às pessoas. Quem é que julga ser

aquele que pensa ter o direito de retirar o que Deus deu?

A outra razão é que muitas pessoas desconhecem (ou “estão-se nas tintas”)

que estejam a causar doenças gastrointestinais nas outras pessoas.

Não são raros os casos de gastrite, úlceras e mesmo cancro de estômago

por causa dessas “brincadeiras” graves. E também são causadores de

certos problemas nervosos uma vez que o sistema gastrointestinal afecta

muito o sistema nervoso. Porque em vez disso não recorrem à oração e

fazem pedidos justos a Deus ou aos bons Espíritos como os Santos?

Quanto a estas práticas, resta dizer aqui que os homens são os mais prejudicados

porque na maioria das vezes “não acreditam nessas coisas”,

“falta de fé” essa que muitas vezes de pronto é incentivada pelos interessados.

A ignorância do “patinho” lhes dá grande conforto.

Se desconfia de algo que comeu “que não lhe fez bem”, tome um purgante.

Muitas vezes o perigo vem de onde menos se espera. Seja tolerante

se souber quem é o “ocultista” e tome o purgante, de preferência, sem

ninguém saber. Siga as instruções da embalagem.

Para terminar, saiba que independentemente dos “ingredientes especiais”,

tomar um purgante duas vezes por ano é promover a sua saúde.

Vários estudos atestam que muitas doenças têm origem num cólon repleto

de toxinas. Pessoas com prisão de ventre precisam de ter ainda mais

cuidado.
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Se não tem problemas de saúde ou outro factor que o impeçam (além da

sua falta de coragem), tomar um purgante duas vezes por ano seguido

de alguns dias de uma dieta muito leve, (o ideal é tomar o purgante,

fazer um jejum de 10 dias e depois a dieta leve), pode operar maravilhas

no seu corpo e mente. O jejum ainda é a melhor forma de desintoxicar o

organismo, prevenir e até curar certas doenças. Não é à toa que os animais

selvagens procuram em certas alturas determinadas plantas para se

purgarem, fazendo jejum durante alguns dias.

- Tenha também muito cuidado com objectos pessoais e fotografias que

dá a pessoas que podem ser suspeitas. Muitas pessoas, antes de darem

ou colocarem no lixo roupas ou objectos pessoais, deixam-nos durante

um dia em água e sal para eliminar resíduos corporais e vibrações pessoais.

Muitas magias para serem efectivas requerem um “ponto de apoio”

que funciona como uma ligação à vítima da magia. É por isso que muitos

magos do Mal pedem uma peça ou objecto usado pela pessoa pois este

conterá as vibrações da pessoa o que facilitará a sintonia com a vítima.

Da mesma forma, é por essa razão que objectos antigos que pertenceram

a outras pessoas podem ser prejudiciais se os antigos donos eram pessoas

negativas ou que praticavam o Mal. Pode-se descarregar essas

vibrações com água e sal.

As fotografias são ainda mais perigosas nas mãos erradas. Facilitam a

concentração do praticante de magia negra e a sintonia com a vítima. Em

caso de dúvida, deve-se evitar dar ou deixar tirar alguém uma fotografia.

Invente-se uma desculpa. Se tiver dúvidas (ou certezas) e isso não for

possível, peça mentalmente a Deus para abençoar a fotografia para que

ela não possa jamais ser usada para prejudicá-lo. Se tiver tempo e oportunidade,

coloque a fotografia entre as mãos enquanto faz o pedido a

Deus. Concentre-se e deseje fortemente irradiar para essa fotografia esse

desejo de protecção.

Fotografias onde a pessoa está verdadeiramente feliz são muito mais

difíceis de serem usadas para o Mal embora muitas pessoas prefiram não

arriscar.

Há pessoas que jamais deitam fotografias para o lixo e preferem queimálas.

De facto, têm razões para isso.
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- O que foi dito atrás é válido para presentes que a sua intuição lhe sugira

serem suspeitos. Em caso de dúvida lave os presentes com água e sal.

No entanto, este método nem sempre funciona. A água e sal são ineficazes

quando se trata de perfumes e comida por exemplo. O melhor é deitar

fora.

Se desconfia de pós e perfumes “estranhos” após a visita de alguém, lave

o chão com água e sal e faça uma defumação.

- Siga os conselhos relativamente à limpeza e protecção do quarto de

dormir. Se for possível, mude a cama de direcção. Depois do quarto

higienizado, coloque à vista desarmada algumas pedras de cânfora

incluindo uma debaixo da mesa-de-cabeceira, e um copo de água e sal

em cada mesa-de-cabeceira.

- Se sentir muitos ataques espirituais, ponha ainda em cada canto da

cama um recipiente com água e um rosa branca natural. É um poderoso

mandala (forma geométrica com objectivos místicos) de protecção.

Pode ainda utilizar este mandala no caso de ataques de pânico ou angústia

extrema: ponha os quatro recipientes com água e as rosas brancas no

chão a formar um quadrado. Coloque uma cadeira no meio e sente-se

confortavelmente. Pode ainda aproveitar para rezar, acender um incenso,

assim como oferecer uma vela ao seu Espírito Protector pedindo que o

ajude. Se quiser pode colocar música calma ou música sacra que é excelente

para harmonizar a aura e as emoções, e também para protecção

espiritual.

- Outro mandala muito eficaz consiste em desenhar um círculo no chão

com diâmetro suficiente para a pessoa permanecer sentada confortavelmente

dentro do círculo, no chão ou simplesmente numa cadeira. Existem

vários materiais e fórmulas para fazer este ritual. Mas vamos simplificar o

máximo.

Para evitar manchar o chão, uma técnica muito simples e também eficaz

consiste em “desenhar” esse círculo fechado com um fio de algodão branco.

Dentro desse círculo, “desenha-se” com pequenos pedaços desse

mesmo fio de algodão palavras como “Deus”, “Protecção”, “Jesus Cristo”,

“Arcanjo São Miguel”, etc., de forma a serem lidas por alguém que se

encontre fora do círculo. Pode-se escolher uma ou várias palavras. Acen280

de-se no chão três velas brancas que formam um triângulo em torno da

pessoa. Oferecer essas velas a Espíritos de Luz pedindo-lhes protecção. A

pessoa pode então sentar-se confortavelmente no interior e rezar, meditar

ou ler algum livro sagrado ou outra obra espiritual. Se tiver uma bússola,

a pessoa deve estar virada para leste assim como o vértice superior

do triângulo das velas. Pode queimar um incenso, por exemplo, de arruda,

alecrim ou de rosa.

Pode ainda colocar o “quadrado de rosas brancas” dentro do círculo.

- Uma pessoa vítima de obsessão ou ataque de magia pode beneficiar

muito sentada no meio de um grupo de pessoas que por sua vez dão as

mãos e oram a Deus ou a Jesus Cristo. Forma-se assim uma corrente em

círculo que pode ser muito benéfica. Além da oração, pode pedir-se a

Deus ou a Jesus Cristo protecção e equilíbrio para essa pessoa que está

no centro. No final, as pessoas colocam as mãos na pessoa, nos ombros e

cabeça, desejando transmitir de Deus paz, harmonia e protecção para

essa pessoa. A pessoa deve estar sempre com o pensamento elevado ao

Alto. Pode, se preferir, rezar.

Muitos grupos espirituais preferem deixar alguém fora do círculo para

fazer uma leitura do evangelho ou de um salmo. Depois da leitura essa

pessoa junta-se à corrente.

27. Psicologia e modificação do pensamento

Nós somos o que pensamos. E quer queiramos ou não, a nossa felicidade

ou sofrimento depende da qualidade dos nossos pensamentos. É pelo

pensamento que colheremos no futuro, o “direito ao céu ou ao inferno”.

A maioria das pessoas que levam a espiritualidade mais a sério, facilmente

se apercebem que têm de trabalhar muito o seu pensamento. De facto,

o subconsciente da Humanidade ainda está repleto de negatividades:

inveja, rancor, ódio, sensualidade exagerada, incapacidade de perdoar,

egoísmo, julgar os outros precipitadamente, negativismo, resistências,

complexos, etc.

Pode parecer estranho mas muitas dessas imperfeições são resultantes

dos mais básicos instintos animais, como o instinto de sobrevivência e o

instinto sexual. De facto, a Humanidade tem ainda muito para evoluir. A

281

maldade, as injustiças e todo o tipo de perversões que existem são

exemplo disso mesmo.

O Homem é um Espírito encarnado mas é mais ou menos afectado pelo

corpo que habita temporariamente, consoante a sua elevação espiritual.

É suposto que através da razão e do conhecimento, a pessoa se vá desapegando

desses instintos e negatividades, purifique a mente, e que

aprenda a ser o senhor da sua mente e não o escravo dos sentidos, das

emoções, dos impulsos, dos estímulos exteriores, dos desejos…

Acontece também que muitos espiritualistas passam por experiências

maravilhosas durante sessões de meditação ou oração, e queixam-se que

quando voltam ao dia-a-dia, “tudo volta ao mesmo”. Isto quer dizer, voltam

os maus pensamentos, os julgamentos, os vícios, o egoísmo, etc.

Isto acontece em grande parte porque durante os exercícios sintonizaram-

se com o seu Eu interior, com a sua dimensão intuitiva, com planos

elevados onde reina a paz e a harmonia. Podem também ter sido influenciados

positivamente pela presença ou actuação de Guias de Luz. Ao voltar

à sua vida mundana, “sintonizam-se” naturalmente com um subconsciente

ainda não trabalhado, purificado.

É também aqui que nasce a tão badalada frase “X vai à missa mas

depois, no dia-a-dia…”

Para ajudar a esta tarefa que se revela muitas vezes colossal, pode ajudar

muito adquirir alguns conhecimentos de psicologia, ou formas de

psicoterapia derivadas da psicologia que são mais acessíveis ao público

em geral. Referimo-nos a obras de auto-ajuda, pensamento positivo,

obras de Louise Hay, Programação Neurolinguística entre outras, que

podem dar o toque que faltava para aprender a purificar a mente e o

subconsciente.

Os ensinamentos e exercícios desses livros precisam por vezes de ser

combinados com conhecimentos espirituais verdadeiros. Dito de outra

forma, a linguagem utilizada nalgumas técnicas precisa por vezes de ser

modificada de forma a ser o mais verdadeiro possível o que se diz e pensa.

Por exemplo, se alguém pensar e fazer afirmações como “tudo está

bem na minha vida” quando está na cara que a vida da pessoa está uma

trapalhada, é pouco provável obter bons resultados. Em vez disso, pensar
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firmemente que “Deus vai me dar forças e sabedoria para dar a volta por

cima”, é capaz de ser bem mais justo e verdadeiro.

A existência do Homem ao cimo da Terra tem obviamente as suas regras.

Não são nem Deus nem os Espíritos de Luz que resolvem os nossos problemas.

Esse é o nosso trabalho, as nossas provas, os nossos “exames”

da Escola da Vida. Mas podem dar-nos energias, motivação, pistas, lucidez

e um “empurrão” para nós os resolvermos. Portanto, utilize a técnica

mas escolha a linguagem com que se sinta bem, que o faça vibrar interiormente,

despertando e movimentando as suas energias, assim como (e

isto é muito importante para o desenvolvimento espiritual) atrair e canalizar

energias do Cosmos e do Alto necessárias para os seus empreendimentos.

Uma das maiores chaves da espiritualidade e do desenvolvimento espiritual,

é que quanto mais elevada for uma verdade verbalizada, mais poder

pode gerar, incluindo perante o Mal.

Quando tal não acontece, é porque a pessoa ainda não desenvolveu a

consciência do significado implícito. É preciso “sentir” as verdades.

Isso desenvolve-se com estudo e a contemplação/meditação nessas verdades.

Quanto mais a pessoa estudar e praticar, mais conseguirá fazer vibrar

certas verdades em si mesmo. E mais luz, paz, alegria interior e felicidade

alcançará à medida que progride e “vive em comunhão com a Verdade”.

É diferente alguém dizer que acredita em Deus “da boca para fora” e o

que acontece com algumas pessoas, que quando falam em Deus, “sentem

Deus”, ou seja, acreditam em Deus “do coração (Eu interior) para

fora”. São conhecidas pessoas que precisam de se controlar para não

entrar em êxtase quando falam de Deus…

Frases simples têm por vezes muito mais poder do que certas orações

que contêm ideias ridículas, inverdades. A ressonância que causa no interior

do praticante é desarmónica, em oposição à harmonia e elevação

proporcionadas por certas verdades espirituais.
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Uma das técnicas para encontrar a Verdade é justamente pesquisar a

ressonância do que dizemos ou lemos tem em nós.

1. Sente ou deite-se confortavelmente. Feche os olhos e respire

fundo algumas vezes. Se quiser, pode escutar durante algum

tempo uma música suave.

2. Quando se sentir bem relaxado, faça afirmações muito simples

e curtas. Imagine que se chama Ana e tem 26 anos por exemplo.

Vamos começar pela ressonância harmoniosa (pela verdade).

Faça o exercício com os seus dados pessoais.

- Diga mentalmente “Eu chamo-me Ana.” Pronuncie a

afirmação e deixe-a ressoar no seu interior...

- O que sente? Harmonia, verdade… certo? Parabéns. É

isso mesmo que é esperado pois FOI VERDADE O QUE DISSE.

Agora vamos experimentar a mentira e ver o efeito que tem em

si.

- Sempre relaxado, diga a seguinte afirmação: “Eu chamo-

me Cláudia.” (diga um nome falso)

- O que sente? Provavelmente, desarmonia, um certo conflito

ou uma ligeira revolta interior… Pois esses são os efeitos

desarmónicos da MENTIRA.

3. Agora prossiga com outras afirmações simples e que tenha a

certeza da resposta correcta. Diga afirmações falsas e verdadeiras

alternadamente e COMPARE A DIFERENÇA.

Este aparentemente insignificante exercício tem potencialidades ilimitadas!

Poder-se-ia dizer que se bem desenvolvido, poderá constituir uma

das chaves do seu progresso espiritual.

No início faça apenas afirmações simples e que tenha a certeza da resposta

correcta. Depois parta para voos mais elevados, procurando certezas

que ainda não tem. É claro que por vezes irá ter dúvidas e as respostas

não serão conclusivas. É por isso que tem de ser desenvolvido através

da prática.

Comece sempre pelas afirmações que sabe serem verdadeiras ou falsas

(como “Está a chover lá fora” e outras do género). Procure estar sempre

284

o mais relaxado possível, e só depois, pronuncie afirmações que pretendam

responder a perguntas às quais ainda não tem a resposta. Por

COMPARAÇÃO, irá certamente chegar a muitas verdades.

Numa segunda fase, procure fazer perguntas simples e que não dêm

margem para equívocos. Faça a pergunta e esteja receptivo à resposta.

Este exercício ajuda o praticante a desenvolver a intuição, a sintonia com

o Eu interior, a desenvolver a consciência espiritual, a saber a verdade

sobre as mais variadas questões da Vida (quando suficientemente desenvolvido),

além de muitas outras vantagens. É mais uma das “coisas simples

da Vida” que finalmente nos fazem compreender e aceitar o que

certos grandes mestres disseram, quando afirmaram que “O Reino dos

Céus está dentro de cada um”, ou, “Deus deu ao Homem tudo o que precisa

para ser feliz”.

Não nos passa pela mente o leitor utilizar este exercício para saber se o

que dizemos neste trabalho é verdade, mas se quiser pode fazê-lo.

É claro que estamos a brincar. Deve concerteza fazê-lo pois nada temos a

esconder. Este exercício ajudá-lo-á a distinguir muitas vezes o “trigo do

joio”. Use e abuse mas sem se deixar levar por entusiasmos que podem

baralhar por vezes as conclusões. Procure fazer o exercício relaxado.

Quando mais tranquilo estiver, mais sensível está e mais facilmente

detecta e categoriza as reacções energéticas que ocorrem quando pronuncia

as afirmações.

Algumas vezes poderá chegar à conclusão que quanto mais grave for a

mentira maior a desarmonia. Quanto mais elevada for uma verdade espiritual,

mais harmonia e elevação espiritual é proporcionada por essa

afirmação.

Divirta-se. Faça afirmações como “Deus não existe”, “Deus existe”. “Deus

é amor”, “Deus é vingativo”, “Deus perdoa e está sempre disposto a ajudar-

me”, “A Mediunidade existe” (vai dizer que não tinha pensado nesta!?)

etc., etc., etc.

Seja um buscador da Verdade TAL COMO ELA É pois você é filho da Verdade.

Tem direito a Ela. E não se esqueça, só a verdade liberta definiti285

vamente do sofrimento, mesmo que por vezes seja como o bisturi de um

cirurgião, que fere mas CURA. Só Ela trará a Paz e a Felicidade interior e

duradoiras.

Para terminar, é devido ao facto de nós sermos “Filhos da Verdade” (porque

Deus é Verdade e faz parte da nossa essência a Verdade), que se

torna possível a existência da chamada “máquina da verdade”, que nada

mais é que um conjunto de dispositivos muito sensíveis, que detectam a

desarmonia que se reflecte no corpo e que pode ser medida através desses

aparelhos quando a pessoa mente. Quando a pessoa que está a ser

investigada diz a verdade, o estado de harmonia não altera os padrões

normais do que esses mecanismos medem.

Dá que pensar…

Queremos ainda dizer que existem muitas técnicas para purificar a mente

e modificar os pensamentos negativos. A complexidade do tema não

permite que nos detenhamos muito sobre ele. Deixaremos isso para futuros

escritos.

Apenas queremos realçar que as melhores formas de modificar e purificar

definitivamente a mente consistem em desenvolver a consciência espiritual

do Eu interior através da meditação, e a partir do Eu interior, sintonizar-

se o mais continuamente possível com planos elevados e com Deus.

Daí advém paz, tranquilidade, harmonia, amor, purificação, vitalidade,

equilíbrio, protecção… É isso mesmo que retrata muitas imagens de Buda,

Jesus Cristo e de Santos.

No entanto, isso é o caminho de uma Vida e exige muita dedicação. É a

meta da espiritualidade, da religião, do yoga.

Até lá, várias técnicas com resultados mais modestos mas eficazes

podem ser experimentadas. Caso tenha muitas dificuldades, pode ainda

recorrer a um psicólogo.

Existem ainda várias técnicas poderosas de meditação para despertar e

canalizar energias, estimular os chakras para desenvolvimento de dons

mediúnicos, e outras, que exigem iniciação espiritual ou pelo menos
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alguma orientação, pois a pessoa precisa de estar minimamente equilibrada

para as realizar e de ser acompanhada ao longo de algum tempo.

Para Terminar:

O caminho para o tratamento da obsessão assim como para o

desenvolvimento harmonioso da Mediunidade, não é diferente de

nenhum outro caminho espiritual genuíno, que faça verdadeiramente

a pessoa aproximar-se de Deus: consiste no esforço em

praticar continuamente o Bem e apenas o Bem, em estudar as

verdades da Vida com diligência, ser paciente e perseverar na fé

perante as contrariedades e provações que a Vida coloca no caminho

de cada um.
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Capítulo XV

DISCUSSÃO SOBRE ALGUNS MITOS E DÚVIDAS MAIS

FREQUENTES SOBRE MEDIUNIDADE E

DESENVOLVIMENTO ESPIRITUAL

Todas as pessoas que apresentam sintomas esquizofrénicos como

ouvir vozes, ver imagens espirituais ou ter pensamentos que não

são seus por exemplo, são médiuns despertos?

Nem sempre. Há lesões do sistema nervoso que levam por vezes a pessoa

a sofrer de alucinações. Intoxicações devido a abuso de drogas também

podem causar esses sintomas.

Apenas uma pessoa com experiência em casos espirituais pode fazer o

diagnóstico de forma correcta.

Regra geral, o primeiro passo consiste em realizar exames médicos para

descartar alguma causa de origem orgânica. Depois sim, se não foi

encontrada nenhuma causa para os sintomas, deve ser colocada a hipótese

de perturbação espiritual ou Mediunidade desperta, e procurar

alguém competente nessa área.

Mas é possível a mesma pessoa, com sintomas de Esquizofrenia,

ter alterações orgânicas e sintomas de Mediunidade desperta?

Sim, há casos em que isso ocorre. Os verdadeiros sintomas mediúnicos

podem estar presentes também no caso de debilidade mental, intoxicação

por drogas, determinados processos inflamatórios ou outra alteração do

sistema nervoso.

Há também casos de alcoolismo e toxicodependência devido a Mediunidade

desperta e que não foram devidamente orientados. Por exemplo nestes

casos, a pessoa necessita geralmente de cuidados médicos e espirituais.

Muitas vezes, o internamento para desintoxicação deverá ser o

primeiro passo a ser dado e só depois se deve dar início à orientação

espiritual.

É claro que em Portugal este é geralmente o caminho possível. Nalgumas

clínicas e hospitais de alguns países, a pessoa também começa a ser

orientada espiritualmente desde o primeiro momento. (ver apêndice Hospitais

Espíritas Brasileiros)
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Os medicamentos são o único tratamento para a Esquizofrenia.

É falso. Milhares de pessoas em todo o mundo ultrapassaram as crises

iniciais do que medicina chama de Esquizofrenia sem recorrerem a medicamentos.

Muitas nunca recorreram a urgências de psiquiatria e em muito

maior número nunca foram internadas devido a problemas psiquiátricos.

Nos casos em que a pessoa passou por um despertar mediúnico e não

recorreu a ajuda médica, geralmente é porque encontrou alguém que lhe

transmitiu conhecimento espiritual para controlar as suas faculdades

mentais e espirituais, ou frequentou alguma escola espiritual, centro espírita,

etc.

Os medicamentos psiquiátricos nunca são necessários se a pessoa

enveredar por um caminho espiritual.

Depende dos casos. Há pessoas que nunca precisaram deles. No entanto,

os medicamentos podem assumir um papel importante, principalmente

no início dos sintomas, quando a pessoa por incompreensão, medo ou

outro motivo perde o controlo da situação. Por exemplo, desencadeia

ataques de pânico ou não consegue orientar a sua vida de uma forma

razoável. É geralmente aconselhável a toma de medicação e mesmo

internamento em alguns casos, quando a pessoa apresenta tendências

suicidas, impulsos criminosos, etc., ou seja, quando os riscos de se prejudicar

a si ou a alguém são relevantes.

A partir do momento em que uma pessoa começa a ser acompanhada

espiritualmente deve deixar de tomar medicação psiquiátrica.

Não e pode ser um erro grave. A experiência diz que não se deve deixar

de tomar a medicação a partir do momento em que alguém começa a ser

orientado espiritualmente. Em alguns casos a pessoa pode piorar. Além

disso, alguns medicamentos exigem que se deixe de os tomar lentamente,

passando por uma fase de “desmame”. Pode ser perigoso deixar de os

tomar repentinamente.

Com a orientação adequada e consoante cada caso, a pessoa irá adquirindo

a pouco e pouco o controlo da sua mente e da sua vida. De acordo

com as melhoras demonstradas, o médico que acompanha essa pessoa
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naturalmente irá reduzindo a medicação. Em muitos casos, após algum

tempo a pessoa deixa de ser medicada e recebe alta.

As pessoas com Esquizofrenia têm de ser internadas quando os

sintomas são graves.

Em alguns casos sim.

Na maioria dos casos não são os sintomas que são graves: é a pessoa

que perde o controlo emocional e entra em desespero devido principalmente

aos seguintes factores:

• Medo

• Incompreensão do que lhe está a acontecer

• Falta de orientação e acompanhamento adequado (orientação

espiritual competente)

Se ao longo de meses e anos a pessoa não encontra a orientação adequada

(porque não procura, desconhece ou nega a hipótese espiritual por

exemplo), é óbvio que o desespero e a incompreensão poderão em certos

casos levar a pessoa a ficar cada vez mais dependente dos cuidados

médicos e de apoio psicológico.

Repetimos, é o medo do desconhecido, a incompreensão, e por vezes, a

não-aceitação da sua espiritualidade desperta, que em alguns casos leva

a pessoa ao desespero, ao aceitar que é “doente mental”, e em certos

casos mesmo ao suicídio.

O que mais confusão faz é que os médicos e as pessoas com quem

lido diariamente não acreditam “nessas coisas espirituais”.

Não se deixe levar por ilusões desse género. As pessoas são mais espirituais

do que demonstram aos outros. A questão é que é mais fácil negar

o que não se conhece nem domina, do que fazer um estudo sério e profundo

sobre estas questões da Vida.

Se fosse verdade que os dons espirituais ou mediúnicos fossem sintomas

de Esquizofrenia no sentido de “doença mental” grave, se certos médicos

tivessem razão quanto ao que se chama “sintomas de Esquizofrenia”,

então todos os grandes Mestres Espirituais como Jesus Cristo, Buda,

Maomé entre tantos outros, assim como muitos dos Santos de todos os
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tempos e de todas as religiões, seriam esquizofrénicos e certamente não

é isso que lhe diz o seu coração.

Se a visão médica e materialista tivesse razão quando diz que quem

apresenta dons espirituais desenvolvidos como ouvir vozes ou ver imagens,

ou recebe informação de alguém invisível é esquizofrénico, então a

maioria dos livros sagrados da Humanidade incluindo a Bíblia não passavam

de relatos “esquizofrénicos”.

Ou ainda, quando um pintor, escritor famoso ou músico como Mozart ou

Beethoven, assumem que em certos momentos se sentem inspirados por

“algo”, ou que “há algo ou alguém que lhe dita mensagens” e o ajuda a

desenvolver a sua ciência ou arte que o imortaliza, também ele teria de

ser considerado “esquizofrénico”, ou seja, “doente mental”.

Ridículo não é?

A Humanidade está sujeita a uma evolução que Deus estipulou e não

pode fugir dela sem sofrimento, seja por preguiça, revolta, ignorância.

A questão é que é a ignorância e o medo irracional, fruto de uma educação

religiosa deficiente ou inexistente, a par da Humanidade se recusar a

desenvolver a sua dimensão espiritual, o que de facto dá origem a estes

equívocos.

Sem dúvida, a falta de valores e desenvolvimento espiritual está a destruir

moralmente a Humanidade, que se recusa a “dar ouvidos” aos alertas

dos grandes Mestres Espirituais e a pôr em prática a Vontade Divina.

Mas não se preocupe, com estudo e perseverança, poderá a pouco e pouco

encontrar respostas para todas ou quase todas as suas perguntas e

inquietações.

As pessoas que são diagnosticadas de esquizofrénicas não podem

trabalhar nem constituir família.

Muito pelo contrário. Existem estudos que revelam que as pessoas que

não se entregam à “doença” e que levam uma vida activa e constituem

família apresentam os melhores prognósticos.

A maioria das pessoas que segue uma via espiritual leva uma vida perfeitamente

normal e constituem família. Há no entanto seres que ou por
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provação, ou por um desenvolvimento espiritual excepcional, ou porque

vêm como uma missão muito específica, optam por uma vida em solidão.

Isso acontece com alguns “Santos” e cientistas por exemplo, que precisam

de todo o tempo disponível para cumprir a sua missão. Não confundir

isso com egoísmo. Os que trabalham pelo progresso da Humanidade

são os que “dão a sua vida pelo próximo”. Mas esses casos são mais

raros.

O trabalho é das actividades mais terapêuticas que existem para estas

pessoas (senão para todo o Ser Humano).

Obviamente que quando a pessoa além dos sintomas apresenta debilidade

mental ou outra condição limitativa, fica mais difícil (e por vezes

mesmo impossível) ter uma vida laboral normal.

Nos casos em que a pessoa é incapaz de autonomia para ter um emprego,

dentro do possível, é benéfico inseri-la em actividades ocupacionais

em que se sinta bem (ajudar em pequenas tarefas por exemplo), frequentar

determinadas instituições sociais, etc.

Algumas pessoas que cometem crimes apresentam sintomas de

Esquizofrenia

Verdadeiro. Se é verdade que muitos utilizam esse argumento em tribunal

para escaparem a uma condenação, também é verdade que algumas

pessoas que cometeram crimes têm sintomas de Mediunidade desperta

(assim como muitos suicidas). Alguns assumem ter “ouvido vozes que lhe

diziam para fazer algo mau”, outros dizem que “não fui eu que fiz aquilo”

ou “não era eu”.

Por exemplo no Canadá, estima-se que 15 a 20% dos reclusos tenham

uma patologia psiquiátrica, que como já sabemos, em alguns casos é

sinal de perturbação espiritual.

Mas existem outras causas para a criminalidade. As baixas condições

económicas, a condição de “sem abrigo”, a revolta perante as injustiças

sociais e a má distribuição de recursos e oportunidades, o abuso de álcool

e drogas, o pensar que se é “mais esperto” do que os outros e que Deus

não existe ou é cego, leva muitas pessoas a cometerem crimes sem qualquer

causa espiritual.

Infelizmente, a falta de estudo faz com que seja muito difícil provar em

tribunal que alguém na altura de um crime estava de facto a ter um “episódio

psicótico” ou “crise esquizofrénica”. Só quando a desestruturação
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mental é muito grave é que uma pessoa é considerada inimputável (não

se lhe pode atribuir a responsabilidade dos seu actos).

É provavelmente fácil para si compreender o seguinte: se uma pessoa

diagnosticada com Esquizofrenia enfrenta algumas amarguras por parte

da sociedade, imagine alguém que ainda por cima cometeu um ou vários

crimes?!

Embora dependa de cada caso, as pessoas com a Mediunidade desperta e

com tendências criminosas precisam de muito apoio e orientação espiritual.

De facto, todas as pessoas têm as suas imperfeições, as suas tendências

negativas, os seus “problemas interiores” por resolver.

Há pessoas que o seu problema é terem tendência para certo tipo de

crimes, seja perante a Vida ou perante as leis dos homens. É uma das

suas “imperfeições”.

Consoante os casos, além de orientação, estas pessoas precisam de

devotar-se com todas as suas forças à prática do Bem e procurar levar

uma vida calma e muito espiritualizada. Isto claro, se aspiram a algum

dia libertarem-se do sofrimento actual e viverem uma vida interior mais

tranquila...

Tenho medo de recorrer a espiritualistas porque há pessoas que

se aproveitam do sofrimento dos outros.

Em todas as actividades humanas existem os bons, os menos bons e os

maus, os charlatães, os oportunistas e as pessoas honestas. Porque a

espiritualidade deveria de ser diferente? Não foram mortas e ainda são

mortas tantas pessoas em nome de Deus?

Sem dúvida que há pessoas que se aproveitam do sofrimento dos outros

e prometem o que não podem dar. Mas e aqueles políticos, polícias,

médicos, padres, advogados, juízes e poderosos da indústria que de vez

em quando são alvos de processos criminais devido a actos moralmente

reprováveis, quando a sociedade espera que sejam os primeiros a dar o

exemplo?

Como sabe, existem certas ordens e associações que supervisionam o

trabalho de certas classes de profissionais, e ainda assim, quanto dispa293

rate por vezes se descobre e vem a público! E é claro que isso será sempre

a ponta do iceberg pois a maior parte dos “pecados” não são conhecidos

publicamente. Agora imagine numa área onde não existe supervisão

como a espiritualidade.

Onde está o Homem está sempre a natureza humana, com as suas

imperfeições, possibilidades de fraqueza e fracasso. É por isso, e também

devido ao ainda baixo nível de desenvolvimento espiritual atingido pela

Humanidade, que a sociedade está organizada da forma que está: é preciso

polícia, chefes, hierarquias, responsáveis, etc., onde supostamente

“todos vigiam” e por sua vez “são vigiados”, incluindo os políticos, juízes

e outras figuras com destaque social, que estão sempre sujeitos à “vigilância”

de uma figura ou instituição.

Ora o objectivo disso é que “todos vigiando a todos” (e o ideal seria encarar

isso de uma forma fraternal e com uma atitude de boa vontade), é

facilitar a harmonia social e ajudar cada um a ultrapassar as suas fraquezas,

os seus instintos inferiores e egoístas, as tentações, as dificuldades…

Em certo país pelo menos, existe uma associação que realiza exames de

Mediunidade e passa um certificado que é válido por um determinado

período de tempo, para a pessoa exercer a sua actividade espiritual. Ao

fim desse tempo, o médium precisa de prestar de novo provas para averiguar

se ainda mantém essas faculdades e se se mantém credível.

Em Portugal, até ao momento, que se saiba, ainda não existe nenhuma

associação com esse objectivo.

“Pelos frutos se conhece a árvore.” Não é muito provável que encontre

um mestre iluminado que num passe de mágica alivie todo o seu sofrimento

e faça de si uma pessoa auto-realizada espiritualmente. E claro,

“para que você acredite”. Não é assim que as coisas funcionam.

Mas se por exemplo, encontrar um centro espírita ou um médium desenvolvido

que de 0 a 100, consiga fazer por si 10 ou 20 (100 só Deus), dê

graças a Deus por ter colocado essa pessoa no seu caminho.

Além do mais, o charlatanismo ainda vai existindo porque a Humanidade

em geral não se dedicou seriamente ao estudo da espiritualidade e das

questões mediúnicas - do intercâmbio entre o mundo espiritual e o mun294

do físico -, embora ninguém lhes consiga escapar: todos estão sujeitos a

elas.

Quando alguém reza está a praticar um acto mediúnico, a comunicar, a

interagir com o mundo espiritual embora a maioria das pessoas não

tenha aprendido a estar receptivo às respostas do mundo espiritual.

A frase-chave é procurar até encontrar sem nunca desistir. E entretanto,

elevar cada vez mais alto o pensamento a Deus: falar com Ele, rezar a

Ele, Sentir a Sua Presença, a Sua Paz e o Seu Amor, desenvolvendo ao

máximo a Fé.

Quando o médium leva dinheiro é certo que estamos perante um

charlatão, um explorador da espiritualidade não é assim?

Isso não é verdade. E além disso, ser de graça não é sinónimo de competência.

E o oposto também é verdade.

Na prática, voltamos aos grandes ditados: Pelos frutos se conhece a árvore,

e, Pelas obras se conhece o seu autor. Se os resultados aparecem,

algo melhora e a informação revelada pela pessoa faz sentido quando

filtrada pela razão e pelo bom-senso, então é provável que a pessoa

mereça pelo menos alguma da nossa confiança.

O dinheiro é um dos temas que mais leva à hipocrisia e desconfiança,

muitas vezes injusta, dos adversários da espiritualidade que pretendem

ridicularizar e chamar de “exploradores” pessoas muitas vezes competentes

e capazes de muito ajudar quem sofre. Muitas pessoas, hipocritamente

recorrem a médiuns que de facto não levam dinheiro mas depois de

beneficiarem da sua ajuda, não lhes retribuem com nada. Muitas vezes

nem com respeito!

Para elas não interessa se o médium precisa de comer, de pagar as suas

contas ao final do mês, se precisa de comprar livros para os seus filhos,

etc.

Mas depois, algumas dessas mesmas pessoas não toleram do seu patrão

um dia de atraso em pagar o seu salário, exigem algum tipo de retribuição

quando um superior lhes pede para fazer algo que “não faz parte das

suas tarefas”, ou explodem de raiva se o patrão ou chefe lhes pedir para

trabalharem mais uma hora. São muitas vezes pessoas egoístas, que têm
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o atrevimento de pensar que o mundo existe para as servir (incluindo os

médiuns). Elas só têm direitos, não deveres.

O ideal seria não levar dinheiro. Mas isso é uma parte da questão. Na

verdade, provavelmente o ideal seria NÃO EXISTIR DINHEIRO. E parece

ser essa a questão fundamental.

A realidade actual é que uma grande parte da Humanidade já nem beber

água consegue se não tem dinheiro para comprar essa água. Tudo o que

o Homem precisa para sobreviver (ar, água, alimento) a Natureza dá de

graça sem nada pedir em troca (na verdade, gostaria de ser mais respeitada

pelo Homem).

Todas as faculdades humanas foram dadas gratuitamente por Deus para

o Homem viver, trabalhar e progredir. No entanto, o Homem inventou o

dinheiro que conjugado com as desigualdades sociais, com o absurdo

desnivelamento da distribuição de recursos e oportunidades, na prática,

deu origem a consequências gravíssimas que estão a pôr em perigo a

própria sobrevivência da espécie humana.

Dito isto e para que reflicta, o ideal seria o espiritualista não levar dinheiro

e quando precisar de comer, de vestir, de electricidade, de comprar

livros para aos seus filhos, etc., as outras pessoas de quem ele depende

para ter acesso a este serviços e recursos, também não lhe levassem

dinheiro. Está a ver a questão?

Algumas pessoas vieram com a missão de não cobrarem pelos seus serviços

à espiritualidade e não o podem fazer pois foi esse o caminho que

escolheram. Infelizmente, muitas passam mal por causa da ingratidão de

quem recorre aos seus serviços!

Ora é muito discutível se nas sociedades actuais, principalmente nas ocidentais,

é decente alguém ou um centro espiritual passar mal porque

“vive de esmolas”. E também não parece lá muito mais dignificante o

que algumas pessoas fazem, não levando nada pelo exercício da sua

Mediunidade, mas depois, quase exigem que a pessoa compre um chá,

um produto natural, um talismã, etc. E algumas vezes sem a pessoa precisar!
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Noutros casos, o centro não leva dinheiro mas quase intimida a pessoa

dar esmolas, e por vezes, mais do que uma vez durante o mesmo dia!

Uma vergonha!

Para evitar situações lamentáveis, talvez o preferível seja a pessoa ou

centro estabelecer um preço justo, através de uma cota obrigatória, um

pagamento simbólico por cada serviço, etc. Mas cada um é livre e responsável

pelas suas decisões. Cabe ao médium a responsabilidade de

decidir se pode ou não fazer o uso dos seus dons gratuitamente, ou se

precisa e/ou acha justo, cobrar uma certa quantia. O julgamento da sua

decisão pertencerá a Deus. Quanto às pessoas que beneficiam dos seus

serviços, apenas lhe cabe julgar se são ajudadas ou não.

Mas o espiritualista não deve “Dar de graça o que de graça recebeu”

(o uso dos dons espirituais)?

Desculpe mas essa é de bradar aos Céus!!!

Aprenda de uma vez por todas que tudo é dom no Ser Humano e todos

os dons são “gratuitos”, dados “de graça” por Deus!

Existem os dons físicos (falar, ouvir, andar, etc.), os dons psicológicos

(capacidade de decisão, de raciocínio, etc.) e os dons espirituais (intuição,

vidência, etc.).

Quem utiliza a força física para ganhar o seu sustento não utiliza os dons

naturais que Deus lhe deu GRATUITAMENTE ?

Quem tem um trabalho intelectual como um professor, advogado ou político,

que utiliza dons como a inteligência, a capacidade de decisão, de

gerir recursos humanos e/ou materiais, não está a utilizar aquilo que “DE

GRAÇA LHE FOI DADO”?

É claro que sim. TUDO É DOM NO SER HUMANO, incluindo o “simples”

andar, ver e falar. O Ser Humano devia de agradecer pelo menos de vez

em quando a Deus os dons que lhes foram dados porque muitas pessoas

não têm esses mesmos dons DESENVOLVIDOS (há pessoas que não

andam, não falam, não vêm…)!

O dar de graça o que de graça se recebeu é um argumento que muitos

hipócritas e inimigos da espiritualidade gostam de utilizar para vexar os

espiritualistas. Alguns fazem mesmo o afronta de recorrem aos seus serviços

quando em sofrimento e retribuem de forma ridícula ou nada dão.

Mas depois, sabem criticar se a casa desse espiritualista é pobre, se ele

297

não está bem vestido, ou se apresenta uma linguagem e bagagem cultural

que não corresponda ao “nível elevado” desses críticos.

Mesmo entre as pessoas que têm obrigações para com a espiritualidade

porque assumiram perante o Alto certos compromissos, muitas das que

realmente podem, pouco contribuem para certas causas ou para a manutenção

de centros espirituais, ou dão o mínimo, mas depois, já têm

dinheiro para todo o tipo de extravagâncias, vícios e vaidades. De facto,

algumas ainda não se decidiram se querem viver para o “mundo de

César” ou amealhar “tesouros no céu”!

Mais uma vez, cabe ao espiritualista a responsabilidade da sua decisão.

Se é verdade que alguns conseguem desenvolver os dons espirituais com

pouco trabalho, outros precisam de gastar muito dinheiro e tempo para

os desenvolver.

Além disso, muitos, para se manterem actualizados e continuarem a evoluir,

precisam de investir muito do seu tempo e dinheiro, exactamente da

mesma forma que um cientista ou artista precisa de dinheiro para continuar

a progredir.

O facto de alguém ser médium não significa “tudo saber” ou os Guias de

Luz tudo lhe dizerem, nada tendo o médium que estudar. Não é assim

que as coisas funcionam. Certos tipos de médiuns, cada vez mais raros,

são capazes de muito sem terem estudado nesta vida mas geralmente,

regra geral, o fruto do exercício da sua Mediunidade deve-se a trabalho

realizado em vidas anteriores. Infelizmente, por falta de acesso a informação,

dificuldades económicas ou outro motivo, muitos ficam cristalizados

no seu conhecimento e capacidades, não evoluindo.

Ainda outro dado importante. Cada vez mais pessoas com cursos superiores,

como médicos e outros profissionais da saúde, assim como profissionais

de outras áreas, têm alguma forma de Mediunidade desenvolvida.

Teriam agora essas pessoas de trabalhar noutra área, como na agricultura,

na construção civil ou noutra profissão, para depois poderem fazer

uso da Mediunidade na sua área de formação de graça? Não seria absurdo?!

Pois também saiba ainda que há pessoas e centros espirituais que “não

levam dinheiro” mas são capazes de muito pouco para ajudar o próximo
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necessitado de respostas e soluções urgentes. Enquanto outros cobram

mas são capazes de excelentes resultados!

Mas há espiritualistas e escolas que levam preços exorbitantes

que não estão acessíveis à maioria das pessoas.

Há! Mas isso é outro assunto!

É preferível existir um centro que cobre mas que ajude pessoas que precisam,

do que não existir nenhum centro, nem a pagar nem ”de graça”.

Mas é claro que há um preço justo para tudo. Nos meios espirituais sabese

que aqueles que comercializam de forma exagerada a espiritualidade

poderão pagar em elevado preço por isso. E geralmente, é uma questão

de tempo até perderem os dons espirituais. Depois de lhes serem retirados

os dons e os Guias de Luz se afastarem, começam a viver da experiência

e do embuste. Isto claro, se não tiverem coragem para se redimirem

e pedir perdão a Deus.

Quando alguém leva dinheiro, se faz bem ou mal é um julgamento que

pertence a Deus e não a alguém que, sem estar dentro da área espiritual

e das dificuldades inerentes, pretende ser “mais conhecedor” do que os

próprios responsáveis que estão por dentro das dificuldades da manutenção

dos centros.

Imagine que a Mediunidade despertou em si. Anda há anos num psiquiatra

a sofrer e não vê melhoras na sua vida como acontece com milhares

de pessoas. Um dia alguém lhe diz que o seu problema é espiritual. Preferia

ter acesso a um centro espiritual que lhe ajude e cobre alguma

quantia ou prefere não existir ninguém perto da sua zona de residência

para o ajudar?

Quanto a isto não temos dúvidas: como diz o mestre Molinero, é preferível

juntar pelo dinheiro do que separar pela fome.

Apenas cabe às pessoas que podem ter acesso a esses centros que

cobram, julgarem por si próprias se obtêm algum tipo de benefício com

essas pessoas e centros.

Quanto ao resto, é bom que respeitem o trabalho e esforço alheio, da

mesma forma como gostam de serem respeitadas pelo que fazem nas

suas actividades profissionais.
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Dito isto, também queremos dizer que é geralmente de desconfiar de

pessoas ou centros que exigem somas absurdas de dinheiro. Muitas dessas

pessoas estão a prestar um péssimo serviço à espiritualidade. É pouco

provável que estejam a prestar um serviço honesto ao próximo. Certos

médiuns (ou se calhar pseudo-médiuns), levam tanto ou mais por consulta

do que um médico especialista que precisa de toda uma vida de estudo

e de despender muitos milhares de euros na sua formação. É de desconfiar

sem dúvida.

Já fui a várias “pessoas” que me disseram que o meu problema

era causado por Espíritos que me estavam a importunar. Fizeramme

vários tipos de tratamentos mas nunca fiquei curado definitivamente.

Os sintomas voltaram sempre.

Isso é muito frequente. E é também um dos factos que leva muitas pessoas

ao descrédito fácil da espiritualidade devido unicamente à sua ignorância.

O facto dessas pessoas o ajudarem a aliviar o seu sofrimento não significa

que o tenham curado. E o facto que explica isso é muitas vezes o

seguinte: se fizer parte da sua missão de vida desenvolver a Mediunidade

ou simplesmente estudar espiritualidade, nenhum médium pode aliviá-la

para sempre, nem que seja um Santo!

Ninguém tem o direito de intrometer-se no karma nem na missão de

cada um pois fomos nós próprios que escolhemos antes de nascer as

provas a ultrapassar.

Quando a razão para os sintomas voltarem se dever à necessidade de

conhecimento e desenvolvimento espiritual da pessoa, esses sintomas

não desaparecerão facilmente. Em muitos casos nunca desaparecerão e

em alguns casos piorarão (há pessoas que consideram que melhoram

porque habituaram-se a viver com os sintomas).

Já fui a várias pessoas que dizem que sou médium e preciso de

“trabalhar”, “fazer algo” no campo espiritual. Mas não me dizem

muito mais do que isso, o que fazer. O que pensar?

E já lhes perguntou o que precisa de fazer?

Aliás, em primeiro lugar, faz-lhe sentido essas pessoas dizerem que é

médium? O que diz o seu coração? Se a resposta é “Sim”, está à espera

de quê?
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É claro que TEM DE ASSUMIR que quer desenvolver a Mediunidade, ou

pelo menos, adquirir algum conhecimento espiritual. Seguir algumas indicações

por curiosidade ou “por favor” dificilmente o levarão a algum lado.

A maioria dos bons mestres ou instrutores espirituais (para quem tem a

sorte de encontrar um) não ensinam pessoas que estejam vacilantes e/ou

que não queiram assumir nenhum tipo de responsabilidade.

O facto de alguém ter dons mediúnicos desenvolvidos ou conhecimentos

que lhe permite dar essa informação, não quer dizer que tenham conhecimentos

ou capacidades para o desenvolver espiritualmente.

Ser médium não é sinónimo de “santidade”, de “tudo saber” ou da pessoa

ser espiritualmente iluminada. Existem muitos tipos de Mediunidade e

entre os médiuns, existem aqueles mais capazes do que outros para

determinadas tarefas, como por exemplo, a tarefa de ensinar a desenvolver

a Mediunidade nos outros.

É preciso encontrar alguém, uma escola espiritual, um centro espírita,

etc., para desenvolver o seu conhecimento e se for esse o seu caso,

desenvolver de forma proveitosa e útil os dons mediúnicos. Com estudo e

prática descobrirá quais as suas tendências mediúnicas.

Importa também dizer que muitas pessoas dificilmente desenvolverão a

Mediunidade de forma frutuosa. Faz “apenas” parte da sua missão para

esta vida estudar a espiritualidade e viver uma vida harmoniosa do ponto

de vista moral. E isso já não é coisa pouca nos dias que correm!

Algumas, antes de lhes ser desenvolvido algum dom ou dons, ainda têm

de provar muita coisa ao “Céu” e ultrapassar certas provações…

Tenho livros de espiritualidade que ensinam exercícios para

desenvolver os dons mediúnicos. Deverei praticá-los?

Isso é uma decisão que cabe a cada um. Numa grande parte dos casos a

resposta é não. Pode ser perigoso praticar exercícios espirituais sem uma

orientação competente.

Esses livros são bons para pessoas mais evoluídas, que já tenham alguma

experiência ou canais de comunicação com Guias de Luz abertos. Não

são aconselhados para pessoas que estão a sofrer algum tipo de perturbação,

obsessão, etc.
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Praticar exercícios espirituais para desenvolver dons mediúnicos é literalmente

semelhante a praticar uma cirurgia. Pode-se ler muitos livros de

medicina mas realizar uma cirurgia requer muito conhecimento e supervisão,

caso contrário pode ser catastrófico.

Pode alegar-se, “Então porque esses livros ensinam exercícios?” A resposta

é simples: também não existem livros de medicina e cirurgia à

venda? E é por isso que se deixa de buscar o conselho dos médicos?

Geralmente, os bons livros que ensinam exercícios para desenvolver a

Mediunidade alertam para os perigos e chamam a atenção para a extrema

responsabilidade individual, embora alguns não o façam de forma tão

clara quanto seria desejável.

É preciso a pessoa estar consciente dos cuidados a ter na prática de exercícios

para evitar obsessões espirituais desnecessárias.

Há no entanto pessoas que sentem uma vontade quase irresistível de

praticar alguns tipos de exercícios para desenvolver os dons espirituais e

dão-se bem. Isso fica ao critério e responsabilidade de cada um.

Apesar dessa possibilidade, não é por acaso que este trabalho não apresenta

exercícios para desenvolver a Mediunidade.

O medo que algumas pessoas têm de enveredarem pelo caminho

espiritual:

Sr. Dr., sabe, eu penso que a chave para o meu problema está na

espiritualidade. Só que eu ouço dizer que essas pessoas sofrem

muito. Prefiro ficar como estou.

A senhora que disse estas palavras pesava cerca de 140 kg, mal podia

andar, pressentia presenças espirituais, tinha visões espirituais pontuais e

devido ao seu excesso de peso não conseguia encontrar emprego. Estava

em desespero.

Os sintomas de Mediunidade agravaram-se significativamente quando

anteriormente, três anos antes da data actual em que proferiu estas

palavras, realizou sessões de invocação espiritual de “Orixás” (Espíritos

guardiões de algumas forças da Natureza) com as filhas “por curiosidade

e brincadeira”.

A sua depressão era grave devido a toda a situação e começava a dar os

primeiros sinais de perturbações mentais preocupantes.
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A questão que aqui interessa diz respeito à frase “essas pessoas sofrem

muito”. De facto pareceu irónico ouvir estas palavras de alguém que suscitava

grande compaixão. O pensamento foi “Mas será que é possível esta

pessoa sofrer mais do que o que já está a sofrer? ”

De facto, existe um grande número destes casos: de pessoas a quem a

vida não corre bem mas evitam a espiritualidade, apesar de saberem que

a cura e solução para os seus problemas, ou pelo menos, para alguns dos

seus problemas, está no desenvolvimento da sua espiritualidade.

O mito de que as pessoas que desenvolvem a Mediunidade “sofrem mais

do que as outras” não faz sentido. Todas as profissões e formas de estar

na vida têm as suas peculiaridades. E a Mediunidade também.

O médium que desenvolve a espiritualidade é uma pessoa exactamente

como as outras, que come, bebe, trabalha, tem as suas imperfeições e

virtudes. Passa exactamente pelas mesmas provações de todas as outras

pessoas: perante a morte, o desemprego, a doença, a traição de terceiros,

etc. Do ponto de vista meramente humano, NADA É DIFERENTE NA

VIDA DE UM MÉDIUM DESENVOLVIDO.

Se é fácil de aceitar que Deus não dá mais a uns do que a outros sem

merecimento, se é fácil compreender que não é por uma pessoa desenvolver

a sua espiritualidade, procurando conhecer e cumprir a Vontade do

Criador que é mais beneficiada do que outras, porquê a ilusão de que

Deus faria sofrer mais, justamente aqueles que mais se esforçam por

cumprir os Seus desígnios?

Seria uma aberração contrária à justiça e bondade Divinas, que qualquer

pessoa com o mínimo de estudo e compreensão correcta da Vida, depressa

se começa a aperceber.

A verdade é que não é por alguém desenvolver a espiritualidade que é

mais beneficiado ou prejudicado pela Vida do que os outros.

Em muitos casos, a expectativa de aceder a “favores” especiais do Alto, é

uma das primeiras ilusões que algumas pessoas ainda incipientes alimentam

quando enveredam por uma via espiritual. Depois virá o desânimo ao

compreenderem que a Justiça é igual para todos. Mas a culpa não é da

espiritualidade mas sim da sua ignorância (“ignorância” significa “falta de

303

conhecimento”. Jamais utilizamos nesta obra esse termo com o significativo

pejorativo com que por vezes é utilizado).

Outro dado que pode levar algumas pessoas a pensar que um médium

sofre mais do que as outras pessoas é a sua sensibilidade desenvolvida.

Algumas pessoas podem ser mais sensíveis a determinadas informações

e impressões que nem sempre são positivas. Mas ainda aqui, é muitas

vezes a sua interpretação dos factos que irá ditar a sua reacção emocional,

seja ela positiva, negativa ou neutra.

E isso é muito fácil de compreender. Por exemplo, perante a mesma

catástrofe natural ou doença, há pessoas que “vão-se abaixo” enquanto

outras permanecem “impávidas e serenas”. Pois isso é válido para todas

as informações e provações da Vida menos favoráveis.

Para terminar este ponto, importa referir que se o caminho espiritual

seguido for positivo, e é ao mesmo tempo acompanhado de boas práticas

morais e atitudes mentais diárias convenientes, o que é suposto e esperado

é que vida do espiritualista seja cada vez mais feliz. Felicidade essa

que não é a felicidade material, passageira, apesar da sua importância

relativa. Não. Fala-se aqui da tal felicidade interior que todo o Ser Humano

aspira, a felicidade e paz que transborda das almas verdadeiramente

iluminadas e que são retratadas em muitas imagens de Santos, místicos,

imagens como de Jesus Cristo, Buda, etc.

Pegue numa imagem de Buda, Jesus Cristo (não as que representam

sofrimento ou a crucificação obviamente), Santo hindu ou cristão, ou de

um grande yogue. Concentre-se nela e “sinta” o que essa imagem traduz.

Sofrimento? Debilidade mental? Ou Paz… Harmonia… Elevação?

É claro que quanto mais o aluno se adianta na Universidade da Vida, mais

as provas aumentam de dificuldade. E isso requer o ajuste emocional e

mental adequado para suportar as provações do presente. Mas isso faz

parte do desenvolvimento espiritual. Por isso é que se diz que é preciso

“estudar e trabalhar incessantemente”.

A partir de determinado patamar de desenvolvimento espiritual, o espiritualista

permanece impávido e sereno mesmo perante as maiores catástrofes.

A sua compreensão da Verdade faz com que dificilmente se deixe

levar por descontrolos emocionais. Não faltam exemplos disso na Histó304

ria. Sócrates, que foi condenado à morte, apesar de ter tido a oportunidade

de ser libertado pelos seus discípulos, proibiu-os de o tentarem e

preferiu a morte honrada. Muitos dos primeiros cristãos, em Roma, caminhavam

para a morte através da fogueira ou para serem estraçalhados

pelas feras, a cantar hinos de glória a Deus e a Jesus Cristo. Alguns

entravam em êxtase espiritual e desencarnavam sem dor no exacto

momento em que o seu corpo começava a ser devorado pelas feras.

Jesus Cristo, por entre dores agonizantes, ainda teve forças e amor para

pedir perdão a Deus pelos “tolos” que de facto “não sabiam o que

faziam”, como muitos ainda hoje, que “crucificam” os que se esforçam

pelo Bem, pela Verdade e pelo progresso da Humanidade, apesar do

medo e apego em que vivem, que conscientemente sabem que têm em

relação a certos interesses pessoais e de grupos de indivíduos, não

sabem verdadeiramente “o que fazem” (todas as reais e efectivas consequências

para o presente e futuro da Humanidade, quer neste mundo

quer no mundo espiritual).

Se existe sofrimento “ a mais”, decepções “a mais”, ou ainda, a pessoa

sente que não está a avançar espiritualmente, pode acontecer que esteja

a haver alguma falha: em si, na sua prática e/ou no método que esteja a

ser seguido.

Depois da morte de um irmão num acidente de viação a minha

vida nunca mais foi a mesma. Tudo começou a correr mal, no

emprego, na minha vida sentimental, e agora, começaram a aparecer

problemas de saúde apesar de ter 32 anos.

Li algumas coisas na Internet sobre Mediunidade e tenho alguns

dos sintomas. Fui entretanto a uma vidente que me disse que o

meu problema tinha origem numa magia que uma pessoa conhecida

me tinha feito. Não falou em Mediunidade apesar de eu lhe

ter falado dos meus sintomas. O que hei-de pensar: é magia ou

despertar da Mediunidade o meu caso?

Pode ser Mediunidade, magia ou as duas: ao mesmo tempo que está a

despertar a sua Mediunidade também está a ser vítima de magia.

O seu caso é muito comum. Importa no entanto realçar o seguinte: o

facto de estar a passar por determinados sintomas é só por si sinónimo
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de sensibilidade mediúnica. A questão agora é saber qual a sua situação:

se a sensibilidade mediúnica precisa de ser desenvolvida independentemente

de lhe terem feito ou não magia, ou se é exclusivamente causada

pela magia que lhe fizeram o que é mais raro. Neste último caso, os sintomas

desaparecerão por si com o problema da magia resolvido.

Se conseguir encontrar um médium que tenha capacidade de lhe dizer

tudo o que precisa, é uma questão de seguir as indicações que ele lhe

der. Isto equivale a dizer, saber se é ou não médium desperto, se precisa

de desenvolver a sua espiritualidade pois isso faz parte do seu contrato

com o Alto, e se além disso, está a ser vítima de magia e o que fazer

para resolver esse facto.

Se não conseguir encontrar alguém que lhe dê respostas satisfatórias,

precisa de reflectir sobre o assunto e escutar o que o seu coração (intuição)

lhe diz. Num local tranquilo, procure relaxar e acalmar a mente.

Peça a Deus que a ilumine e ajude a encontrar respostas para a sua vida.

Se preferir, realize uma pequena oração.

Agora faça a si mesmo as perguntas que entenda. Por exemplo “Serei

médium?”, “O meu caminho é desenvolver a minha espiritualidade?”, etc.

Procure abrir a mente à verdade e deixe fluir a informação. Procure pesquisar

o que sente quando fala em “Mediunidade”, “espiritualidade”. Conforto?

Uma espécie de paz e alegria interior?

Evite as expectativas e procure “sentir” ou “ouvir o que há para ouvir” e

não “o que gostava de ouvir”.

Para terminar, saiba que alguns “profissionais” da espiritualidade menos

escrupulosos ou mais ignorantes, colocam no grande saco da “magia” e

do “alguém lhe tem muita inveja” a explicação para todos os males da

vida das pessoas. Isto não quer dizer que por vezes não seja isso mesmo

que esteja a acontecer. Mas é muito menos frequente do por vezes se

quer fazer acreditar.

Em caso de dúvida, muitas pessoas preferem ouvir várias opiniões antes

de tomar uma decisão.

Saiba ainda que numa boa parte dos casos semelhantes ao seu, a “inveja”

ou “magia” são absolutamente irrelevantes. O principal é a pessoa

concentrar-se na procura de um caminho espiritual para seguir.
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Frequento um centro espírita que diz que incensos, defumadores,

amuletos e “coisas desse género” nada têm a ver com espiritismo

e são tudo superstição. No entanto outras correntes espirituais

usam e aconselham o seu uso. Quem terá razão?

O espiritismo, apesar de em termos teóricos constituir um dos maiores

repositórios de verdades espirituais a que o comum Homem Ocidental

pode ter acesso, não é perfeito. O seu próprio codificador, Allan Kardec,

abriu as portas a novos conhecimentos quando deixou escrito que “Sempre

que a ciência provar que o espiritismo está errado nalgum dos seus

pontos, o espiritismo o abandonará e seguirá a ciência”.

Ora o que acontece é que existem espíritas que julgam que Allan Kardec

disse tudo o que havia para dizer. E num ou noutro ponto pode não se ter

explicado convenientemente, incorreu nalgum tipo de erro ou não explorou

de facto alguns temas. Talvez seja importante chamar a atenção a

algumas pessoas que Allan Kardec, apesar sua excelente e monumental

obra, um verdadeiro marco para a Humanidade, foi um Ser Humano. Não

era Deus. Não era perfeito nem tudo sabia.

Além disso, Allan Kardec assumiu publicamente ter recebido uma mensagem

espiritual onde era informado que após a sua “morte” e um curto

período de tempo nos planos espirituais, reencarnaria de novo para continuar

o trabalho iniciado.

Há casas espíritas que rejeitam todas as obras espíritas (algumas delas

brilhantes) que não as de Kardec. Isso é um gravíssimo erro pois estão a

fechar-se a novos conhecimentos e a estagnar no tempo.

Aliás, não é nada que não aconteça em praticamente todas as religiões,

correntes espirituais, filosofias, ideologias... As coisas começam bem mas

depois, os seguidores, ou ficam estagnados nos conhecimentos do mestre

recusando-se a ir mais além ou cometem desvios à Verdade.

A verdade é que o conhecimento é ilimitado e muito o Homem ainda tem

para aprender.

O espiritismo, como qualquer corrente humana, não é ainda perfeito.

É muito importante procurar progredir e estar aberto a novos conhecimentos.
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Se a queima de um defumadouro, bom incenso ou determinado óleo

essencial natural acalma os nervos e tranquiliza a mente de uma pessoa

que esteja a seu vítima de obsessão, porque não fazê-lo? O mais importante

não é a caridade e o alívio do sofrimento?

Além do mais, a ciência já demonstrou que os aromas agem no sistema

nervoso humano e produzem determinados efeitos. Uns aromas são calmantes,

outros estimulantes, outros predispõem à meditação e oração,

etc.

O que é importante é o estudo sincero e a experimentação para não parar

de evoluir em conhecimento e na capacidade de aliviar o sofrimento de

quem mais precisa.

O mesmo é válido para as outras áreas do conhecimento como amuletos,

pedras e gemas, musicoterapia, etc.

Frequento uma Igreja Evangélica que defende que se deve abominar

o espiritismo. Dizem que está na Bíblia que Deus proíbe a

invocação dos Espíritos.

Está certamente a referir-se à proibição que Moisés fez.

Moisés tomou essa atitude porque era um grande médium e sabia que o

povo que ele conduzia se dedicava à prática de rituais que não eram dignificantes,

como a prática da magia negra recorrendo a Espíritos das trevas.

É preciso muitas vezes contextualizar no tempo, no espaço e socialmente

as informações que vêm na Bíblia. E neste caso, estamos a falar de um

povo ainda pouco desenvolvido espiritualmente, rebelde, dado a muitos

tipos de perversões. E como tal, Moisés “legislou” que o povo precisava

de abandonar certas práticas. Este é na nossa opinião o único contexto

possível da proibição mosaica da “invocação dos mortos”.

Como sabe, existem actualmente muitas leis que apesar dos milhares de

anos de existência do que hoje chamamos “direito”, estão muitas delas,

ainda assim, a ser constantemente modificadas para poderem responder

às necessidades que entretanto emergem. Além disso, há leis que variam

de país para país.

É portanto preciso compreender o contexto histórico, social e temporal de
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mações que vêm na Bíblia, incluindo certas “ordens de Deus”, são, como

se sabe hoje, simplesmente absurdas, e não são de forma alguma reveladoras

da Vontade Divina (por exemplo, morte de animais para oferecer

a Deus em holocausto, pena de morte por adultério, etc.).

Moisés foi um dos médiuns mais poderosos que viveram na Terra. Via e

comunicava com Espíritos, fez vários “milagres” como poderá ler na

Bíblia, tendo inclusivamente realizado, ao que parece, a maior hipnose

colectiva de que há memória, tendo feito o povo egípcio ver o rio Nilo a

correr sangue. E como sabe, foi devido à sua Mediunidade que recebeu a

“Tábua dos Dez Mandamentos”.

É muito lamentável o que fazem certos pseudo-sábios, quando pegam

numa frase da Bíblia e dão-lhe o significado que muito bem entendem,

procurando salvaguardar os seus interesses e dos seus próximos, em vez

de humildemente procurar a Verdade e a Vontade de Deus. Também será

verdade que Deus quer o holocausto de animais e que fica agradado com

o odor desse holocausto como vem na Bíblia? (Gn 8, 20-21) Será verdade

que Deus quer a morte do homem e da mulher adúltera como vem na

Bíblia? (Lv 20, 10)

Mas as pessoas que dizem isso não têm desculpa porque o conhecimento

está aí, ao alcance de todos os interessados. E quando se trata de Mediunidade

e estudar o intercâmbio entre homens e Espíritos, a melhor corrente

espiritual para estudar estes e inúmeros outros assuntos é o espiritismo,

SEM QUALQUER PREJUÍZO DA SUA RELIGIÃO.

Como outrora através de Hermes no Egipto, Confúcio e Lao Tsé na China,

Buda, Krishna e Rama na Ásia, Pitágoras, Sócrates e Platão na Grécia e

Jesus Cristo na Hebreia, Deus fez chegar à Humanidade a Verdade através

de Allan Kardec e do espiritismo. Cabe a cada um decidir se quer ou

não estudar e aceitar certas verdades como elas são, e não como julgam

que deveriam ser.

Se a invocação espiritual fosse contrária às leis de Deus, não se poderia

ligar nenhuma a todos os Mestres Espirituais, que como já sabe, comunicavam

através da sua Mediunidade com entidades espirituais. Restaria
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então saber como Deus faria chegar ao Homem a Verdade e a Sua Vontade,

sem a Mediunidade desses Seus enviados. Por correio?!

A Mediunidade é, como já vimos, o que está na origem de todas as grandes

religiões. E para o Ser Humano chegar longe na sua evolução espiritual,

mais tarde ou mais cedo terá de a desenvolver. Pegue na Bíblia por

exemplo em Levítico 20 e leia (O Senhor falou a Moisés…). Isso é

MEDIUNIDADE.

Por fim, orar e pedir algum tipo de ajuda a Deus ou a Jesus Cristo como

certamente faz na sua Igreja, não será uma invocação espiritual?

Tenho amigos no yoga e no budismo que falam mal do espiritismo.

Dão a entender que o espiritismo é para ignorantes. Que não

é a verdadeira espiritualidade.

Só alguém ignorante pode dizer um absurdo desses. Mas isso não acontece

só com o yoga ou com o budismo. Acontece com uma grande parte

das religiões e seitas.

Mais uma vez chamamos a atenção que existem muitas correntes espirituais,

algumas delas só acessíveis a ricos e poderosos, que em alguns

casos são constituídas por grupos de pessoas distantes da realidade em

que vive a maior parte das pessoas, que compreendem e sabem lidar

com a Mediunidade.

Muitas pessoas por ignorância pensam que o espiritismo é o “Irmão

menor da Espiritualidade”. Mas não, o espiritismo pode ajudar o Ser

Humano a chegar ao TOPO DA ESPIRITUALIDADE.

É claro que não nos estamos apenas a referir ao espiritismo codificado

por Allan Kardec. Kardec não inventou a Mediunidade, nem a espiritualidade

superior nem os Espíritos. Estamo-nos a referir a toda a espiritualidade

verdadeira, a todo o fenómeno mediúnico e a toda o conhecimento

da interacção com o mundo espiritual, que sempre estiveram na base de

todas as religiões e grandes movimentos filosóficos humanos. Todos os

grandes mestres espirituais ensinaram a desenvolver a Mediunidade pelo

menos a alguns dos seus discípulos mais próximos. Veja os exemplos

dados em capítulo próprio.
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O espiritismo kardecista reuniu e organizou esses conhecimentos, que

foram e ainda são complementados com outras obras espíritas que foram

escritas posteriormente.

Não pretendemos afirmar que o espiritismo seja “melhor” que o budismo,

hinduísmo, gnosticismo, teosofia ou qualquer outra corrente espiritual.

Defendemos sim, que explica em linguagem simples e acessível a essência

de todo o fenómeno religioso.

Muitos textos budistas e hinduístas chegaram até aos nossos dias com

uma linguagem pouco acessível e por vezes até mesmo incompreensível

para a maioria das pessoas. Alguns desses textos não levam a lado

nenhum quem a eles devota muito do seu tempo (outros são de facto

maravilhosos e só de os ler a pessoa sente a suas vibrações a elevaremse).

O resultado é a decepção após anos de trabalho, da convicção de pouco

desenvolvimento espiritual alcançado.

Se é verdade que o budismo e principalmente o hinduísmo com o seu

yoga que chegam a Portugal, ensinam conhecimentos anteriormente

secretos para o desenvolvimento da Mediunidade, também é verdade que

muitos desses ensinamentos de pouco servem e até podem ser mesmo

perigosos se a pessoa não estiver a ser orientada por alguém competente.

De facto, não somos contra essas práticas. Pelo contrário. Acreditamos

por exemplo, que a lacuna mais importante do espiritismo consiste na

ausência de progresso na formação de médiuns. Poderia beneficiar-se

muito dos conhecimentos que os irmãos orientais fizeram chegar ao Ocidente,

recorrendo à Mediunidade de certos médiuns para serem bem

orientados por Espíritos de Luz com conhecimentos de yoga. Mas é preciso

saber o que se está a fazer.

Além disso, saiba que é muitas vezes mais importante para Deus as boas

acções e o desejo de Bem no dia-a-dia do propriamente ter muitos

conhecimentos espirituais lidos em livros ou a prática de exercícios espirituais

durante horas a fio.
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Apesar de muito importantes, sem dúvida, não são no entanto a prática

de exercícios espirituais nem a leitura de livros de espiritualidade que irão

resolver o problema da fome, da pobreza e das injustiças sociais, incluindo

os problemas do amigo ou da sua amiga (quando se diz “ajudar o

próximo”, é importante perceber que “próximo” quer dizer “aquele que

está perto”) ou daquela pessoa ou família que sabe que passa mal. São

as ACÇÕES.

O desenvolvimento espiritual superior, exemplificado pelos grandes mestres,

alcança-se através do desenvolvimento interior através do estudo e

das práticas espirituais, AO MESMO TEMPO QUE SE AGE NO MUNDO,

SENDO ÚTIL EM ALGO E/OU A ALGUÉM, À SOCIEDADE, E EM SINTONIA

COM OS MAIS ELEVADOS IDEAIS MORAIS (caridade, prática do Bem,

respeito, diligência, humildade, cooperação, fraternidade, justiça, desejar

o melhor para todos…)

E já agora, deixe que lhe faça algumas perguntas: Que ajuda é que recebe

nessas escolas ou aulas, uma pessoa que esteja a sofrer com sintomas

de Mediunidade desperta ou obsessão grave? E imagine que é você ou

uma pessoa muito querida sua que está a passar por isso.

Que Bem é que fazem esses “sábios” em favor do próximo, quando

alguém lhes bate à porta com sintomas de magia ou ataques espirituais?

E imagine que é você ou uma pessoa muito querida sua que está a passar

por isso.

Que sofrimento esses “mestres” conseguem aliviar numa pessoa que

ouve vozes que lhe aconselham o suicídio, e a pessoa, por falta de ajuda

e orientação, pelo andar da carruagem, um dia destes passa ao acto? E

imagine que é você ou uma pessoa muito querida sua que está a passar

por isso.

Pois são estas e outras perguntas que por vezes é preciso fazer quando

se ataca o espiritismo. E já agora, para não parecer que esses conhecimentos

foram inventados no século XIX por Allan Kardec, leia os quatro

evangelhos da Bíblia e repare no que fazia Jesus Cristo e os seus Apóstolos!

Estude alguns mandalas de Buda por exemplo, e verá que certas figuras

de seres escuros, com ar demoníaco, são ESPÍRITOS OBSESSORES que

procuravam influenciar Buda a desviar-se do Bom Caminho.
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Cabe sem dúvida a cada um escolher a corrente espiritual com que se

sinta mais identificado. Todas têm geralmente muito para oferecer. Que

não se esqueça é de fazer de vez em quando um balanço dos seus progressos.

Pratico yoga numa escola onde falam claramente mal do espiritismo

e do exercício das faculdades mediúnicas. Dizem para fugir

das obras espíritas assim como dos espíritas. Mas a verdade é que

há anos que pratico yoga e acho que nem um passo ainda dei no

caminho do desenvolvimento espiritual como é meu objectivo.

Que hei-de pensar?

Desculpe a frontalidade mas se calhar é você que deve fugir de quem

assim fala. Uma coisa lhe pode ser garantida: não é yoga o que essas

pessoas ensinam, pois elas não percebem nada ou quase nada de yoga!

O verdadeiro yoga é algo muito sério, muito sagrado e jamais pode ser

comercializado de forma leviana. É provavelmente o sistema de desenvolvimento

espiritual mais avançado que a humanidade actualmente tem

acesso. No entanto, estamo-nos a referir ao verdadeiro yoga.

Podemos encontrar milhares de professores de yoga, mas mestres verdadeiros,

que têm o desenvolvimento necessário e a bênção Divina para

desenvolver a verdadeira e efectiva espiritualidade em outras pessoas,

isso é relativamente raro. São como pedras preciosas que quando aparecem

no mundo raramente são reconhecidos, respeitados e reverenciados

justamente.

O verdadeiro yoga exige dedicação, moralidade irrepreensível e vontade

de servir a Deus e ao próximo. Os verdadeiros avanços são conseguidos

geralmente através de iniciações espirituais com recurso a Guias Espirituais

de Luz desencarnados, que obrigatoriamente têm de ter o aval de

Deus para levar determinado praticante a avançar mais um passo em

direcção ao Criador, para que este fique na “posse” de mais um dom ou

energia espiritual. E como facilmente compreende, isso só é possível se a

pessoa MERECER, se levar uma vida equilibrada, praticar o Bem e coisas

do género. A DEUS NINGUÉM ENGANA.
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Quanto aos dons mediúnicos, se ler os bons tratados de yoga, muitos

deles explicam justamente como desenvolver os dons mediúnicos. E uma

coisa pode ficar a saber: sem desenvolver alguns dons mediúnicos, será

certamente muito difícil atingir a meta do yoga, ou seja, a União com o

Divino.

Por exemplo o “Yoga Sutra”, uma das obras de yoga mais estudadas em

todo o mundo, explica ainda que veladamente, como desenvolver a

vidência, a clarividência, o conhecimento de vidas anteriores, etc. O tão

apregoado samadhi, “nada” mais é do que a habilidade do praticante sair

conscientemente do seu corpo e experimentar antecipadamente (antes da

morte do corpo), o estado de liberdade espiritual. Sentirá de facto muita

felicidade se tiver merecimento suficiente perante Deus para visitar planos

elevados, mais próximos de Si.

Os que de facto atingem o samadhi, um dos grandes objectivos do yoga,

experimentarão por si mesmo todas as verdades abordadas neste trabalho.

Não precisarão de discussões de opiniões que muitas vezes não

levam a lado nenhum.

Ainda uma nota importante, para ter mais uma ideia da gravidade da

situação que se calhar é parecida com a sua. Determinado autor aconselha

em livros e nos seus cursos, aos professores que forma, a não aceitar

pessoas com para-normalidades nas suas aulas, ou seja, com dons

mediúnicos desenvolvidos. No entanto, um pouco mais à frente ou em

algumas das suas obras, diz que o “seu yoga” desenvolve as paranormalidades

e os estados de consciência elevados!!! Só pode estar a

brincar com quem lhe presta atenção não acha?

A verdade é que esta e outras pessoas ensinam assim os seus alunos

para que no caso deles terem nas suas aulas uma pessoa com a Mediunidade

desenvolvida, em sofrimento ou simplesmente a fazer algumas perguntas

que possam ser embaraçosas, eles simplesmente não sabem

como lidar com os seus sintomas nem responder a certas perguntas pois

eles próprios, na sua maioria, não têm as faculdades mediúnicas desenvolvidas.

E muitos nunca as terão apesar de estarem a “lutar” para as

ter!
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Seriam como cegos a tentar orientar outros cegos. E isso seria mau para

a “imagem”, para a “publicidade” e comercialização por vezes ridícula e

abusiva da “Alta Espiritualidade” que essas pessoas ensinam, que em

verdade, muitas dessas pessoas não têm capacidade para ensinar.

Aproveitamos este momento para informar algo muitíssimo importante a

si e a potenciais interessados. Muitos praticantes de yoga, mais mal

informados sobre o que andam a praticar por culpa desses instrutores ou

“mestres”, sem o saberem, estão muitas vezes a praticar exercícios que

poderão resultar no despertar de dons mediúnicos! Não são inéditos

casos em que a pessoa por praticar yoga desenvolveu a Mediunidade,

nomeadamente, aumentou a sensibilidade a energias e a presenças espirituais,

começou a ver auras e Espíritos, ou ainda, a ouvir vozes. Sabe o

que aconteceu em alguns desses casos? Os instrutores aconselharam-nos

a abandonar as suas práticas e aulas, e em alguns casos, a consultar um

psiquiatra!!!???

Está a ver as consequências da falta de estudo das potencialidades

humanas e do trabalho nefasto, apesar de alguns serem bemintencionados,

“falsos profetas”? Está finalmente a perspectivar, apesar

do poder em potencial do yoga, o alcance dos conhecimentos e bases

sólidas fundamentais proporcionados pelo Espiritismo a quem quer

desenvolver a espiritualidade superior?

De facto, muitas dessas pessoas desenvolveram aquilo que milhões procuram

conscientemente desenvolver em todo o mundo. E na prática, os

“presentes de mérito” pelo seu esforço e dedicação, tornaram-se nalguns

casos numa “maldição” que resultaram em desequilíbrios graves por falta

de acompanhamento e orientação adequada. As pessoas não sabiam suficientemente

bem o que estavam a fazer nem a ser devidamente orientadas.

Em abono da verdade, a Vida, infinitamente mais sábia do que o Homem,

faz com que “nada aconteça” na maior parte dos casos, mesmo depois de

anos e anos de prática de yoga pois essa é a maior bênção para muitas

pessoas!
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Infelizmente, quem assim ensina leva muitos jovens e adultos bem intencionados

a desviarem-se da verdadeira rota da Verdade. Muitos jovens,

tola e ignorantemente, julgam “marchar” na “Grande Escola do Conhecimento”

devido a esses “falsos profetas”, cujo karma negativo futuro é

inimaginável, devido ao facto de levarem tantos filhos de Deus ao desvio

da Verdade…

Há pessoas que praticam yoga durante dez a vinte anos e nunca sentiram

um chakra a funcionar na sua vida, apesar de praticarem inúmeros tipos

de exercícios para os activar. Um bom pranaterapeuta por exemplo, caso

a pessoa tenha o mínimo de sensibilidade, faz a pessoa sentir alguns

chakras em alguns segundos!

Engana-se quem pensa que a sua religião ou linha espiritual está mais

certa do que as outras. Seria um absurdo inqualificável supor que Deus

dá a verdade a uns e não a outros.

Como diz o adágio espiritual, existem muitos rios (religiões, correntes

espirituais) mas todos correm para o mesmo Oceano (Deus).

Agora como em tudo na vida, é preciso aprender a distinguir o trigo do

joio.

Então estou a ser enganada. Deverei abandonar prática do yoga?

Também não precisa de ser tão radical. Se se sente bem, se gosta das

práticas, se se sente identificada com esse método de desenvolvimento

espiritual, pode continuar. O yoga, ainda que muito ensinado como uma

espécie de ginástica em muitas linhagens (certas posturas ou ásanas

podem ser perigosas para a coluna se mal executadas), tem muito para

oferecer. Pode praticar yoga tendo em mente extrair o que de bom pode

aprender com essas pessoas, procurando adquirir mais conhecimento

lendo boas obras de yoga.

Como já dissemos, vêm-se infelizmente muitos jovens que vaidosa e

orgulhosamente afirmam serem praticantes de yoga, fazendo parecer que

praticam a mais elevada espiritualidade.

Mas isto não se passa só com o yoga. Passa-se o mesmo com outras correntes

espirituais. É a constante repetição do mesmo erro e presunção

infantil: “A nossa (religião ou corrente espiritual) é melhor do que a vossa,

nhé, nhé, nhé.”
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No entanto, em muitos casos, bem podem praticar durante anos que

dificilmente darão algum passo em direcção a Deus se não estudarem as

leis da Vida e viverem de acordo com elas.

Os exercícios de respiração, as posturas, o desenvolvimento da consciência

corporal, etc., podem levar a pessoa a uma super-saúde se tudo o

resto estiver de acordo com essa meta (alimentação, atitude mental,

etc.). No entanto, isso é um meio e jamais um fim para desenvolver a

verdadeira espiritualidade. O principal para alguém se aproximar de Deus

é a caridade, a purificação da mente e coração, o estudo contínuo e a

prática do BEM.

Aí sim, à medida que a pessoa cresce em sabedoria, desenvolve o “Pensar,

Desejar e Praticar o Bem”, se vai purificando eliminando o negativo

ao mesmo tempo que estimula e desenvolve em si o positivo, é que vai

aumentando a suas vibrações pessoais e aproxima-se, passo a passo, da

verdadeira paz e auto-realização interior.

Depois disso, consoante o esforço e merecimento, o praticante pode de

facto, em alguns casos, ser abençoado com o tão desejado samadhi.

Não deixa de ser curioso que com tanta informação disponível sobre

desenvolvimento espiritual, cada vez menos se fale da boa moral e da

prática do Bem, REQUISITOS INDISPENSÁVEIS PARA A ELEVAÇÃO

ESPIRITUAL! Fala-se muitas vezes de “coisas muito avançadas” mas descurando

o “bê-á-bá”.

Não consta que Jesus Cristo, São Francisco de Assis entre outros grandes

Santos e místicos fossem praticantes de yoga. E no entanto eles viviam

em quase constante Yoga/União com Deus!

O próprio Buda, ao que parece, o Ser Humano que mais perto esteve de

Deus enquanto vivo (a maior ou menor proximidade de um Ser Humano

em relação a Deus pode ser medida e quantificada através de determinada

técnica com um pêndulo), foi um especialista em yoga antes de abandonar

a sua prática exclusiva pois chegou à conclusão que só a prática do

yoga não chegava para atingir a auto-realização espiritual. É fundamental

praticar boas acções e evitar as más por exemplo, entre outros conhecimentos

e pistas que ele transmitiu do Alto para benefício da Humanidade.
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Quanto ao resto e para terminar, muito teria o espiritismo a ganhar com

o estudo do yoga. A teoria fundamental se encontra no espiritismo. Mas

falta-lhe desenvolver muito a escola de médiuns, ou seja, de como

melhor educar e desenvolver os dons mediúnicos.

O yoga parece ser a corrente espiritual que mais desenvolveu o conhecimento

de como desenvolver os dons mediúnicos e as faculdades mentais

no Ser Humano. Muitas pessoas, com alguns dons mediúnicos semidespertos,

não os conseguem desenvolver de forma frutuosa mesmo

depois de anos de reuniões espíritas para desenvolvimento mediúnico.

Em muitos casos, a solução estaria no yoga.

Está-se a desperdiçar de forma muito triste uma grande oportunidade

pois o conhecimento que durante milénios esteve mantido em segredo,

está agora ao alcance do grande público e não é aproveitado.

Só para dar um exemplo extremo, sabe-se de escolas iniciáticas orientais

do passado que exigiam a uns poucos que a elas poderiam aderir, 40

anos de entrega e serviço total, incluindo quebrar com todos os laços

familiares, voto de castidade, pobreza e obediência, antes de lhes ser

facultado os principais exercícios que os levariam a verdadeiramente

desenvolver os dons espirituais!

Hoje, em alguns casos, e sem nenhum esforço, vêm-se jovens de 18

anos a curar dores de cabeça com a “simples” imposição de mãos, depois

de devidamente iniciados em reiki, cura prânica, passe espírita ou outra

forma de Mediunidade de Cura!...

Muitos grupos espíritas poderiam aproveitar os excelentes dons mediúnicos

de certos médiuns de confiança para aceder a certos Mestres Espirituais

e beneficiarem-se da sua ajuda e experiência. Qualquer espírita

mais avisado sabe que no mundo espiritual não faltam irmãos espirituais

com grande sabedoria e vontade de ajudar, pois isso também os fará

continuar a evoluir e a aproximarem-se do Divino Senhor. Muitos sentemse

decepcionados e entristecidos por não serem (mais) solicitados a ajudar.

Um desperdício de recursos e faculdades que poderiam ser muito

mais bem aproveitadas.
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Alguns poucos anos de boa pratica de yoga, que é essencialmente prático

(é muito importante realçar que para praticar o yoga verdadeiro não é

necessário conseguir fazer aquelas posturas difíceis para a maioria das

pessoas), poderá levar uma pessoa a evoluir espiritualmente mais do que

uma vida inteira dedicada ao mero estudo de obras espirituais…

Esta frase talvez diga tudo quanto há a dizer sobre as potencialidades do

yoga.

Agora fiquei ainda mais curiosa, mas a final o que é o yoga?

O yoga consiste num conjunto de conhecimentos práticos que visam ajudar

o Ser Humano a atingir a sua realização espiritual e cumprir a razão

para o qual foi criado.

Vamos por partes. Iniciemos um pequeno raciocínio.

Observe o local onde vive. Tem a sua cama, as paredes da sua casa.

Quem é que as fez? Quem fez a peça de decoração que tem no seu quarto

ou na sua sala? Alguém as fez não é?

E a roupa que trás consigo? Provavelmente, a roupa que trás consigo é o

fruto do trabalho de dezenas ou até mesmo de centenas de pessoas, que

directa ou indirectamente estão envolvidas no resultado final que é a

roupa que veste. Consegue imaginar alguma coisa que não tenha sido

feita por alguém, seja esse alguém conhecido ou não? Certamente que

não pois isso é IMPOSSÍVEL.

Pois é assim que as coisas funcionam na Vida em geral.

Não existe efeito sem causa. Não existe qualquer efeito que não tenha a

sua causa ou conjunto de causas, tenha o Ser Humano conhecimento ou

não da causa ou causas.

Agora observe os meios naturais. Olhe à sua volta. Observe um campo.

Veja as flores, as árvores, as nuvens. Contemple as montanhas. Repare

no Sol sem o qual não haveria vida, sem a qual o Ser Humano não poderia

existir.

Pois bem, se as coisas aparecem criadas é porque alguém as fez. Certo?

Pois Deus é o Criador de tudo o que existe. Tudo é resultado de uma causa

ou sequência de causas-e-efeitos até Deus, que é A Causa Primeira ou

Primordial, a Causa Sem Causa.
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Então, acontece que das inúmeras milhões e milhões de espécies que

existem ao cimo da Terra, Deus, ou seja, o Responsável por TUDO O QUE

EXISTE, decidiu que a espécie humana seria aquela que se adiantaria em

inteligência e dons de forma a poder servir/”ajudar” Deus através de

determinadas tarefas.

Vai daí, que DEUS, a CAUSA SEM CAUSA, a CAUSA DE TUDO O QUE

EXISTE, decidiu estabelecer um plano de Evolução a que sujeitaria de

forma especial uma das suas criações – O Espírito do Ser Humano – elegendo-

o como o ser mais inteligente da Criação e capaz do maior desenvolvimento,

para “ajudar” Deus nos diversos aspectos da SUA CRIAÇÃO

através de determinadas tarefas (ajudar entre aspas pois segundo os

grandes mestres, Deus não precisa de nada nem de ninguém pois ELE É

O TUDO: TODO O PODER, TODO O CONHECIMENTO, TODA A

SABEDORIA, TODA A CONSCIÊNCIA, TODA A GLÓRIA… É A FONTE, O

INÍCIO E O FIM DE TUDO QUANTO EXISTE…).

Portanto, existe um plano preestabelecido pelo Criador que está de alguma

forma inscrito no interior do Homem, e que este precisa de cumprir

para abandonar todo o tipo de sofrimento e alcançar a “Grande e Infinita

Paz”.

Em face dessa realidade incontornável, faz parte desse dito “Plano Divino”

o Ser Humano adquirir conhecimento, experiência, sabedoria, eliminar o

negativo e estimular e desenvolver as virtudes que o levarão a merecer

chegar perto do DIVINO PAI (a “entrar no Reino dos Céus”).

Esse estado elevado de consciência é de grande felicidade. Muitos Santos,

yogues e místicos falam de “grande felicidade”, “paz sem nome”, “êxtase”,

“alegria sem mácula”, “felicidade sem fim”, entre outros nomes…

Jesus Cristo falava em estado de “Bem-Aventurança”, Buda em “Nirvana”…

Se leu algum tipo de apontamentos de alguns bons mestres de yoga

como Paramahansa Yogananda, Aurobindo, Ramakrisna entre outros,

verdadeiros mestres e experimentadores do verdadeiro yoga, todos são

unânimes em dizer que a felicidade real a que o yoga pode levar o Ser

Humano, “está para além das palavras”, “é indescritível”…
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No entanto, é esse o caminho e a meta de todo o Ser Humano, dependendo

da sua boa vontade e esforço, chegar lá, mais ou menos demoradamente.

Ora para atingir o propósito da sua existência, o Homem precisa de evoluir

ao longo de sucessivas reencarnações. Deus é justo e cria a todos

iguais. Não duvide que os Santos e Iluminados de hoje, foram os “pecadores”

ou “imperfeitos” de ontem. Quem hoje é muito sábio, ainda que

novo, já trabalhou muito certamente noutras reencarnações.

No entanto, existem práticas que podem acelerar esse progresso e levar

o Homem a chegar mais rapidamente a essa meta. E é aqui que entra o

yoga. O yoga é uma dessas práticas que pode acelerar e muito o desenvolvimento

espiritual e ajudar o Ser Humano a abandonar mais rapidamente

o ciclo das reencarnações, neste mundo de dor e provações (mas

também de alegrias...)

Em todas as áreas humanas existe a teoria e a prática. E o mesmo se

passa relativamente à espiritualidade.

De um ponto de vista teórico, o hinduísmo (de onde vem o yoga) ensina

a verdade da existência de Deus, da reencarnação, da existência de planos

e seres espirituais.

Qualquer céptico ou pessoa com mais dificuldade (ou má vontade), pode

argumentar: “ O.K.: isso é a teoria, o “blá, blá, blá”. Mas será que é

mesmo assim? Como posso ter a certeza dessas teorias?”.

Então aqui entra o yoga. O yoga é a vertente prática que ensina, quando

bem orientado, a que cada pessoa, de acordo com o seu empenho e

merecimento, experimente DIRECTA E PESSOALMENTE todo o tipo de

verdades no que concerne à existência humana e Criação Divinas: a

dimensão espiritual do Ser Humano, a existência de Deus, os planos mais

ou menos elevados, as vidas anteriores, outros planetas habitados, a Lei

do Karma, o domínio sobre algumas leis naturais, etc., etc., etc.

Como vê, o yoga é algo muito sério e deveria ser muito estudado por

aqueles que querem verdadeiramente desenvolver a sua espiritualidade e

acelerar o seu desenvolvimento espiritual. É isto que é o yoga e nada

menos do que isto.
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Não há qualquer problema no caso de um instrutor ou escola prometer

ensinar técnicas de yoga para ensinar as pessoas a relaxar, a desenvolver

a consciência corporal, a capacidade de concentração, meditação e contemplação.

Isso é relativamente fácil e atingível. Agora não se deve é

“vender gato por lebre” como às vezes acontece, e pretender ensinar um

caminho que de facto não se percorreu, ou, como vulgarmente mais

acontece, não explicar para que serve verdadeiramente o yoga.

Seria preferível os instrutores explicarem às pessoas o que podem ensinar

e ATÉ ONDE PODEM IR. Depois as pessoas decidirão.

Agora como se vê em muitas aulas, as pessoas andarem iludidas, muitas

vezes confusas, a fazerem algumas perguntas aos instrutores e eles a

dizerem que “não têm tempo”, que “fica para a próxima”. Noutros casos,

organizam as aulas de forma a não darem hipótese às pessoas para fazerem

perguntas, ou canalizam as dúvidas e o facto das pessoas se queixarem

que não estão a evoluir para o grande saco do “é preciso muitas

reencarnações para começar a aparecer os resultados”. Isso é que não

pois isso é mentira! É sim falta de capacidade para desenvolver nos

outros a sua espiritualidade.

Uma grande parte das pessoas que pratica yoga de uma linha em que a

maior parte da aula consiste em praticar ásanas ou posturas, os únicos

“resultados” que conseguem muitas vezes é uma consulta num ortopedista

por terem prejudicado a coluna!

Esses instrutores precisam de ser humildes e sinceros, porque por vezes,

estão a prejudicar pessoas bem intencionadas e que verdadeiramente

querem evoluir espiritualmente, e que andam a perder tempo, a “marcar

passo”, até porque muitas pessoas lêem livros de determinados autores

de yoga que falam de experiências maravilhosas e criam certas expectativas,

e obviamente, também estão a prejudicar-se a si próprios pois

poderão estar a contrair karma negativo.

É inconcebível alguém estar à espera de “ser perfeito” para poder “aparecer

ao mundo” e dizer que é mestre de yoga ou de qualquer outra corrente

espiritual. Se assim fosse não se fazia nada. Mas é da mais elementar

justiça e integridade moral, saber até onde se pode ir e não criar ilusões

nas pessoas.
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Posfácio

E hei-nos chegado ao fim de um longo caminho!

Antes de aqui chegar, muitos certamente se chocaram com algumas coisas

que leram. Talvez aqui ou ali rido. Talvez em algum momento se

tenham emocionado!

É provável que algumas passagens não tenham sido muito bem aceites

pelo amor-próprio, pelo ego ainda imperfeito, talvez algo egoísta e orgulhoso.

Talvez aqui ou ali algumas informações tenham abalado demasiado

as suas convicções pessoais. Pode em algum momento ter-se sentido

perdido, “sem apoio”. Mas não se sinta “perdido”. Pense nos milhões de

pessoas que sofrem mais que você. Que não têm sanidade mental sequer

para se “assustarem” ou serem abaladas nas suas convicções.

Noutros casos, talvez algumas pessoas tenham pensado que tenhamos

“falado de demais”. Ou ainda, em alguns pontos, dito algumas coisas que

parecem algo “ingénuas”.

Deixaremos a confirmação disso ou não para o futuro. Sabemos que muitas

dessas informações, mais tarde ou mais cedo teriam de ser tornadas

públicas. Se é que já não o são todas. Temos também a certeza que certos

“pormenores” fazem a diferença para explicar a felicidade ou infelicidade

de muitas pessoas. E para muitas, são fundamentais para manterem

a lucidez e a esperança de manterem a sua sanidade mental.

Outra crítica que alguns podem fazer é que em alguns momentos podemos

ter sido demasiado directos ou pessimistas. Que poderíamos ser

“mais suaves”. Também aceitamos essa crítica. Lembramos no entanto

que muitas formas de transmitir a Verdade já foram utilizadas, e por culpa

dos Homens, não deram os frutos esperados: uma mudança colectiva.

Desde contos a aforismos, parábolas, a linguagem mais ou menos enigmática,

música, romances, e mais recentemente, filmes, etc.

E mais uma vez, e sem a presunção de nos defendermos dessa crítica,

lembramos que não abordamos propriamente temas fáceis mas sim da

mais extrema gravidade: sofrimento, dor, loucura, ignorância, Mal e a

possibilidade de extermínio da raça humana, por intervenção do Homem

ou por intervenção Divina!
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Algumas das pessoas que possam fazer esta crítica, talvez não tenham

captado bem algumas das informações aqui partilhadas. Ou talvez não

tenham coragem de as aceitar. Talvez para algumas ainda, algumas

informações “são demasiado más” para serem aceites.

Só a “Verdade Liberta” definitivamente.

Isto não quer dizer que este trabalho tenha tido a presunção de apresentar

a “Verdade Absoluta”, tal como ela é. Mesmo que isso fosse possível,

jamais nos julgaríamos capazes de tal empreendimento. Somos meros

estudantes que partilhamos um pouco do nosso estudo.

Mas sabemos sim, e sem qualquer dúvida porque lidamos com ele todos

os dias, do sofrimento, agonia e desespero em que andam milhões de

Espíritos em toda a Terra, por não terem dado ouvidos aos conselhos dos

mensageiros divinos que Deus em sua misericórdia e bondade envia de

vez em quando à Terra!

E também sabemos que muitos dos que agora vivem na carne, serão os

próximos sofredores e desesperados do estado espiritual!

E sabemos também, do estupendo sofrimento por que passam milhares

de pessoas com a Mediunidade desperta, que em muitos casos, em

alguns meses ou em um ou dois anos, recuperariam a alegria de viver

como constatamos no nosso dia-a-dia!

Alguns autores de obras espirituais prometem lindos caminhos para

aqueles que querem enveredar pelo caminho espiritual. Mas escondem

(umas vezes por ignorância, outras deliberadamente) alguns dos pontos

fundamentais para trilhar o caminho que verdadeiramente poderá levar

até Deus.

Mas na prática, o conteúdo das suas obras revela a sua falta de conhecimento

pois uma vez que não se fazem omeletas sem ovos. Na verdade,

procuram ensinar um caminho que eles próprios nunca percorreram. Procuram

a fama, o dinheiro, a notoriedade, embora também se encontrem

alguns bem intencionados apesar de tudo.

Existe conhecimento para realizar qualquer tarefa. Para aprender a tocar

um instrumento musical, uma profissão, uma arte, etc. Pois também

existem conhecimentos básicos que precisam de ser aceites e postos em
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prática para os que querem abandonar o mais rapidamente possível o

sofrimento e chegar aos planos elevados de maior paz e harmonia.

Enquanto o Ser Humano não aceitar essas verdades e regras de conduta,

pondo de lado o orgulho e o apego a opiniões pessoais que julga ter direito

mas que constituem desvios à Verdade e o afastam da paz e da felicidade,

não conseguirá avançar muito na Escada até Deus. Terá continuamente

de voltar à Terra para iniciar de novo a lição a aprender, ou, se se

perdeu no Mal, reencarnar numa vida de expiação por vezes em condições

deploráveis ou mais difíceis do que na vida actual. Será isto uma

opinião ou uma constatação do que todos vemos à nossa volta e nos

noticiários?

A má vontade dos homens não tem limites. Suplicia e assassina os Santos,

os profetas e muitas pessoas cujos únicos “erros” são praticar o Bem

e procurar ajudar o progresso da Humanidade. Despreza, inveja ou tenta

abater aquele que se eleva, inclusivamente nas coisas simples do dia-adia.

Algumas das grandes religiões mantêm “satanicamente” as pessoas

na ignorância para atender aos seus interesses materiais. Coisas que

deveriam ser consideradas sagradas e tratadas como tal, como a religião,

a saúde e a gestão política de recursos humanos e materiais de uma

comunidade ou nação, são muitas vezes alvo das mais abomináveis perversões.

Chegaram ao outro lado do mar, à região dos Gesarenos. Logo que Jesus

desembarcou, veio ao Seu encontro, saído dos túmulos, um homem possesso,

de um Espírito impuro. Tinha nos túmulos sua morada e ninguém

conseguia prendê-lo, nem mesmo com uma corrente (…). Andava sempre,

dia e noite, entre os túmulos e pelos montes, a gritar, ferindo-se

com pedras. (…) Jesus disse-lhe: “Qual é o teu nome?” “legião é o meu

nome porque somos muitos”. Mc 5, 2-10

Não se pense que este tipo de relatos da Bíblia são fantasia ou que “são

coisa do passado”. Podem ser observados em certas alas dos hospitais

psiquiátricos! E se não são visíveis mais casos destes, é porque além

destas pessoas estarem geralmente internadas, certos medicamentos,

apesar dos efeitos secundários, simplesmente “desligam” a pessoa.
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É para este estado de sofrimento e aberração que contribuem muitas

religiões (e mesmo a medicina), ao não contribuir para o esclarecimento

das massas, pois não evoluíram e desviaram-se de valores fundamentais

como a humildade e AMOR À VERDADE, seja Ela qual for pois é de Deus.

É para este estado de estupidez que contribuem o egoísmo de muitos que

não se preocupam em distribuir os recursos naturais de forma justa e as

oportunidades de realização pessoal, pois é difícil pensar em Deus ou em

desenvolvimento espiritual com o estômago vazio, ou, ser obrigado a

despender de todas as energias como “escravo” da exploração laboral

para ganhar o mínimo de sustento. É para este estado que suscita compaixão,

que quer o obsediado quer os obsessores espirituais contribuíram

ao viverem afastados dos valores espirituais, na falta de fé e longe do

estudo das verdades da Vida.

Mas a cada um “segundo as suas obras”. Isso não vai continuar durante

muito mais tempo. Deus em sua bondade e misericórdia pelos que se

esforçam, não permitirá durante muito mais tempo este estado de coisas.

Usando uma expressão humana, “era o que faltava”. Uns poucos a construir,

outros a destruir, a “divertirem-se”, apenas a usufruir, a encarnar

papéis de parasitas ou predadores do próximo!

Cabe a cada um aproveitar o tempo que lhe resta para decidir-se definitivamente

ou pela direita ou pela esquerda. Ironia do destino ou talvez

não, muitas das pessoas que chegam a determinado patamar de desenvolvimento

espiritual, sofrem menos com as provações da Vida (que para

alguns são duríssimas) do que com a percepção que têm da realidade

espiritual, chegando à conclusão de “Como seria tão fácil meu Deus a

Humanidade ser feliz. Tão fácil.”

Para alguns estudiosos, para Jesus Cristo (e outros seres elevados que

vieram à Terra e foram martirizados) sofrer o que sofreu, pois sabia os

riscos que corria, é porque a situação da Humanidade é de facto muito

grave.

De pouco serve ao Homem conhecer a solução para um problema se não

põe em prática essa solução. Se não a estuda, analisa e põe em prática,

de forma a aprender continuamente com a experiência.
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De igual modo, de pouco serve a um doente com determinada doença

saber qual a cura se não tem acesso a essa cura ou não põe em prática

essa tal cura.

A Humanidade está doente. Está mesmo muito doente. O Ser que é o

topo da evolução do Planeta, o mais inteligente, o mais poderoso, repleto

de inúmeras capacidades evolutivas, em vez de se tornar no “deus” acima

da Terra, cumprindo esse destino traçado pelo Criador, parece ter-se

tornado num “demónio”.

É o único ser vivo que constrói armas para se autodestruir, para estraçalhar

os seus irmãos de espécie em guerras vergonhosas! Entra em muitas

dessas guerras muitas vezes por motivos e ambições fúteis.

Inventou o trabalho obrigatório que raramente satisfaz as aspirações

interiores da Alma (curiosamente a palavra “trabalho” tem origem no

nome de um instrumento de tortura, o “tripaliu”!), o dinheiro e um sistema

socio-económico que resultou na estonteante e absurda condição, de

uma grande parte dos Seres Humanos – aqueles que supostamente deveriam

ser uma espécie de deuses acima da Terra – passarem fome, não

terem acesso a alimentos, e por vezes, nem mesmo a água de boa qualidade

que a mãe Terra dá graciosamente!

Em poucas décadas, devido ao egoísmo, vaidade e ambição de alguns e

permissividade de muitos, o Homem está a destruir o equilíbrio do Planeta,

fruto de inúmeros milhões de anos de evolução natural, contribuindo

assim também para a sua autodestruição colectiva!!!

Que louco esse ser chamado Homem!

Que prepotência de um Ser que um simples “abanão” do Planeta o faria

desaparecer da face da Terra como aconteceu com os dinossauros!

Uma grande parte dos jovens estão apáticos, aparentemente desinteressados

da Vida, com medo do futuro, sem coragem para enfrentarem o

mundo de espinhos e maldade que têm pela frente. Muitos sentem um

certo mal-estar e vazio interior que não conseguem definir mas desconhecem

o motivo. Não têm nem alegria interior nem entusiasmo para

viver.
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O seu Espírito anseia por ascender a degraus mais elevados mas o “mundo

das tentações”, os inúmeros convites ao desvio, e a má ou inexistente

educação espiritual, leva-os a desviarem-se do caminho recto, a remastigar

e a perpetuar os erros, vícios e desvios dos pais. Muitas vezes chafurdam

de gosto na lama da amoralidade quando pensam extasiar-se nos

píncaros da felicidade e realização interior.

Daí o consumo de álcool, de drogas, a licenciosidade, o retorno a perversões

do passado que há muito deveriam estar extintas, e cada vez mais,

a prática do crime.

É muitas vezes um grito surdo que reclama por justiça, de uma mente

que não consegue enxergar como poderá ser feliz neste mundo, um

desespero indefinido que vem de dentro perante um mundo que tem

tanta coisa mal, mas que muitos por vezes não são capazes de saber o

quê.

Passou-se da defesa dos valores “por medo” do “Deus castiga” ou do

“fogo do inferno”, para ausência de valores, e finalmente, para admiração

da inversão dos próprios valores! O resultado disso, em muitos casos,

começa bem cedo: é o menino que mais maldades faz que é o mais respeitado,

o aluno que falta às aulas ou mais desestabiliza a aula o mais

adorado, o professor que é maltratado pelos pais por ter repreendido o

jovem na ânsia de recuperar uma alma que a continuar assim “vai-se

perder”, o jovem que mais amantes tem o mais cobiçado, a jovem que

mais namorados teve a que serve de modelo para o desencaminhamento

de outras.

A situação é grave, é mesmo muito grave e poucos querem ver com

“olhos de ver”. Passou-se de facto, da ausência de valores o que por si já

seria mau, para a inversão dos próprios valores. Entre os adultos também

não faltam exemplos. E piores pois muitos dos erros dos jovens são levados

a cabo por exemplos que vêm nos mais velhos.

É aqui aquele que trapaceia o próximo que é mais respeitado e por vezes

adorado, é ali o esposo desrespeitador da esposa que é o mais cobiçado,

é ali o grupo de amigas casadas que parecem competir para ver quem

mais trai o conjugue, é a esposa ou o esposo tirano que ama o cão ou o

gato com todo o seu amor mas depois espezinha e faz do esposo ou da

esposa um fantoche, é o patrão que nega ajuda financeira a um empre329

gado para cuidar do filho ou da esposa doente mas depois “desperdiça” o

equivalente a vários ordenados do infeliz empregado durante uma ou

duas horas de jogo num casino ou na prostituição de elite, é a campanha

de recolha de alimentos para animais de estimação que tem mais sucesso

do que a campanha de recolha de alimentos para Seres Humanos realizada

no mesmo local (!), é a moça casadoira que perversamente faz juras

de respeito e fidelidade supostamente perante testemunhas, perante o

padre e perante Deus, ao mesmo tempo que já anseia no seu pensamento

pelo primeiro filho para se “desfazer” do marido e ficar a gozar de

“uma pensão”, destruindo em alguns casos a estabilidade financeira e

mental de um Ser Humano cujo único erro foi querer ser feliz, são os

livros de prostituição, de crime e de “lavagem de roupa suja” de figuras

públicas” que chegam a best sellers (livros mais vendidos) em detrimento

dos bons livros edificadores e construtivos, que muitas vezes não se

encontram à venda nas livrarias “porque não vendem”, é acolá a proliferação

de revistas e de livros que ensinam a “despachar o namorado” ou

“acabar com o relacionamento dela para a atrair” que são os mais vendidos!

Consta-se que, a acreditar na autenticidade da carta de Públio Lêntulo a

Tibério César, que é divulgada pelo Vaticano, que Jesus Cristo era muitas

vezes visto a chorar e nunca a sorrir. A Verdade, a Vontade do Divino Pai

e a Felicidade do Reino dos Céus estava perto do povo e muitos não o

reconheceram.

Ó geração incrédula, até quando estarei convosco? Até quando vos hei-de

suportar? Mc 9, 19

É verdadeiramente incrível constatar com a esmagadora maioria das pessoas

reconhece que o “mundo está mal”, “está cada vez pior” e “parece

não haver jeito das coisas melhorarem”, mas depois, pouco ou nada se

faz ou se contribui para melhorar algo no mundo. Quando se apresenta

soluções, muitas pessoas rejeitam-nas, esperando que algum milagre,

apesar de não fazerem qualquer ideia de qual, aconteça, não querendo

aceitar que tudo está nas mãos do Ser Humano.
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Na verdade e apesar de parecer estupendo, o Homem parece ter escolhido

definitivamente o caminho do sofrimento e da dor. Cruzou os braços

numa atitude do género, “não quero saber, o que tiver de vir que venha”.

Espiritualmente falando, o Ser Humano ainda é como uma criança rebelde

que se recusa a crescer. Só que essa criança, egocêntrica, egoísta, orgulhosa,

com o amor-próprio demasiado sensível e reactivo, vaidosamente

sentada em tronos de areia que se podem desfazer com uma breve ventania

da Vida, é capaz de muito Mal, de causar muito sofrimento, muita

dor, muita destruição.

Poucos em vida compreendem que a Humanidade em geral ainda se

encontra nos “primeiros anos” da Universidade Cósmica da Vida, que

ainda está longe do longo caminho de evolução espiritual que terá de

percorrer, que teve inicio no ser animalizado que vivia apenas para a

satisfação dos instintos animais, até ao cidadão angélico dos planos superiores.

Diz uma afirmação muito comum nos meios espirituais que não existem

inocentes. De facto, o Homem é o maior e único carrasco dele mesmo.

Tudo no Universo tem uma causa ou é resultado de uma sequência de

causas. O sofrimento humano não é excepção: também é resultado de

causas e condições. E a causa da maioria do sofrimento humano está no

próprio Homem.

De facto, muitas pessoas, sem o suspeitaram, marcham de bom agrado

em direcção ao sofrimento e à decepção no final da vida e depois da

“morte”, por não estudarem as leis da Vida e a espiritualidade. Veja-se as

três advertências do Budismo:

Advertência 1. Nunca viste no mundo um homem ou mulher, de oitenta,

noventa ou cem anos de idade, frágil, encurvado como um galho quebrado,

apoiando-se em muletas, com os passos vacilantes, inseguro, de

quem há muito já se foi a juventude, com os dentes quebrados, os cabelos

cinzentos e escassos, ou calvo, encarquilhado e com os membros em

pústulas? E nunca te veio o pensamento de que tu mesmo também estás

sujeito à decadência e que dela não podes escapar?

Advertência 2. Nunca viste no mundo um homem ou mulher, que,

estando doente, aflito e amargamente enfermo, e, chafurdando na própria

sujeira, foi levantado por alguma pessoa e colocada na cama por
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outras? E nunca te veio o pensamento de que tu mesmo também estás

sujeito à enfermidade e que dela não podes escapar?

Advertência 3. Nunca viste no mundo o cadáver de um homem ou

mulher, um, dois ou três dias após a morte, inchado, de cor azul escura e

putrefacto. E nunca te veio o pensamento de que tu mesmo também

estás sujeito à morte, e que dela não podes escapar?

De facto, deveria de fazer parte da educação dos jovens frequentar de

vez em quando lares de idosos por exemplo. Falar com essas pessoas que

certamente têm muito para ensinar com a sua experiência em primeiramão:

os seus acertos, os seus erros, as ilusões seguidas, os “ se fosse

hoje faria diferente”, as suas quedas e vitórias…

Em certas zonas da Índia faz parte da educação espiritual das crianças

aprender sobre o sofrimento, a dor, as suas causas e meios de os evitar.

Algumas aulas de “catequese” são realizadas em locais onde são cremados

os defuntos, para que assimilem a verdade da impermanência de

tudo o que existe neste mundo, incluindo eles próprios, de como a vida

neste planeta é verdadeiramente uma passagem.

No entanto existe a esperança. E a esperança é que a solução para o

sofrimento humano também está no próprio Homem. Foi isso que vieram

ensinar todos os Mestres Espirituais. Enganam-se aqueles que pensam

que basta acreditar neste ou naquele ser elevado para se salvar. Cada

um, por seu próprio pé, terá de percorrer o caminho que for preciso para

chegar ao patamar desses seres elevados. O desenvolvimento da espiritualidade

do Homem não se resume apenas a fazer pedidos a “Santos”,

mas sim, esforçar-se por se tornar ele próprio um “Santo”. É essa a Vontade

de Deus. Todos os grandes Mestres Espirituais ensinaram isso.

Em verdade, em verdade vos digo que aquele que crê em mim [no que

Jesus Cristo dizia, na mensagem que ele veio divulgar] fará também as

obras que eu faço e outras maiores fará. Jo 14, 12

Aquele que organiza e dirige todos os fenómenos inteligentes na Criação,

que promove desde o “simples” florir de uma flor à manutenção da ordem

e disciplina do movimento dos gigantescos astros pelo espaço imenso,

também não criou o Homem por caso.
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Deus quer a felicidade para o Homem.

No entanto, deu o livre arbítrio para ele aprender a crescer por seus próprios

meios, a ser responsável e a ter o mérito dos seus avanços. É

igualmente responsável pelos seus desvios. É justamente a má ou deficiente

utilização do seu livre arbítrio, que é da responsabilidade humana,

o causador da maioria do sofrimento.

Muitos perguntam “Se Deus existe, se existe realmente “alguém” que

dirige a imensidão da Criação, porque permite tanto sofrimento?”.

Segundo os mestres, a resposta pode ser dada através de um exemplo.

Pense-se na Lei da gravidade, uma das inúmeras leis naturais. É a Lei da

gravidade que através da sua força de atracção permite que o Planeta

seja habitado. Se em algum momento a lei da gravidade deixasse de

actuar, todos os objectos acima da Terra, incluindo o Homem, seriam

projectados pelo espaço imenso. É portanto uma Lei favorável à Vida e ao

Homem. Agora imagine-se que alguém decide suicidar-se e atira-se de

um 10º andar. De quem é a culpa? De quem criou a lei, da lei da gravidade

ou de quem se suicidou?

A resposta é portanto fácil.

Pois é exactamente essa a resposta para a esmagadora maioria do sofrimento

humano. Por ignorância, descontrolo, preguiça, rebeldia, má vontade

ou outro motivo qualquer, o Homem colhe o Bem e o Mal que

semeia e responde obrigatoriamente perante a sua própria consciência,

pelo Bem que deixa de fazer e pela inutilidade da sua vida, se for caso

disso.

Cabe-lhe a responsabilidade de estudar e viver de acordo com as leis da

Vida - físicas e morais - e utilizar o livre arbítrio para que a dor não lhe

bata à porta desnecessariamente.

Hei-nos chegado ao momento de nos despedirmos, pelo menos por agora,

pois perante os olhos da Eternidade, o “adeus” nunca é definitivo.

Esperamos que esta viagem pela dor e pela esperança tenha sido do proveito

de muitos.

Muita Paz e muita Luz.
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Descrição de algumas Obras Espíritas

Nota: alguns dos livros descritos não se encontram à venda em Portugal

ou são difíceis de encontrar. É no entanto possível aceder a qualquer um

deles através de uma livraria virtual, na Internet. Também existem lojas

online portuguesas que comercializam estes livros. Neste caso, se tiver

dificuldades, pode colocar a hipótese de pedir a alguém conhecido para

lhe encomendar algum livro.

Obras da “Codificação Espírita”

O Livro dos Espíritos: trata dos princípios da doutrina espírita, contendo

temas como a imortalidade do Espírito, a natureza dos Espíritos e suas

relações com os homens, as leis morais, a vida presente, a vida futura e

o destino da Humanidade. Os temas são apresentados na forma de perguntas

e respostas. São ao todo 1018 perguntas respondidas pelos Espíritos.

É a obra fundamental do Espiritismo e de incalculável importância para

todos os que queiram estudar as grandes questões da existência Humana:

“Quem Somos”, “De onde viemos”, “Para onde vamos”, “Qual o sentido

da existência”, “A existência de Deus e os Seus planos para o

Homem”.

O Evangelho Segundo o Espiritismo: explicação à luz da Doutrina

Espírita das máximas da moral de Jesus Cristo e sua aplicação às múltiplas

circunstâncias da vida. Contém comunicações de Espíritos Superiores

incluindo alguns Santos e filósofos famosos na Terra.

A Bíblia é um conjunto de livros escritos há vários séculos, alguns com

mais de dois mil anos. Tiveram origem em culturas com costumes por

vezes muito diferentes dos actuais. As palavras de Jesus Cristo que constam

na Bíblia constituem sem dúvida o resumo do Código Moral da Vida a

que o Homem está sujeito: o Evangelho. Mas muitas dessas frases são no

entanto difíceis de compreender para uma grande parte das pessoas.
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Com a ajuda de Espíritos Superiores, “O Evangelho Segundo o Espiritismo”

explica numa linguagem simples e acessível algumas frases de Jesus

Cristo e a aplicação dessas máximas às diversas circunstâncias da vida.

O Livro dos Médiuns: contém os ensinamentos essenciais sobre a teoria

de todos os géneros de manifestações espirituais, a classificação dos

diversos tipos de Mediunidade, os meios de comunicação com os Espíritos,

o desenvolvimento da Mediunidade, as dificuldades e os escolhos que

se podem encontrar na prática espiritual.

É a obra básica para o estudo e prática da Mediunidade. Tendo por fundamento

os ensinamentos dos Espíritos Superiores revelados através de

comunicações e entrevistas, esta obra proporciona esclarecimentos e

indicações seguras sobre todas as questões referentes ao intercâmbio

entre o mundo espiritual e o mundo físico.

Alerta também para a obsessão e os seus perigos, as formas de a combater,

as mistificações, a identidade dos Espíritos, entre inúmeros outros

temas.

O Céu e o Inferno ou A Justiça Divina Segundo o Espiritismo: Qual

é o destino do Homem depois da morte física? Quais são as causas do

medo da morte? O Céu e o Inferno existem realmente? Como é que actua

a Justiça Divina? A crença ancestral da existência de Anjos e demónios é

credível?

A primeira parte do livro é dedicada a responder a estas e outras questões,

tendo sempre como base a lógica e os ensinamentos dos Espíritos.

Faz um exame comparado das doutrinas sobre a passagem da vida corporal

à vida espiritual. Aborda temas como as penalidades e recompensas

futuras, sobre os anjos, demónios, céu, inferno, purgatório, temor da

morte, a proibição mosaica sobre a evocação dos mortos, etc.

A segunda parte compõe-se de comunicações dadas por Espíritos que

estão em vários graus evolutivos, que vão dos felizes aos ainda infelizes e

obstinados no Mal. Esses Espíritos falam das suas próprias experiências e

do seu estado. Esclarece diversos factos sobre a Justiça de Deus, a imortalidade

do Espírito e a condição que ele usufruirá no Plano Espiritual,

como consequência dos seus próprios actos, do proveito ou inutilidade

que constituiu a sua vida na Terra.
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Esta obra demonstra que o acaso e a injustiça não fazem parte das Leis

de Deus. São analisados de forma coerente factos como a morte de

crianças, seres nascidos com deformações, acidentes colectivos, e uma

gama de problemas que só a imortalidade da alma e a reencarnação

explicam satisfatoriamente.

A Génese: fala sobre os milagres e as predições segundo o espiritismo.

O codificador analisa de maneira coerente a génese planetária, rebatendo

as interpretações mágicas e misteriosas das religiões ancestrais sobre a

criação do mundo. Nesta obra encontram-se explicações sobre os milagres

e as profecias. Analisa a teoria da presciência, os sinais dos tempos

e a Nova Era. Baseia os seus argumentos na imutabilidade e na omnisciência

das leis divinas.

Obras Póstumas: obra publicada após a desencarnação de Allan Kardec.

Reúne vasto material doutrinário deixado pelo autor. Aborda temas como

as manifestações dos Espíritos, a natureza do Cristo, fotografia e telegrafia

do pensamento, música celeste, conhecimento do futuro. A segunda

parte é constituída por uma colectânea de mensagens mediúnicas e estudos

do autor que constituiriam o livro Previsões concernentes ao Espiritismo.

Nota: várias editoras comercializam estes livros.

Exemplos de outras Obras Espíritas de interesse

Título: Mediunidade

Autor: Edgard Armond

Editora: Aliança

Descrição: reúne um conjunto sólido de conhecimentos sobre Mediunidade.

Tal como o Livro dos Médiuns, é um livro “obrigatório” para todos

os que pretendam servir a causa da espiritualidade superior.

Descreve inúmeros tipos de faculdades e fenómenos mediúnicos. O

sublime dom da Mediunidade não deve ser encarado como uma mera

instrumentalização do médium por parte de entidades desencarnadas,

mas sim, a cooperação fraternal entre os dois mundos para benefício de

338

todos. Desenvolver a Mediunidade significa esforçar-se por ser um instrumento

humilde e fiel da Divindade.

Título: Mediunidade Sem Lágrimas

Autor: Eliseu Rigonatti

Editora: Editora Pensamento

Descrição: expõe alguns dos aspectos básicos da Mediunidade e de

como desenvolvê-la e utilizá-la em prol dos ideais mais elevados. Descreve

exercícios para o exercício e desenvolvimento de diversos tipos de

Mediunidade. Livro “incontornável” para todos os que buscam desenvolver

a Mediunidade.

Título: Mediunismo

Autores: Hercílio Maes (médium) e Ramais (Espírito)

Editoras: Livraria Freitas Bastos ou Editora do Conhecimento

Descrição: discute os mais variados aspectos da sensibilidade mediúnica.

Esclarece de forma sublime a universalidade da Mediunidade. Tão

antiga como o próprio Homem, a Mediunidade não é fruto nem pertença

exclusiva de nenhuma religião ou seita em particular, mas sim, um conjunto

de faculdades que fazem parte da condição humana, tal como o

fazem as faculdades mentais e físicas.

Título: ABC da Mediunidade

Autores: Carlos Baccelli (médium) e Odilon Fernandes (Espírito)

Editora: Didier

Descrição: oferece várias reflexões indispensáveis a todos os medianeiros,

eternos aprendizes do intercâmbio entre o mundo físico e o mundo

espiritual. Resume algumas directrizes importantes de seguir para todos

os que buscam a sua elevação espiritual.

Título: Nos Domínios da Mediunidade

Autores: Chico Xavier (médium) e André Luíz (Espírito)

Editora: Federação Espírita Brasileira

Descrição: o autor espiritual foca aspectos importantes da comunicação

com o mundo físico através da Mediunidade. Aborda temas como a psicofonia,

o sonambulismo, a possessão, a clarividência, a clariaudiência, a

fascinação, o desdobramento, a psicometria e os fenómenos de efeitos
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físicos, a organização de grupos e métodos de trabalho em sessões espíritas,

a necessidade da disciplina dos médiuns e as dificuldades dos Guias

de Luz em ajudar e orientar os desencarnados.

Título: Nos Bastidores da Obsessão

Autores: Divaldo Franco (médium) e Manoel Philomeno de Miranda

(Espírito)

Editora: FEB

Descrição: a obsessão consiste na perturbação de um Espírito desencarnado

sobre um Espírito encarnado podendo o primeiro com tempo chegar

ao domínio do segundo. Esta obra relata os acontecimentos ocorridos

com a família Soares entre os anos de 1937 e 1938. Devido a relações

problemáticas do passado, esta família encontrava-se em perturbação

espiritual. Aborda os procedimentos adoptados pelo Plano Espiritual

Superior, durante sessões realizadas na União Espírita Baiana.

Assegura a importância da renovação íntima através da aceitação e prática

dos esclarecimentos trazidos pela Doutrina Espírita.

Ao que tudo indica, todo o Ser Humano tem inscrito no seu historial kármico

comportamentos lamentáveis que resultaram em ódios e rancores

que para muitos, na actualidade, ainda não estão resolvidos. Não se pode

apagar o passado. No entanto, a reforma íntima, o estudo da espiritualidade

e a prática da caridade são as melhores reparações que o Homem

dispõe para solucionar o seu passado, assim como imunizar-se contra os

ataques dos obsessores que tudo fazem para destruir a vida daqueles por

quem alimentam algum tipo de desafecto.

Título: Ala 18

Autor: Wilson Frungilo Junior

Editora: Ide

Descrição: romance que revela o drama de um advogado, Roberto, que

começa a ter visões. São as primeiras manifestações de uma Mediunidade

incompreendida que o leva a ser internado num hospital psiquiátrico.

Na ala dezoito desse sanatório, Roberto é considerado esquizofrénico e

sujeito a tratamento intensivo. No entanto, descobre que a chave do seu

problema só será encontrada na Doutrina Espírita.
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Título: Deficiente Mental. Porque fui um?

Autor: Vera Lúcia de Carvalho (médium) e Espíritos diversos.

Editora: Petit

Descrição: relato em primeira mão de Espíritos que vieram à Terra como

deficientes mentais. A Humanidade actual ainda se encontra longe de

conhecer todos os desígnios de Deus. Aquilo que parece aos olhos do

Homem uma maldição ou uma aberração da Vida, oculta muitas vezes a

grande bondade e misericórdia Divinas.

Imerso na matéria, o Homem perde muitas vezes o rumo da sua felicidade,

enveredando por caminhos repletos de espinhos e serpentes. Mas

como filho de Deus que é, tem direito a alcançar a paz através do arrependimento

e da caridade.

Título: A Loucura sob um Novo Prisma

Autor: Adolfo Bezerra de Menezes

Editora: FEB

Descrição: estudo sobre a natureza física ou espiritual dos processos de

loucura. Aborda as relações alma/corpo e pensamento/cérebro. Propõe

tratamento espiritual, independente da medicação física, nos casos específicos

de obsessão. Adverte para o cuidado no diagnóstico dos dois

casos, uma vez que entre loucura e obsessão existem diferenças radicais.

Título: Nosso Lar

Autores: Chico Xavier (médium) e André Luíz (Espírito)

Editora: Federação Espírita Brasileira (FEB)

Descrição: este livro relata através da psicografia (comunicação mediúnica

através da escrita) de Chico Xavier, as experiências humanas e a

trajectória espiritual do Espírito André Luiz (pseudónimo), um importante

médico brasileiro dos anos vinte. Foi em vida um homem de boa aparência,

muito agarrado à vida, inteligente, culto e dono de um status profissional

privilegiado. Era conhecido e respeitado nas camadas mais ricas da

sociedade carioca da época. Após a morte do corpo físico vai deparar-se

com um mundo estranho, onde está rodeado por Espíritos das trevas.

Após oito anos de sofrimento no estado espiritual, eis que chega a “Nosso

Lar”, uma colónia espiritual que o vai acolher e ajudar no seu reencontro

com a Vida.
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O autor espiritual partilha com os leitores as suas observações e descobertas

sobre a vida no mundo Espiritual. Relata as suas próprias experiências,

fazendo descrições sobre as actividades e organização da cidade

espiritual “Nosso Lar”, onde Espíritos desencarnados passam por um

estágio de recuperação e educação espiritual supervisionado por Espíritos

Superiores. Esta obra abre o véu sobre um pouco do que aguarda o

Homem no mundo espiritual após deixar o corpo físico.

Trata-se de uma obra apaixonante com mais de 1,5 milhões de exemplares

vendidos. É o primeiro de 16 livros deste Espírito, psicografado por

Chico Xavier, considerado um dos melhores e mais fiáveis médiuns do

século vinte (escreveu cerca de 400 obras!).

Título: Memórias de um Suicida

Autores: Yvonne do Amaral Pereira (médium), Camilo castelo Branco

(Espírito)

Editora: FEB

Descrição: relato tocante de um suicida - o escritor português Camilo

Castelo Branco - que narra a sua dolorosa experiência após a morte.

Livro com um certo impacto inicial. São dramáticas as consequências do

suicídio. No entanto, a indescritível bondade Divina apresenta sempre um

caminho de retorno e de reconstrução para os faltosos arrependidos. Há

sempre uma esperança e o tempo de reabilitação só depende do maior ou

menor esforço de cada um.

“Memórias de um Suicida” obteve o quinto lugar entre os 10 melhores

livros espíritas publicados no século XX.

Título: Há 2000 anos

Autores: Chico Xavier (médium) e Emmanuel (Espírito)

Editora: FEB

Descrição: um dos maiores best sellers da literatura espiritualista. Ditada

pelo Espírito Emmanuel, Guia Espiritual de Chico Xavier, que narra

uma das suas reencarnações no tempo de Jesus Cristo, com o qual se

encontra a dada altura da sua vida. Era nessa altura Publius Lentulus,

senador romano, homem orgulhoso e detentor de grande poder. Uma

simples palavra sua era suficiente para condenar alguém à escravatura

para toda a vida ou à morte.
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Narra inúmeros episódios da sua vida, incluindo o seu encontro com Jesus

Cristo, o início do cristianismo e o martírio dos primeiros cristãos, a espiritualização

da sua esposa, vítima das célebres “intrigas palacianas”.

Cego pelo orgulho devido ao seu prestígio social e poder, teima em não

render-se aos postulados professados por Jesus Cristo que são a expressão

da Vontade Divina. Cede finalmente no final da vida após muito

sofrimento.

Trata-se uma obra apaixonante, com passagens inesquecíveis, capaz de

modificar consciências.

Título: Obsessão e Desobsessão. Profilaxia e Terapêutica

Espíritas.

Autor: Suely Caldas Schubert

Editora: Federação Espírita Brasileira

Descrição: Trata do problema avassalador e crescente das manifestações

obsessivas, a actuação de Espíritos desencarnados sobre encarnados.

Aborda a complexa temática do tratamento preventivo e curativo

das obsessões à luz do Espiritismo. Desenvolve o tema em 4 partes: a

obsessão, a terapêutica espírita, reunião de desobsessão e a desobsessão

natural. Inclui estudos de casos, atendidos em reuniões de desobsessão.

Título: Tormentos da Obsessão

Autores: Divaldo Franco (médium) e Manoel Philomeno de Miranda

(Espírito)

Editora: Alvorada

Descrição: Este livro é mais um brado de alerta para que o Homem não

se descuide nos deveres que lhe dizem respeito em relação a Deus, ao

próximo e a si próprio. Toda semente de ódio deixada no caminho podese

transformar em plantação de infelicidade, proporcionando a colheita de

futuras amarguras.

Somente o AMOR possui o recurso precioso que faculta a harmonia e a

alegria de viver.

O autor espiritual é especialista na temática da obsessão. Reúne neste

trabalho várias experiências vivenciadas no Hospital Esperança, na esfera

espiritual, onde se encontram internados inúmeros Espíritos em grave

estado de perturbação, inclusive médiuns e espíritas que fracassaram na

sua passagem pelo mundo.
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Filme “O Sexto Sentido”

Aconselhamos todos os interessados a ver o filme “O Sexto Sentido”. Esta

obra representa um grande marco para a Humanidade compreender a

Mediunidade.

Esse trabalho descreve praticamente na perfeição o que se passa com

muitos esquizofrénicos por esse mundo fora. Aborda igualmente algumas

das ideias- chave aqui abordadas. Algumas das principais são:

- O medo e terror por que passam muitas pessoas quando desperta a sua

Mediunidade, causados quase exclusivamente pela sua incompreensão

com o que se está a passar consigo. Isso verifica-se especialmente no

jovem esquizofrénico que aparece no início do filme, que mata o psicólogo

e suicida-se a seguir.

- O protagonista, uma criança que está a passar pelo despertar da sua

Mediunidade, representa também o que acontece com muitas pessoas,

que apesar do medo e incompreensão iniciais, aprendem a viver com as

suas faculdades espirituais despertas. Apesar de vacilante no início, acaba

por ser ele que a ajudar espiritualmente o psicólogo que em Espírito o

pretendia ajudar.

Devido às suas faculdades mediúnicas, ajuda ainda a resolver o assassinato

de uma criança.

- Também descreve de forma satisfatória, que uma parte do sofrimento

por que passam algumas pessoas, não está relacionado com a maldade

de Espíritos no Mal, mas sim, devido à sua sensibilidade e faculdades

ainda não educadas, sentem o sofrimento de Espíritos que foram pessoas

que poderiam ter sido nossos amigos ou familiares, que por falta de preparação

e desenvolvimento espiritual, simplesmente procuram ajuda e

alívio para o seu sofrimento. Como não trabalharam a sua espiritualidade

em vida (apesar de muitos durante a vida pensarem que o estavam afazer),

andam confusos e muitos não compreendem que já desencarnaram.

Através da Mediunidade desenvolvida ajudar Espíritos em sofrimento é

dos actos de Caridade mais nobres. E Sem Caridade não há Salvação,

não é possível a Elevação Espiritual.

Hoje ajuda-se, amanhã é-se ajudado.

Esta é uma das Leis da Vida.
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Contactos Úteis

José Matos (autor)

Psicologia Clínica

Psicoterapia

Pranaterapia (Cura Prânica)

Reiki

Desenvolvimento pessoal e espiritual:

- Desenvolvimento das faculdades mentais

- Iniciações espirituais

- Desenvolvimento da consciência espiritual e sintonia com o Eu

interior

- Técnicas ocidentais e orientais de desenvolvimento espiritual

- Técnicas de limpeza e protecção espiritual

- Desenvolvimento mediúnico: Mediunidade de Limpeza, Mediunidade

de cura, Mediunidade intuitiva…

Mais informações em www.esquizofreniabencao.com

Atendimento por marcação em Lisboa e zona de Sintra.

Tlm.: (+ 351) 965 830 827

Correio electrónico: j_a_matos@hotmail.com

Qualquer assunto relacionado com esta obra (sugestões, críticas, contactos

de grupos de trabalho espiritual para futura divulgação) podem ser

enviados para:

Edições Mundo Novo

Estrada Marquês Pombal, 65, 2º Esq.

2635-306 Rinchoa

Contactos de Centros Espiritualistas Portugueses

Nota importante: como já referimos, a escassa ou inexistente publicidade

por parte de muitos centros é um dos problemas que precisa de ser

resolvido. É verdade que não pode ser feita qualquer publicidade pois

alguma dela é muito dispendiosa. Mas com boa vontade é sempre possível

fazer alguma coisa.
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É preciso lembrar que, muitas pessoas que precisam de ajuda, por embaraço,

vergonha, estatuto social ou profissional, ou outro motivo, simplesmente

são incapazes de perguntar a alguém da sua lidação onde

existe um centro espiritual. Por essa razão, como facilmente se verá, a

esmagadora maioria dos contactos fornecidos são relativos a centros

espíritas da linha kardecista. E ainda assim, isso foi possível por causa da

existência dos sites da Federação Espírita Portuguesa e da ADEP – Associação

de Divulgadores do Espiritismo de Portugal. De outra forma, a lista

seria certamente muito mais pobre.

Chamamos também a atenção para a possibilidade de alguns contactos

terem entretanto sofrido alguma alteração.

Se pertence a algum grupo de trabalho espiritual que gostava de ver

divulgado, envie para o correio electrónico ou endereço referido.

Açores

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA

TERCEIRENSE

Canada da Luciana, n.º 8 A,

Santa Luzia

9700 - 079 ANGRA DO HEROÍSMO

– ILHA TERCEIRA - AÇORES

Tlms.: 918 846 163, 969 882 610

www.geocities.com/acandeiaqueilu

mina

MOVIMENTO DE DIVULGAÇÃO

DO ESPIRITISMO CRISTÃO

PONTA DELGADA – AÇORES

Tlm.: 963 335 324

Águeda

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA

CONSOLAÇÃO E VIDA

Rua 15 de Agosto, 30 - Trás

3750-115 ÁGUEDA

Tel.: 234 622 901

Tlm.: 934 390 997

CENTRO ESPÍRITA DA

FONTINHA

Segadães

3750 - 742 ÁGUEDA

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA

MARIA DE NAZARÉ

Covão – Aguieira, Valongo do

Vouga

3750 - 802 ÁGUEDA

Tel.: 234 194 422;

Tlms.: 963 073 350, 918 566

140

Almeirim

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA

SAMARITANOS DA BOA

VONTADE

Rua da Paz, N.º 63-65

2080 - 080 ALMEIRIM

Tlms.: 919 283 807, 933 258

731
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Alhos Vedros

INÁCIO PEREIRA

Rua Andrade Corvo, N.º 9

(traseiras do café "O Trilho")

Arroteias de Alhos Vedros

2860-182 ALHOS VEDROS

Tel.: 212 041 372

Marcação pelo telefone das 19:00

às 19:30h, dias úteis.

Amadora

FEDERAÇÃO ESPÍRITA

PORTUGUESA

Praceta Casal de Cascais, Lote 4

r/c A, Alto da Damaia

2720-090 AMADORA

Tel.: 214 975 754

www.feportuguesa.pt

Aveiro

ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE

AUXÍLIO E ESCLARECIMENTO

“NOSSO LAR”

Rua Gago Coutinho - Armazéns 1 e

2 - Quinta do Gato

3810-269 AVEIRO

Tel.: 234 313 136

Tlm.: 919 227 214

ASSOCIAÇÃO CULTURAL

ESPÍRITA DE AVEIRO

Rua Ciudad Rodrigo, nº 12, R/C,

Bairro do Liceu

3810-083 AVEIRO

Tlm.: 962 714 000

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA

ALVORADA NOVA

Rua de Anadia, N.º 28 A, Vila

Jovem

3810 - 208 AVEIRO

Tlm.: 919 671 140

http://a.e.alvoradanova.googl

epages.com/

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA

FLOR DA PAZ

(A/C João Manuel Santos)

Rua Dr. Alberto Souto, N.º 40,

1.º

3800 - 148 AVEIRO

Tels.: 234 622 319,

234 624 860

Tlms.: 914 477 674, 965 017

099

Grupo Espírita Luz do Além

a/c Mª Luísa Amaro

Rua S. João de Deus, 31-

Esgueira

3800-254 AVEIRO

Tel.: 234 313 349

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA

LUZ E PAZ

Rua de Recreio Artístico, 9

ou

Apartado 533

3810 - 155 AVEIRO

Tlm.: 919 499 024
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Barreiro

Grupo Espírita do Barreiro

a/c Amílcar Escolástico

BARREIRO

Tlm.: 962 845 262

Barcelos

MOMENTOS DE SABEDORIA -

Núcleo de Estudos Espíritas de

Barcelos

Rua Fernando de Magalhães, n.º

53 (47/49), Barcelos

4750-290 BARCELOS

Tlm.: 961 218 494 (António Teixeira)

Beja

MARIA AUGUSTA BOTELHO

Rua Diogo Gouveia, N.º 21

7800 BEJA

Braga

ADEP - ASSOCIAÇÃO DE

DIVULGADORES DE

ESPIRITISMO DE PORTUGAL

Rua do Espírito Santo, 38, Cave –

Nogueira

4715-183 BRAGA

Tlm.: 961 610 457

www.adeportugal.org

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA

CAMINHEIROS DO AMOR

Rua José Justino Amorim, 32, Santa

Tecla

4710-390 BRAGA

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA

LUZ E CARIDADE

Lugar do Espírito Santo, 38 -

Cave, Nogueira

4710 BRAGA

Tel.: 253 618 397

ASSOCIAÇÃO LUZ NO

CAMINHO

Rua das Forças Armadas, 142

4710-214 BRAGA

Tels.: 253 214 581, 253 683

654

ASSOCIAÇÃO

SOCIOCULTURAL ESPÍRITA

Rua do Espírito Santo, N.º 38,

Cave

Nogueira

4715 - 183 BRAGA

Tlm.: 938 256 134

www.aseb.com.pt

MESSE DE AMOR -

ASSOCIAÇÃO DE ESTUDOS

ESPIRITUAIS

Rua das Oliveiras, Lote G,

loja 1

Gualtar

4710-088 BRAGA
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Bragança

ASSOCIAÇÃO DE ESTUDOS

PSÍQUICO-ESPIRITUAIS DE

BRAGANÇA

Rua Prior do Crato, 3 - R/c, Bairro

S. Sebastião - Apartado nº 29

5300-043 BRAGANÇA

Tlm.: 963 807 338

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA DO

LUZEIRO

Rua Monsenhor José de Castro, N.º

40 Edifício EDP, Cave

5300 - 038 BRAGANÇA

Tlm.: 936 326 048

Caldas da Rainha

ASSOCIAÇÃO CULTURAL

ESPÍRITA

Rua Eça de Queirós, nº 5 - C

2500 – 824 CALDAS DA RAINHA

Tel.: 262 842 615

Tlms.: 919 819 825, 962 725 439

CENTRO DE CULTURA ESPÍRITA

Rua Francisco Ramos, N.º 34, R/C

2500 - 831 CALDAS DA RAINHA

Tlms.: 917 058 415, 933 264 703,

938 466 898

Cacém

C.E.U. – Centro Espiritualista

Universal Hilel

Rua de Cabo Verde, Lote 56,

loja e cave

2735-245 CACÉM

Tlms.: 966 446 963 (Sabino),

914 948 122 (Jerómino)

GRUPO MARIA DE NAZARÉ

Praceta dos Loios, N.º 6 A,

Quinta da Barroca

2735 CACÉM

Carnaxide

Espaço Azul

Rua Amândio César, 26 - 3B

2790-206 Carnaxide

Tel. 214 187 273

Castro Verde

ASSOCIAÇÃO CULTURAL

ESPÍRITA CASTRENSE

Rua da Aclamação, N.º 68

7780 - 163 CASTRO VERDE

Tel.: 286 322 807

Tlm.: 961 251 420

Chaves

CENTRO DE ESTUDOS

ESPIRITUAIS DE CHAVES

Rua Cabanas, Bloco 1, Edifício

de Sotto Mayor, cave

5400-113 CHAVES

Tels.: 276 346 530, 276 326

471, 276 264 745
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Coimbra

GRUPO DE ESTUDOS

ESPÍRITAS ALLAN KARDEC

Rua Cidade de Santos, 63 – Cave,

Monte Formoso

3000-112 COIMBRA

Tels.: 239 491 391, 239 494 058

Tlm.: 917 424 862

www.geeak.pt

CENTRO ESPÍRITA LUZ

Rua Ferreira Borges, N.º 145, 3.º

3000 COIMBRA

Tels.: 239 82 95 88, 239 82 41 73

Faro

ASSOCIAÇÃO CULTURAL

ESPÍRITA HELIL

Urb. de Santo António do Alto,

Lote 58, Loja B

8000 FARO

Tlm.: 967 762 282

Figueira da Foz

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA DA

FIGUEIRA DA FOZ

Rua Vasco da Gama, 114-116

3080 - 043 FIGUEIRA DA FOZ

Tel.: 233 423 644

Guarda

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA

EGITANIENSE

Rua Pedro Álvares Cabral, 72-B

6300-745 GUARDA

Tlm.: 917 401 904

Guimarães

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITO DA

VERDADE,

Rua da Caldeiroa, n.º 128

(junto à Caixa Geral de Depósitos)

4810-523 GUIMARÃES

Tlm.: 916 935 049 (Conceição

Fernandes)

Ílhavo

ASSOCIAÇÃO PORTO DE

ABRIGO

Rua do Alqueidão, 27-A

3830-148 ÍLHAVO

Tel.: 234 325 704

Tlm.: 962 887 320

Lagos

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA DE

LAGOS

Rua Infante Sagres, 50 - 1º

8600-743 LAGOS

8600 - 743 LAGOS

Tels.: 282 762 785, 282 768

371

Tlm.: 966 813 567

Leça da Palmeira

CENTRO ESPÍRITA

FRANCISCO XAVIER

Rua Direita, nº 187 D

4450 - 652 LEÇA DA

PALMEIRA

Tel.: 22 711 25 29

Tlm.: 917 841 052
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NÚCLEO ESPÍRITA ROSA DOS

VENTOS

Travessa Fonte da Muda, 26

4450-672 LEÇA DA PALMEIRA

Tels.: 229 951 748, 229 952 108,

229 962 395

Tel. 965 384 111

Leiria

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA DE

LEIRIA

Rua Vale das Cervas, N.º 135 -

Barosa

2400 - 013 LEIRIA

Apartado 4039 - 2411 - 901

LEIRIA

Tels.: 244 815 934, 244 831 524

Tlm.: 962 984 388

Lisboa

ASSOCIAÇÃO DE

BENEFICÊNCIA FRATERNIDADE

Calçada de Stº António, 14-B

1150-313 LISBOA

Tels.: 213 563 062, 213 563 062,

219 230 735 (lar), 214 947 511

ASSOCIAÇÃO DE

BENEFICÊNCIA EDUARDO

MATOS

Rua Marcelino Mesquita, 15

1900-323 LISBOA

Tel.: 218 471 526

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA DE

LISBOA

Rua Maestro Pedro de Freitas

Branco, 24-A, R/c

1250-158 LISBOA

Tels.: 213 961 310, 212 898
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CEBE - CENTRO DE

ESTUDOS

BIOENERGÉTICOS

R. Gama Barros 51-A,

1700-144 LISBOA

Tel.: 218 409 612

CENTRO ESPÍRITA AMOR E

CARIDADE

Rua de S. Bento, 23

1200-815 LISBOA

Tel.: 213 902 197

CENTRO ESPÍRITA A CASA

DO CAMINHO

Rua D. João de Castro, 49-A

1300-190 LISBOA

Tels.: 213 624 913, 213 640

745 Tlm.: 963 082 573

CENTRO ESPÍRITA PERDÃO

E CARIDADE

Rua Presidente Arriaga, 124

1200-774 LISBOA

Tel.: 213 975 219
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COMUNHÃO ESPÍRITA CRISTÃ

DE LISBOA

Calçada do Tojal, 95 - S/C. , Benfica

1500-592 LISBOA

Tel.: 217 647 441

Tlm.: 963 175 382

FRATERNIDADE ESPÍRITA

CRISTÃ

Rua da Saudade, 8 - 1º

1100- 583 LISBOA

Tel.: 218 821 043

Tlm.: 91 724 84 41

SOS ESPIRITUAL: 218 881 348

http://www.fec.pt

FRATERNIDADE FIAT LUX

Largo do Calvário, 24, 1º Dto.

1300-114 LISBOA

Tel.: 213 626 810

GRUPO ESPÍRITA BATUÍRA

Rua Marcos de Portugal, 12-A

1495-091 ALGÉS

Tels.: 214 121 062, 214 141 125

Tlms.: 916 943 625, 934 300 778,

962 315 669

www.geb-portugal.org

Lourosa

CENTRO ESPÍRITA CRISTÃO

Chousa de Cima – Fiães – Feira

4535 LOUROSA

Tel.: 227 451 968

Loures

Associação de Cultura Espirita

Fernando de Lacerda

Rua da República, 116 – Loures,

2670 - 471 LOURES

Tels.: 219 660 819, 219 751

666 Telm.: 917 259 358

Macedo de Cavaleiros

CENTRO DE ESTUDOS

ESPIRITUAIS DE MACEDO

DE CAVALEIROS

A/c de Alda Morais - Via Sul

5340-289 MACEDO DE

CAVALEIROS

Tel. 278 428 350

Tlm. 968 016 813

Madeira

CENTRO CULTURAL

ESPÍRITA DO FUNCHAL

Caminho da Achada, Nº.110 -

FUNCHAL.

Morada Postal:

Apartado 6208

9001-701 FUNCHAL

Tel.: 291 759 617

Tlms.: 967 948 468, 962 734

695
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Maia

GRUPO DE ESTUDOS

ESPÍRITAS NOVA SAGRES

Praça do Município, N.º 45, 2.º

Esq. - Traseiras - Edifício Lidador

4470 - 202 MAIA

Tlm.: 969 831 360, 965 596 320

Malveira

ASSOCIAÇÃO FRATERNA

MENSAGEIROS DO BEM

Rua Eurico Rodrigues de Lima, 2B

2665 - 277 MALVEIRA

Tlms: 916 174 140, 965 362 855

Marinha Grande

NÚCLEO ESPÍRITA MÃOS

AMIGAS

Rua 25 de Abril, N.º 42

2430 - 303 MARINHA GRANDE

Tel.: 244 553 454, 244 502 421

Tlm.: 917 304 089

Mirandela

CENTRO DE ESTUDOS

PSÍQUICOS DE MIRANDELA

Rua M. T. Homem Bradarod, N.º

68, R/C

5370 – 461 MIRANDELA

Tel.: 278 248 142

CEFEM - CENTRO DE ESTUDO

DE FILOSOFIA ESPÍRITA DE

MOURA

Rua de S. João de Deus, nº. 29 ,

r/c – Loja 8

7860-068 MOURA

Nazaré

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA A

CAMINHO DA LUZ

Rua Gil Vicente, N.º 130 A

2450 - 419 NAZARÉ

Tel.: 262 088 269

Tlm.: 961 419 113

Olhão

CENTRO ESPÍRITA LUZ

ETERNA

Rua de Santana, Bloco D, R/c

8700-416 OLHÃO

Tel.: 289 714 313

NÚCLEO FAMILIAR

ESPÍRITA DO MENTOR

AMIGO

Casa do Sol, Caixa Postal 485

Z, Sítio da Queijeira

8700 - 181 OLHÃO

Tel.: 289 705 034

Tlm.: 965 053 743

Oliveira de Azeméis

ACCE - ASSOCIAÇÃO

CULTURAL CRISTÃ

ESPÍRITA

A/C de Armando Andrade Silva

Lugar de Porto de Carro

3720 – 148 UL (OLIVEIRA DE

AZEMÉIS)

Tlm.: 966 034 855
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Paço de Arcos

GELD - GRUPO ESPÍRITA LUZ

DIVINA

Apartado 1023

2771-901 PAÇO DE ARCOS

ou

Rua Peixinho Júnior, N.º 4, R/C A

2770 – 135 PAÇO DE ARCOS

Paião

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA DO

PAIÃO

Rua Prof. José N. Gonçalves, 36 -

Paião

3080-495 PAIÃO

Tel.: 262 598 565

Tlm.: 919 691 189 (Naldo)

Portela

FRATERNIDADE ESPÍRITA DE

PORTUGAL

Urbanização da Portela, Lote 31 -

2º B

2685 PORTELA LRS

Portimão

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA DE

PORTIMÃO

Rua D. Carlos I, Bloco H-3, Loja 46

- Apartado 450

8500-607 PORTIMÃO

Tels.: 282 484 136, 282 495 358

CENTRO ESPÍRITA BOA

VONTADE

Rua Luís A. Antão, N.º 31, 4.º

(paralela à Rua do Comércio)

8500 - 703 PORTIMÃO

Tel.: 282 089 584

Endereço para correspondência

Apartado 2002 - Correios Gil

Eanes

8501 – 902 PORTIMÃO

Porto

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA

BEZERRA DE MENEZES

Rua do Almada, N.º 30, 2.º

Frente ou 1º frente (?)

4050 - 030 PORTO

CENTRO ESPÍRITA

CARIDADE POR AMOR

Rua da Picaria, N.º 59, 1.º

Frente

4050 - 478 PORTO

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA

CRISTÃ MENSAGEIROS DA

CARIDADE

Rua do Almada, 30 - 1º Frente

4050-030 PORTO
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ASSOCIAÇÃO MÉDICOESPÍRITA

DA ÁREA

METROPOLITANA DO PORTO

Rua da Picaria, 59 – 1º Frente

4050-478 PORTO

Tlm.: 961 660 218

www.ameporto.org

ASSOCIAÇÃO MIGALHA DE

AMOR

Rua do Bonjardim, 689

4000-128 PORTO

ASSOCIAÇÃO MIGALHA DE

AMOR

Antero de Quental, N.º 806, 1.º

4200 - 066 PORTO

CENTRO ESPÍRITA

CAMINHEIROS DA LUZ

Rua Pedro Hispano, 968

4250-364 PORTO

Tel.: 225 374 935

Tlms.: 919 043 698, 917 574 400

CECA - CENTRO ESPÍRITA

CARIDADE POR AMOR

Rua da Picaria, 59 - 1º Frente

4050-478 PORTO

Tlm.: 912 160 015

www.ceca.web.pt

NÚCLEO ESPÍRITA CRISTÃO

Rua Stª Catarina, 1458, cave

4000-448 PORTO

Tel./ Fax: 22 502 11 90

Porto Salvo

ASSOCIAÇÃO EURÍPEDES

BARSANULFO - Centro Espírita

Av. 25 de Abril, 56 r/c, Vila

Fria

2740-176 PORTO SALVO

Tel.: 214 211 979

Tlm.: 938 630 109

Póvoa do Varzim

CENTRO ESPÍRITA IRMÃ

FILOMENA

Rua Padre Joaquim Subida,

Armazém 1

4490-666 PÓVOA DO VARZIM

Tlm.: 919 238 304

www.ceif.com.sapo.pt

Quarteira

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA DA

QUARTEIRA O

CONSOLADOR

Rua da Abelheira - Edifício S.

Jorge, Cave

8125-173 QUARTEIRA

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA DA

QUARTEIRA “O

CONSOLADOR”

Edifício S. Jorge, Cave

8125 QUARTEIRA

Tel.: 289 463 024

Tlm.: 914 706 905
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Queluz

CENÁCULO ESPÍRITA ISABEL

DE ARAGÃO

Rua Tenente Garcia Lemos, 1 - R/c

2745-224 QUELUZ

Tel.: 214 354 167

Tlm. 919 612 358

Linha SOS: 214 354 167

Rio Tinto

ASSOCIAÇÃO CULTURAL

ESPÍRITA FERNANDO DE

LACERDA.

Rua da Ferraria, 615

4435 - 250 RIO TINTO

COMUNHÃO ESPÍRITA CRISTÃ

Rua da Bela Vista, 35 - Baguim do

Monte

4435-627 BAGUIM DO MONTE -

RIO TINTO

Tel.: 224 892 240

COMUNHÃO ESPÍRITA CRISTÃ

Rua da Bela Vista, N.º 35

Baguim do Monte

4435 – 627 RIO TINTO

http://cec.planetaclix.pt

Santa Maria da Feira

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA

“ESPERANÇA E CARIDADE”

Rua das Figueiras, n.º 68

Rio Meão

SANTA MARIA DA FEIRA

Tel.: 227 347 248

Santarém

ASSOCIAÇÃO CULTURAL

ESPÍRITA DE SANTARÉM –

“ESTRADA DE DAMASCO”

Praceta Cidade de Badajoz,

N.º 15, 6º Dto.

2000 - 213 SANTARÉM

Tlm.: 934 280 595

CENTRO DE ESTUDOS

PSÍQUICOS DE SANTARÉM

Rua José Paulo, N.º 38

2000 - 056 SANTARÉM

São João de Ver

ESCOLA DE BENEFICÊNCIA

CARIDADE ESPÍRITA

Rua Quinta da Vinha, Areeiro

4520 - 619 S. JOÃO DE VER

Tels.: 256 871 109,

256 911 153

São Mamede de Infesta

CENTRO ESPÍRITA JOANNA

DE ÂNGELIS

Rua Padre Costa, 348 - 1º,

Sala 12

4465-105 S. MAMEDE DE

INFESTA

Tels.: 229 712 661, 229 721

880 (Gravador): 933 509 108
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Setúbal

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA LUZ E

AMOR

Rua dos Bombeiros de Setúbal, 27

2910-112 SETÚBAL

Tel.: 265 553 561

Tlms.: 918 434 185,

Luís: 962 967 231 e 968 302 183

www.aela.pt

Sines

NÚCLEO ESPÍRITA O LEME

Bairro Correia, 4

7520-111 SINES

Tels.: 269 634 513, 269 632 768

Tomar

NÚCLEO ESPÍRITA RAINHA

SANTA ISABEL (NERSI)

Praceta Dr. Raul António Lopes

(junto ao antigo colégio Nuno

Álvares),

Lt 13, 2º Dº

2300 – 446 TOMAR

Tel.: 249 346 319

Tlm.: 911 142 113

Valadares

JOAQUIM ALVES PEREIRA

(LAR CARIDADE)

Rua das Cartas, N.º 196

4405 - 542 VALADARES – VILA

NOVA DE GAIA

Tel.: 227 127 408

Valongo

ASSOCIAÇÃO DE CULTURA

ESPÍRITA JOANNA DE

ÂNGELIS

Travessa Guerra Junqueiro, 23

4440-747 VALONGO

Tel.: 224 224 218

Tlm.: 917 148 023

Viana do Castelo

ASSOCIAÇÃO PAZ E AMOR

Rua Cidade do Recife, Lote 5/6

- Apartado 113

4900-379 VIANA DO CASTELO

Tel.: 258 322 842

ASSOCIAÇÃO DE

BENEFICÊNCIA ESTRELA

DA LIBERTAÇÃO

Praça General Barbosa, 85 -

Salas 8/9/10

4900-347 VIANA DO CASTELO

Tel.: 258 820 666

ASSOCIAÇÃO PAZ E AMOR

Rua Cidade do Recife, Lote 5/6

- Apartado 113

4900 - 379 VIANA DO

CASTELO

Tel.: 258 824 732
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CENTRO ESPÍRITA A CASA DA

ESPERANÇA

(António Martins Alves da Silva)

Rua Domingos Martins Rua, N.º

113 Areosa

4900 - 036 VIANA DO CASTELO

Tel.: 258 835 449

Tlm.: 967 347 911

Vila Nova de Gaia

LAR CARIDADE

Travessa da Serra, 110 r/c - Oliveira

do Douro

4430-545 VILA NOVA DE GAIA

Tel.: 227 127 408

LAR ESPÍRITA ESPERANÇA

Praceta da Rasa, 50 - 2º E

4400-348 VILA NOVA DE GAIA

Tel.: 227 112 529

Vila Nova de Poiares

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA CRISTÃ

ISABEL DE PORTUGAL

Alveite Grande

3350 VILA NOVA DE POIARES

Tels.: 239 421 682, 214 111 979

Tlm.: 934 431 686, 965 069 219

Vila Praia de Âncora

ASSOCIAÇÃO FRATERNA

Dr. FERNANDO TOURÉ

Rua 5 de Outubro, 103 - B

4910-456 VILA PRAIA DE

ÂNCORA

Tel.: 258 951 224

Viseu

ASSOCIAÇÃO CULTURAL

ESPIRITUALISTA

Rua Allan Kardec, 1 - Bairro da

Amizade - Rio de Loba

3500-762 RIO DE LOBA -

VISEU

Tel.: 232 429 515, 232 478

524

Tlm.: 917 145 035

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA DE

VISEU

Rua da Ucha – Vila Chã de Sá

3500 – 936 VISEU

Tel.: 232 954 929

Tlm.: 914 215 729

CENTRO ESPÍRITA ESTRELA

DE BELÉM

Rua Alexandre Herculano, N.º

575, Cave

3510-309 VISEU
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Hospitais Espíritas Brasileiros

MARÍLIA - SP

Hospital Espírita de Marília

R:DR. Joaquim de Abreu Sampaio Vidal, 470

CEP: 17504-280

Telefone: (14) 2105-1455

http://www.hem.org.br

Psiquiatria Dinânica - Comunidade Terapêutica

AMPARO - SP

Sanatório Ismael (Fazenda Palmeiras)

R. Quintino bocaiúva, 505 - Centro - CEP 13900-000

Telefone: (19) 3807.3866 e 3807.6466

ARARAS - SP

Sanatório Espírita Luis Sayão

Av. Padre Alarico, 1253 - CEP 13601-900

Telefone: (19) 541.3211

ARARAQUARA - SP

Hospital Psiquiátrico Cairbar Schutel

Av. Cairbar Schutel, 454 - Jd. Arco Íris - CEP 14808-362

Telefone: (16) 3322.4466 e (16) 3322.5999

http://www.casacairbar.org.br

ITAPIRA - SP

Hospital Espírita Américo Bairral

R. Dr. Hortêncio Pereira da Silva, 313 - CEP 13970-905

Telefone: (19) 3863.9400 -

http://www.bairral.com.br

CATANDUVA - SP

Hospital Espírita Mahatma Ghandi

Rua Duartina, 1311 - Vila Souza - CEP 15810-150

Telefone: (17) 522.7211
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PENÁPOLIS - SP

Hospital Espírita "Discípulo de Jesus"

R. Dr. Ramalho Franco, 1039 - CEP 16300-000

Telefone: (18) 652.0033

PRESIDENTE PRUDENTE - SP

Hospital Espírita Bezerra de Menezes

Estrada Bezerra de Menezes, km 1 -

Umuarama - Caixa postal 180 - CEP 19053-680

Telefone: (18) 222.2111

SÃO BERNARDO DO CAMPO - SP

Comunidade Terapêutica bezerra de Menezes

Rua Batuira, 400 - Bairro Assunção - CEP 09861-550

Fone: (11) 4109.6422 - Fax: 4109.7290

Unidade Paulínia

Rua Um, 300/388 - Parque Represa - CEP 13140-000

Telefone: (19) 874.4916

São Paulo - SP

Av. Nova Cantareira, 3050 - Bairro Tucruvi - CEP 02340-000

Telefone: (11) 203.5773

CAIEIRAS - SP

Hospital Espírita Fabiano de Cristo

Rua Canário 500 - Bairro Portal de Laranjeiras – CEP 07700-000

Telefone (11) 4441.3031

http://www.hefc.org.br

BELO HORIZONTE - MG

Hospital Psiquiátrico Espírita "André Luís"

Rua Úrsula Paulino, 7 - Bairro Salgado Filho - CEP 30570-000

Telefone (31) 3374.2323

ITUIUTABA - MG

Hospital Espírita José Dias Machado

Rua Dezesseis, 102 - CEP 38300-070

Telefone: (34) 3261.5111
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UBERABA - MG

Sanatório Espírita de Uberaba

Rua José Clemente Pereira, 250 - CEP 38015-240

Telefone: 33121869

CURITIBA - PR

Hospital Psiquiátrico Espírita Bom Retiro

Rua Nilo Peçanha, 1552 - Bom Retiro - CEP 80520-000

Telefone: (41) 352.3011 (ligado à Federação Espírita do Paraná - (41)

223.6174)

PORTO ALEGRE - RS

Hospital Espírita de Porto Alegre

Praça Simões Lopes Neto, 175 - B. Teresópolis - CEP 91720-440

Telefone: (51) 3320.5700

http://www.hepa.org.br

ANÁPOLIS - GO

Sanatório Espírita de Anápolis

Rua Allan Kardec, 39 - Santa Isabel - CEP 75083-560

Telefone: (62) 318.1400 - 318.1433

GOIÂNIA - GO

Hospital Espírita Eurípedes Barsanulfo

Via Ana Luzia de Jesus, s/n - Setor Rio Formoso - CEP 74370-030

Telefone: (62) 289.1800

Web Tv

Televisão do Conselho Espírita Internacional

www.tvcei.com

Televisão espírita de acesso gratuito via Internet. Programação contínua

com excelentes conteúdos durante as 24 horas.
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Associações Médicas Espíritas

Portugal

ASSOCIAÇÃO MÉDICO-ESPÍRITA DA ÁREA METROPOLITANA DO

PORTO

Rua da Picaria, 59 – 1º Frente

4050-478 PORTO

Tlm.: 961 660 218

www.ameporto.org

Brasil

• Associação Médico Espírita de Santos

http://amesa.movimentoespirita.org

• Associação Médico Espírita do Rio Grande do Sul

http://www.amergs.com.br

• Associação Médico Espírita de Alagoas

http://amealagoas.com.br

• Associação Médico Espírita de São Paulo

http://www.amesaopaulo.org.br

• Associação Médico Espírita de Minas Gerais

http://netpage.estaminas.com.br

Outras Associações Profissionais Espíritas

• Associação Brasileira dos Psicólogos Espíritas

http://www.abrape.org.br

• Associação Brasileira de Pedagogia Espírita

http://www.pedagogiaespirita.com.br

• Associação Brasileira dos Magistrados Espíritas

http://www.abrame.org.br

• Cruzada dos Militares Espíritas

http://www.cme.org.br
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Federações Espíritas

Portugal

• Federação Espírita Portuguesa

Praceta Casal de Cascais, Lote 4 r/c A, Alto da Damaia

2720-090 AMADORA

Tel.: 214 975 754

www.feportuguesa.pt

Brasil

• Federação Espírita Brasileira

http://www.febnet.org.br

Universidades e Centros de Pesquisa

Internacionais

• The George Washington Institute for Spirituality and Health

http://www.gwish.org

• Division of Perceptual Studies, Department of Psychiatric Medicine

at the University of Virginia, criada pelo Dr. Ian Stevenson

http://www.healthsystem.virginia.edu/internet/personalitystudies

• John Templeton Foundation

http://www.templeton.org

• Mind-Body Medicine Institute - Herbert Benson

http://www.mbmi.org/about/default.asp

• Center for Spirituality and Health - University of Florida

http://www.spiritualityandhealth.ufl.edu

• Center for the Study of Health, Religion and Spirituality Indiana

State University

http://www.indstate.edu/psych/cshrs

• Medical University of South Carolina Center for Spirituality and

Health

http://www.musc.edu/dfm/Spirituality/Spirituality.htm

364

• Health Sciences Library System University of Pittsburgh Medical

Center - Doctoral Dissertations on Religion and Medicine

http://www.hsls.pitt.edu/guides/histmed/researchresources/dissertations

/dissertations.html?topic_id=14

• Center for Spirituality and Healing at University of Minnesota

http://www.csh.umn.edu
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Exemplos de Escrituras Sagradas consultadas que referem

fenómenos mediúnicos ou ensinam a desenvolver a Mediunidade

O Bhagavad-Gita Como Ele É. A.C. Bhaktivedanta Swami Prabhupada.

São Paulo: Divisão Editorial da Fundação Baktivedanta. (Hinduísmo)

Bíblia Sagrada. 15ª edição. Tradução por um conjunto de peritos do “Instituto

Bíblico”. Lisboa: Difusora Bíblica (Missionários Capuchinhos), 1991.

(Cristianismo)

Dharshanopanishad (Hinduísmo)

Gorakshashatakam (Hinduísmo)

Kaushitaki Upanishad (Hinduísmo)

Muktikopanhishad (Hinduísmo)

Mundaka Upanishad (Hinduísmo)

Hatha Yoga Pradipika (Hinduísmo)

O Alcorão. Tradução de Mansour Challita. (Islamismo)

O Evangelho de Buda. 9ª edição. Yogi Kharishnanda. São Paulo: Pensamento,

1993. (Budismo)

O Livro de Mórmon. Um Outro Testamento de Jesus Cristo. A Igreja de

Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. (Cristianismo)

Shiva Samhita. (Hinduísmo)

Shat-Chakra-Nirupana (Hinduísmo)

Tao Te Ching. Lao-Tse. Tradução de Huberto Rohden. (Taoísmo)

Yoga Sutra de Patanjali. Tradução de De Rose. São Paulo: União Nacional

de Yoga, 1982. (Hinduísmo)
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